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resumo 
 
 
Este Projeto teve como objetivo compreender a influência de uma abordagem 
focada em repertório contemporâneo nos níveis de motivação de alunos com 
idade compreendida entre 6 a 9 anos. É ainda realizada uma reflexão e 
comparação do impacto desta nova abordagem paralelamente com a 
abordagem adotada presentemente nas Instituições em geral. O Projeto foi 
realizado em duas Escolas da cidade do Porto e Matosinhos, reunindo no total 
uma amostra de 20 alunos agrupados em dois grupos de 10 alunos, o grupo 
de controlo e o grupo experimental. Ambos os grupos são subdivididos em 
grupos de 5 alunos por escola. Os dados analisados foram recolhidos a partir 
ferramentas pensadas, estruturadas e fundamentadas, com a finalidade de 
obter resultados coerentes e conclusões objetivas sobre os níveis de 
motivação e consequência desta no desenvolvimento de competências 
cognitivas, afetivas, musicais e técnicas. Os resultados demonstram um 
impacto positivo na aprendizagem musical, não comprometendo o uso de 
repertório contemporâneo no ensino do piano. 
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abstract 
 
This project aimed to understand the influence of an approach focused on 
contemporary repertoire in the levels of motivation of students aged 6 to 9 
years. It also held a discussion and comparison of the impact of this new 
approach in parallel with the approach currently in institutions in general. The 
project was conducted in two schools in the city of Porto and Matosinhos, 
bringing the total sample of 20 students divided into two groups of 10 students, 
the control group and the experimental group. Both groups are subdivided into 
groups of 5 students per school. The data analyzed were collected from 
thoughtful, reasoned and structured tools, in order to obtain consistent results 
and objective conclusions about levels of motivation and consequence in the 
development of cognitive, affective, musical and techniques skills. The results 
demonstrate a positive impact on learning music, not compromising the use of 
contemporary repertoire in teaching piano. 
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Introdução 
 
Este documento é fruto do desenvolvimento de um estudo e reflexão sobre 
uma nova perspetiva educacional baseada no uso da música contemporânea 
no ensino do Piano e a influência desta na motivação da criança. Apresenta 
uma ferramenta pedagógica assente em material didático contemporâneo 
destinado a alunos com idades compreendidas entre os 6 e 9 anos, na fase 
inicial de aprendizagem, mais precisamente, no Nível Elementar. 
Diversas teorias como: Teorias Psicanalíticas e Teorias Humanísticas de M. 
Cook e L. A. Pervin (Hallam 1998), Teoria da Expectativa-Valor de John W. 
Atkinson (Hallam 1998), Estado de Flow (Flow Experience) de M. 
Csikszentmihalyi (O'Neill 1999), Teoria da Motivação/Hierarquia das 
Necessidades de A. Maslow (Maehr, Pintrich, and Linnenbrink 2002) procuram 
explicar a motivação e o que nos motiva. Focam-se na personalidade, analisam 
comportamentos específicos que levam à motivação, e ainda, procuram 
compreender em que medida a aprendizagem é afetada pela mesma. Aspetos 
cognitivos e afetivos devem ser realçados quando se fala em motivação, visto 
que a sua relação com a auto-consciência do aluno (ideais, projetos, pontos de 
vista), com aspetos do inconsciente e com aspetos emocionais, é inevitável.  
A motivação, desejo de conhecer e realizar algo são os aliados da 
aprendizagem. Esta é conseguida e alcançada com maior eficiência quando 
um indivíduo está motivado. Por outras palavras, o prazer de aprender 
promove sucesso, segurança, competência pessoal, capacidade de resolução 
de problemas, e simultaneamente, construção mais eficaz do conhecimento 
(Hallam 1998).  
No Nível Elementar, fase caracterizada pelos primeiros contactos com o 
instrumento, a aprendizagem tem de ser cativante, interessante, adaptada às 
crianças. O professor deverá estimular a curiosidade da criança e não aplicar 
regras, técnicas, repertório, instrumento, sem respeitar e despertar o interesse 
do aluno pelos mesmos. Quando inicia a formação musical por vontade própria, 
e não por vontade dos pais e familiares, a criança está com vontade de 
aprender, descobrir e, como tal, curiosa e motivada. O professor tem como 
objetivo manter essa motivação ativa, tornando o processo de aprendizagem 
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motivador só por si. A ausência desta fará com que o aluno desista facilmente 
de estudar, tocar e frequentar as aulas. Quando o professor se depara com um 
aluno que está a aprender música, e determinado instrumento, por vontade dos 
pais, o processo de motivação torna-se mais difícil, no entanto, não é 
impossível. Cabe ao professor estimular e despertar o aluno para a música e 
sua execução, proporcionando experiências positivas. Ainda, para evitar a 
desistência e insucesso escolares, é preciso perceber as características do 
sistema educacional atual no ensino da música e encontrar ferramentas que 
que combatam o insucesso ao nível motivacional1. 
 
Para Yara B. Caznok, o predomínio do estudo da música tonal desde o início 
do percurso musical não permite o desenvolvimento natural da criança ao nível 
da musicalidade (in Grossi 1990). A audição constante de elementos e 
estruturas tonais irá educar o ouvido segundo esses princípios. Tudo o que 
seja novo e diferente, como a música contemporânea, não se torna acessível 
uma vez que não corresponde às estruturas tonais conhecidas até então. É 
importante apresentar e familiarizar o aluno, desde o início da sua formação 
musical, a diversos e inúmeros estilos e mundos sonoros. É na fase inicial que 
a criança reage ao som por si só, é curiosa, não questiona o fenómeno sonoro 
                                            
1 O processo de aprendizagem atual é caracterizado por um controlo formalista, estético e pensamento 
idealista (Goble 2003) (Kertz-Welzel 2005). Há uma grande preocupação em criar músicos profissionais, 
qualidade artística, quando o elemento a ser salientado deveria ser a evolução progressiva de cada aluno, 
na sua experiência de aprendizagem, na compreensão musical e construção da sua identidade. O 
sistema educacional não se foca no aluno mas sim, nos programas a serem cumpridos e na qualidade do 
resultado musical (Kertz-Welzel 2005). É necessário um foco no aluno e não no programa (Jorgensen 
2001), isto porque, segundo S. Hallam a perspetiva do aluno define a duração, continuidade e sucesso no 
seu percurso (in Lehmann, Sloboda, and Woody 2007). Os programas de iniciação das Instituições 
Nacionais (em ANEXO A) caracterizam-se pelo escasso repertório contemporâneo nacional e 
internacional que permita a exploração tímbrica, dinâmica, dos registos, das componentes do instrumento 
como pedais, cordas, teclado, corpo do instrumento. A formação dos futuros músicos do nosso país 
deveria contribuir para a divulgação e execução de obras e do estilo contemporâneo, e como tal, não 
promove intérpretes contemporâneos portugueses. De salientar que o contacto com uma linguagem 
contemporânea, exploradora, promove uma maior relação instrumento/som, e fomenta situações em que 
o aluno vive o som, aprende a dar significado, conheça, sinta e partilhe (experiências 
positivas/experiências humanas) (Goble 2003) (Grossi 1990) (Kertz-Welzel 2005). O processo de 
aprendizagem atual deveria promover com maior regularidade momentos de exploração, criação, 
cativantes através da descoberta sonora do seu instrumento, sem impedimentos formais (Neves 1974) 
(Zagonel 2006). 
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e pretende descobrir o que o seu instrumento é capaz de alcançar a nível 
sonoro. Ao aproveitar esta visão e postura do aluno perante a música e 
instrumento, o professor deve trabalhar variados materiais para que este seja 
capaz de usar a sua musicalidade natural e espontânea, e ainda, seja capaz de 
evoluir musicalmente com um pensamento aberto e multi-direcional. Assim, 
este Projeto pretende afastar temporariamente elementos e estruturas tonais 
da criança, apresentar um mundo musical diverso e perceber até que ponto a 
música contemporânea e o seu vasto universo sonoro motivará ou não a 
criança. 
Deste modo, a investigação tem como objetivo compreender se esta nova 
abordagem proporcionará aos alunos experiências musicais positivas, uma 
maior compreensão e vivência do som, se promove uma relação com o 
instrumento, se cumpre os requisitos exigidos no Nível de Iniciação do Piano, 
ao nível de competências cognitivas, psico-motoras, afetivas, criativas e 
musicais2, e simultaneamente, se promove motivação nos alunos para a 
aprendizagem e execução musical. 
 
O Projeto caracteriza-se por um estudo ecológico e longitudinal, no qual a 
variável independente são os materiais trabalhados pelos alunos e a variável 
dependente é a resposta deles às peças, de acordo com a motivação. De 
salientar que é descrito como um estudo ecológico uma vez que engloba 
grupos de indivíduos, e longitudinal visto que o estudo em campo decorre num 
período alargado de 6 meses e a recolha de dados será realizada mais que 
duas vezes, sendo possível desta forma avaliar possíveis alterações ao longo 
do estudo. Esta intervenção experimental fornecerá elementos para analisar e 
estabelecer relação entre as variáveis. Assim, o Projeto agrupa dois grupos de 
dez alunos reunidos aleatoriamente em duas Escolas de Música, sendo uma 
no Centro do Porto, Curso de Música Silva Monteiro, e outra na periferia, 
Matosinhos, Escola de Música Óscar da Silva3.  
 
                                            
2 Documentação sobre Programas de Piano de diferentes Instituições em ANEXO A. 
3 A escolha destas duas Escolas surge segundo os seguintes parâmetros: contêm alunos de contextos 
culturais e situações financeiras diferentes, caracterização histórica das Instituições (tema desenvolvido 
na Parte B deste documento) e ainda, são duas Instituições onde me encontro a lecionar e a estagiar. 
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Em cada Instituição irei aplicar como ferramenta pedagógica o uso de peças 
contemporâneas4 num grupo (5 alunos) e peças tradicionais5 no outro (5 
alunos) com a finalidade de comparar os níveis de motivação. É importante a 
escolha de duas escolas para que não haja resultados influenciados pelo 
contexto cultural e social. Os dados obtidos serão desta forma mais credíveis6. 
Esta pesquisa foca-se somente nos alunos de iniciação visto que a partir dos 
10 anos já têm de respeitar o programa apresentado para cada grau, não 
fornecendo margem de trabalho devido ao tempo limitado que têm. Os 
primeiros contactos com a música (primeiros anos de aprendizagem) 
influenciam a duração do percurso musical do aluno, sendo importante a 
exposição a diversos materiais sonoros e estimular a motivação, e ainda, 
paralelamente com Andreas C. Lehmann, John A. Sloboda e Robert H. Woody, 
acredito que é nesta fase que a sensibilidade musical do aluno é desenvolvida 
com mais facilidade (Lehmann, Sloboda, and Woody 2007).!A aplicação desta 
nova abordagem em campo ocorreu num período de 6 meses com aulas 
semanais de 60 minutos. 
Irá ser apresentado um questionário aos Professores envolvidos, Maria 
Francisca Fernandes e Bruno Rua7, que aborda questões sobre o estudo, 
tempo usado para a montagem das peças, a vontade de criar, a reação ao 
som, adaptação aos novos sons, a capacidade de análise e de pensamento 
crítico. O modelo do questionário será quantitativo segundo a Escala de Likert. 
Outra ferramenta usada para medir os níveis de motivação é apresentada em 
                                            
4 K/*'&>./L4.)*'>%.&M)'.N/+%634+5./+./4.)junto de peças trabalhadas com os alunos, refere-se a obras 
que seguem uma linhagem erudita, compostas para o estudo por compositores selecionados, e segundo 
características pianísticas/técnicas definidas pela investigadora, não incluindo outros estilos do Séc. XX e 
XXI, como Jazz, Pop, entre outros.  
5 K/ *'&>./ LtradicionalN/ +%634+5./ +./ 4.)O7)*./ 5'/ %',+(/ *&+I+6J+5+(/ 4.>/ .(/ +67).(, refere-se a obras 
incluídas nos Programas de Piano das Instituições, Manuais e Métodos de Piano já existentes e 
geralmente selecionadas pelos Professores de Piano para o crescimento e aprendizagem musical dos 
seus alunos. 
6 A influência cultural e social é abordada na Parte I: Pesquisa Bibliográfica deste documento. 
7 Foi pedido ao Professor Bruno Rua para que participasse no Projeto, uma vez que, a minha classe de 
Piano do Curso de Música Silva Monteiro não continha alunos suficientes para a completar a Amostra, 
faltando apenas um elemento. O Professor aceitou de bom grado, comprometendo-se a observar e anotar 
dados relevantes para o estudo, e a preencher as grelhas e questionários previstos para a recolha de 
dados. 
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forma de Tabela, que será preenchida mensalmente, segundo uma avaliação 
quantitativa, englobando competências afetivas, psico-motoras, criativas e 
cognitivas. Realiza-se também, um Calendário de Estudo onde cada aluno 
deverá colocar o tempo dedicado ao seu instrumento durante o período da 
investigação e ainda pretende-se reunir dados relativos à participação em 
audições, repertório trabalhado e avaliações obtidas por trimestre. 
Irão ser convidados jovens compositores portugueses8, Diogo Novo 
Carvalho, João Gonçalo Neves, João F. Ferreira e Igor Reina, com o propósito 
de realizarem peças e exercícios, reunidos em dois livros. Todos os nomeados 
demonstraram interesse, comprometendo-se de início com o Projeto, no qual 
dedicaram-se arduamente para a realização de obras. A escolha destes 
compositores nasce com a necessidade de divulgar a música portuguesa, mais 
precisamente as obras de jovens compositores no início da sua carreira, com 
percursos e características composicionais e musicais diferentes. Todos os 
nomeados apresentam um percurso musical de qualidade, com obras 
encomendadas por diversos eventos, apresentadas por músicos notáveis, por 
célebres Ensembles e Orquestras, apresentado um conjunto de obras para os 
mais variados conjuntos instrumentais. Outro elemento que pesou na escolha 
dos compositores é a diferente linguagem que apresentam nas suas obras, 
consequência de terem trabalhado com inúmeros e distintos compositores 
nacionais e internacionais. Esse fator proporciona uma palete de obras com 
diferentes linguagens, permitindo que o aluno conheça variadas sonoridades. 
De momento, os compositores encontram-se a frequentar o Mestrado em 
Ensino de Música, no ramo de Composição, em Aveiro, e o Mestrado em 
Composição e Teoria Musical na Escola Superior de Música e Artes do 
Espetáculo (ESMAE), no Porto9. 
 As obras respeitarão os objetivos específicos previstos no Nível Elementar10 
e terão como propósito a utilização de novos sons, de novos materiais, a 
exploração do instrumento, a improvisação e o uso da criatividade para que o 
aluno contenha um espaço onde poderá agir espontaneamente, sem o rigor 
                                            
8 Ver em ANEXO B o documento apresentado aos compositores com a informação sobre o Projeto e 
características exigidas para a realização das peças encomendadas. 
9 Ver em ANEXO C Biografias dos compositores. 
10 Ver ANEXO A. 
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tradicional11. A crença de que a música contemporânea seja uma ferramenta 
motivadora é o foco essencial deste estudo que, simultaneamente, favorecerá 
a necessidade de renovação de repertório e divulgação das obras portuguesas 
no Ensino do Piano atual, sendo este limitado por ideias conservadoras. 
 
Este Projeto terá a duração de 22 meses repartidos em três fases: Pesquisa 
Bibliográfica, Trabalho de Campo/Investigação e Recolha de Dados/Análise e 
Reflexão. Na primeira fase (de Janeiro a Setembro de 2011), foi realizada uma 
pesquisa bibliográfica sobre o tema abordado, teorias de aprendizagens e 
musicais, e ainda realização de questões sobre métodos e formas de introduzir 
na aprendizagem inicial do piano uma abordagem contemporânea e motivante. 
A segunda fase (de Outubro de 2011 a Março de 2012) foi marcada pelo 
contacto com as respetivas escolas12, seguidamente com os Encarregados de 
Educação13 e ainda, caracteriza-se pela parte prática. Por fim, na etapa final 
(Março de 2012 a Outubro de 2012) deu-se a recolha, análise, reflexão dos 
dados e ainda a transferência das conclusões em material escrito. 
Pretendo com este estudo contribuir para a diminuição do abandono escolar 
no ensino, apresentando desta forma material e métodos de motivação através 
de novas abordagens ao som, instrumento, partitura, e ainda, introduzir uma 
linguagem contemporânea e nacional no sistema educacional do Piano. 
 
 
 
 
 
  
                                            
11 Peças compostas para o Projeto em ANEXO D. 
12 Ver em ANEXO E Carta Formal apresentada às Instituições. 
13 Ver em ANEXO F Carta Formal apresentada aos Encarregados de Educação. 
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Parte A: Enquadramento e Fundamentação Teórica 
 
I. Pesquisa Bibliográfica 
 
1. Motivação 
A motivação é um constructo importante no processo de 
ensino/aprendizagem, e na orientação de alunos e professores. Para um 
percurso musical positivo e duradouro é necessário a existência de motivação 
extrínseca, sustentada por fatores externos, e motivação intrínseca, sustentada 
por fatores internos. 
Existem teorias sobre a personalidade que nos ajudam a perceber o que 
motiva as crianças enquanto alunos de música, fornecendo ao professor as 
ferramentas necessárias para que o percurso musical do aluno seja duradouro 
e positivo. Segundo as Teorias Psicanalíticas e Teorias Humanísticas de M. 
Cook e Lawrence A. Pervin (in Hallam 1998), a motivação surge do interior do 
aluno, designada de motivação intrínseca:  
! Teorias Psicanalíticas focam-se na necessidade de satisfação 
pessoal, de acordo com os desejos e vontades individuais. O objetivo 
de obter prazer é um comportamento natural do ser humano orientado 
por impulsos.  
! Teorias Humanísticas da personalidade, defendem que a motivação 
resulta de um auto-conceito, maturidade e socialização, realçando o 
individualismo e a liberdade de escolha e rejeitando a ideia de que 
somos levados por instintos.  
No entanto, adversando esta visão de motivação intrínseca, temos a 
motivação alimentada por recompensas externas ou punições, motivação 
extrínseca, relacionada com teorias comportamentais (Hallam 1998). Uma 
criança pode se sentir motivada ao saber que poderá surgir uma recompensa. 
O fator externo também é útil não só para motivar como também para alterar 
determinado comportamento, tentando que a criança vá ao encontro da atitude 
correta, como por exemplo, recompensas positivas pelo novo comportamento, 
ausência de recompensa pelo comportamento incorreto, punição.  
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Cada individuo é único, logo a motivação de cada um difere. Dito de outro 
modo, as necessidades variam de indivíduo para indivíduo. Para A. Maslow o 
homem está sempre à procura de satisfação, de bem-estar. Como tal, existem 
cinco situações possíveis de necessidade, de acordo com a Hierarquia das 
Necessidades de A. Maslow, que caracterizam as diferentes fases do 
músico/indivíduo: Necessidade Pessoal ou Fisiológica, Necessidade de 
Segurança, Necessidade Social, Necessidade de Auto-Estima e Necessidade 
Técnica ou Auto-Realização (Maehr, Pintrich, and Linnenbrink 2002): 
! A Necessidade Fisiológica ocorre quando o indivíduo pretende 
alcançar um sonho, um objetivo pessoal14. Estes impulsos fisiológicos 
são o ponto de partida para o início da motivação. Exemplos clássicos 
desta necessidade são: alimentação, descanso, vestuário, entre 
outros; 
! A Necessidade de Segurança ocorre quando o indivíduo procura um 
ambiente confortável e seguro15; 
! A Necessidade Social ocorre quando o objetivo é satisfazer as 
exigências da sociedade16.  
! A Necessidade de Auto-Estima ocorre quando o indivíduo supera as 
situações referidas anteriormente e deseja uma auto-avaliação 
estável e positiva. Para a presença de motivação, é importante a 
valorização pessoal e reconhecimento da etapa alcançada com 
sucesso17. 
                                            
14 A vontade de tocar num grupo de câmara, numa banda, ou até mesmo ser famoso é movida pela 
Necessidade Fisiológica ou Pessoal 
15 É importante a sensação de bem-estar na realização musical. Considera-se que esta necessidade está 
relacionada com a Necessidade Social, visto que a perceção de quem ouve pode fornecer ou não 
segurança ao aluno. 
16 Considera-se que no ambiente musical a Necessidade Social passa por agradar o público, família, 
professor, amigos, ser aceite numa determinada associação musical ou passar num exame. Contudo, 
nem todos os alunos conseguem lidar com esta situação, podendo provocar o abandono do mundo 
musical. 
17 O aluno entende a importância da tarefa e pretende ser bem-sucedido musicalmente, sem ser 
influenciado por fatores externos como público, familiares, colegas, ambiente, mas sim pelo desejo de 
alcançar sucesso. 
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! A Necessidade Técnica ou Auto-Realização ocorre quando o 
indivíduo se encontra numa fase mais racional e menos emocional18. 
Esta necessidade caracteriza-se pela realização intrínseca, realização 
profissional. O indivíduo não procura elementos externos, como nas 
necessidades anteriores, mas sim, recompensas intrínsecas, a ação 
por si só.  
 
A Teoria da Expectativa-Valor de John W. Atkinson considera que a 
motivação está especialmente relacionada com a ação, no sentido em que a 
assimilação e noção do valor da ação/atividade ajudarão à aprendizagem da 
mesma, esperando desta forma o alcance do sucesso (Hallam 1998). A criança 
deverá ter a ajuda do professor nesse sentido. O aluno torna-se capaz de 
compreender o valor do que está a realizar e alcançar, dando-lhe a expectativa 
de ser bem-sucedido e de desenvolver motivação intrínseca. Esta surge 
quando o aluno se relaciona com o objetivo a alcançar, toma consciência do 
valor da ação, desenvolvendo a necessidade de auto-expressão e alcançando 
prazer pessoal. J. Dewey defende que a motivação é a consciencialização dos 
ideais que temos, dos objetivos a que nos comprometemos (o motivo pelo qual 
agimos), incutindo a valorização dos atos e ações (L=+6.&/+,-.N/L=+6.&/+*3=.N) (in 
Regelski 1992). 
A valorização na atividade e seguidamente o sucesso à partida alcançado, 
pode depender de (Hallam 1998): 
! Fatores sociais/motivação social (o aluno procura agradar os outros); 
! Fatores de conquista/motivação (o aluno pretende ser bem sucedido 
e melhor dos que os outros); 
! Fatores externos/motivação extrínseca (o aluno pretende receber 
recompensas desde doces, a passar no exame, ou apenas elogios, 
entre outros); 
! Fatores internos/motivação intrínseca (o aluno pretende praticar por 
prazer pessoal). 
                                            
18 Mais próximo de ser tornar num músico profissional, o aluno procura investir no desenvolvimento 
técnico e aprendizagem cultural musical como História da Música, Acústica, Análise de Sistemas 
Musicais, Psicologia da Educação, Metodologias de Ensino, Didática, entre outros. 
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Para S. Hallam (Hallam 1998) há três abordagens que descrevem a 
motivação do aluno: 
! Superficial # quando o aluno não está interessado na aprendizagem 
em si mas em fatores externos, tornando a sua estratégia superficial; 
! Profunda # quando o aluno está interessado na aprendizagem em si e 
é movido por fatores intrínsecos. A sua estratégia é profunda na 
medida que é empenhado e reflete sobre tarefa, gere o seu 
conhecimento e contém elevado nível de conceitualização; 
! Realização # quando o aluno procura atingir elevados níveis musicais 
adotando estratégias de concentração, auto-disciplina, auto-crítica, 
apresentado um grande compromisso com a tarefa. No entanto, 
depende do tipo de tarefa, da circunstância e ambiente contextual. 
Por exemplo, um aluno pode não se sentir motivado em participar 
num evento performativo a solo com obras clássicas, mas sim num 
evento performativo em duo com obras contemporâneas, ou num 
grupo de jazz. 
É importante realçar que para não existir qualquer alteração na motivação 
intrínseca do aluno devido à constante exposição e pressão de testes, 
audições, entre outros, esta terá de ser desenvolvida desde do início da 
aprendizagem para que haja um à-vontade com o instrumento, público e 
contexto de avaliações. O professor deverá manter o aluno concentrado e 
encorajado para desenvolver valores intrínsecos (auto-confiança, auto-
conceito, auto-desenvolvimento), compreender o som que produz, realizar e 
alcançar o objetivo pretendido, mas deverá por vezes recompensá-lo com 
motivadores extrínsecos. 
A auto-estima e a motivação são influenciadas pelo sucesso conseguido no 
processo de aprendizagem, e irá manter-se em futuras tarefas. O contrário 
acontece com o fracasso, desmotivando o aluno, fazendo-o acreditar que não é 
capaz. Desta forma, a visão do aluno sobre si mesmo afeta a sua motivação 
para estudar e pode comprometer o sucesso do processo de aprendizagem. A 
expectativa do aluno pode motivar ou desmotivar, dependendo se obteve 
sucesso ou fracasso na última experiência musical, sendo importante perceber 
a atribuição que este dá a esse resultando, principalmente em situações de 
performance, de exame, etc. (O'Neill and McPherson 2002). Situações de 
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fracasso, principalmente nos mais novos, podem traumatizar o aluno e 
determinar a durabilidade do percurso musical do mesmo. Mais uma vez, o 
professor tem o poder de ajudar o aluno a superar qualquer fracasso, fazendo-
o acreditar nas suas capacidades, promovendo experiências positivas, 
incutindo novos objetivos e motivando-o. Deste modo, existem importantes 
ligações entre o auto-conceito/introspeção (como nos vemos) e a motivação 
intrínseca.  
 
M. Czikszentmihalyi conclui a partir de um estudo sobre adolescentes que os 
que apresentam maior sucesso em diferentes áreas são os que superam 
dificuldades com mais firmeza, conseguem encará-las como aprendizagem e 
desafios, algo novo e vivem intrinsecamente as atividades musicais (O'Neill 
1999). As experiências de aprendizagem que não promovem experiências de 
fluxo (Flow Experience), de concentração/absorção total, podem limitar o 
desenvolvimento de motivação intrínseca, e como tal, da aprendizagem e 
crescimento musical. Dito de outro modo, a absorção e total concentração na 
atividade em si, sustenta a motivação intrínseca (satisfação pessoal, prazer 
pelo resultado conseguido) e não extrínseca (afetado por fatores externos).  
A tarefa exigida ao aluno poderá influenciar a relação entre motivação 
intrínseca e extrínseca, ou seja, se do ponto de vista da criança a tarefa for 
realizável provoca entusiasmo no indivíduo, motivando, pois sabe que implica à 
partida recompensas/experiências positivas sejam intrínsecas e/ou extrínsecas. 
Se a tarefa for demasiado exigente, provavelmente não haverá recompensa, o 
que provocará menos entusiasmo, podendo até mesmo desmotivar. No 
entanto, a motivação intrínseca será mais estimulada se surgir uma 
recompensa surpresa, algo que a criança não estava a contar. De acordo com 
M. Czikszentmihalyi (O'Neill 1999) existem quatro estados de sentimentos que 
comprometem ou não a existência de motivação:  
! Flow (equilíbrio entre desafios e competências com variáveis acima 
da média individual)  
! Apatia (equilíbrio entre desafios e competências com variáveis abaixo 
da média individual)  
! Ansiedade (equilíbrio entre desafios elevados e competências baixas)  
! Enfado (equilíbrio entre desafio baixos e competências altas) 
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Em suma, envolvimento total, experiência de fluxo (Flow Experience) só é 
conseguido com aprendizagens agradáveis que promovam a motivação 
intrínseca, tais como:  
! Atividade compatível com a competência do aluno, ou seja, não pode 
provocar desilusão e desmotivação pela dificuldade, nem ser 
demasiado fácil pois pode não ser desafiante;  
! Atividade com características que promova independência e 
autonomia;  
! Atividade que promova a compreensão da importância e valor de 
determinada tarefa, levando-o a entender o seu significado;  
! Definição de objetivos claros;  
! Oportunidade de obter feedback.  
 
O fator cultural e social pode influenciar a aprendizagem e ainda a relação 
professor/aluno. Cultura designa um conjunto de pensamentos, ideias, crenças 
e atividades de várias gerações, compartilhadas por um determinado grupo 
social (Hallam 1998). É normal que alunos de diferentes contextos tenham 
reações diferentes em situações semelhantes e ainda que contenham 
heranças culturais diferentes do professor. Segundo um estudo realizado por 
Shirley B. Heath (in Hallam 1998) em três comunidades americanas, as 
diferenças culturais influenciam o comportamento, a relação com o instrumento 
e tarefas e como tal, determinam expectativas diferentes no processo de 
aprendizagem. Conclui: 
! Alunos de classe alta demonstram problemas em lidar com a diferença 
casa/escola. A comunidade onde vivem transmite a ideia que as 
crianças inteligentes, brilhantes obtêm respostas positivas e rápidas aos 
desafios propostos. Esta realidade é bem diferente da realidade escolar. 
! Alunos de classe média não demonstram qualquer problema em lidar 
com o ambiente escolar, uma vez que sempre lhes foi incutido o trabalho 
escolar, de empenho, de resolução de problemas e interesse. A 
realidade de casa é próxima da realidade escolar. 
! Alunos de classe baixa obtêm melhores resultados dos alunos de classe 
alta, contendo maior capacidade de adaptação, no entanto, não contêm 
a preparação dos alunos da classe média, uma vez que a realidade 
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diária não é tão estável como a dos alunos de classe média, não se 
aproximando da estrutura escolar. 
Em alunos com idade mais avançada, a relação com o professor pode ser 
afetada, na medida em que há a possibilidade de mal-entendimento, choque de 
pensamentos, afetando diretamente a motivação. 
 
2. Música Contemporânea e Motivação 
No mundo musical encontramos diferentes grupos associados a diferentes 
estilos musicais. Encontramos grupos de músicos profissionais que se dedicam 
a um determinado repertório: Barroco, Romântico, Contemporâneo, entre 
outros, porém, na educação, os estilos trabalhados, apresentados e explorados 
não são tão abrangentes. Embora se comece a verificar que no repertório 
sugerido pelas Instituições Nacionais19 haja a presença, embora escassa, de 
métodos inovadores e que promovam novas experiências, os professores 
continuam a apresentar e a trabalhar com os alunos o mesmo material20 que se 
apresentava há 40 anos atrás21. A educação deverá ter como propósito quebrar 
os rótulos colocados pela sociedade e levar para as aulas um estilo musical 
moderno, atual, que embora não seja caracterizado pelos estereótipos 
defendidos e apreciados pela sociedade, pois esta já está moldada às suas 
crenças, traz ao aluno inúmeras mais-valias musicais e ainda poderá estimular 
a motivação (Swanwick 1992). Deste modo, há a necessidade de combater as 
componentes que a sociedade fornece todos os dias, através dos media. De 
um modo geral, a informação musical diária que chega até nós, não promove o 
interesse pela música erudita, muito menos pela contemporânea, podendo 
mesmo provocar o desinteresse do aluno pelo estudo musical. Para S. Hallam 
                                            
19 Programas de Piano em ANEXO A. 
20 Esta afirmação é fundamentada na observação realizada ao longo dos anos pela investigadora, em 
audições que participava enquanto aluna, e audições que assiste e orienta enquanto professora, nas 
diferentes Instituições que leciona. Em todo o seu percurso académico foi possível assistir à insistência 
por parte dos professores em trabalhar com os alunos e apresentá-los em Audições com o mesmo 
repertório. Obras trabalhadas pela investigadora quando esta ainda se encontrava no início da sua 
aprendizagem, ainda são atualmente trabalhadas com os alunos e apresentadas em momentos 
performativos. 
21 Programas aplicados no Conservatório Nacional de Lisboa e no Conservatório de Música do Porto 
datados de 1973/1974 em ANEXO G. 
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ouvir (audição consciente do que nos rodeia) e escutar (audição consciente 
que envolve concentração e consciência cognitiva) é fundamental na educação 
e aculturação (Hallam 2006). Cabe ao professor despertar interesse do aluno 
pela prática musical, audição consciente e concentrada, e ainda, execução de 
variados estilos, entre eles, a música contemporânea. 
A música contemporânea caracteriza-se pelo uso invulgar dos sons e ritmos, 
exploração de timbres, dinâmicas, instrumento, criação de ambientes novos, 
liberdade de execução e expressão, e ainda, elementos surpresa. Para o 
adulto, que não cresceu neste contexto musical, a música contemporânea 
poderá conter um discurso musical pouco cativante, por fugir à estrutura tonal. 
Contudo, toda a variedade e liberdade que este estilo fornece ao intérprete 
pode tornar-se bastante benéfico na educação musical e motivação. 
A experiência musical e a sua compreensão são alguns dos elementos 
essenciais para o surgimento da motivação e uma aprendizagem a longo 
prazo. Para S. K:P'366/+/>.*3=+,-./Q/5'(')=.6=35+/R7+)5./+/4&3+),+/=+6.&3S+/+/
música e a sua prática mais do que o alcance do sucesso (O'Neill 1999). A 
motivação intrínseca é estimulada de acordo com a atividade, sua 
compreensão, envolvimento musical conseguido e o compromisso alcançado. 
O grande prazer obtido na experiência musical irá preencher e recompensar 
musicalmente o executante (Lehmann, Sloboda, and Woody 2007). Ao 
fornecer, através da música contemporânea, um campo de improvisação, de 
exploração sonora e de recriação, o professor encontra nesta uma ferramenta 
de trabalho de inegável valor musical e expressivo. Ao fomentar a criatividade 
dos alunos através da música contemporânea, esta torna-se um instrumento 
motivante. A utilização de novos sons, de novos materiais, a exploração do 
instrumento, a improvisação e o uso da criatividade fornecerá ao aluno um 
espaço onde poderá agir espontaneamente, sem o rigor tradicional. A criação 
natural, a descoberta do som deve ser encorajada. De acordo com S. Hallam, a 
criação (improvisar, compor) estimula a criatividade, sensação de domínio ao 
manipular o instrumento, promove momentos de entrega e absorção (Flow 
Experience), desenvolve o nível de comunicação musical, diminui a ansiedade 
na execução a solo (opção por momentos de criação em grupo), desenvolve a 
identidade musical, desenvolve a audição e audiação (capacidade de ouvir 
mentalmente), pensamento crítico e consequentemente, impulsiona o 
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crescimento do conhecimento musical (Hallam 1998) (Hallam 2006). K. 
Swanwick acrescenta que o ato imaginativo desenvolve raciocínio visto que 
implica a realização de estrutura musical, a criança transforma o seu mundo 
musical de acordo com os seus ideais (Swanwick 1992). Teóricos como David 
R. Montano, Christopher D. Azzara e J. Wilson defendem ainda que a 
improvisação torna a leitura à primeira vista mais eficaz (Montano # 1983), 
desenvolve maior controlo no estudo (Azzara # 1992) e desenvolve o 
reconhecimento auditivo de melodias e ritmos (Wilson # 1971) (Hallam 2006). 
Deste modo, o professor deverá orientar o aluno sobre novos objetos sonoros, 
promovendo momentos e tarefas criativas, possíveis de serem realizáveis e 
claras (equilíbrio entre desafio e capacidade), ajudar a organizar esse mundo 
permitindo sempre a exploração natural, transmitindo feedback e promovendo 
prazer na execução, desviando o receio de falhar (Hallam 2006). No ponto de 
vista de grande parte dos professores a criação através da improvisação é uma 
ação problemática, que não é pensada e preparada antecipadamente, não 
implica material escrito e abrange conteúdos vagos, sendo o oposto da 
criação/composição erudita, associada a uma construção calculada, pensada, 
revista, estudada e refletida. No ponto de vista da criança a criação, através da 
improvisação, da ação espontânea e natural, é um ato divertido, fácil e direto 
(Sorrell 1992). Para N. Sorrell a educação encaminha estas capacidades da 
criança de acordo com o que acredita ser importante, não encorajando 
momentos de criação (Sorrell 1992), envolvimento/relação com o momento 
musical e instrumento. Afirma ainda que, músicos profissionais concordam que 
o ato de improvisação é estimulante, motivante e fornece uma relação mais 
direta com o material sonoro, mais do que qualquer outra forma de criação e 
realização musical (Sorrell 1992). 
O facto dos programas, planos de estudo22 apresentados pelas instituições e 
professores não fornecerem um campo de criação, improvisação, de 
exploração sonora, de momentos de prazer com os instrumentos fomentando a 
relação aluno/instrumento, pode ser a razão da desmotivação e até mesmo 
desistência de muitos alunos, mesmo numa fase de iniciação. Os métodos 
tradicionais proporcionam a vivência do fenómeno sonoro, porém, nem sempre 
                                            
22 Ver ANEXO A. 
32 
 
surge de uma forma natural. Exercícios técnicos com base na constante 
repetição não são de forma alguma cativantes para uma criança. 
Paralelamente ao que afirmam os investigadores C. Agosti-Gherban, J. 
Paynter, J. Antunes (Zagonel 2006), acredita-se que música contemporânea 
promove uma liberdade de expressão e execução que os métodos antigos não 
promovem. Na fase inicial de aprendizagem há muitas competências a serem 
trabalhadas: concentração, autonomia, posição, postura, ritmo, notação, 
coordenação, entre outros, sendo essencial evitar confusão, dificuldades, 
insucesso ao aprender e assimilar essas características já de início (O'Neill and 
McPherson 2002). Trabalho técnico pode e deve ser realizado de forma 
cativante, por exemplo, na execução de peças, jogos de imitação, e não 
obrigatoriamente exercícios. Para K. Swanwick a imitação é vista como uma 
ferramenta interessante e acessível às crianças na medida em que se adaptam 
facilmente ao material externo, são influenciados por ele e alcançam expressão 
e carácter (Swanwick 1992). Sendo a prática fundamental na aprendizagem de 
um instrumento, o aluno terá de encará-la como algo lhe provoca prazer, bem-
estar e sentimentos positivos. Raros são os alunos que encaram a prática 
como algo interessante, como tal, o professor deve procurar estratégias que a 
tornem interessante (Hallam 1998), transformando a prática num desafio 
alcançável e realizável. Sem abandonar o foco na postura correta e o som 
alcançado, é possível unir trabalho técnico com peças lúdicas e didáticas. Ao 
compreender e valorizar as tarefas conseguirá executá-los sozinho, 
desenvolvendo autonomia, auto-eficiência e disciplina como também, prazer e 
liberdade. Para S. Hallam, a forma como a criança encara a prática define a 
durabilidade do seu percurso musical (in Lehmann, Sloboda, and Woody 2007). 
Deste modo, o repertório deverá ser interessante, cativante, adaptado ao nível 
do aluno, de fácil acesso emocional, envolvente, que promova exploração do 
instrumento, do som (sons novos, harmonias novas), e ainda, que promova o 
desenvolvimento técnico do aluno. Para Álvaro H. Borges, o mundo da música 
deve promover experiências divertidas e não rigorosas como as apresentadas 
pelos métodos tradicionais (Borges 2008).  
A música contemporânea permite que todo o mundo sonoro seja trabalhado, 
sendo este material natural para a criança. Segundo C. Agosti-Gherban e C. 
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Rapp-T'((/ L+/ +&*'/ (.).&+/ 4.)*'>%.&M)'+/ Q/ +/ >U(34+/ 5+(/ 4&3+),+(N23 (in 
Zagonel 2006, 3). Por outras palavras, a curiosidade natural das crianças, o 
instinto de pesquisar e investigar é atingível na música de hoje, daí ser de fácil 
adaptação a ligação da música contemporânea no ensino musical, e a 
recompensa ser imediata (prazer na execução, no encontro com o som, 
exploração do instrumento). A sensibilidade da criança é desenvolvida e esta 
cresce musicalmente com mais eficiência num ambiente de exploração, e 
+((3>/(')5.V/./%&.2'((.&/5'='&1/4.)*.&)+&/./&30.&/ 2.&>+6/'/'=3*+&/L*3&+&/ *.5+/+/
53='&(-./5+/>U(34+WN24 (Lehmann, Sloboda, and Woody 2007, 59). É importante 
cativar e sensibilizar o aluno para a música, fornecendo material sonoro 
diversificado e apresentar a música como um todo: frases, diálogos, ideias 
expressivas, contraste. Ao incentivar a sensibilização antes da teoria o 
professor promove a vivência e compreensão do fenómeno sonoro. Desta 
forma, deve procurar apresentar métodos interessantes, de caráter lúdico, 
como jogos de imitação, de improvisação, de reconhecimento e reprodução, 
que promova ação musical espontânea, nova, cativante, em que o objetivo 
será: desenvolver a musicalidade natural da criança, a sensibilidade auditiva, 
capacidade de organizar sons de forma coerente (com orientação do 
professor), a escuta desse universo sonoro e finalmente, manter o aluno 
interessado e motivado. Esta liberdade na criação e produção é 
automaticamente transformada em prazer, gozo, vivência positiva. 
Dito de outro modo, o prazer alcançado ao produzir música é mais 
importante que outros elementos, como o resultado sonoro. A expressão 
alcançada através do prazer é só conseguida quando o aluno se sentir à-
vontade para tal. É preciso promover momentos em que ele seja capaz de agir 
espontaneamente e ainda apresentá-lo a vários estilos de música e 
instrumentos, para que seja capaz de desenvolver a audição e fazer as suas 
escolhas futuramente. A autonomia alcançada na audição, raciocínio e criação 
musical promove capacidade de escolha e interpretação. Este sente-se 
motivado pois compreende o mundo musical em redor, é capaz de criar, 
                                            
23 As traduções das citações apresentadas são da responsabilidade da autora. É colocado em rodapé a 
versão original. Quando a versão original é retirada de um artigo ou livro brasileiro, optou-se por não 
colocar em rodapé. 
24 LX!Y/*+Z3)0/+66/*J'/27)/.7*/.2/>7(34WN 
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desenvolve capacidade crítica e vive positivamente esses acontecimentos 
musicais. 
 
3. Notação e o Som 
A música é uma forma de comunicação: provoca mudanças no 
comportamento, efeitos psíquicos fortes e promove emoções, intenções e 
significados. Com o uso dos sons e interligação dos mesmos, o músico procura 
transmitir um determinado significado, sendo esta a principal razão pela qual 
grande parte da população vive diariamente com música (ouvinte 
passivo/ouvinte ativo)25. Para P. Johnson-Laird a música é adorada por todos, 
músicos e não-músicos, %.3(/ L>'['/ 4.>/+(/ '>.,\'(N26 (in Juslin 2005, 85). 
Para o ouvinte conseguir viver esse acontecimento através da perceção 
sonora, o músico/intérprete deverá igualmente sentir as diferentes emoções 
(alegria, tristeza, ternura, raiva, medo, entre outros) e como tal, deverá 
compreender e viver o som, para que essa mensagem seja transmitida com 
sucesso. No entanto, não se pode afirmar que a música serve apenas para 
comunicar um significado ao ouvinte, pode surgir apenas por prazer pessoal. 
A notação é igualmente uma forma de comunicar tornando-se importante no 
sistema educativo. Porém, aprender a ler música e aprender a reproduzir 
música são realidades diferentes (Barrett 2005). A imposição da notação na 
aquisição de conteúdo musical pode levar à não compreensão do som. O aluno 
não percebe, nem sequer o ouve, pois encontra-se extremamente focado na 
notação. Para J. <+])*'&/L+/>U(34+/)-./('/')4'&&+/(.>')*'/'>/('>^)3>+(/'/
colcheias, nem em gráficos no papel, mas é um som vivo '>/>.=3>')*.N/ (in 
Borges 2008, 69). Por outras palavras, o sistema musical deveria focar-se mais 
na comunicação musical, no significado do som, uma vez que melhora a 
essência da realização musical ao nível emocional e expressivo. Por essa 
razão, acredita-se que a música contemporânea contém um importante papel 
na educação musical visto que promove um desenvolvimento das 
                                            
25 A música está presente em diversos momentos do dia-a-dia: televisão, rádio, consultórios médicos, 
centros comerciais, ginásios, entre outros, com o objetivo transmitir determinadas mensagens e 
sensações no ouvinte quando este é um ouvinte passivo. O ouvinte ativo, procura determinada música 
para viver emoções, ou até recordar sensações. 
26 LX!Y/>7(34/>.='(/*J'/'>.*3.)("N 
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competências auditivas, promove a sensibilidade ao som, sem a constante 
dependência visual. No início da sua formação a criança necessita de conhecer 
o som, ouvir o que produz com o seu instrumento e evitar a leitura como 
primeira abordagem. Para Gary E. McPherson e A. Gabrielsson Lenfatizar a 
notação demasiado cedo pode levar a uma sensibilidade de acordo com 
padrões unificados que a 4&3+),+/.I('&=+/'(%.)*+)'+>')*'/+./.7=3&/>U(34+N27 
(in Barrett 2005, 121). J. Bamberger salienta ainda que ao fornecer às crianças 
Lrótulos baseados em características organizacionais que outros criaram ao 
longo da história, pode negar-lhes a experiência de efetivamente se tornarem 
4+%+S'(/5'/4&3+&/./('7/4+>3)J.N28 (in Barrett 2005, 121). 
Há uma dependência pela representação simbólica, pela notação, daí ser 
tão difícil comunicar, ensinar, sem recorrermos a ela. Segundo A. Karmiloff-
Smith a notação é uma ferramenta encontrada pelo ser humano para 
demonstrar as representações mentais, como o intuito de comunicar, possível 
de encontrar em situações e artes diversas como desenho, gravação, pintura, 
escultura, mapas, invenção de sistemas Lpara a escrita de idiomas, numeração, 
).*+,-./>7(34+6N29 (in Barrett 2005, 134). Desde a Pré-História que recorremos 
ao símbolo para comunicar, e crê-se que o ser humano deve continuar a usá-lo 
para transmitir ideias, pensamentos, estruturas. No entanto, paralelamente com 
S. Hallam, o aluno tem de aprender a ouvir (audição consciente do que nos 
rodeia), escutar (audição consciente que envolve concentração e consciência 
cognitiva) (Hallam 2006) e só depois conhecer a representação notacional. 
A ligação do indivíduo com o som deverá ser feita inicialmente através de 
conceitos gerais e só depois específicos, por exemplo, a compreensão do som, 
o grave, o agudo, sem altura precisa, promovendo uma perceção dos registos. 
Ao sair do mundo tonal, da leitura da nota, da constante dependência da 
partitura, e usar o som através do prazer do jogo, de improvisação e 
exploração para além de despertar a curiosidade natural da criança esta 
começa a viver o som pelo som. A explicação do elemento altura, intensidade, 
                                            
27 LX!Y/'>%J+(3)0/).*+*3.)+6/(Z366(/*../'+&6]/4+)/6'+5/to a decreased sensitivity to the unified patterns that 
4J365&')/(%.)*+)'.7(6]/.I('&='/_J')/63(*')3)0/*./>7(34"N 
28 LX!Y/6+I'6(/I+('5/.)/.&0+)3S3)0/2'+*7&'(/*J+*/.*J'&(/J+='/'=.6='5/.='&/+/6.)0/J3(*.&]/>+]/I'/*./5')]/
them the experience of first becoming ef2'4*3='/%+*J>+Z'&("N 
29 LX!Y 2.&/_&3**')/6+)07+0'V/2.&/)7>I'&/).*+*3.)V/2.&/>7(34/).*+*3.)/X!YN 
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timbre, duração não é suficiente para que o aluno compreenda o som. A 
assimilação não deve ser feita através de características abstratas mas sim 
pela vivência do som por si só, promovendo uma nova consciência sonora. 
Para J. Bamberger a perceção sonora é um acontecimento natural para a 
criança, tal como as ações corporais aprendidas ao longo da vida: direção 
(direita/esquerda # cima/baixo); sequências de movimentos (andar, correr, 
respirar, mastigar, etc.) postura, equilíbrio, entre outras. O mesmo acontece 
com os objetos, brinquedos, cores. Inicialmente diferenciam as características 
e só depois é que nomeiam os atos ou elementos. Similar a esse processo, a 
compreensão sonora é uma ação natural que praticamos e interiorizamos 
(Bamberger, 1995). Logo, a sensibilidade auditiva deve ser incutida desde 
cedo, tanto como ouvinte mas também como executante. A criança desenvolve 
uma consciência sobre os materiais sonoros e é envolvido pelas suas 
características. 
Ao introduzir a notação na aprendizagem o professor pode usar o gráfico 
como ferramenta inicial. O gráfico para além de ser fácil de interpretar é 
igualmente fácil de inventar, sendo um método interessante para a criança 
representar o que ouve, pois procura transformar em imagem um fenómeno 
sonoro e é automaticamente obrigada a refletir e raciocinar sobre o mesmo. 
Mais precisamente, a criança é capaz de desenhar graficamente a sequência 
sonora que produz quando compreende as características sonoras do som. J. 
Bamberger defende, segundo estudos realizados, que as crianças são capazes 
de compreender o fenómeno sonoro e transformá-lo em desenho. Esta 
ferramenta permite que o professor compreenda a estrutura mental que a 
criança constrói quando decifra o som, por exemplo: traços para a 
esquerda/direita, cima/baixo podem definir altura ou até mesmo mudanças de 
andamentos; círculos grandes e pequenos podem definir notas longas ou notas 
curtas, ou até mesmo diferentes dinâmicas, entre outros (Bamberger 1995). 
Ainda, com a orientação do professor, esta abordagem promove a ligação entre 
som e escrita. B. Za0.)'6/ +4&'53*+/ R7'/ L6'&/ >U(34+V/ 3)=')*1-la, fazê-la e 
escrevê-la por meio de diferentes códigos, são aspetos a serem trabalhados ao 
>'(>./*'>%./'/('>/&'4'3.N/(Zagonel 2006, 6). Deste modo, a partitura pode e 
deve ser usada, mas inicialmente em forma de gráfico, um método claro, 
preciso e fácil de interpretar, e só depois de várias experiências sonoras, 
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introduzir progressivamente a leitura de notas. Ao contrário do método 
tradicional, acredita-se que esta nova ótica não gera confusão, uma vez que o 
fenómeno sonoro é apresentado e abordado inicialmente 4.>./+%')+(/L(.>N/'/
suas características, '/ )-./ 4.>./ L(^>I.6.s '>/ %+%'6N"/ <+&+/ $. Fulin (in 
Zagonel 2006) há dois caminhos:  
! O tradicional, baseado em conhecimento indireto: para chegar ao som 
é necessário leitura de livros, técnica, notação, ouvir, compreender e 
só depois criar; 
! O experimental, baseado em conhecimento direto: para chegar ao 
som é necessário criar, explorar, ouvir, compreender, interpretar, 
notação, técnica e por fim leitura de livros.  
As etapas são as mesmas mas colocadas por ordem diferente, de forma 
oposta. Esta é a maior diferença entre as duas perspetivas. 
A a*3=35+5'/ >7(34+6/ '/ (7+/ '[%'&3`)43+/ =3=35+/ L)-./ %+((+/ (.>')*'/ %'6./
estudo de teoria do sistema tonal, mas segue as tendências da música a*7+6N/
(Zagonel 2006, 4). F. Delalande afirma que há três pontos importantes na 
aprendizagem musical:  
! Escutar e produzir sons - promover momentos em que o aluno 
+%&'43'/ L&7^5.(NV/ *')J+/ %&+S'&/ +./ '>3*3&/ (.>/ '/ 5'(')=.6=+/ 4.)*&.6./
gestual;  
! Som e a vivência # promover momentos em que o aluno experiencie 
o movimento do som, trabalhe com esse material sonoro, desenvolva 
a sensibilidade e emoção musical; 
! Sentido de toma # promover momentos em que o aluno seja capaz de 
trabalhar e desenvolver uma ideia, apreciar e observar as mudanças 
e compreender as relações. (Zagonel 2006) 
 A escuta consciente e ativa, a exploração dos materiais que a música 
contemporânea nos fornece são fundamentais no ensino musical. As 
competências auditivas, interpretativas, cognitivas, musicais são estimuladas e 
trabalhas de forma simples e natural, a música contemporânea é uma 
linguagem facilmente assimilada pelos alunos, principalmente na fase inicial. 
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4. Evolução musical e evolução educacional 
É nesta fase, nos primeiros contactos com a música, que a sensibilidade 
musical do aluno é desenvolvida com mais facilidade e naturalidade. A criança 
não questiona e não racionaliza, simplesmente reage espontaneamente ao 
som e percebe-o por si só. Assim, o ensino deve aproximar a iniciação musical 
e a música de hoje. De acordo com Yara B. Caznok, é importante a 
+%&'(')*+,-./ 5'/ 7>/ >7)5./ ).=.V/ 7>+/ ='S/ R7'/ L+/ +476*7&+,-./ *.)+6/ 5./
indivíduo destrói a musicalidade natural que existe na 4&3+),+N (in Grossi 1990, 
s. p.), ou seja, torna um indivíduo limitado e não permite explorar a sua 
musicalidade. Ao longo dos séculos a linguagem musical muda e a 
educação/professores devem acompanhar essa mudança, demonstrando 
interesse em aplicar a música dos dias de hoje nas suas aulas. O professor 
não deve valer-se apenas de estilos de épocas anteriores e métodos de 
aprendizagem recorrentes, mas tornar-se um investigador, analisar, procurar 
com os alunos novas formas de expressão, promover experiências criativas 
com o material contemporâneo. Ao estar preso aos sons de outras épocas, 
pois cresceu com esse material, torna-se mais difícil para o professor adaptar-
se. Algo que não acontece com as crianças, uma vez que estão a crescer e 
adaptam-se extremamente bem. Esta fase é a indicada para que toda a música 
seja apresentada e explorada, principalmente a linguagem musical 
contemporânea. Deste modo, o professor e o ensino musical devem dar uso às 
componentes que o mundo sonoro moderno nos fornece e apresentá-lo às 
crianças, capazes de entendê-lo, executá-lo e surpreender.  
Se a criança trabalha com um mundo sonoro diversificado, a sua imaginação 
será estimulada. A imaginação e a improvisação para além de promoverem 
experiências musicais únicas, L5'>.)(*&+>/ 7>+/ ).=+/ 2.&>+/ 5'/ +tuação do 
compositor d')*&./ 5+/ (+6+/ 5'/ +76+N(Borges 2008, 70) e sobrepõem-('/ L+.(/
valores vigentes do ensino tradicional, calcado na precisão do ataque, 
afinação, técnica (na interpretação e/ou na composição), que podem ser 
substituídos por formas livres de expressão mus34+6N/ (Borges 2008, 70). Para 
José M. Neves, o uso da imaginação só é conseguida com a nova linguagem 
musical, pois permite a fuga d./ (3(*'>+/ 63>3*+5.V/ L5.0>1*34./ '/ &'%&'((3=.N/
(Neves 1974). Permite a redescoberta do som através da reeducação auditiva, 
a presença de um carácter lúdico através de jogos, e ainda o uso de métodos 
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aleatórios como procura de novas matérias sonoras, organização dessas 
descobertas e exploração sonora (Neves 1974). 
Ainda, ao compreender o fenómeno musical o aluno desenvolve 
conhecimentos, capacidades, a sua identidade e personalidade (auto-
desenvolvimento, auto-crescimento, auto-estima e auto-crítica). A criança toma 
consciência do objetivo sonoro a atingir e conduzirá o seu estudo de uma forma 
sequencial e progressiva, onde a motivação está presente. Como tal, é 
importante que haja uma abordagem à sensação e à sensibilidade do som 
antes da teoria e técnica. De acordo com C. Agosti-Gherban L./ +67)./ 5'='/
tomar consciência do mundo sonoro, dos parâmetros do som, do silêncio, dos 
ruídos exteriores e corporais, por intermédio do movimento, do jogo, do 
imaginário, do grafismo; viver todas as noções antes de verbalizá-las, e usar a 
análise como ponte entre o estado da manipulação pura, que é fundamental, 
ao da utilização consciente do objeto sonoroN(in Zagonel 2006, 1 - 2). 
 
5. Movimento Expressivo ! O Gesto 
O gesto, o movimento corporal, o som no espaço, são formas de expressão 
musical. A noção de espaço, do movimento através do som, da perceção de 
tempo, o silêncio no espaço, são elementos fundamentais para a descoberta 
do mundo musical, e que devem ser abordados na formação inicial. A 
participação do corpo facilita a compreensão sonora, a realização e evolução 
musical. O gesto é um método muito usado, é comum na comparação do som 
com movimento, por exemplo: associação do staccato com saltinhos, um barco 
+/ )+='0+&/ 4.>/ >'6.53+(/ *'&)1&3+(V/ 7>/ +)5+&/ 4.>/ ('>^)3>+(V/ '*4!/ P./
entanto, o gesto deve ser explorado no espaço. C. G')+&5/ +23&>+/ Lnum 
>.=3>')*.V/>'(>./>75.V/%.5'/(70'&3&/7>/(.>N/(Zagonel 2006, 19) e ainda, 
F. D'6+6+)5'/ +(('07&+/ R7'/ L%&.57S3&/ (.)(V/ Q/ +)*'(/ 5'/ *75./ 2+S'&/ 0'(*.(N/
(Zagonel 2006, 20). De certa forma, é quase como um ator a representar, 
experienciando o momento no espaço, o movimento em si e a ação sonora. 
Sendo uma abordagem mais divertida e atraente para a trabalhar o som, as 
crianças assimilam facilmente o ato de representar.  
Explicar como usar o gesto musical pode ser conseguido quando o 
comparamos com os gestos que realizamos ao falar. Quando queremos 
enfatizar determinada sílaba ou palavra geralmente usamos mais gestos. Isto 
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acontece, porque o movimento corporal ajuda na transmissão da ideia, 
intenção e sua expressividade. Interessante é o facto de o gesto nunca errar 
mesmo quando ocorre um erro no discurso. Na realização musical sucede o 
mesmo. Independentemente dos erros que possam surgir ao longo da 
execução, o gesto está sempre correto e como tal, a intenção e expressão 
também (Davidson 2005). Logo, o movimento expressivo deve ser incutido na 
educação musical pois ajuda no alcance da expressão sonora, da intenção do 
intérprete, e compreensão do som, independente da possibilidade de errar 
notas. Todo este acontecimento permite a vivência musical positiva, ajuda a 
diminuir a ansiedade, promove à-vontade na execução, e como tal, a 
probabilidade de o nível de motivação aumentar, torna-se maior. A criança 
percebe o que realiza, organiza e coordena as ideias expressivas, e é capaz de 
transmiti-las. R. Jackendoff, D. Lidov, entre outros teóricos, 5'2')5'>/R7'/ L./
movimento e especialmente a sensação de movimento ou desejo de 
movimento (-./'6'>')*.(/27)5+>')*+3(/)+/4&3+,-./'/)+/&'(%.(*+/;/>U(34+N30 
(in Davidson 2005, 234). 
Para além de facilitar a expressão, a visualização do gesto facilita a receção 
e compreensão do fenómeno sonoro. O ouvinte é capaz de ao estudar o 
movimento corporal, ouvir o som e compreender o significado sonoro. Para 
Jane W. Davidson, o uso do corpo deve ser incutido pelo professor, trabalhado, 
explorado não só para um resultado musical e expressivo, mas também, para 
que a perceção do mesmo seja conseguida (Davidson 2005). Deste modo, o 
gesto torna-se indispensável na aprendizagem musical, pode facilitar a 
expressão espontânea, a criação, e ainda, compreensão dos silêncios, dos 
(.)(/ L&'%')*3).(NV/ 5'/ +4')*7+,\'(V/ +&*3476+,\'(V/ 4+&14*'&V/ ')*&'/ .7*&.(/
elementos que nos orientam na interpretação musical e tão presentes na 
música contemporânea. 
Assim sendo, é necessário uma abordagem que concilie a leitura, escrita, 
exploração sonora, gestual e tímbrica. Todos estes aspetos são relevantes 
para a presença de motivação no aluno. É importante trabalhar desde cedo 
este mundo musical para que o aluno se sinta atraído por ele.  
                                            
30 LX!Y/>.='>')*V/ +)5/ '(%'43+66]/ *J'/ (')('/ .2/>.*3.)/ .&/ 5'(3&'/ *./>.='/ 3(/ +/ Z']/ %+&*/ .2/ 4&'+*3)0/ +)5/
&'(%.)53)0/*./>7(34"N 
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6. Relação Aluno-Execução-Som-Motivação 
A música provoca emoções fortes uma vez que o organismo reage aos 
estímulos musicais, como intensidade, timbre, alturas, silêncios, entre outros. 
Este acontecimento surge pois há uma compreensão dos estímulos, do som 
em si, e acima de tudo, a vivência dos mesmos. O som inesperado cativa, 
provoca alterações no nosso organismo, e como tal, desperta interesse. A 
compreensão desse fenómeno sonoro e as sensações que ele desperta faz 
com que o executante se sinta cada vez mais atraído e envolvido pela música e 
pela sua prática31, movido por fatores intrínsecos32, e torna-o mais flexível tanto 
a nível de interpretação como de composição. Deste modo, a interpretação 
musical implica compreensão, conhecimento e capacidade crítica, logo, o 
intérprete deve começar desde cedo a desenvolver essas capacidades e, por 
conseguinte, a transformar o material escrito em realização sonora. Para 
a&+)43(4./E.)*'3&./L'(*'/*3%./5'/estratégias terá tanto mais importância quando 
mais avançada for a idade, o nível do aluno ou as intenções e as exigências da 
própria educação; e será sem dúvida, tanto mais eficaz e útil quanto maior for a 
sua interligação com a própria prática musical, em especial para uma tomada 
de consciência de opções interpretativas, desde a escolha de obras até à 
'['47,-.N/(Monteiro 1997, 133). Acredita-se que este tipo de estratégia deverá 
ser incutido desde cedo e adaptada à idade e nível do aluno, pois 
proporcionará momentos de compreensão, crítica e envolvimento com o mundo 
sonoro realizado33. O aluno descobre o som, demonstra o que sabe sem medo 
e desenvolve a relação aluno/instrumento, um aspeto fundamental para a 
criação de laços que permitirão um desenvolvimento harmonioso da sua 
formação. A execução musical transformada em prazer, promove um 
sentimento de poder, controlo, domínio sobre o que reproduz (Swanwick 1992). 
A ocorrência deste acontecimento durante realização do fenómeno sonoro 
levará a um envolvimento musical intrinsecamente motivador e que deverá ser 
                                            
31 Necessidade de satisfação pessoal fundamentada pela Teoria Psicanalítica de M. Cook e Lawrence A. 
Pervin (Hallam 1998) movida por fatores intrínsecos, pela vontade natural do ser humano de obter prazer. 
32 Segundo S. Hallam, a Abordagem Profunda (Hallam 1998), movida por fatores intrínsecos, estimula no 
aluno interesse pela aprendizagem em si e pela vivência sonora. 
33 Momentos de flow experience, teoria defendida por M. Czikszentmihalyi. 
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trabalhado desde cedo. Para Gary E. McPherson e J. Renwick os músicos que 
demonstram grande progresso no primeiro ano de formação são os que 
apresentam motivos intrínsecos como por exemplo, vontade de aprender 
apenas pelo prazer e envolvimento pessoal (Lehmann, Sloboda, and Woody 
2007). 
A criança deverá viver desde o início da sua formação experiências musicais 
positivas, de envolvimento. Deverá perceber a relação de empenho, trabalho e 
recompensa intrínseca. A motivação intrínseca, a dedicação à música por 
%&+S'&/%'((.+6/3&1/L5'*'&>3)+&/%.&/R7+)*./*'>%./>U(34.(/3&-./4.)*3)7+&/)+/1&'+/
'/R7-./0&+*3234+)*'/('&1/%+&+/'6'(N34 (Lehmann, Sloboda, and Woody 2007, 45). 
De salientar que a criação de sons, de fenómenos novos, promove mais prazer 
para quem os produz do que para quem ouve. Ao criar, ao viver o som, o aluno 
é envolvido por este, experienciando de imediato cada um dos elementos 
sonoros. Há um processo de criação individual que estimula liberdade, audição 
e compreensão através da criação e improvisação, e que se transforma 
automaticamente em algo motivador. A ausência de partitura na execução de 
ideias musicais fruto da espontaneidade, intuição e imaginação promove 
sensação de liberdade, evita a necessidade da notação e promove a relação 
ação/audição (Orton 1992). A evolução auditiva e musical encontra-se presente 
visto que, segundo A. b7(*+&&'*/ L+(/4&3+),+(/'(47*+>/>'6J.&/R7+)5./ cfazem:N/
(in Zagonel 2006, 9). 
A motivação extrínseca, também importante na formação do aluno, deve ser 
estimulada através de elementos exploradores das próprias peças, por 
exemplo, as obras contemporâneas. O facto de o aluno ter acesso nas obras 
contemporâneas ao uso o pedal, tocar nas teclas pretas, tocar notas agudas e 
graves, tocar nas cordas, tocar com o punho fechado, etc., estimula a 
motivação do aluno. Através do fator externo (música contemporânea e suas 
características, exploração sonoras e de execução) o aluno pode desenvolver 
motivação intrínseca (diversão na exploração, curiosidade na descoberta, 
prazer na execução e realização pessoal com o alcance de sucesso na 
aprendizagem). Na verdade, a motivação intrínseca e extrínseca são ambas 
                                            
34 LX!Y/5'*'&>3)'/J._/6.)0/>7(343+)(/_366/4.)*3)7'/3)/*J'/23'65(/+)5/&'_+&53)0/3*/_366/I'/2.&/*J'>"N 
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essenciais para manter o aluno interessado (Lehmann, Sloboda, and Woody 
2007) provocando mais empenho e dedicação. 
 
Acredito que esta abordagem educacional irá contribuir para uma melhor 
relação aluno/instrumento/música, onde o estudante se sentirá mais próximo 
do instrumento, sem medo de explorar e executar, a compreensão do som e as 
suas interpretações serão mais profundas e claras, e desenvolverá acima de 
tudo motivação intrínseca. Ainda, considera-se importante fornecer 
material/peças contemporâneas aos alunos. A variedade de repertório é 
fundamental para o desenvolvimento, crescimento e conhecimento musical. Os 
mais novos devem ter acesso às inovações musicais desde cedo pois eles 
serão os futuros músicos. Até ao séc. XIX, há muito repertório a ser tocado nos 
diversos níveis de aprendizagem, no entanto, poucos são os alunos que 
conhecem repertório do séc. XX e XXI35. Acredito que para além de motivar, é 
importante apresentar aos alunos o mundo musical de hoje, a música 
contemporânea e a sua liberdade. Para C. Grossi a curiosidade, ousadia e 
criatividade da criança deve ser estimulada para promover motivação, e ainda 
torná-las maleáveis, no entanto, é importante trabalhar material contemporâneo 
e tradicional simultaneamente (Grossi, 1990). A junção deste universo sonoro 
contemporâneo, simultaneamente com repertório tradicional irá impulsionar e 
transformar o ensino num sistema mais completo e consistente. 
 
  
                                            
35 Ver ANEXO A. 
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II. Eleição do Tema 
 
A motivação é fundamental na aprendizagem, logo, é importante encontrar 
as ferramentas certas para a manter viva durante o percurso musical. Vários 
investigadores e teóricos, como B. Zagonel, C. Grossi, C. Agosti-Gherban, J. 
Paynter, J. Antunes, Álvaro H. Borges defendem que o uso da música 
contemporânea e suas características exploradoras estimulam a motivação 
intrínseca e são fundamentais para o crescimento musical da criança. 
A escolha do tema surgiu após a realização das seguintes questões: até que 
ponto a música contemporânea aumenta os níveis de motivação dos alunos na 
prática do piano? Será que a aplicação de materiais exploradores, de novos 
sons, de nova interação com o instrumento, aumenta o interesse pela prática 
musical? Com a espectativa e intuito de responder a estas questões pretende-
se planificar uma investigação que analise e compare os níveis de motivação 
em crianças que contactam com repertório contemporâneo e com repertório 
tradicional, em duas Instituições, Escola de Música Óscar da Silva, em 
Matosinhos e Curso de Música Silva Monteiro, no Porto. Pretende-se ainda, 
criar momentos positivos em ambas situações, criar laços positivos entre 
professor/aluno e instrumento/aluno, estimular o interesse e vontade de 
alcançar o sucesso, despertar a valorização das tarefas. As aulas serão 
programadas segundo os mesmos parâmetros, no entanto, com repertório 
diferente. 
 
1. Reflexão: Como motivar através da Música Contemporânea 
Ao usar a música contemporânea como método de aprendizagem, acredita-
se que o trabalho técnico, postura, trabalho psico-motor, leitura, entre outros, 
facilmente poderá ficar comprometido. A liberdade fornecida pela exploração 
tímbrica, o uso de diferentes registos do teclado, ataques em diferentes zonas 
do instrumento, despertam no aluno um interesse apenas pelo som produzido, 
dificultando o trabalho ao nível de postura, posição da mão, articulações, 
leitura, sendo este elementos cruciais para obter qualidade sonora. Por essa 
razão, surge a questão: Como introduzir a música contemporânea, a 
descoberta do som, a exploração do instrumento, momentos de experiências 
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musicais positivas e estimulantes, sem limitar os parâmetros musicais, técnicos 
e cognitivos exigidos?  
Existem métodos, como Játékok # Método Kurtág (1975 # ) de G. Kurtág, 
que estimulam a motivação através da vivência do som, exploração tímbrica, 
descoberta de novas teclas e registos, associação a histórias e personagens e 
o uso do pedal em abundância. Contudo, este tipo de abordagem baseada 
apenas em símbolos não promove a leitura e não permite um trabalho técnico 
que futuramente limitará o desenvolvimento musical do aluno. O método 
Suzuki: Piano School (1978) de S. Suzuki, é motivante pela rápida realização 
da melodia através da imitação e memorização. Porém, este método baseado 
)+/L6^)07+/>+*'&)+N36 foca-se apenas no carácter musical e não em elementos 
técnicos, leitura, postura, o que dificultará a evolução a nível expressivo e 
autonomia. Mikrokosmos (Vol.1) de B. Bártok (1926 # 1939) fornece uma 
paleta de sons e sequências harmónicas novas, mas também repetitivas, não 
apresentando variedade de material e não cativando a nível visual por falta de 
ilustrações. Pelo contrário, Ludos Tonalis de P. Hindemith (1942) é atraente a 
nível de ilustrações, no entanto, não é adequado ao nível de iniciação pela 
dificuldade apresentada. Acredita-se que, Ludus Brasiliensis de E. Widmer 
(1966) será o método que se aproxima mais do ideal. Tem como objetivo abrir 
caminhos para a nova música no ensino, apresenta um conjunto de obras que 
permitem tanto a leitura como a exploração sonora e tímbrica, promove um 
espírito criativo e trabalho técnico (mudança de posição, passagem do polegar, 
polirrítmia). 
Desta forma, foi necessário encontrar uma abordagem contemporânea 
portuguesa, próxima do conceito encontrado em Ludus Brasiliensis, que não 
limitasse as componentes fundamentais na iniciação ao Piano, e que, 
simultaneamente, fosse motivante, cativante, exploradora, que estimulasse a 
criatividade e por fim, promovesse prazer na execução.  
                                            
36 Termo usado para caracterizar o método utilizado na aprendizagem através da abordagem Suzuki. O 
aluno ouve, imita/reproduz e memoriza, tal como uma criança aprende a falar, imitando a mãe e 
memorizando novas palavras e só depois aprende a escrever e a ler. 
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Como tal, foram convidados jovens compositores37 nacionais para a 
realização de peças inéditas e adequadas ao nível elementar, que permitissem 
o desenvolvimento das competências afetivas, psico-motores, criativas e 
cognitivas. Para o efeito, pretende-se que as obras encomendadas apresentem 
uma grafia próxima da usual, tendo em vista a presença de um trabalho de 
leitura, que contenham um conjunto de preocupações específicas, e que 
simultaneamente, estejam de acordo com os seguintes requisitos: 
! 1º Contacto com piano (os compositores podem incluir notas, símbolos, 
etc., uma vez que o objetivo é promover a orientação no teclado, 
exploração dos registos do piano, o volume dinâmico e sonoro, 
transmitindo e promovendo a sensação de domínio e poder sobre a 
execução); 
! Non legato; 
! Legato; 
! Staccato; 
! Execução com as mãos em simultâneo; 
! Primeiros acordes; 
! Passagem do polegar; 
! Uso do pedal; 
! Dificuldades rítmicas / ritmos novos. 
 
Estas obras serão aplicadas de acordo com a evolução do aluno e 
adaptadas ao nível de cada aluno, no Grupo Experimental. No Grupo de 
Controlo a planificação será feita segundo o mesmo conceito, no entanto, com 
peças tradicionais, possíveis de encontrar em manuais correntes. 
Em suma, procura-se reunir um conjunto de repertório contemporâneo que 
permita desenvolver as competências previstas, tal como o repertório 
tradicional, e que promovam experiências diferentes, novas, cativantes e 
divertidas, acreditando que desta forma o aluno se sentirá mais motivado.  
                                            
37 Compositores nomeados na Parte A: I. Pesquisa Bibliográfica deste documento. Ver Bibliografias em 
ANEXO C. 
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Parte B: O Projeto 
 
I. Descrição das Instituições 
  
Neste capítulo reúne-se a informação sobre as Instituições que acolheram 
este Projeto demonstrando total disponibilidade para a realização do mesmo, 
informações necessárias sobre o contexto e historial de professores e alunos 
da classe de Piano, e atividades para a realização de momentos performativos. 
 
1.1. Contextualização da Escola de Música Óscar da Silva 
 
A 29 de Agosto de 1969 é fundada pela Câmara Municipal de Matosinhos a 
Academia de Música de Matosinhos, mais tarde nomeada Escola de Música 
Óscar da Silva (EMÓS), a 8 de Outubro de 1986. Homenageando o grande 
compositor e pianista romântico Óscar da Silva, esta instituição deu 
continuidade ao propósito cultural, a divulgação e dinamização da criação 
artística, conservando ao longo dos anos o paralelismo pedagógico. 
Inicialmente, os exames não eram realizados na Academia mas sim, no 
Conservatório de Música do Porto onde os alunos se deslocavam como alunos 
externos. Só a partir de 1979 iniciam-se as provas na Instituição. 
A Direção Pedagógica abarcou inúmeros elementos que contribuíram para o 
crescimento e divulgação da Escola e universo artístico/musical praticado. 
Entre eles, contamos com as fundadoras Teodora Howell e Maria Leopoldina 
Vieira da Cruz, passando por Jaime Mota, António Diogo, Jorge Alexandre, 
Jorge Prendas, João Queirós, Fátima Carreira e atualmente, Paulo Ramos, 
Anabela Santos e Vasco Figueiras. 
Foi concedida em 2009 autonomia pedagógica, em apreciação ao Projeto 
Educativo, corpo docente de destaque e às novas instalações, edifício datado 
5./ 3)^43./5'/FQ4"/ddV/4.)J'435./)./4.)4'6J./%'6+/ L$)*30+/C(4.6+/5.(/F3).(NV/
remodelado e inaugurado a 26 de Fevereiro de 2008, pela então Ministra da 
Educação Prof. Doutora Maria de Lurdes Rodrigues e o Presidente da Câmara 
de Municipal de Matosinhos, Dr. Guilherme Pinto. Esta reconstrução deu-se 
sob a direção de Jorge Alexandre Costa, preservando o conceito da arquitetura 
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civil educativa do início do Séc. XX, conservando a fachada e características da 
época da sua construção, porém, com instalações novas e modernas, 
proporcionando um espaço de formação musical de qualidade. 
Direcionada a crianças e jovens com idade entre os 5 e 18 anos, defende a 
formação e prática artístico-musical de excelência, fornecendo material e 
informação musical nacional e internacional, como também diversidade 
estética, estilística e interpretativa; prática instrumental/vocal, contendo um 
diversificado núcleo instrumental; formação de preparação para a continuidade 
de estudos musicais a nível superior e profissional. Abre portas a um público de 
idade adulta, com ou sem formação proporcionando novas oportunidades de 
aprendizagem. Paralelamente com o ensino vocacional nos níveis elementares 
e oficiais dá vida a cursos de aperfeiçoamento com professores de mérito, 
concursos, intercâmbios escolares, conferências, concertos didáticos, recitais e 
audições escolares. 
Atualmente, a EMÓS é uma cooperativa de ensino vocacional de música, no 
sector privado e cooperativo, beneficiando o estatuto de Instituição de 
Manisfesto Interesse Cultural atribuído em 1990 e de Instituição de Utilidade 
Pública atribuído em 1991. Contém apoios do Ministério de Educação e da 
Câmara Municipal de Matosinhos, defende uma formação integral do aluno e 
garante uma aprendizagem e evolução artística de qualidade. 
De momento, a EMÓS recebe inúmeros alunos de Matosinhos e arredores, 
procurando manter um grande alcance contextual e geográfico, defende um 
ensino artístico e pedagógico, gerindo-se por um Projeto Educativo que 
defende o desenvolvimento de capacidades técnicas, criativas, expressivas, e 
a interação social e afetiva. Pretende ainda promover e divulgar a prática 
musical e artística através de protocolos, interação com outras instituições, com 
atividades apelativas e comunicativas38. 
 
1.2. Caracterização da Classe de Piano da Escola de Música Óscar da 
Silva 
 
Ao longo dos anos, foram vários os Professores de Piano que lecionaram na 
EMÓS, entre eles: Teodora Howell, Maria Leopoldina Vieira da Cruz, Odete 
                                            
38 Mais informações sobre a EMÓS ver ANEXO H. 
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Gouveia, Jaime Mota, Maria Inês Soares, Elisabeth Costa, Anabela Santos, 
Luís Filipe Sá, António Pinho Vargas, Arminda Odete Barosa, Maria Helena 
Caspurro, Álvaro Teixeira Lopes, João Queirós, Maria Teresa Miller, Maria 
Helena Galante, Maria Teresa Macedo, Vítor Pinho, Vasco Figueiras, entre 
outros. Atualmente conta com quatro docentes de piano: Anabela Santos, 
Vasco Figueira, Ana Paula Fernandes e Maria Francisca Fernandes. 
Um dos princípios da Escola e docentes abrange a divulgação e 
dinamização artística/musical proporcionando momentos de performance, tanto 
em eventos de carácter cultural, como em Concursos de Piano. Desta forma, 
aos longo das décadas, os alunos de Piano desta Instituição tiveram a 
oportunidade de se apresentaram em locais como Casa da Música, Casa-
Museu Quinta de Santiago, Escola Secundária Gonçalves Zarco, Hospital 
Pedro Hispano, Salão Nobre da Câmara de Matosinhos, Museu de Serralves, 
entre outros, e serem premiados em concursos como: Concurso de Sta. Cecília, 
Concurso Ibérico de Piano do Alto Minho, Concurso Internacional do Fundão, 
Concurso Nacional de Ourém. 
 
Apenas existem registos da Classe de Piano a partir do Ano Letivo 
1978/1979, ano em que os exames começaram as ser realizados na Instituição 
e não no Conservatório de Música do Porto. Segue em seguida o gráfico 
representativo com o número de alunos inscritos em Piano desde do Ano 
Letivo 1978/1979 até 2011/2012: 
 
 
Gráfico 1 ! Nº Alunos inscritos na Classe de Piano na EMÓS 
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A Classe de Piano não demonstra diferenças notórias ao longos dos anos ao 
nível de quantidade de alunos, sendo que o ano com menos alunos foi em 
1983/1984 com apenas 46 alunos, e o auge deu-se em 1997/1998 com 110, 
Ano Letivo com 9 docentes a lecionar, no entanto, sem nenhum aluno a 
completar o 8ºGrau. Após essa data nota-se um decrescendo relevante até 
2007/2008, que é superado progressivamente até hoje, com apenas uma 
quebra em 2010/2011. 
 
No total, foram 22 alunos da Classe de Piano que terminaram o 8ºGrau, ou 
antigo 6ºGrau, sendo que 11 seguiram para o Ensino Superior, 5 não seguiram 
a área da Música, e dos restantes, não há qualquer registo. Em seguida é 
apresentado o gráfico que demonstra o número dos alunos que vieram 
progressivamente a completar o 8ºGrau, ou antigo 6ºGrau: 
 
 
Gráfico 2 ! Nº Alunos que completaram o 8ºG, ou o antigo 6ºG, ao longo das décadas na EMÓS 
 
Ao longo das décadas verifica-se um crescimento de alunos de piano que 
completa com sucesso o ensino secundário. Dos 22 alunos que terminaram o 
8ºGrau há um maior número de alunos que opta por prosseguir os seus 
estudos pianísticos num Ensino Superior na década de 2000/2010, sendo no 
total 8 alunos. 
Optou-se por não colocar os dados de 2010 a 2012, uma vez que o gráfico é 
apresentado por décadas, e como tal, não terá peso na análise. No entanto, é 
de referir que houve apenas um aluno que terminou o 8ºGrau no Ano Letivo 
2011/2012.  
 
0 
2 
4 
6 
8 
10 
12 
Até 79/80 80/81 a 89/90 90/91 a 99/00 00/01 a 09/10 
"#!$%!&'()*+!
53 
 
Atualmente, a EMÓS contém 4 docentes de piano, que no total reúnem 80 
alunos, 49 do sexo feminino (61%) e 31 do sexo masculino (39%), dados 
apresentados em percentagem no Gráfico 3, revelando um maior número de 
alunas do que alunos neste Ano Letivo.  
 
Gráfico 3 ! Percentagem de alunos de Piano por género no Ano Letivo 2011/2012 na EMÓS 
 
A Classe de Piano reúne alunos de diferentes faixas etárias sendo que 
destacam-se 18 alunos com 11 anos, correspondendo a uma percentagem de 
23% como é possível observar no Gráfico 4. Nota-se uma descida na 
percentagem à medida que a idade aumenta, concluindo que a EMÓS 
apresenta um maior número de alunos nos primeiros anos de aprendizagem. 
Esse acontecimento poderá estar relacionado com o abandono escolar, 
desmotivação à medida que o nível de aprendizagem vai-se tornando mais 
exigente, ou simplesmente, pela ocorrência de outros interesses artísticos, 
desportivos, profissionais que surgem à medida que o aluno cresce e vai 
desenvolvendo novos interesses e autonomia no seu percurso académico. 
 
 
Gráfico 4 ! Percentagem dos alunos de Piano por idades no Ano Letivo de 2011/2012 na EMÓS 
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Para obter uma visão global da Classe de Piano de acordo com os níveis e 
respetivas idades é apresentado o Gráfico 5 que demonstra mais uma vez uma 
maior densidade nos alunos mais novos, nos primeiros anos de aprendizagem 
e que vai atenuando nas idades mais avançadas que por sua vez se dispersam 
por diferentes graus, não havendo, por vezes, equivalência da idade com o 
grau de aprendizagem. 
 
 
Gráfico 5 ! Faixa etária da Classe de Piano e respetivo Grau no Ano Letivo 2011/2012 da EMÓS 
 
 
1.3. Contextualização Curso de Música Silva Monteiro 
 
A 2 de Março de 1928 nasce a principal escola privada de Música da Cidade 
do Porto, por iniciativa de Carolina Olívia, Ernestina Júlia e Maria José Silva 
Monteiro. Filhas de José da Silva Monteiro, negociante e industrial, e de sua 
mulher Ernestina Moreira da Silva Monteiro, netas do 1ºVisconde e Conde da 
Silva Monteiro, são descendentes de uma família de nome e respeitada na 
cidade do Porto, e como tal, receberam uma educação refinada. Estando a 
música sempre presente no seu crescimento, foram acompanhadas pelo 
Professor Augusto Suggia e da sua filha Virgínia, e ainda, quando mais velhas, 
foram discípulas de Óscar da Silva.  
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Inicialmente a escola privada contava com poucas alunas, entre elas, as 
irmãs Braga, Ana Maria, Bernardina e Rosa Dâmaso Braga, e situava-se na 
residência familiar situada na Avenida da Boavista, nº881. Foi em 1973 que 
Ernestina e Maria José da Silva Monteiro decidem entregar a Escola a três 
alunas antigas pela relação e colaboração dedicada à Escola: Maria Teresa 
Matos, Maria da Conceição Caiano e Maria Fernandes Wandschneider. A 
escola privada é agora nomeada Curso de Música Silva Monteiro (CMSM) que 
se mantém até aos dias de hoje, reconhecido na Cidade do Porto, e merecedor 
de uma a medalha de mérito (ouro) pela Câmara Municipal. Posteriormente, a 
Direção é transmitida a Sofia Matos Alvim, Arminda Odete Barosa e Álvaro 
Teixeira Lopes, em Abril de 2008.  
CMSM sustenta uma educação integral, procura uma forte ligação 
professor/aluno, defendida por Ernestina da Silva Monteiro, comunicação 
artística, apresentações públicas, e ainda, salva o modelo de tradição e 
inovação. Ao longo dos anos foram diversas as personalidades musicais que 
estiveram relacionadas com o CMSM como por exemplo: Óscar da Silva, 
Guillhermina Suggia, Cláudio e Katherine Carneyro, François Broos, Henri 
Mouton, Campos Coelho, Ivo Cruz, Carlos de Figueiredo, Berta Alves de 
Sousa, Hans Graf, Filipe Pires, entre outros. 
De momento, a Instituição acolhe inúmeros alunos da Cidade do Porto e 
arredores, procurando manter um grande alcance contextual e geográfico e 
ainda proporcionando a prática de música com excelência. É uma Instituição 
ativa e dinâmica que busca a divulgação da música e a interação entre 
músicos, professores e público em geral39. 
Atualmente a Direção Pedagógica é constituída por Álvaro Teixeira Lopes, 
Arminda Odete Barosa e Maria Luísa Caiano, que igualmente defendem um 
futuro musical auspicioso apostando na divulgação, comunicação, criação 
artística e pedagógica. 
 
 
                                            
39 Mais informações sobre o CMSM ver ANEXO H. 
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1.4. Caraterização da Classe de Piano do Curso de Música Silva 
Monteiro 
 
O CMSM é uma Instituição reconhecida na Cidade do Porto que formou 
inúmeros alunos e contribuiu para o seu crescimento artístico-musical. Na 
Classe de Piano foram muitos os que se tornaram pianistas de nome como: 
Maria Fernanda Wandschneider, Isabel Hitzemann, Maria José Sousa Guedes, 
Maria Manuela dos Santos Leite, Miguel Gonçalves Henriques, Miguel Graça 
Moura40. A Instituição contou com excelentes docentes de Piano entre eles: 
Maria Fernandes Wandschneider, Isabel Couto Soares, Isabel Van Zeller, 
Maria da Conceição Caiano, Maria Teresa Matos, Sofia de Matos Alvim, 
Arminda Odete Barosa, Álvaro Teixeira Lopes, entre outros. Atualmente conta 
com os seguintes Professores de Piano: Álvaro Teixeira Lopes, Arminda Odete 
Barosa, Maria Luísa Caiano, Andreia Costa, Ana Maria Souza Guedes, Vítor 
Ferreira Gomes e Vasco Ruy Abreu. 
O Curso defende a dinamização, divulgação e participação dos alunos em 
diferentes eventos, como tal, os alunos de Piano tiveram a oportunidade, ao 
longo dos anos, de participar a solo, música de câmara e orquestra em 
variados espaços, como: Casa da Música, Museu Romântico, Clube Literário 
5./<.&*.V/83)'>+/P7):e6=+&'(; e premiados em Concursos como: Concurso de 
Sta Cecília, Concurso Ibérico de Piano do Alto Minho, Concurso Internacional 
do Fu)5-.V/8.)47&(./ LE+&^63+/G.4J+NV/entre outros. Alunos e professores do 
CMSM, juntamente com o público em geral, têm a oportunidade de assistir com 
frequência a Recitais de excelente qualidade musical, organizados pela 
Instituição, com o apoio de varias identidades da Cidade do Porto, em locais 
como: Museu Romântico, Palacete Viscondes de Balsemão, Fundação 
Engenheiro António de Almeida, Quinta da Bonjóia, Teatro Rivoli e Casa de 
Fralães. 
 
Atualmente o CMSM contém 7 docentes de piano, que no total reúnem 78 
alunos, 45 do sexo feminino (58%) e 33 do sexo masculino (42%), dados 
                                            
40 Infelizmente não é possível apresentar um gráfico com o registo da Classe de Piano do CMSM desde 
dos primeiros anos, e quantos terminaram o ensino secundário de Piano com sucesso, visto que não 
existe qualquer registo com esses dados. 
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apresentados em percentagem no Gráfico 6, revelando uma homogeneidade 
ao nível do género. 
 
Gráfico 6 ! Percentagem de alunos de Piano por género no Ano Letivo 2011/2012 no CMSM 
 
A Classe de Piano reúne alunos de diferentes faixas etárias destacando-se 
15 alunos com 10 anos, correspondendo a uma percentagem de 29% e 12 
alunos com 12 anos, correspondendo a uma percentagem de 15%. (Gráfico 7). 
Paralelamente com a EMÓS, nota-se uma descida na percentagem à medida 
que a idade aumenta, concluindo que também o CMSM apresenta um maior 
número de alunos nos primeiros anos de aprendizagem. 
 
Gráfico 7 ! Percentagem dos alunos de Piano por idades no Ano Letivo de 2011/2012 no CMSM 
 
Igualmente no CMSM, a Classe de Piano demonstra uma maior densidade 
nos alunos mais novos, nos primeiros anos de aprendizagem e que vai 
reduzindo nas idades mais avançadas que por sua vez se dispersam por 
diferentes graus, não havendo, por vezes, equivalência da idade com o grau de 
aprendizagem. 
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Gráfico 8 ! Faixa etária da Classe de Piano e respetivo Grau no Ano Letivo 2011/2012 no CMSM 
 
1.5. Reflexão sobre o contexto social, musical e pedagógico das 
Instituições EMÓS e CMSM 
 
Ambas as Instituições apresentam qualidades artísticas, musicais e 
pedagógicas sendo Escolas que se destacam pelo seu percurso, tanto pelos 
resultados obtidos como pelo constante dinamismo vivido por cada uma. Ao 
nível pianístico, o CMSM contém um percurso mais relevante, formando 
pianistas de destaque, e procurando ser uma organização ativa e dinâmica, 
promovendo Ciclos de Recitais ao longo do ano, eventos Pedagógicos-
Artísticos em locais como Teatro Rivoli e realização do Concurso de Sta Cecília. 
A sua localização no centro do Porto permite alcançar com mais facilidade a 
sua divulgação, dos seus alunos e eventos, e contribuindo para o crescimento 
musical da cidade. A EMÓS, caracteriza-se por uma Escola com um historial 
de excelentes e variados docentes de Piano, que recebem alunos do concelho 
de Matosinhos, Porto, entre outros, promovendo para um crescimento musical 
dos seus alunos e levando a música a locais onde não é comum chegar, como 
pequenas freguesias da zona de Matosinhos, através de eventos de carácter 
cultural patrocinados pela Câmara Municipal de Matosinhos. 
Atualmente, apresentam uma Classe de Piano idêntica, tanto ao nível de 
género, faixa etária e número de alunos por graus, considerando que ambas 
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apresentam condições semelhantes para o estudo. Ainda, contém um ambiente 
ativo, com bastantes alunos, os mesmos objetivos artístico-musicais, não 
considerando o contexto social dos alunos como um elemento que poderá 
influenciar de forma relevante os resultados obtidos ao longo da investigação. 
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II. Delineamento do Projeto 
 
Este Projeto é fruto de uma investigação e reflexão sobre métodos de 
motivação e a importância da música contemporânea no crescimento musical 
do aluno, sendo traçado e construído segundo uma pesquisa bibliográfica 
aprofundada sobre esses temas. 
Segue a fundamentação da metodologia, as diferentes etapas do estudo, 
como também a seleção e construção das ferramentas para recolha e análise 
dos dados. 
 
2.1. Metodologia 
 
A motivação é fundamental para um percurso musical duradouro e de 
sucesso, porém, é importante encontrar ferramentas que mantenham a 
motivação presente e viva. O objetivo deste projeto será avaliar se o repertório 
usado tem influência ou não nos níveis de motivação. Como tal, foi proposto a 
duas Instituições, Escola de Música Óscar da Silva e Curso de Música Silva 
Monteiro, a realização de um estudo que agrupa dois grupos de alunos do nível 
de iniciação, sendo que um grupo é nomeado Grupo de Controlo (10 alunos 
divididos pelas duas Escolas), com repertório tradicional, e outro nomeado 
Grupo Experimental (10 alunos divididos pelas duas Escolas), com repertório 
contemporâneo.  
As escolas foram contactadas por carta41 e posteriormente foram 
organizadas reuniões com os respetivos diretores onde foi apresentado o 
conteúdo do estudo e esclarecidas dúvidas. Caracteriza-se por um estudo: 
ecológico uma vez que engloba grupos de indivíduos; longitudinal visto que 
decorre num período alargado de 6 meses e a recolha de dados será realizada 
mais que duas vezes, sendo possível desta forma avaliar possíveis alterações 
ao longo do estudo; experimental pois usa a comparação para alcançar 
conclusões e reúne uma amostra agrupada aleatoriamente. É ainda um estudo 
analítico visto que permite a comparação das variáveis dependentes e contém 
variáveis qualificadas como qualitativas dicotomizadas em que os dados estão 
divididos por dois grupos. Assim sendo, temos como variável independente o 
                                            
41 Ver ANEXO E. 
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repertório apresentado, e! variável dependente a mudança de níveis de 
motivação de acordo com o repertório usado.  
Após a aprovação da Direção Pedagógica das Escolas, fez-se a contagem 
dos alunos da classe de piano lecionada pela investigadora, concluindo que na 
Escola de Música Óscar da Silva o grupo de alunos preenche a amostra total, 
contudo, no Curso de Música Silva Monteiro, o núcleo de alunos não preenche, 
faltando apenas um aluno. Para completar a amostra, foi convidado para 
participar no Projeto o Professor Bruno Rua, uma vez que contêm alunos de 
iniciação, escolhendo aleatoriamente um aluno para o estudo. De referir que o 
Professor Bruno Rua demonstrou interesse em participar, comprometendo-se a 
observar e anotar dados relevantes para o estudo, e a preencher as grelhas e 
questionários previstos para a recolha de dados. A seleção do Professor deu-
se, não pelo percurso como docente, experiência e anos na área, mas sim, 
pela sua disponibilidade, e ainda, conter na sua classe um aluno em que o 
Encarregado de Educação se demonstrou interessado na investigação. 
Posteriormente, seguiu-se a aprovação dos Encarregados de Educação, 
autorizando a participação dos educandos no Projeto e comprometendo-se 
ainda para o registo das horas semanais. Por fim, fez-se o sorteio dos alunos, 
sendo possível, desta forma, organizar e agrupar os alunos pelos respetivos 
grupos: o Grupo de Controlo e o Grupo Experimental. 
É importante a existência de dois grupos para que seja possível a 
comparação dos níveis de motivação, evolução musical, autonomia, auto-
eficácia, otimismo perante novas tarefas, ansiedade, entre outros elementos 
importantes na aprendizagem e crescimento musical. Visto que se trata de uma 
investigação de cariz científico é igualmente importante a seleção de dois 
contextos diferentes para a realização do estudo, com grupos de alunos de 
contextos familiares e financeiros diferentes para a recolha de dados mais 
credíveis, contribuindo para a autenticidade do estudo. 
A recolha de dados será realizada através de avaliações mensais das 
competências afetivas, cognitivas, psico-motoras e criativas42; análise da 
dedicação e estudo segundo as horas de estudo anotadas pelos Encarregados 
                                            
42 Avaliações Mensais por aluno em ANEXO J. 
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de Educação43; questionários preenchidos pelos Professores no fim da 
investigação prática44; análise do repertório trabalhado45, das avaliações 
obtidas trimestralmente46, observações e participação em momentos 
performativos47.  
Desta forma, pretende-se compreender e verificar possíveis mudanças ao 
nível da motivação no uso ou não de repertório contemporâneo, se o uso do 
mesmo proporciona experiências musicais positivas, uma maior compreensão 
e vivência do som, uma relação mais próxima com o instrumento, em 
comparação com o Grupo de Controlo. 
 
2.2. Seleção e Caracterização da Amostra 
 
A Amostra é caracterizada por 2 grupos, o Grupo de Controlo (Grupo C e 
Grupo C:f e o Grupo Experimental (Grupo E e Grupo E:f, cada qual com 5 
alunos e distribuídos por duas Instituições, Escola de Música Óscar da Silva 
(Escola 1) e Curso de Música Silva Monteiro (Escola 2). Com o Grupo de 
Controlo (C e C:f/ 3&1/ ('&/ *&+I+6J+5./ &'%'&*H&3./ *&+5343.)+6V/ '/ 4.>/ ./ Grupo 
Experimental (E e E:f/irá ser trabalhado repertório contemporâneo. 
 
 
Gráfico 9 ! Organização e esquematização da Amostra 
                                            
43 Calendário de Estudo por aluno em ANEXO K. 
44 Questionário por aluno em ANEXO L. 
45 Repertório trabalhado com cada aluno em ANEXO P. 
46 Fichas de Avaliação por aluno em ANEXO M. 
47 Dados pormenorizados sobre a participação nas Audições em ANEXO N. 
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Os alunos que se mostraram disponíveis para o estudo reúnem uma 
amostra que não permitiu uma seleção idêntica ao nível de género e faixa 
etária para os dois grupos. Assim, não sendo possível reunir elementos com 
iguais características nos Grupos de Controlo e Experimental, realizou-se uma 
seleção aleatória, segundo um sorteio, onde os alunos retiraram de um saco 
escuro um papel com o T (LtradicionalN) ou C (LcontemporâneoN). 
 
A amostra para o estudo apresenta as seguintes características: 
 
Género 
 
Escola 1 # Escola de Música Óscar da Silva 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Gráfico 10 ! Apresentação em percentagem da Amostra por género da EMÓS 
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Escola 2 # Curso de Música Silva Monteiro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Verifica-se igual percentagem nos dois grupos no Curso de Música Silva 
Monteiro, no entanto, na Escola de Música Óscar da Silva, há uma maior 
percentagem de alunos do sexo masculino no Grupo de Controlo do que 
alunos do sexo feminino, e o Grupo Experimental apresenta exatamente as 
mesmas percentagens mas de forma invertida, contendo mais alunos do sexo 
feminino do que alunos do sexo masculino.  
 
 
Gráfico 11 ! Apresentação da percentagem da Amostra por género do CMSM 
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Faixa etária 
 
Escola 1 # Escola de Música Óscar da Silva 
 
 
 
 
A média das idades na Escola de Música Óscar da Silva não é igual mas 
verifica-se uma homogeneidade entre os dois grupos, como se pode verificar 
no Gráfico 13. 
 
 
Gráfico 13 ! Média de idades por grupo na EMÓS 
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Gráfico 12 ! Faixa etária dos grupos correspondentes à EMÓS 
66 
 
7!
7D8!
0!
0D8!
9!
9D8!
5!
5D8!
/!3)*+! ;!3)*+! 6!3)*+!
Grupo de Controlo  - CMSM 
"#!3'()*+!
7!
7D8!
0!
0D8!
9!
9D8!
5!
5D8!
/!3)*+! ;!3)*+! 6!3)*+!
Grupo Experiencial - CMSM 
"#!3'()*+!
Escola 2 # Curso de Música Silva Monteiro 
 
 
 
 
A média das idades no Curso de Música Silva Monteiro não é igual mas 
verifica-se uma homogeneidade entre os dois grupos, como se pode verificar 
no Gráfico 15. 
 
 
Gráfico 15 ! Média de idades por grupo no CMSM 
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Gráfico 14 ! Faixa etária dos grupos correspondentes ao CMSM 
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No total, o Grupo de Controlo contém um aluno de 6 anos, quatro alunos de 
8 anos e cinco alunos de 9 anos, e o Grupo Experiencial contém cinco alunos 
de 6 anos, três alunos de 8 anos e dois alunos de 9 anos, apresentando uma 
média de idades semelhante entre os dois grupos, apenas com uma diferença 
de aproximadamente um ano, como se verifica no Gráfico 17, e que em 
percentagem apresenta-se da seguinte forma: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Observa-se desta forma, uma homogeneidade entre a totalidade dos dois 
grupos, sendo que a diferença verificada ao nível do género na amostra da 
Escola de Música Óscar da Silva (Gráfico 10) não é considerada, pela 
investigadora, um impedimento para a realização de uma investigação viável e 
credível, uma vez que os dois grupos apresentam semelhanças a outros níveis, 
como faixa etária, e nível escolar. 
 
Gráfico 16 ! Percentagem da faixa etária do Grupo de Controlo e Grupo Experimental 
 
Gráfico 17 !  Média de idades das duas Instituições 
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2.3. Os Compositores 
 
Os compositores reunidos para este estudo são: Diogo Novo Carvalho, João 
Gonçalo Neves, João Filipe Ferreira e Igor Reina48, que se comprometeram em 
compor pequenas peças didáticas com uma abordagem musical e técnica, e 
que permitisse uma relação positiva com o instrumento Piano, focada nos 
momentos lúdicos. 
Os compositores vêm de diferentes pontos do País, com exceção de Diogo 
Novo Carvalho e Igor Reina, e apresentam um percurso académico diferente. 
A escolha de Diogo Novo Carvalho deu-se pelo seu percurso académico e 
pela estética musical desenvolvida nas suas obras. Quando ouvidas não nos 
levam para um mundo contemporâneo apenas, pois é capaz de interligar 
diferentes estilos num só, conseguindo transparecer um mundo sonoro de 
fantasia, lúdico por vezes, e hipnotizante. Deste modo, pretende-se reunir um 
conjunto de peças influenciadas por este mundo sonoro muito próprio, 
destacando-se das restantes peças do Estudo, e através desta linguagem 
cativar os alunos pela sua estética contemporânea mas não menos acessível a 
crianças, pelo mundo de fantasia que este compositor alcança nas suas obras. 
As obras de João Gonçalo Neves caracterizam-se por ambiente únicos, 
cativantes, com texturas sonoras diferentes e adaptadas ao fim pretendido. 
Neste Projeto, é o único compositor que não realizou um percurso como 
pianista mas sim como trompetista, e como tal, achei interessante o que 
poderia trazer para as suas obras para piano, não estando tão familiarizado 
com instrumento, não sendo, desta forma, influenciado por características 
pianísticas e pretendendo ainda, obter peças diversas e distintas entre si.  
João Filipe Ferreira caracteriza-se por mundos imaginários, texturas 
complexas e dinamismo variado. Com a escolha deste compositor pretende-se 
a junção do seu conhecimento ao nível da formação musical e pianístico, 
podendo ser, desta forma, interessante a presença do mesmo no Projeto, na 
medida que reúne características de composição distintas dos restantes. 
Igor Reina apresenta um percurso diferente visto que embora tenha crescido 
com a música sempre presente, não realiza um trajeto académico, e não obtém 
                                            
48 Biografia dos compositores em ANEXO C 
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os títulos do ensino secundário em música. A sua linguagem, caracterizada por 
contrastes súbitos, exploração tímbrica e ambientes antagónicos, é vista como 
um conteúdo benéfico e interessante para o Projeto por se destacar das 
linguagens dos outros compositores e despertando a curiosidade da 
investigadora ao nível da exploração pianística. 
 
Verifica-se que todos os compositores nomeados apresentam um percurso 
musical de qualidade, com características composicionais muito próprias, 
adequado para o estudo, permitindo uma palete de peças diferentes para que o 
Professor adapte a cada aluno, de acordo com os conteúdos a serem 
trabalhados e interesses do próprio aluno, e ainda para que este conheça as 
variadas sonoridades que o seu instrumento pode realizar. 
 
2.4. Material usado e fundamentação das obras 
 
O material didático trabalhado com os alunos do Grupo Experimental foi 
composto exclusivamente para esta investigação e reúne peças dos 
compositores Diogo Novo Carvalho, João Gonçalo Neves, João Filipe Ferreira 
e Igor Reina. As obras foram encomendadas com um objetivo didático e 
seguiram critérios apresentados pela investigadora, propostos em função dos 
Programas de Piano de cada Instituição49, sendo eles: 1º Contacto com piano; 
Non legato; Legato; Staccato; Execução com as mãos em simultâneo; 
Primeiros acordes; Passagem do polegar; Uso do pedal; Dificuldades 
rítmicas/ritmos novos. A dificuldade exigida é adequada ao Grau Elementar, no 
entanto, é possível encontrar diversas componentes, características, material 
técnico de vários níveis, de modo a que o professor tenha em mãos material 
didático diversificado e adaptável a diferentes alunos com diferentes níveis e 
características musicais. 
Cada uma das peças foi pensada ao pormenor e fundamentada pelos 
compositores50.  
                                            
49 Programas de Piano em ANEXO A. 
50 Fundamentação das obras em ANEXO I. 
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No total, foi possível reunir 59 peças sendo que 18 são da autoria de Diogo 
Novo Carvalho e João Filipe Ferreira, 14 são de João Gonçalo Neves e 9 de 
Igor Reina. As peças foram agrupadas em dois livros: Peças Infantis ! Música 
Contemporânea com as obras de Diogo Novo Carvalho, Igor Reina e João 
Gonçalo Neves; e Aldeia de Pianopolis com obras de João Filipe Ferreira51.  
 
As peças de Diogo Novo Carvalho intitulam-('/Lg3+0')(/5+/>3)J+/h)2M)43+N/'/
apresentam-se com títulos lúdicos, infantis, alegres, que fomentam a 
imaginação e ação numa tarefa diária ou brincadeira. Assim, reuniu-se as 
seguintes 18 peças para crianças: 
 
"#$%&'()*+%*,$(-%*$(./(0$%12*34*5'6%)*5%7%*07$%(6%) 
 
Está aí Alguém? (1ºcontacto) 
Shiu! (1ºcontacto) 
Pé ante Pé (non legato) 
Pequeno Raio de Luz (non legato) 
Chapinhar (staccato) 
Sons da Rua (staccato) 
Barco na Banheira (legato) 
Sem Acordar (legato) 
Cheiro da Chuva (mãos juntas) 
Cara Molhada (mãos juntas) 
Nas Nuvens (acordes) 
O que vestir? (acordes) 
Numa Viagem (passagem do polegar) 
Entre os Dedos (passagem do polegar) 
Será um sonho? (pedal) 
A Minha Janela (pedal) 
Minhocas e Gafanhotos (dificuldades rítmicas) 
Os Olhos da Cara (dificuldades rítmicas) 
                                            
51 Obras apresentadas em ANEXO D. 
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Igor Reina &'7)37/7>/4.)O7)*./5'/Li/<',+(/a14'3(N/%+&+/%3+).V/4.>/7>/4+&3S/
mais técnico, no entanto, explorador, criativo e inovador. Com a aprendizagem 
e execução destas peças, o aluno percebe o objetivo técnico através do título 
atribuído, sendo conquistado por elementos interpretativos que permitem maior 
liberdade na execução, exploração do teclado e características 
instrumentais/sonoras. 
 
"9 Peças fáceis" para piano 
 
I - Primeiro contacto 
II - Legato 
III - Não legato 
IV - Staccato 
V - Acordes 
VI - Passagem do polegar 
VII - Uso do pedal de sustentação 
VIII - Dificuldades rítmicas 
IX - Execução com ambas as mãos 
 
 
LAldeia de PianopolisN/ 5'/ j.-./a363%'/ a'&&'3&+/ &'U)'/9k/ %',+(/ 3)2+)*3(/ R7'/
permitem desenvolver uma relação da criação musical com o mundo teatral. 
Cada peça contém uma história, um personagem, encarnado pelo intérprete, 
exigindo do aluno um envolvimento cénico, para além do musical. Pretende-se 
desenvolver a compreensão sonora, da mensagem a ser transmitida, e ainda 
assimilar e explorar as características do instrumento piano. Neste conjunto de 
peças há uma preocupação em relacionar o som com a ação. 
O compositor .%*.7/ %.&/ '6+I.&+&/ 7>/ 63=&./ 3)53=357+6V/ 3)*3*76+5./ L$65'3+/ 5'/
<3+).%.63(N/# 18 Peças Infantis para Pequenas Pianistas Atrevidos, que inclui 
ilustrações, anotações agógicas e notas cénicas sobre cada peça. Assim, 
reúne as seguintes peças: 
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"89:;<8*:;*=<8>?=?9<@ 
 
Daís 
Xinârnico 
Farfanela 
Nagouco 
Pameiro 
Ranolei 
Yun-Ong 
Ulandeixe 
Ménios e Némios 
Bendor 
Meruto 
Gusnão 
Palunosa 
Tente 
Pé-torto 
Falfinta 
Rizofa 
Coronaço 
 
João Gonçalo Neves &'U)'/ 9A/ .I&+(/ 3)2+)*3(V/ 3)*3*76+5+(/ 5'/ LT3(*H&3+( 
E7(34+3(/5./j.-.S3)J.N. Tal como Diogo Novo Carvalho, João Gonçalo Neves 
procurou criar um conjunto de peças que, através do título e construção 
sonora, transmitissem uma mensagem lúdica, alegre, de ações e animações 
associadas ao imaginário, sendo desta forma cativantes pela curiosidade que 
despertam. Assim, temos: 
 
"A$)BC7$%)*DE)$0%$)*+F*GFHFI$(-F1 
 
Uma tarde na quinta do meu avô... 
Um dia de chuva... 
Barquinho que flutua na ondulação do mar... 
O relógio enlouqueceu! 
O Palhaço Saltitante 
O Gigante molengão 
O Chinesinho brinca... 
Vento que sopra nas copas dos pinheiros 
Os Sinos da Catedral 
Passeio na floresta 
Cai neve ao amanhecer... 
A roda gigante do parque dos carrosséis... 
No claustro do mosteiro, ouve-se o cantar do monge... 
Uma Noite de Jazz... 
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2.5. Fundamentação das ilustrações 
 
A presença de ilustrações é fundamental em manuais didáticos para 
crianças, seja de leitura como musicais. A criança sente-se automaticamente 
cativada pelo desenho e faz excelentes leituras do mesmo, melhor do que as 
próprias histórias, e melhor do que um adulto (Arizpe 2002). Segundo Joyce I. 
lJ+66']/L+/4&3+),+/+%&')5'/+/6'&/2307&+(/+)*'(/5'/6'&/%+6+=&+(N52 (Whalley 2004, 
217) e ainda, para J. Bamberger, a criança assimila o som de forma natural, tal 
como sequências de movimentos, direção, postura, equilíbrio (Bamberger 
1995). Desta forma, a junção do som e desenho poderá proporcionar uma 
perceção do significado da ilustração e música com sucesso. O colorir o 
desenho possibilita alcançar um estado de motivação elevado na medida que o 
processo de criar cor e conjuntos de cores permite transmitir a sua 
interpretação e perspetiva, mantendo a criança em ação, coordenação corporal 
e raciocínio (Matthews 2003). 
 
As ilustrações que acompanham cada uma das peças foram realizadas pela 
investigadora Maria Francisca Fernandes e Joana Soares53. De um modo 
geral, pretende-se motivar e cativar o aluno através do desenho, construindo 
progressivamente uma relação entre desenho e música. 
 
Joana Soares desenvolveu um conjunto de ilustrações 
"#$%& '()*+',-'*& '.& +%/'.& +'0'& +1',)& 2)& ()*+).13)0& 4)5)&
Ferreira e foram pensadas de acordo com uma série de personagens 
criadas para o efeito, após uma breve explicação dos objetivos 
pretendidos para cada uma por parte do mesmo. Respeitam, por 
conseguinte, o tema de cada peça e a história que as envolve. 
Os traços a carvão de cada ilustração seguem numa linha 
orientada para um mundo infantil muito próprio e podem, de forma 
                                            
52 L8J365&')/6'+&)/*./&'+5/%34*7&'(/I'2.&'/*J']/6'+&)/*./&'+5/_.&5("N 
53 Joana Soares completa no ano letivo 2010/2011 o Mestrado em Música para o Ensino Vocacional na 
Universidade de Aveiro e é atualmente docente de Violino no Conservatório de Música do Porto. A sua 
participação no Projeto ocorre através do compositor João Filipe Ferreira que a convida para a realização 
das ilustrações das duas obras, sendo este um trabalho conjunto e progressivo. 
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geral, ser coloridas posteriormente. Desta forma, visualmente, 
objetiva-se que a criança sinta uma maior destreza em enquadrar-se 
com a personagem de cada peça e respetivas características, assim 
mais apelativas ao envolvimento no contexto pretendido, numa 
+%0.+%316'&.1*$73',%'*%,3%&7821('&%&+%2'9:91(';< 
Joana Soares 
 
As ilustrações desenvolvidas por Maria Francisca Fernandes, destinam-se 
as peças dos restantes compositores, apresentadas num só volume. As 
imagens procuram ir ao encontro do tema, personagem e possíveis histórias a 
serem desenvolvidas, estimulando desta forma, a imaginação do aluno. 
Pretende-se a apresentação de desenhos simples, de fácil perceção e 
compreensão, de traços limpos e finos, que procuram a expressão infantil, 
pura, alegre e lúdica, reforçando deste modo, o laço com o boneco, peça 
musical, tema e caráter. Prevendo uma maior relação e aproximação com o 
mundo sonoro, estas ilustrações tornam-se didáticas, atraindo o aluno para um 
mundo imaginário e promovendo momentos de diversão através da pintura, 
uso de diferentes cores, segundo a sua interpretação da história e boneco.  
 
2.6. Procedimentos para recolha de dados 
 
Para a recolha de dados, optou-se por quatro ferramentas para avaliação 
dos níveis de motivação: Avaliações Mensais54, onde o Professor poderá 
realizar uma avaliação ao nível das competências a ser trabalhadas e respetiva 
evolução; um Calendário para a anotação das horas de estudo pelos 
Encarregados de Educação55; um Questionário preenchido pelo Professor no 
início e fim do estudo56; e por fim, a contabilização e observação de dados 
referentes ao repertório57, avaliações trimestrais58 e momentos performativos59. 
 
                                            
54 Avaliação Mensal por aluno em ANEXO J. 
55 Calendário de Estudo por aluno em ANEXO K. 
56 Questionário por aluno em ANEXO L. 
57 Repertório trabalhado com cada aluno em ANEXO P. 
58 Fichas de Avaliação por aluno em ANEXO M. 
59 Dados pormenorizados sobre a participação nas audições em ANEXO N. 
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2.6.1. Avaliação Mensal 
Uma das ferramentas usadas no estudo para medir os níveis de motivação 
de cada aluno baseou-se no preenchimento mensal, segundo uma avaliação 
quantitativa (0 # 20), de uma Tabela que agrega competências afetivas, psico-
motoras, criativas e cognitivas, sendo estas subdivididas por características 
mais específicas. 
Através da avaliação e resultados obtidos mensalmente, pretende-se 
comparar dados referentes aos critérios utilizados e analisar o desenvolvimento 
dos níveis de motivação. Esta avaliação será feita pelo Professor de cada 
aluno, com cotação de 0 a 20 valores, e posteriormente representada por 
percentagem, sendo esta distribuída segundo a influência do elemento a ser 
avaliado no nível de motivação do aluno.  
 
As Competências Afetivas contêm 30%, as Competências Psico-motoras 
15%, as Competências Criativas 25% e as Competências Cognitivas 30%. A 
relação afetiva com o instrumento, música, prática, e o desenvolvimento 
cognitivo e suas consequências têm maior percentagem (30%) uma vez que 
apresentam uma relação direta com a motivação intrínseca do aluno. Embora a 
capacidade criativa também se relacione com a motivação, o aluno pode não 
apresentar interesse para criar/improvisar, embora esteja motivado em 
aprender, e como tal, apresenta 25%. Ainda, o processo criativo, mesmo para o 
aluno que não demonstra interesse nessa tarefa, pode estimular a motivação a 
longo prazo. Por fim, as competências psico-motoras apresentam 15%, pois 
não apresentam uma relação direta com a motivação intrínseca sendo um 
elemento físico. Contudo, é importante salientar que o fato do aluno cumprir 
com sucesso tarefas psico-motoras pode aumentar o nível de motivação, uma 
vez que verifica resultados técnicos e sonoros.  
As componentes específicas organizam-se da seguinte forma: 
Competências Afetivas # Interesse pelo instrumento (5%), Prazer na execução 
(6%), Interesse em aprender (6%), Motivação para participar em Performance 
(4%), Segurança na Performance/Estado de Flow (3%), Estudo regular (6%); 
Competências Psico-Motoras # Destreza motora/Coordenação (5%), Sentido 
rítmico (5%), Postura corporal e mão (5%); Competências Criativas # 
Musicalidade/Expressividade (7%), Capacidade de interpretação/Autonomia 
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Musical (7%), Improvisação (6%), Colocar na partitura anotações musicais 
(5%); Competências Cognitivas # Memorização (3%), Assimilação dos 
conhecimentos (5%), Assiduidade (4%), Autonomia na execução (6%), 
Presença do material na sala de aula (6%), Capacidade de realizar um estudo 
coerente (6%)60.  
De referir que a disposição das percentagens foi fundamentada segundo 
teóricos como S. Hallam, Andreas C. Lehmann, John A. Sloboda e Robert H. 
Woody, Thomas A. Regelski que se debruçam no tema Motivação e fazem 
referência a importância de determinadas competências a serem estimuladas, 
que influenciam o interesse do aluno pela prática instrumental (Hallam 1998) 
(Hallam 2006) (Lehmann, Sloboda, and Woody 2007) (Regelski 1992), e por 
teóricos como J. Bamberger, Álvaro H. Borges, C. Grossi, José M. Neves, B. 
Zagonel que realçam conteúdos da música contemporânea estimulantes para o 
desenvolvimento de determinadas competências e que aumentam o interesse 
do aluno para o fenómeno do Som (Bamberger 1995) (Borges 2008) (Grossi 
1990) (Neves 1974) (Zagonel 2006). 
 
Em seguida, é possível observar a Tabela usada para a realização da 
Avaliação Mensal: 
Tabela 1 ! Tabela com os critérios de avaliação mensal 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento (5%) 
Destreza motora/ 
Coordenação (5%) 
Musicalidade/ 
Expressividade (7%) 
Memorização (3%) 
  
Prazer na execução (6%) Sentido rítmico (5%) 
Capacidade de 
interpretação/Autonomia 
musical (7%) 
Assimilação dos 
conhecimentos (5%) 
  
Interesse em aprender 
(6%) 
Postura corporal e mão 
(5%) 
Improvisação (6%) Assiduidade (4%) 
  
Motivação para participar 
em Performances (4%) 
  
  
  
Colocar na partitura 
anotações musicais (5%) 
Autonomia na execução 
(6%)   
Segurança na 
Performance/Estado de 
Flow (3%)   
  
Presença do material na 
sala de aula (6%) 
  
Estudo regular (6%) 
Capacidade de realizar 
um estudo coerente (6%)   
Soma: Soma: Soma: Soma: Total: 
                                            
60 Embora a assiduidade e a presença do material na sala de aula possam estar relacionados com as 
competências afetivas, optou-se por colocar na coluna das competências cognitivas pela relação com o 
desenvolvimento cognitivo, mais precisamente, com a responsabilidade do aluno em comparecer às aulas 
e com o material necessário, sendo esta movida pela motivação. 
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2.6.2. Calendário de Estudo 
Outro método para observar e analisar o estado de motivação de cada aluno 
passa pelo tempo dedicado ao instrumento no ambiente familiar. Assim, optou-
se por apresentar aos Encarregados de Educação de cada aluno um 
calendário com os meses correspondentes ao período da investigação, para 
que estes possam anotar as horas de estudo. A credibilidade destes dados 
pode variar, pois embora os Encarregados de Educação se tenham 
comprometido com o estudo, sendo honestos na sua função, esse fator nunca 
poderá ser comprovado, e a dedicação ao instrumento pode não ser feita por 
vontade do aluno, mas sim por imposição do responsável. Contudo, decidiu-se 
manter este processo de anotação partindo do princípio que os dados 
correspondem à realidade, havendo por parte do Encarregado de Educação e 
do aluno honestidade e responsabilidade no cumprimento da tarefa. 
A recolha de dados será feita a partir da soma do tempo de estudo e 
obtendo desta forma a média de horas dedicados ao instrumento por mês. 
Assim, torna-se possível realizar uma comparação dos dados entre o Grupo de 
Controlo e o Grupo Experimental, mês a mês e por fim, uma média das horas 
de estudo durante todo o período da investigação prática. 
 
Tabela 2 ! Processo de recolha e contabilização dos dados referentes às horas de estudo 
1º Passo Soma das horas semanais obtendo um total mensal por aluno. 
2º Passo Apresentação gráfica dos dados por grupos 
3º Passo Soma dos resultados obtidos mensalmente com o objetivo de obter uma média 
total (período da investigação prática) de tempo de estudo por aluno. 
4º Passo Apresentação gráfica dos dados. 
5º Passo Soma do valor de cada mês por alunos com o objetivo de obter a média 
mensal por grupo. 
6º Passo Apresentação gráfica dos dados mensalmente e por grupos. 
7º Passo Soma da média total de estudo de cada aluno, obtendo uma média total 
(período da investigação prática) por grupo 
8º Passo Apresentação gráfica dos dados em percentagem. 
 
2.6.3. Questionário 
A delineação de um questionário ocorre com a finalidade de recolher 
respostas claras e objetivas sobre a evolução durante a investigação prática. 
Apresenta-se dividido em Competências Auditivas, Psico-Motoras, Cognitivas e 
Afetivas/Motivação de cada aluno, no entanto, para uma melhor compreensão 
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do questionário por parte de quem preenche e quem analisa os dados, 
subdividiu-se as competências em aspetos mais precisos: Sensibilidade 
Auditiva/Reação ao Som, Compreensão do Fenómeno Sonoro, 
Expressividade/Musicalidade, Imaginação, Relação com o significado e valor 
musical, Improvisação, Destreza Rítmica, Destreza Motora, Competências de 
Leitura, Assimilação de Conhecimentos, Pensamento Crítico, Autonomia, Auto-
estima, Assiduidade, Pontualidade, Memorização, Dinâmica de estudo pessoal, 
Duração da aprendizagem das peças, Relação aluno/instrumento (Tabela3). 
 
Tabela 3 ! Questionário para obtenção de dados sobre a evolução dos alunos e respetivo grupo 
  
Regrediu Manteve Evoluiu Pouco Evoluiu Razoavelmente Evoluiu Muito 
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 A
u
d
it
iv
as
 
Sensibilidade Auditiva 
          
Compreensão do Fenómeno 
Sonoro           
Expressividade/Musicalidade 
          
Imaginação (associação a 
cores, personagens, 
emoções, histórias, 
imagens)           
Relação com o significado e 
valor musical           
Improvisação 
          
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
P
si
co
-
M
o
to
ra
s Destreza Rítmica 
          
Destreza Motora 
          
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 C
o
g
n
it
iv
as
 
Competências de Leitura 
          
Assimilação de 
conhecimentos           
Pensamento crítico 
          
Autonomia 
          
Auto-estima 
          
Assiduidade 
          
Pontualidade           
Memorização 
          
Dinâmica de estudo pessoal 
          
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
A
fe
ti
va
s/
 
M
o
ti
va
çã
o
 Duração da aprendizagem 
das peças           
Relação aluno/instrumento 
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O Professor irá realizar uma avaliação quantitativa, segundo a Escala de 
Likert (Regrediu, Manteve, Evoluiu Pouco, Evoluiu Razoavelmente, Evoluiu 
Muito), através da colocação de um (X) no espaço correspondente, 
procedimento realizado após a última aula do mês de Março de 2012, 
fornecendo dados concretos sobre o percurso motivacional. A recolha e análise 
dos mesmos tornam-se essenciais para a investigação, na medida que podem 
acompanhar e até reforçar dados obtidos na Avaliação Mensal, e permitem 
obter uma visão objetiva sobre os fatores fundamentais num percurso 
duradouro e positivo na aprendizagem de um instrumento. 
Os dados obtidos irão apresentar a evolução musical/artística do aluno, 
prevendo que a mesma será uma representação dos níveis motivação 
presentes ao longo do período da investigação, e tendo em conta que os 
aspetos a serem avaliados depende, não só mas também, de fatores 
motivacionais. 
Após a junção dos resultados, irá ser realizada a média dos dois grupos e 
por fim, será possível a comparação da evolução do Grupo de Controlo e 
Experimental. 
 
2.6.4. Repertório, momentos performativos e avaliação 
Nesta secção faz-se uma abordagem ao repertório trabalhado em cada 
grupo, participação em momentos performativos e apresentação das 
avaliações obtidas por aluno, seguido por uma comparação desses mesmos 
dados. 
A recolha das Fichas de Avaliação de cada Instituição, apresentadas no 
Anexo M, permite obter dados sobre cada trimestre, notas obtidas e 
observações sobre a avaliação, momentos performativos como testes e 
audições, condições familiares, sociais e individuais de cada aluno que possam 
influenciar a investigação. Pretende-se reforçar noções e comparar com os 
dados já recolhidos e analisados. 
 
  
80 
 
  
81 
 
Parte C  
82 
 
  
83 
 
Parte C: Apresentação e análise de dados 
 
Esta secção centra-se na apresentação genérica e gráfica dos dados 
recolhidos, e ainda, faz-se uma análise, comparação e reflexão sobre os 
mesmos. A recolha pormenorizada encontra-se em Anexo, mais precisamente 
nos Anexos J, K, L e M. 
 
Embora haja a permissão dos Encarregados de Educação para a presença 
dos Educandos na investigação e exposição dos mesmos na apresentação dos 
dados, decidiu-se manter o anonimato, apresentando os alunos da seguinte 
forma: 
Tabela 4 ! Apresentação e organização da Amostra 
=2HI!
@?(E*!$%!F*)>?*'*!
!
@?(E*!=GE%?.-%)>3'!
&'()*!F0!$*!+%G*!-3+4('.)*!
!
&'()*!=0!$*!+%G*!J%-.).)*!
&'()*!F9!$*!+%G*!-3+4('.)*!
!
&'()*!=9!$*!+%G*!J%-.).)*!
&'()*!F5!$*!+%G*!-3+4('.)*!
!
&'()*!=5!$*!+%G*!-3+4('.)*!
&'()*!F<!$*!+%G*!J%-.).)*!
!
&'()*!=<!$*!+%G*!J%-.).)*!
&'()*!F8!$*!+%G*!-3+4('.)*!
!
&'()*!=8!$*!+%G*!J%-.).)*!
F2I2!
@?(E*!$%!F*)>?*'*!
!
@?(E*!=GE%?.-%)>3'!
&'()*!F0K!$*!+%G*!J%-.).)*!
!
&'()*!=0K!$*!+%G*!J%-.).)*!
&'()*!F9K!$*!+%G*!-3+4('.)*!
!
&'()*!=9K!$*!+%G*!J%-.).)*!
&'()*!F5K!$*!+%G*!J%-.).)*!
!
&'()*!=5K!$*!+%G*!J%-.).)*!
&'()*!F<K!$*!+%G*!J%-.).)*!
!
&'()*!=<K!$*!+%G*!-3+4('.)*!
&'()*!F8K!$*!+%G*!J%-.).)*! !! &'()*!=8K!$*!+%G*!J%-.).)*!
 
Três alunos do Grupo Experimental do CMSM mC@:V/ CA:/ '/ CB:f/ não se 
mantiveram na Investigação, sendo que dois optaram por outros instrumentos 
(E4:/'/C5:f/'/7>/5'(3(*37/%.&/>.*3=.(/%'((.+3(/ justificado pelos Encarregados 
de Educação mC@:f. Estes alunos apenas não estão incluídos na análise das 
horas de estudo, um vez que os responsáveis pela anotação não o fizeram e 
não entregaram o documento após a desistência dos Educandos. Na restante 
recolha de dados, referente ao 1º Período, optou-se por inclui-los visto que 
embora tenham desistido no 2º Período, a presença dos mesmos dura um 
trimestre e como tal, contribui para a análise e conclusões do Estudo. 
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I. Avaliação Mensal 
 
Os dados referentes à Avaliação Mensal foram recolhidos por aluno, e por 
grupo, e seguidamente, fez a junção dos mesmos para se obter um total de 
cada grupo por mês e período da investigação61.  
 
No Gráfico 18 observa-se os resultados obtidos do Grupo de Controlo, 
sendo possível verificar a evolução das competências avaliadas de Outubro de 
2011 a Março de 2012. 
 
Gráfico 18 ! Avaliação Mensal do Grupo de Controlo 
 
Em média, os alunos de Grupo de Controlo mantiveram resultados 
homogéneos durante o período da investigação sendo que as Competências 
Afetivas apresentam 22,52% em Outubro de 2011 e 23,34% em Março de 
2012, num total de 30%; as Competências Psico-motoras apresentam 9,63% 
em Outubro de 2011 e 10,38% em Março de 2012, num total de 15%; as 
Competências Criativas apresentam 16,59% em Outubro de 2011 e 16,92% em 
Março de 2012, num total de 25%; e por fim, as Competências Cognitivas 
apresentam 23,34% em Outubro de 2011 e 23,48% em Março de 2012, num 
total de 30%, revelando, em todas as avaliações, uma ligeira subida. 
 
                                            
61 Embora os +67).(/CA:/'/CB: não tenham comparecido às aulas a partir de Fevereiro de 2012, foram 
incluídos na análise e reflexão sobre a Avaliação Mensal, até ao mês de Janeiro. 
7D771!
8D771!
07D771!
08D771!
97D771!
98D771!
57D771!
Grupo de Controlo 
&J%>.L3+!M571N!
O+.4*P-*>*?3+!
M081N!
F?.3>.L3+!M981N!
F*Q).>.L3+!M571N!
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Em seguida, no Gráfico 19 é possível observar os resultados obtidos de 
Outubro de 2011 a Março de 2012, do Grupo Experimental62. 
 
Gráfico 19 ! Avaliação Mensal do Grupo Experimental 
 
Os resultados obtidos no Grupo Experimental demonstram uma maior 
subida do que no Grupo de Controlo em todos os conteúdos, no entanto, esta 
não é muito acentuada. Assim, as Competências Afetivas apresentam 19,60% 
em Outubro de 2011 e 22,44% em Março de 2012, num total de 30%; as 
Competências Psico-motoras apresentam 9,58% em Outubro de 2011 e 
11,19% em Março de 2012, num total de 15%; as Competências Criativas 
apresentam 14,89% em Outubro de 2011 e 16,38% em Março de 2012, num 
total de 25%; e por fim, as Competências Cognitivas apresentam 21,81% em 
Outubro de 2011 e 24,66% em Março de 2012, num total de 30%. 
 
Em seguida (Gráfico 20) apresenta-se esses mesmos resultados mensais, 
no entanto, ao organizá-los por competências, incluindo os dois grupos, 
pretende-se uma melhor comparação dos dados de cada grupo e evolução de 
cada componente avaliada.  
Nas Competências Afetivas o Grupo de Controlo apresenta uma evolução 
positiva ao longo do 1º e 2º Período, havendo entre eles (Dezembro, Janeiro) 
um decréscimo de 2,23%. Porém, o elemento avaliado obtém, no 2º Período, 
resultados positivos, superiores aos do 1º Período, com uma evolução de 
                                            
62 K(/5+5.(/+%&'(')*+5.(/+/%+&*3&/5./>`(/5'/a'='&'3&.V/)-./ 3)467'>/.(/+67).(/CA:/'/CB:/7>+/='S/R7'/
desistiram das aulas de Piano no final de Janeiro. 
7D771!
8D771!
07D771!
08D771!
97D771!
98D771!
57D771!
Grupo Experimental 
&J%>.L3+!M571N!
O+.4*P-*>*?3+!
M081N!
F?.3>.L3+!M981N!
F*Q).>.L3+!M571N!
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0,25%. No Grupo Experimental há um crescimento progressivo de 2,84%, 
apenas com um decréscimo de 0,18% no mês de Janeiro, compreendendo que 
os alunos foram desenvolvendo de forma evolutiva e gradual competências 
afetivas e, por consequente, a motivação. 
Nas Competências Psico-Motoras realiza-se um incremento dos resultados 
em ambos os grupos, sendo que no Grupo de Controlo há uma ligeira quebra 
de 0,45% de Dezembro para Janeiro, superado no mês de Março com uma 
subida para 10,38%, resultado superior ao obtido no início da investigação. 
Mais uma vez, no Grupo Experimental houve um crescimento progressivo de 
1,61% desde Outubro de 2011 a Março de 2012. 
As Competências Criativas demonstram resultados bastantes homogéneos 
no Grupo de Controlo, havendo uma ligeira subida de 0,33%, e uma subida de 
1,49% no Grupo Experimental. Os dois grupos apresentam uma quebra dos 
resultados de Dezembro para Janeiro, quebra esta representada por 0,80% no 
Grupo de Controlo e 0,58% no Grupo Experimental. 
Por fim, as Competências Cognitivas não apresentam uma evolução notória 
no Grupo de Controlo, havendo uma diferença de 0,14% do início ao fim da 
investigação, e obtendo o resultado mais alto em Dezembro com 23,89%. No 
Grupo Experimental verifica-se uma subida acentuada de 2,85% durante o 
período de investigação, destacando um decréscimo de 0,63% de Dezembro 
para Janeiro. 
 
Gráfico 20 ! Resultados Mensais apresentados por competências e grupos 
Afetivas 
(30%) 
Afetivas 
(30%) 
Psico-
motoras 
(15%) 
Psico-
motoras 
(15%) 
Criativas 
(25%) 
Criativas 
(25%) 
Cognitivas 
(30%) 
Cognitivas 
(30%) 
Grupo 
Controlo 
Grupo 
Experimental 
Grupo 
Controlo 
Grupo 
Experimental 
Grupo 
Controlo 
Grupo 
Experimental 
Grupo 
Controlo 
Grupo 
Experimental 
Outubro 22,52% 19,60% 9,63% 9,58% 16,59% 14,89% 23,34% 21,81% 
Novembro 22,91% 20,41% 9,85% 10,00% 16,44% 15,42% 23,47% 22,92% 
Dezembro 23,68% 20,74% 10,28% 10,28% 16,64% 15,76% 23,89% 23,28% 
Janeiro 21,29% 20,56% 9,83% 10,35% 15,84% 15,18% 23,08% 22,65% 
Fevereiro 22,02% 21,89% 9,85% 10,88% 16,37% 15,94% 22,59% 24,08% 
Março 22,77% 22,44% 10,38% 11,19% 16,92% 16,38% 23,48% 24,66% 
7D771!
8D771!
07D771!
08D771!
97D771!
98D771!
57D771!
Resultados Mensais por competências e grupos 
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De um modo geral, os dados recolhidos apresentam-se bastante 
homogéneos no Grupo de Controlo, sendo possível observar uma evolução em 
todos os elementos avaliados. No Grupo Experimental, ocorre em todas as 
competências subidas acentuadas e progressivas, revelando o aumento notório 
no período de investigação prática. 
 
Para uma melhor compreensão e comparação da totalidade dos dados dos 
dois grupos, mensalmente, somou-se os resultados por competências, obtendo 
uma Avaliação Mensal, como é possível verificar no Gráfico 21. 
 
Gráfico 21 ! Avaliação Mensal/Média Mensal do Grupo de Controlo e Grupo Experimental 
 
 
Analisando o Gráfico 21 e a Tabela 5 verifica-se melhores resultados no 
Grupo de Controlo no início do período de investigação, destacando-se com 
uma diferença do Grupo Experimental de 6,19% em Outubro, 3,92% em 
Novembro, 4,43% em Dezembro, e 1,29% em Janeiro. Observa-se ainda, uma 
diminuição dessa diferença ao longo do 1º Período e início do 2º Período. A 
partir de Fevereiro há uma inversão dos dados, revelando um aumento e 
evolução das competências do Grupo Experimental, e um decréscimo no 
Grupo de Controlo, havendo uma diferença de 1,97% no mês de Fevereiro e 
1,14% no mês de Março. 
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Tabela 5 ! Resultados Mensais/Média Mensal e apresentação da diferença entre grupos 
Meses 
Grupo de 
Controlo 
Grupo 
Experimental 
Diferença 
Outubro 72,07% 65,88% 6,19% 
Novembro 72,67% 68,75% 3,92% 
Dezembro 74,47% 70,04% 4,43% 
Janeiro 70,03% 68,73% 1,29% 
Fevereiro 70,82% 72,79% 1,97% 
Março 73,54% 74,68% 1,14% 
 
A média total do Grupo de Controlo é de 72,26% e a do Grupo Experimental 
de 70,14%, que num total de 100%, equivale a um BOM em ambos os grupos. 
A diferença de 2,12% existente não acusa grande destaque demonstrando que 
ambos os repertórios trabalhados com os alunos revelam ser adequados e 
motivadores, sem impacto negativo na evolução afetiva, psico-motora, criativa 
e cognitiva, visto que todos estes componentes demonstram uma subida dos 
resultados. 
 
Seguidamente, e para concluir, somou-se os resultados por competências 
de todos os meses e obteve-se uma média total. Os dados são apresentados 
por grupo, no Gráfico 22, pretendem realizar uma comparação de forma mais 
clara e objetiva. 
 
Gráfico 22 ! Apresentação da média do período da investigação prática obtida por competências e 
grupos 
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Em todas as competências, com exceção das psico-motoras, o Grupo de 
Controlo apresenta melhores resultados, embora a diferença entre os mesmos 
não seja significativa. Porém, segundo o Gráfico 20, a evolução das mesmas 
durante a investigação prática é mais acentuada no Grupo Experimental, 
prevendo resultados mais positivos se o período da investigação fosse mais 
longo, devido ao crescimento progressivo e acentuado observado. 
 
II. Calendário de Estudo 
 
A partir do estudo realizado em casa é possível observar o nível de 
dedicação ao instrumento e motivação do aluno, tendo em conta que o 
momento de estudo é feito por iniciativa do mesmo e não por indicação dos 
pais ou restantes familiares. 
Inicialmente, estava previsto recolher os dados referentes às horas de 
estudo até ao final do 2º Período, dia 17 de Março de 2012. Porém, na entrega 
do Calendário de Estudo observei que todos os pais anotaram a horas de 
estudo dos Educandos durante as férias da Páscoa. Desta forma, optou-se por 
incluir na investigação e recolha dos dados todo o mês e não apenas as duas 
primeiras semanas. 
Após a soma das horas mensais de cada aluno observamos que, de um 
modo geral, todos os alunos mantiveram um estudo homogéneo durante a 
investigação, independente do grupo em que se encontravam (Gráfico 23). 
 
Gráfico 23 ! Minutagem de Estudo por Aluno ! Grupo de Controlo 
 
7!
87!
077!
087!
977!
987!
577!
587!
<77!
<87!
R(>(S?*! "*L%-S?*! T%U%-S?*! V3)%.?*! ,%L%?%.?*! 23?B*!
&'()*!F0! &'()*!F9! &'()*!F5! &'()*!F<! &'()*!F8!
&'()*!F0K! &'()*!F9K! &'()*!F5K! &'()*!F<K! &'()*!F8K!
90 
 
No Grupo de Controlo da EMÓS verifica-se que o Aluno C1 apresenta 
aproximadamente a mesmas horas de estudo no início e fim da investigação, 
sofrendo uma subida no 1º Período e um decréscimo acentuado de Dezembro 
para Janeiro, mantendo-se assim até Março onde sobe ligeiramente. O Aluno 
C2 não apresenta grandes mudanças ao longo dos 6 meses, sendo que o mês 
que estudou menos foi o mês de Dezembro, e no total é o aluno que apresenta 
menor número de horas de estudo, como se pode verificar no Gráfico 24. O 
Aluno C3 iniciou o Ano Letivo com pouco estudo como é possível observar no 
mês de Outubro, no entanto, sobressai no mês seguinte, mantendo-se com 
bons níveis de estudo durante os restantes meses e distinguindo-se no último 
mês, sendo um dos aluno que mais estudou entre todos das duas Instituições, 
no Grupo de Controlo (Gráfico 24), levando a concluir que os níveis de 
motivação deste aluno aumentaram durante os dois trimestres. O Aluno C4 
demonstrou um estudo inconstante destacando-se uma descida até ao mês de 
Dezembro que é recuperada no início do 2º Período com o aumento de tempo 
de estudo até Fevereiro. Porém, ocorre novamente uma descida no último mês 
da investigação. O Aluno C5 apresenta níveis de estudo semelhantes, porém, 
no mês de Fevereiro verifica-se uma descida acentuada no tempo dedicado ao 
instrumento, acontecimento superado no mês seguinte, sendo este o mês que 
apresenta maior tempo de estudo. 
No Grupo de Controlo do CMSM ./$67)./89:/ &'+63S.7/7>/'(*75./ 3&&'076+&V/
principalmente no 1º Período, no entanto, destaca-se no mês de Novembro 
sendo o aluno que mais estudou. No 2º Período demonstra altos níveis de 
estudo, contudo, os níveis são descendentes, realçando o mês de Janeiro 
4.>./7>/>`(/%&.57*3=."/K/$67)./8?:/&'='6.7/7>/'(*75./3)4'&*./)+/>'535+/R7'/
verifica-se alternância dos níveis de estudo de mês a mês, porém, o mês de 
E+&,./+%&'(')*+/./%.)*./>+3(/+6*./5./('7/%'&47&(."/K/$67)./8@:/5'>.)(*&+/
níveis altos de dedicação ao instrumento, sendo de todos os alunos das duas 
Instituições o que apresenta maior número de horas de estudo (Gráfico 24), no 
entanto, verifica-se uma descida acentuada do mês de Fevereiro para o mês 
de Março, acontecimento este que poderá estar relacionado com as férias da 
Páscoa"/K/$67)./8A:/'['47*.7/7>/'(*75./%.(3*3=./)+/>'535+/R7'/('/')4.)*&+/
entre os três alunos com maior tempo de estudo (Gráfico 24), no entanto, nota-
se uma descida gradual no segundo trimestre, podendo estar relacionado com 
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ausência de motivação pela prática regular, e encontrando-se entre os quatro 
alunos com menos horas de estudo no mês de Março. P.&/ 23>V/ ./$67)./8B:/
mantém um estudo semelhante durante os 6 meses, com exceção do primeiro 
mês onde não há qualquer tipo de referência ao tempo de estudo, e no mês de 
Fevereiro onde atinge o ponto mais alto do seu percurso de estudo. 
 
 
Gráfico 24 ! Média total de tempo de estudo dos alunos do Grupo de Controlo 
 
Em seguida faz-se uma observação sobre o tempo de estudo do Grupo 
Experimental63. 
 
Gráfico 25 ! Minutagem de Estudo por Aluno ! Grupo Experimental 
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Encarregados de Educação dos mesmos não entregaram o Calendário das Horas de Estudo fornecido no 
início da investigação prática. 
7!
87!
077!
087!
977!
987!
&'()*!
F0!
&'()*!
F9!
&'()*!
F5!
&'()*!
F<!
&'()*!
F8!
&'()*!
F0K!
&'()*!
F9K!
&'()*!
F5K!
&'()*!
F<K!
&'()*!
F8K!
7!
87!
077!
087!
977!
987!
577!
587!
<77!
R(>(S?*! "*L%-S?*! T%U%-S?*! V3)%.?*! ,%L%?%.?*! 23?B*!
&'()*!=0! &'()*!=9! &'()*!=5! &'()*!=<! &'()*!=8! &'()*!=0K! &'()*!=9K!
92 
 
No Grupo Experimental da EMÓS verifica-se que o Aluno E1 realizou um 
estudo homogéneo durante os 6 meses, apresentando uma subida gradual nos 
cinco primeiros meses e uma descida acentuada no mês de Março. O Aluno E2 
demonstra ao longo do 1º Período um estudo homogéneo, no entanto, no 2º 
Período, embora se verifique um aumento dos níveis de dedicação do primeiro 
e último mês, há uma quebra no mês de Fevereiro, não demonstrando um 
estudo regular no segundo trimestre. O Aluno E3 apresenta um estudo irregular 
no 1º Período, apresentando uma maior dedicação ao instrumento no mês de 
Novembro, no entanto, um decréscimo acentuado no mês de Dezembro. No 
segundo trimestre, os níveis de estudo são bastante homogéneos não 
demonstrando aumento dos mesmos. O Aluno E4 evidencia um aumento dos 
níveis de estudo do 1º Período para o 2º Período embora se verifique um baixo 
resultado no mês de Outubro e Janeiro. O Aluno E5 apresenta um aumento na 
dedicação ao instrumento ao longo dos dois trimestres e encontra-se entre os 
dois alunos com maior tempo de estudo, como se pode verificar no Gráfico 26.  
No Grupo Experimental do CMSM verifica-se que o $67)./C9:/ &'+63S.7/7>/
estudo igual ao longo do período da investigação, realçando uma descida no 
último mês, acontecimento que poderá ter relação com as férias da Páscoa. O 
fato de não existir qualquer registo de estudo no primeiro mês sucede devido à 
ausência de instrumento em casa. K/$67)./C?:/+%&'(')*+/&'(76*+5.(/I+(*+)*'/
positivos, demonstrando um estudo regular e dedicado, concluindo que os 
níveis de motivação do aluno não sofreram nenhuma mudança. De salientar 
R7'/ ./ $67)./ C?:/ 2.3/ 5'/ *.5.(V/ *+)*./ 5./ n&7%./ 5'/ 8.)*&.6./ 4.>./ 5./ n&7%./
Experimental, o que apresenta maior número de tempo de estudo de todo o 
período de investigação prática (Gráfico 26). 
 
Gráfico 26 ! Média total de tempo de estudo dos alunos do Grupo Experimental 
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Comparando mensalmente os dois grupos, conclui-se que no Grupo de 
Controlo verifica-se uma maior densidade no mês de Novembro e menor 
densidade no mês de Outubro e Dezembro, sendo que no 2º Período os níveis 
revelam uma pequena descida. No Grupo Experimental é possível observar 
níveis bastante aproximados durante os 6 meses de estudo, com um aumento 
gradual do 1º Período para o 2º Período. 
 
 
Gráfico 27 ! Minutagem Mensal do Grupo de Controlo e Grupo Experimental 
 
O 1º Período apresenta maior diferença entre os dois grupos, sendo que o 
Grupo Experimental dedicou maior tempo de estudo do que o Grupo de 
Controlo no mês de Outubro e Dezembro, e o oposto verifica-se no mês de 
Novembro. No 2º Período os resultados estão muito próximos embora haja um 
decréscimo no Grupo de Controlo, verificando no mês de Janeiro um maior 
estudo por parte do Grupo de Controlo, o oposto no mês de Março e uma 
aproximação dos resultados no mês de Fevereiro. No total, ambos os grupos 
encontram-se muito próximos concluindo que o nível de dedicação e motivação 
para o estudo em casa é bastante semelhante. 
 
Gráfico 28 ! Percentagem do tempo de estudo durante a investigação prática do Grupo de 
Controlo e Grupo Experimental 
7!
87!
077!
087!
977!
987!
@?(E*!$%!F*)>?*'*!
@?(E*!=GE%?.-%)>3'!
<61!801!
@?(E*!$%!
F*)>?*'*!
@?(E*!
=GE%?.-%)>3'!
94 
 
 
Após a soma das médias de todos os alunos obteve-se a média mensal por 
grupo através da divisão desse resultado pelos 6 meses, número que 
determina que durante o período de Investigação prática, os alunos do Grupo 
de Controlo estudaram uma média mensal de 164,87 minutos (49%), cerca de 
2h44m por mês, e os alunos do Grupo Experimental estudaram uma média 
mensal de 169,76 minutos (51%), cerca de 2h49m por mês. 
 
Conclui-se que independente do grupo, os dados sobre o estudo e 
dedicação ao instrumento estão bastante próximos, sendo que no Grupo de 
Controlo 5 alunos aumentaram tempo de estudo e 5 alunos diminuíram, e no 
Grupo Experimental 2 desceram, 4 aumentaram e 1 manteve o tempo de 
estudo64. 
 
III. Questionário 
 
A realização de um questionário ocorre com a finalidade de compreender e 
analisar o percurso evolutivo de cada aluno e grupo, segundo a perspetiva do 
professor, numa só avaliação objetiva, clara e quantitativa segundo a Escala de 
Likert (Regrediu, Manteve, Evoluiu Pouco, Evoluiu Razoavelmente, Evoluiu 
Muito). 
Os dados recolhidos irão completar, de certa forma, os dados recolhidos na 
Avaliação Mensal, no entanto, no Questionário é possível, parâmetro a 
parâmetro, obter uma resposta imediata sobre a evolução do aluno. 
 
A apresentação dos dados irá ser feita por parâmetro/grupo e na 
totalidade/grupo, podendo desta forma perceber quantos alunos regrediram, 
mantiveram, evoluíram pouco, evoluíram razoavelmente, evoluíram muito em 
todos os elementos avaliados e efetuar uma observação geral dos dados. A 
+=+63+,-./ LG'0&'537N é considerada negativa na medida que o aluno não 
5'>.)(*&.7/ 7>/ 4&'(43>')*./ )./ %.)*./ '>/ R7'(*-.V/ LE+)*'='N/ %.5'/ ('&/
considerada positiva se aluno já apresentava excelentes resultados e foi capaz 
                                            
64 Dados pormenorizados sobre o estudo realizado em casa em ANEXO K. 
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mantê-los, no entanto, há sempre possibilidade de evoluir, e por fim, as 
&'(*+)*'(/ +=+63+,\'(V/ LC=.6737/ <.74.NV/ LC=.6737/ G+S.+='6>')*'N/ '/ LC=.6737/
E73*.NV/(-./4.)(35'&+5+(/%.(3*3=+(/5'/+4.&5./4.>/./0&+7/'(%'43ficado em cada 
uma. 
 
A sensibilidade ao som e envolvimento musical promove momentos 
estimulantes, satisfatórios e recompensadores, benéficos para o 
desenvolvimento de motivação intrínseca (Hallam 1998) (Lehmann, Sloboda, 
and Woody 2007). O parâmetro que avalia a sensibilidade auditiva permite 
compreender se houve ou não evolução da mesma durante o período da 
investigação. Conclui-se que o fato de o aluno desenvolver sensibilidade ao 
som durante o seu percurso, estimula a compreensão sonora e motiva o 
mesmo para a realização sonora, uma vez que irá viver experiências sonoras 
novas. A motivação para a execução irá simultaneamente desenvolver a 
sensibilidade auditiva com ainda mais eficiência visto que o aluno é estimulado 
por fatores extrínsecos (som) e intrínsecos (vivência do som), concluindo que 
estes fatores se cruzam simultaneamente e constantemente.  
Após a recolha dos dados sobre a Sensibilidade Auditiva, verifica-se que no 
Grupo de Controlo 0% dos alunos regrediu, 30% manteve, evoluiu pouco e 
evoluiu razoavelmente e 10% evoluiu muito. No Grupo Experimental 0% 
regrediu, 10% manteve, 30% evoluiu pouco, 60% evoluiu razoavelmente e 10% 
evoluiu muito. 
 
Gráfico 29 ! Questionário: Sensibilidade Auditiva 
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O Gráfico 29 compara os dois grupos e verifica-se que neste parâmetro 
houve uma maior percentagem de alunos do Grupo Experimental que evoluiu. 
Embora a percentagem seja igual '>/LC=.6737/E73*.N/'/LC=.6737/<.74.NV/Jouve 
um maior número de alunos do Grupo Experimental que evoluiu 
razoavelmente. Porém, o Grupo de Controlo apresenta um maior número de 
alunos que manteve a sensibilidade auditiva. 
 
A compreensão do som permite um assimilar e descodificação de 
características sonoras, vivência das mesmas e valorização do resultado 
sonoro. Este acontecimento pode cativar o aluno e estimular a motivação 
(Hallam 1998) (Lehmann, Sloboda, and Woody 2007). Assim, o 
desenvolvimento do aluno neste sentido pode estimular a motivação uma vez 
que a constante compreensão e valorização do som, das suas componentes e 
consequências sonoras e emocionais o motivará mais para procurar, executar 
e criar (O'Neill 1999) (Hallam 1998). 
Na avaliação da compreensão do fenómeno sonoro, verifica-se que no 
Grupo de Controlo 0% dos alunos regrediu, 20% manteve, 30% evoluiu pouco, 
50% evoluiu razoavelmente e 0% evoluiu muito. No Grupo Experimental 0% 
regrediu, 10% manteve, 20% evoluiu pouco, 60% evoluiu razoavelmente e 10% 
evoluiu muito. 
 
Gráfico 30 ! Questionário: Compreensão do Fenómeno Sonoro 
 
7!
0!
9!
5!
<!
8!
/!
:!
Compreensão do Fenómeno Sonoro 
@?(E*!$%!F*)>?*'*!
@?(E*!=GE%?.-%)>3'!
97 
 
7!
0!
9!
5!
<!
8!
/!
Expressividade/Musicalidade 
@?(E*!$%!F*)>?*'*!
@?(E*!=GE%?.-%)>3'!
Ao observarmos o Gráfico 30 verifica-se um grande número de alunos que 
evoluiu razoavelmente nos dois grupos, concluindo que ambos, 
independentemente do repertório, apresentam resultados positivos no 
parâmetro referente à compreensão do fenómeno sonoro. Destaca-se ainda 
uma maior percentagem de alunos do Grupo de Controlo que manteve o nível 
e que evoluiu pouco, e uma maior percentagem de alunos do Grupo 
Experimental que evoluiu razoavelmente, havendo apenas um aluno deste 
mesmo grupo que evoluiu muito na sua capacidade de compreensão do 
fenómeno sonoro. 
 
A expressividade e a musicalidade estão relacionadas com a compreensão e 
produção sonora, através de indicações da partitura, mas principalmente, 
através da vivência sonora e mensagem a ser transmitida. Para J. Paynter a 
ligação ao som e ausência da partitura, permite a transmissão do significado 
musical com mais sucesso, melhorando a essência da realização musical (in 
Borges 2008). Este acontecimento é bem sucedido quando os alunos sentem 
prazer na execução sendo que esta estimula os níveis de motivação do aluno, 
ou seja, ao sentir prazer na execução e criação o aluno vive emoções e 
procura transmitir um significado. Para tal, usa meios expressivos e musicais 
para atingir determinado objetivo, fomentando a auto-estima e motivação, 
promovendo momentos de fluxo (O'Neill and McPherson 2002) (O'Neill 1999).  
Ao avaliar a evolução da Expressividade/Musicalidade, verifica-se que no 
Gráfico 31 ! Questionário: Expressividade/Musicalidade 
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Grupo de Controlo 0% regrediu, 20% manteve, 40% evoluiu pouco e evoluiu 
razoavelmente e 0% evoluiu muito. No Grupo Experimental 0% regrediu e 
manteve, 30% evoluiu pouco, 50% evoluiu razoavelmente e 20% evoluiu muito. 
Através do Gráfico 31 conclui-se que há uma maior percentagem de alunos 
do Grupo Experimental que apresentam melhores resultados, visto que embora 
haja resultados aproximados na avaliação LEvoluiu PoucoN e LEvoluiu 
RazoavelmenteN, apenas se destacam alunos do Grupo Experimental que 
evoluíram muito, e o contrário acontece na avaliação LManteveN. 
 
A criação de mundo imaginário, na interpretação musical, tanto como 
performer como ouvinte, estimula uma ligação com o ambiente, carácter e 
fenómeno sonoro, onde a compreensão do mesmo é feito com maior sucesso. 
Para Álvaro H. Borges, incutir a imaginação é estimulante para criança na 
medida que ela é capaz de perceber visualmente o som e reproduzir em 
desenho, ou musicalmente a sua interpretação do fenómeno sonoro. Ainda, o 
uso de um mundo imaginário para incutir momentos de improvisação, 
desenvolve a capacidade de criação tornando o aluno um criador/compositor 
(Borges 2008). 
Após a recolha dos dados do parâmetro Imaginação verifica-se que no 
Grupo de Controlo 0% dos alunos regrediu, 10% manteve, 50% evoluiu pouco, 
30% evoluiu razoavelmente e 10% evoluiu muito. No Grupo Experimental 0% 
regrediu, 10% manteve, 30% evoluiu pouco, evoluiu razoavelmente e evoluiu 
Gráfico 32 ! Questionário Imaginação 
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muito. 
A partir do Gráfico 32 observa-se um resultado homogéneo no Grupo 
Experimental apresentando-se em igual número nas avaliações LEvoluiu 
PoucoN, LEvoluiu RazoavelmenteN e LEvoluiu MuitoN, surgindo apenas 1 aluno 
que manteve a competência a ser avaliada. O Grupo de Controlo destaca-se 
com 5 alunos que evoluíram pouco no parâmetro a ser avaliado, havendo um 
decrescendo de alunos à medida que a avaliação/evolução aumenta. Tal como 
no Grupo Experimental, o Grupo de Controlo apresenta um aluno que manteve 
a competência a ser avaliada. 
O Gráfico 32 permite concluir que os alunos que trabalharam repertório 
contemporâneo desenvolveram com maior sucesso a imaginação, indo ao 
encontro de José M. Neves, que afirma que a imaginação apenas é estimulada 
com a música contemporânea, visto que permite uma maior liberdade dos 
conteúdos musicais e intérprete (Neves 1974). A liberdade que a imaginação 
fornece pode cativar o aluno por ser uma experiência positiva e pessoal e, por 
consequente, fomentar a motivação. 
 
A relação entre aluno/valor musical e seu significado, promove no aluno uma 
recompensa intrínseca, que ao ser positiva, estimulará a motivação. Segundo a 
Teoria Expectativa-Valor de John W. Atikson, a assimilação e noção do valor 
da ação/atividade leva ao sucesso e desenvolve motivação intrínseca (Hallam 
1998). A compreensão do significado/mensagem musical fornece ao aluno 
novos conhecimentos, compreensão do som, vivência dos mesmos e 
valorização do resultado sonoro. Segundo teóricos, este acontecimento pode 
cativar o aluno e estimular a motivação (Hallam 1998) (Lehmann, Sloboda, and 
Woody 2007). Assim, a satisfação pessoal, valorização e prática musical torna-
se mais importante que o sucesso (O'Neill 1999), sendo este o principal 
objetivo do aluno. 
Na avaliação do parâmetro referente à relação com o significado e valor 
musical verifica-se que no Grupo de Controlo 0% dos alunos regrediu, 20% 
manteve, 50% evoluiu pouco, 20% evoluiu razoavelmente e 10% evoluiu muito. 
No Grupo Experimental 0% regrediu, 10% manteve, 50% evoluiu pouco, 20% 
evoluiu razoavelmente e 20% evoluiu muito. 
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Gráfico 33 ! Questionário: Relação com o Significado e Valor Musical 
 
Neste parâmetro há uma proximidade dos resultados dos dois grupos, sendo 
que ambos apresentam igual número de alunos nas avaliações LEvoluiu PoucoN 
e LEvoluiu RazoavelmenteN (Gráfico 33). Verifica-se, no entanto, que o Grupo 
de Controlo apresenta mais 1 aluno do que no Grupo Experimental na 
avaliação LManteveN, e o oposto ocorre na avaliação LEvoluiu MuitoN. De um 
modo geral, ambos os grupos destacam-se na avaliação LEvoluiu PoucoN com 
cinco alunos, 25% do total da amostra. 
 
A improvisação é uma experiência positiva e recompensadora por si só. O 
momento de criação promove liberdade, imaginação, criação, audição imediata 
do resultado obtido e exploração tanto a nível sonoro como do instrumento em 
questão. Para S. Hallam o ato de improvisar/compor estimula a criatividade, 
audição, pensamento crítico, desenvolve a identidade musical, conhecimento 
musical, comunicação musical, promove momentos de entrega e absorção 
(Flow Experience), e ainda, sensação de domínio do seu instrumento e da 
criação sonora (Hallam 1998) (Hallam 2006). N. Sorrell defende que a 
improvisação é uma ação espontânea, natural, fácil e divertida, que estimula a 
relação direta com o instrumento e som, e como tal, estimulante e motivante 
(Sorrell 1992). A criança gosta de descobrir, explorar e criar. 
Nos dados recolhidos sobre a improvisação verifica-se que no Grupo de 
Controlo 0% dos alunos regrediu, 80% manteve, 20% evoluiu pouco e 0% 
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evoluiu razoavelmente e evoluiu muito. No Grupo Experimental 0% regrediu, 
10% manteve, 60% evoluiu pouco, 30% evoluiu razoavelmente e 0% evoluiu 
muito. 
 
Gráfico 34 ! Questionário: Improvisação 
 
A partir do Gráfico 34 é possível constatar que o Grupo de Controlo se 
destaca nas avaliações de menor valor e o Grupo de Experimental nas 
avaliações opostas, não havendo, no entanto, nenhum aluno que tenha 
evoluído muito. Assim, embora não se verifique uma evolução acentuada neste 
parâmetro, o Grupo Experimental destaca-se pelo maior número de alunos que 
demonstraram algum crescimento, ao contrário do Grupo de Controlo que 
apresenta uma grande percentagem de alunos que LE+)*'='N" 
 
Embora a relação das competências técnicas com o fenómeno motivação 
não seja direta, qualquer sucesso alcançado pelo aluno é suficiente para que 
este se sinta capaz, tenha noção que evoluiu, e como tal, competente na tarefa 
realizada. A auto-estima e a motivação dependem do sucesso conseguido no 
processo de aprendizagem (O'Neill and McPherson 2002), promovendo 
sensação de conquista, auto-realização, onde, segundo A. Maslow o 
objetivo/tarefa é movido pela Necessidade Pessoal (in Maehr, Pintrich, and 
Linnenbrink 2002). J. Dewey afirma ainda, que a noção consciente dos 
objetivos e ideais desenvolve a motivação uma vez que há um motivo para agir 
mL=+6.&/+,-.NoL=+6.&/+*3=.Nf (in Regelski 1992). Desta forma, e adaptando estas 
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teorias, a ação/trabalho técnico, a sensação e conscialização de tarefa 
cumprida, influência a motivação, podendo aumentar o nível de motivação 
intrínseca, visto que o aluno testemunha resultados técnicos e sonoros.  
Após a recolha dos dados referentes à destreza rítmica, verifica-se que no 
Grupo de Controlo 0% dos alunos regrediu, 10% manteve, 60% evoluiu pouco 
e 40% evoluiu razoavelmente e 0% evoluiu muito. No Grupo Experimental 0% 
regrediu, 10% manteve, 40% evoluiu pouco, 50% evoluiu razoavelmente e 0% 
evoluiu muito. 
 
Gráfico 35 ! Questionário: Destreza Rítmica 
 
Segundo o Gráfico 35 observa-se que os resultados são semelhantes nos 
dois grupos, sendo que o Grupo de Controlo destaca-se na avaliação LEvoluiu 
PoucoN e o Grupo Experimental na avaliação LEvoluiu RazoavelmenteN. Uma 
vez que o sucesso influencia a motivação de forma positiva (motiva), o fracasso 
influência de forma negativa (desmotiva) (O'Neill and McPherson 2002), 
conclui-se que em ambos os grupos demonstram algum sucesso na destreza 
rítmica, motivados pela mesma e revelando níveis de evolução. 
 
Na avaliação da destreza motora verifica-se que no Grupo de Controlo 0% 
dos alunos regrediu e manteve, 30% evoluiu pouco, 60% evoluiu 
razoavelmente e 10% evoluiu muito. No Grupo Experimental 0% regrediu, 10% 
manteve, 20% evoluiu pouco, 30% evoluiu razoavelmente e 40% evoluiu muito. 
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Gráfico 36 ! Questionário: Destreza Motora 
 
O Gráfico 36 demonstra que, mais uma vez, o Grupo Experimental 
apresenta melhores resultados, evidenciando-se com 4 alunos que evoluíram 
muito no elemento avaliado. No entanto, não revelando resultados menos 
positivos, o Grupo de Controlo apresenta 6 alunos que evoluíram 
razoavelmente. Conclui-se que o trabalho motor, movido pelo interesse e 
motivação dos alunos em crescer musicalmente e tecnicamente, foi positivo em 
ambos os grupos, especialmente no Grupo Experimental. 
 
O desenvolvimento das competências de leitura, tal como, as competências 
psico-motoras dependem, não só mas também, do sucesso ou fracasso que se 
obtém nas tarefas (neste caso, leitura) ao longo do percurso de aprendizagem 
(O'Neill and McPherson 2002). 
 Neste parâmetro verifica-se que no Grupo de Controlo 0% dos alunos 
regrediu, 20% manteve, 20% evoluiu pouco, 50% evoluiu razoavelmente e 10% 
evoluiu muito. No Grupo Experimental 0% regrediu, 20% manteve, 20% evoluiu 
pouco, 50% evoluiu razoavelmente e 10% evoluiu muito. 
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Gráfico 37 ! Questionário: Competências de Leitura 
 
A partir do Gráfico 37 verifica-se resultados iguais nos dois grupos, sendo 
que 50% da amostra total evoluiu razoavelmente ao nível das competências de 
leitura, e que, independentemente do repertório, a evolução das mesmas 
ocorre de forma idêntica. 
 
A assimilação de conhecimentos é movida pelo interesse em aprender. S. 
T+66+>/5'2')5'/R7'/('07)5./+/L$I.&5+0'>/<&.27)5+N65, o aluno, motivado em 
aprender, em refletir, interessa-se pela aprendizagem em si e desenvolve 
pensamento crítico, fator impulsionado por fatores intrínsecos (Hallam 1998). 
Assim, o sucesso na aprendizagem dos conteúdos trabalhados nos dois 
grupos, depende diretamente do interesse e vontade em assimilar 
conhecimentos. 
Após a recolha dos dados sobre a assimilação de conhecimentos verifica-se 
que no Grupo de Controlo 0% dos alunos regrediu e manteve, 50% evoluiu 
pouco, 30% evoluiu razoavelmente e 20% evoluiu muito. No Grupo 
Experimental 0% regrediu e manteve, 30% evoluiu pouco, 50% evoluiu 
razoavelmente e 20% evoluiu muito. 
 
                                            
65 Três abordagens (Superficial, Profunda e Realização) de S. Hallam referidas na Parta A: Pesquisa 
Bibliográfica deste documento. 
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Gráfico 38 ! Questionário: Assimilação de conhecimentos 
 
O Gráfico 38 constata que o Grupo Experimental apresenta melhores 
resultados, uma vez que, embora contenha igual resultado que o Grupo de 
Controlo na avaliação LEvoluiu MuitoN, destaca-se com mais 2 alunos na 
avaliação LEvoluiu RazoavelmenteN. O Grupo de Controlo evidencia um grande 
número de alunos que evoluiu pouco.  
 
Por consequente, o processo de assimilação com sucesso irá promover 
momentos de análise, reflexão e como tal, estimula o pensamento crítico. 
Ainda, o envolvimento musical, a vivência consciente do fenómeno estimula a 
análise crítica, a construção e organização de ideias, movidas pelo interesse e 
motivação (Hallam 1998). O prazer alcançado na compreensão e 
desenvolvimento crítico sobre um fenómeno sonoro estimula o interesse do 
aluno em assimilar mais, viver as características e componentes sonoras, 
comparar elementos musicais, interessando-se progressivamente pelo 
fenómeno som. 
Neste parâmetro verifica-se que no Grupo de Controlo 0% dos alunos 
regrediu, 20% manteve, 50% evoluiu pouco, 20% evoluiu razoavelmente e 10% 
evoluiu muito. No Grupo Experimental 0% regrediu, 20% manteve, 40% evoluiu 
pouco, 30% evoluiu razoavelmente e 10% evoluiu muito. 
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Gráfico 39 ! Pensamento Crítico 
 
Ao observar o Gráfico 39, referente ao Pensamento Crítico, verifica-se 
resultados homogéneos, sendo que o Grupo de Controlo destaca-se na 
avaliação LEvoluiu PoucoN, e o oposto se verifica na avaliação LEvoluiu 
RazoavelmenteN. Tanto na avaliação LManteveN como LEvoluiu MuitoN ambos os 
grupos apresentam iguais valores. De um modo geral, os resultados 
demonstram-se bastante semelhantes concluindo que independente do 
repertório, o pensamento crítico é desenvolvido de forma idêntica. 
 
A autonomia, relacionada com o pensamento crítico e independência 
musical, pode ser desenvolvida através de momentos de envolvimento, 
improvisação/criação e interpretação sonora. Já referido anteriormente, estes 
fatores são movidos pela motivação, pela sensação de domínio e 
espontaneidade na execução (Hallam 1998). A motivação para a execução e 
aprendizagem irá proporcionar momentos de autonomia no estudo, no 
desenvolvimento da identidade musical, na interpretação pela curiosidade em 
perceber a partitura e construção sonora, e progressivamente, independência 
musical. 
Nos dados recolhidos sobre a autonomia do aluno verifica-se que no Grupo 
de Controlo 0% dos alunos regrediu, 30% manteve e evoluiu pouco, 40% 
evoluiu razoavelmente e 0% evoluiu muito. No Grupo Experimental 0% 
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regrediu, 10% manteve, 50% evoluiu pouco, 30% evoluiu razoavelmente e 10% 
evoluiu muito. 
 
Gráfico 40 ! Questionário: Autonomia 
 
Através do Gráfico 40 observa-se uma maior consistência de alunos do 
Grupo Experimental nas avaliações de melhor cotação, embora o Grupo de 
Controlo apresente melhores resultados, na avaliação LEvoluiu 
RazoavelmenteN. Genericamente, os níveis de autonomia, apresentam 
melhores valores no Grupo Experimental. 
 
A auto-estima varia consoante o sucesso obtido durante a aprendizagem, 
tais como, qualidade sonora, evolução técnica, sucesso no teste, numa 
audição, surpreender o professor e a si mesmo, entre outras. Para A. Maslow a 
Necessidade de Auto-Estima baseia-se na vontade do aluno em obter 
resultados positivos e estáveis, na valorização pessoal e na consciencialização 
do sucesso obtido em cada etapa promovendo o aumento dos níveis de 
motivação (in Maehr, Pintrich, and Linnenbrink 2002). 
No parâmetro referente à auto-estima verifica-se que no Grupo de Controlo 
0% dos alunos regrediu, 10% manteve, 30% evoluiu pouco, 40% evoluiu 
razoavelmente e 20% evoluiu muito. No Grupo Experimental 0% regrediu, 30% 
manteve, 30% evoluiu pouco, 10% evoluiu razoavelmente e 30% evoluiu muito. 
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Gráfico 41 ! Questionário: Auto-estima 
 
A partir dos dados apresentados no Gráfico 41 é possível constatar que 
embora o Grupo Experimental apresente um maior número de alunos na 
avaliação LEvoluiu MuitoN, o Grupo de Controlo apresenta um número 
destacável de alunos que evoluiu razoavelmente, concluindo que neste 
parâmetro o Grupo de Controlo apresenta melhores resultados, contrastando 
com os três alunos do Grupo Experimental que mantiveram os níveis de auto-
estima. 
 
Tanto a assiduidade como a pontualidade foram colocados neste 
Questionário uma vez que, embora não dependa dos alunos a 100% 
(principalmente nesta idade), visto que o transporte dos mesmos para a 
Instituição Escolar é feito por terceiros, foram dois pontos a considerar. São 
diversas as situações em que os alunos já se encontram na escola e devem 
dirigir-se à sala de aula às horas corretas, sendo possível avaliar a 
pontualidade e interesse do aluno em chegar à aula para tocar no seu 
instrumento. Ainda, a assiduidade pode ser influenciada pela vontade do aluno 
em comparecer às aulas de Piano, mas contrariada por terceiros, quando não 
há possibilidade alguma de os levar em determinado dia à Escola, ou até 
mesmo, situações contrárias, em que o aluno está desmotivado, não quer ir, e 
o Encarregado de Educação cede, não comparecendo à aula. 
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Após a recolha dos dados sobre os níveis de Assiduidade verifica-se que no 
Grupo de Controlo 10% dos alunos regrediu, 70% manteve, 0% evoluiu pouco, 
10% evoluiu razoavelmente e 10% evoluiu muito. No Grupo Experimental 10% 
regrediu, 80% manteve, 10% evoluiu pouco, 0% evoluiu razoavelmente e 
evoluiu muito. 
 
Gráfico 42 ! Questionário: Assiduidade 
 
No parâmetro referente à pontualidade dos alunos verifica-se que no Grupo 
de Controlo 10% dos alunos regrediu, 70% manteve, 0% evoluiu pouco, 10% 
evoluiu razoavelmente e 10% evoluiu muito. No Grupo Experimental 0% 
regrediu, 100% manteve, 0% evoluiu pouco, evoluiu razoavelmente e evoluiu 
muito. 
 
Gráfico 43 ! Questionário: Pontualidade 
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O fato de se verificar nestes dois últimos parâmetros bastantes alunos na 
avaliação LManteveN (Gráfico 43), não implica que os alunos sejam menos 
assíduos ou pontuais, isto porque, se no início no período de investigação 
prática estes parâmetros eram cumpridos, mantiveram-se até ao fim do período 
da investigação prática. 
No entanto, destaca-se: um aluno de cada grupo que regrediu na 
assiduidade e um do Grupo de Controlo que regrediu na pontualidade; um 
aluno do Grupo Experimental que evoluiu pouco na assiduidade; um aluno do 
Grupo de Controlo que evoluiu razoavelmente na assiduidade e pontualidade e 
outro que evoluiu muito nos mesmos, concluindo que estes foram 
desenvolvendo a motivação, interesse/vontade em comparecer nas aulas ao 
longo da investigação prática. 
 
A memorização desenvolve uma relação mais aproximada com aspetos 
cognitivos do que com a motivação, na medida que um aluno pode se 
encontrar bastante motivado para aprender mas tenha dificuldade na 
memorização. No entanto, nesta idade (6-9 anos), esse aspeto não foi 
considerado relevante visto que uma criança motivada, memoriza facilmente 
pequenas peças e indicações dadas pelo professor. 
Ao reunir os dados sobre a Memorização verifica-se que no Grupo de 
Controlo 10% dos alunos regrediu e manteve, 30% evoluiu pouco, 40% evoluiu 
razoavelmente e 10% evoluiu muito. No Grupo Experimental 0% regrediu e 
manteve, 20% evoluiu pouco, 40% evoluiu razoavelmente evoluiu muito. 
 
Gráfico 44 ! Questionário: Memorização 
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A partir do Gráfico 44 constata-se uma maior densidade de alunos do Grupo 
de Controlo nas avaliações LRegrediuN, LManteveN e LEvoluiu PoucoN, embora 
se verifique uma igualdade dos resultados na avaliação LEvoluiu 
RazoavelmenteN em ambos os grupos. Verifica-se ainda um maior número de 
alunos do Grupo Experimental nas avaliações com maior cotação, concluindo 
que os mesmos demonstraram uma maior evolução no parâmetro a ser 
avaliado. 
 
Através da dinâmica do estudo realizado em casa é possível perceber a 
motivação do aluno para atingir determinado objetivo e alcançar resultados 
musicais positivos. Se o aluno se sentir desmotivado na aprendizagem (não 
gosta do instrumento, das peças, do professor, dos colegas, da Instituição) a 
vontade em trabalhar em casa os elementos vistos na sala de aula é menor. Ao 
contrário, se um aluno se encontra motivado (gosta do instrumento, das peças, 
do professor, dos colegas, da Instituição, entre outros) anseia alcançar 
determinado objetivo e como tal, a vontade de trabalhar em casa os elementos 
vistos na sala de aula é maior. 
Nos resultados referentes à dinâmica do estudo pessoal verifica-se que no 
Grupo de Controlo 30% dos alunos regrediu, 10% manteve e evoluiu pouco, 
40% evoluiu razoavelmente e 10% evoluiu muito. No Grupo Experimental 0% 
regrediu, 10% manteve, 30% evoluiu pouco, 40% evoluiu razoavelmente e 20% 
evoluiu muito. 
 
Gráfico 45 ! Questionário: Dinâmica do Estudo Pessoal 
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Segundo o Gráfico 45, constata-se que o Grupo Experimental apresenta 
melhores resultados ao nível da dinâmica do estudo pessoal, visto que embora 
haja igual número de alunos na avaliação LEvoluiu RazoavelmenteN, há um 
maior número de alunos do Grupo Experimental na avaliação LEvoluiu MuitoN, e 
um maior número de alunos do Grupo de Controlo na avaliação LRegrediuN. 
Evidencia-se que os alunos do Grupo Experimental demonstraram um 
crescimento da motivação referente à dinâmica do estudo em casa. 
 
O tempo dedicado ao instrumento define, de certa forma, a duração da 
aprendizagem das peças. À partida, quanto maior for o tempo de estudo num 
curto espaço de tempo, mais rapidamente um aluno aprende e prepara 
repertório. O fator motivação vai definir se esse tempo de estudo é feito de 
forma coerente e dinâmico. Assim, a Duração da Aprendizagem das Peças é 
movida pelo interesse do aluno em atingir o objetivo final de cada obra e pela 
forma coerente e regular como direciona o estudo. 
Após a recolha dos dados sobre a duração da aprendizagem das peças 
verifica-se que no Grupo de Controlo 20% dos alunos regrediu, 30% manteve, 
10% evoluiu pouco, 30% evoluiu razoavelmente e 10% evoluiu muito. No 
Grupo Experimental 0% regrediu, 20% manteve e evoluiu pouco, 50% evoluiu 
razoavelmente e 10% evoluiu muito. 
 
Gráfico 46 ! Questionário: Duração da Aprendizagem das Peças 
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O Gráfico 46 evidencia que o Grupo de Controlo foi mais instável, na medida 
que apresenta 2 alunos que regrediram e 1 aluno que evoluiu muito. Verifica-se 
outra situação no Grupo Experimental que apresenta melhores resultados, uma 
vez que se destaca nas avaliações LEvoluiu RazoavelmenteN e LEvoluiu PoucoN. 
No total, os alunos do Grupo Experimental apresentam uma aprendizagem 
mais rápida das peças, ou seja, a duração da aprendizagem foi realizada num 
espaço de tempo menor do que no Grupo de Controlo. 
 
A relação aluno/instrumento está diretamente relacionada com as 
competências afetivas movidas pela motivação intrínseca. O prazer, o gozo e 
envolvimento na execução, desenvolve laços entre aluno/som e aumenta uma 
relação afetiva com o instrumento (Swanwick 1992). O uso de um repertório 
alegre, cativante, que estimule o prazer na sua execução estimula a motivação, 
promove experiências musicais positivas e desenvolve uma relação 
aluno/instrumento/som que poderá definir a duração do percurso musical do 
aluno (Lehmann, Sloboda, and Woody 2007). 
Na avaliação referente à relação aluno/instrumento verifica-se que no Grupo 
de Controlo 0% dos regrediu, 20% manteve, evoluiu pouco e evoluiu 
razoavelmente e 40% evoluiu muito. No Grupo Experimental 0% regrediu e 
manteve, 30% evoluiu pouco, 40% evoluiu razoavelmente e 30% evoluiu muito. 
 
Gráfico 47 ! Questionário: Relação aluno/instrumento 
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Ao analisar o Gráfico 47 constata-se que a relação dos alunos com o seu 
instrumento evoluiu nos dois grupos, sendo que grande percentagem de alunos 
evoluíram razoavelmente e evoluíram muito. De um modo geral, os resultados 
dos dois grupos são aproximados, na medida em que, embora o Grupo de 
Controlo apresente mais 1 aluno do que o Grupo de Experimental na avaliação 
LEvoluiu MuitoN, este último grupo demonstra que todos alunos (100%) 
evoluíram independente do grau de evolução, e o Grupo de Controlo contém 2 
alunos (20%) que mantiveram a sua relação com o instrumento e os restantes 
evoluíram (80%). 
 
Para obter uma visão geral dos resultados dos questionários, evolução geral 
de cada grupo e comparação dos dados, somou-se os resultados obtidos 
individualmente por parâmetro, obtendo um total por avaliação quantitativa, 
dados apresentados no Gráfico 48. 
 
Gráfico 48 ! Total dos Parâmetros do Questionário apresentados segundo a avaliação quantitativa 
 
Segundo o Gráfico 48 verifica-se que o Grupo Experimental apresenta 
melhores resultados, contendo 30 apreciações na componente LEvoluiu MuitoN 
e 67 na componente LEvoluiu RazoavelmenteN. Nessas mesmas avaliações, o 
Grupo de Controlo contém 18 apreciações na componente LEvoluiu MuitoN e 60 
na LEvoluiu RazoavelmenteN. Na avaliação LEvoluiu PoucoN, ambos os grupos 
reúnem um total de 56 apreciações. Ao contrário das restantes avaliações, na 
avaliação LManteveN o Grupo de Controlo apresenta 47 apreciações, contra às 
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36 do Grupo Experimental, e por fim, o Grupo de Controlo contém 8 
apreciações na avaliação LRegrediuN destacando-se do Grupo Experimental 
com 1 apreciação. 
 
Desta forma, é possível concluir que o repertório trabalhado com o Grupo 
Experimental, apresenta melhores resultados ao nível da evolução das 
diferentes competências, promovendo melhores resultados no percurso do 
aluno, sendo desta forma mais motivante. 
 
IV. Repertório, momentos performativos e avaliação 
 
Esta secção pretende apresentar o repertório trabalho por aluno, 
participação em momentos performativos e comparação das avaliações 
trimestrais. 
 
O repertório trabalhado com cada aluno foi pensado e adequado às 
dificuldades e objetivos a serem desenvolvidos por cada um. Uma vez que o 
início da investigação prática deu-se no mês de Outubro e as aulas iniciaram 
no mês de Setembro, os alunos que posteriormente ficaram selecionados no 
Grupo Experimental, trabalharam obras de métodos comuns como Manual de 
Piano, The Music Tree, Musik wird Lebendig, The European Piano Method, Ma 
Première Année de Piano, entre outros, no período anterior ao sorteio. 
O repertório trabalhado com alunos foi selecionado de acordo com o grupo 
no qual estavam incluídos66. Optou-se por não realizar uma comparação do 
número de peças estudadas devido à diferença de idades existentes dentro de 
cada grupo. Os alunos mais novos e no primeiro ano de aprendizagem 
trabalharam peças mais curtas e com um nível de dificuldade adequado. Desta 
forma, e visto que cada grupo contém alunos de diferentes idades, entre os 6 
aos 9 anos, a comparação do número de peças estudadas entre os alunos 
                                            
66 Consultar bibliografia do material didático usado no Grupo de Controlo em ANEXO O, e obras 
compostas para o Grupo Experimental em ANEXO D. As peças trabalhadas com os alunos são 
discriminadas no Anexo P. 
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mais novos com os alunos com idade mais avançada, de ambos os grupos, 
não se torna possível. 
 
Ao longo da investigação prática os alunos foram incentivados a participar 
em momentos performativos. Quando não continham um repertório preparado 
para apresentação pública, os alunos foram encorajados a assistir aos colegas, 
com o objetivo de motivar e dar a conhecer a situação de performance. 
Em seguida, faz-se uma apresentação gráfica, onde é possível observar a 
média de participação em audições por aluno67. A percentagem anunciada foi 
feita de acordo com o número total de performances ocorridas em cada 
Instituição68. 
 
Gráfico 49 ! Percentagem de participação em audições por aluno 
 
Ao agrupar os dados do Gráfico 49 por grupo conclui-se que o Grupo 
Experimental participou com maior frequência que o Grupo de Controlo nas 
audições organizadas por cada Instituição, participando em 72% das audições 
realizadas pelas Instituições durante o período da investigação prática (Gráfico 
50). No entanto, a diferença entre os grupos não é relevante, uma vez que os 
                                            
67 A percentagem dos alunos C@:V/CA:/'/CB:/Q/ 2'3*+/('07)5o o período em que estiveram presentes no 
estudo. Assim, as audições realizadas a partir de Janeiro não são incluídas nos dados apresentados dos 
+67).(/CA:/'/CB:V/'/+/$753,-./5+/<1(4.+/)-./Q/3)467^5+/).(/5+5.(/5./+67)./C@:"/ 
68 Dados pormenorizados sobre a participação nas Audições em ANEXO N. 
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4% não demonstra, de forma significativa, maior desmotivação por parte do 
Grupo de Controlo em participar em audições, nem na preparação de repertório 
para as mesmas. A partir da homogeneidade dos dados determina-se que 
ambos os repertórios trabalhados consideram-se adequados para manter um 
nível de motivação elevado na preparação dos mesmos, com o objetivo de 
executá-los em público. 
 
 
Gráfico 50 ! Média de participação em Audições por grupo 
 
A participação em performances pode demonstrar interesse e capacidade de 
preparar um repertório com qualidade mínima para ser apresentada em 
público. No entanto, é a partir das avaliações obtidas por trimestre e 
comparação das mesmas, fundamentadas na prova trimestral e na avaliação 
contínua, que se pode obter dados sobre o empenho, motivação, assimilação 
dos conhecimentos, qualidade musical/técnica e evolução pianística de cada 
aluno.  
Os alunos apresentaram-se no final de cada período numa Prova, avaliada 
por um júri constituído no mínimo por 2 elementos e no máximo por 3. Após a 
nota obtida nas Provas trimestrais, o professor de cada aluno calcula uma 
média dessa cotação com uma avaliação contínua fundamentada nas 
avaliações mensais, ou seja, na evolução das competências, assimilação dos 
conteúdos trabalhados, participação, interesse em aprender e motivação para 
crescer musicalmente/pianisticamente69. 
                                            
69 Ver Fichas de Avaliação em ANEXO M. 
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Desta forma, segue na Tabela 6 as avaliações trimestrais obtidas por cada 
aluno, estruturada por grupo: 
 
Tabela 6 ! Avaliações trimestrais dos alunos do Grupo de Controlo e Grupo Experimental 
1º Período 
Grupo de Controlo Grupo Experimental 
Aluno C1 Muito Bom Aluno E1 Muito Bom 
Aluno C2 Bom Aluno E2 Muito Bom 
Aluno C3 Bom Aluno E3 Muito Bom 
Aluno C4 Bom Aluno E4 Bom 
Aluno C5 Bom Aluno E5 Satisfaz 
Aluno C1' Bom Aluno E1' Satisfaz 
Aluno C2' Bom Aluno E2' Bom 
Aluno C3' Bom Aluno E3' Satisfaz 
Aluno C4' Bom Aluno E4' Bom 
Aluno C5' Bom Aluno E5' Satisfaz 
 
2º Período 
Grupo de Controlo Grupo Experimental 
Aluno C1 Muito Bom Aluno E1 Bom 
Aluno C2 Satisfaz Aluno E2 Bom 
Aluno C3 Bom Aluno E3 Muito Bom 
Aluno C4 Muito Bom Aluno E4 Bom 
Aluno C5 Bom Aluno E5 Bom 
Aluno C1' Bom Aluno E1' Bom 
Aluno C2' Bom Aluno E2' Muito Bom 
Aluno C3' Bom Aluno E3' Bom 
Aluno C4' Bom Aluno E4'   
  Aluno C5' Bom Aluno E5' 
 
 
Na totalidade, o 1º Período e o 2º Período, reúnem as seguintes avaliações, 
apresentadas graficamente na Tabela 7: 
Tabela 7 ! Número de avaliações obtidas por trimestre e grupo 
1º Período 
Grupo de Controlo Grupo Experimental 
Não Satisfaz 0 Não Satisfaz 0 
Satisfaz 0 Satisfaz 4 
Bom 9 Bom 3 
Muito Bom 1 Muito Bom 3 
 
 
2º Período 
Grupo de Controlo Grupo Experimental 
Não Satisfaz 0 Não Satisfaz 0 
Satisfaz 1 Satisfaz 0 
Bom 7 Bom 6 
Muito Bom 2 Muito Bom 2 
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No 1º Período o Grupo Experimental apresenta 4 alunos que obtiveram 
Satisfaz, superado por um Bom no 2º Período. Essa evolução deu-se devido à 
ausência de um instrumento onde praticar em casa no 1º Período, algo que 
não acontece no 2º Período, sendo possível para estes alunos dedicarem-se 
ao instrumento tanto quanto se sentem motivados para tal. Como tal, conclui-se 
que o valor obtido no 1º Período não terá relação direta com a motivação do 
aluno, mas sim com a impossibilidade de o aluno trabalhar em casa os 
conteúdos apresentados e assimilados na sala de aula. 
Graficamente, os resultados apresentados na Tabela 7 estruturam-se da 
seguinte forma70: 
 
Gráfico 51 ! Percentagem das avaliações referentes ao 1º Período por grupo 
 
 
Gráfico 52 ! Percentagem das avaliações referentes ao 2º Período por grupo 
 
                                            
70 $(/%'&4')*+0')(/5./n&7%./C[%'&3>')*+6/)./?p/<'&^.5./)-./3)467'>/.(/+67).(/CA:/'/CB:" 
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Ao observar as avaliações obtidas de acordo com as competências 
assimiladas e executadas em momentos de Prova, o Grupo Experimental 
destaca-se, nos dois trimestres, com percentagens superiores ao Grupo de 
Controlo na avaliação Muito Bom. Na avaliação Bom, no 1º Período, o Grupo 
de Controlo lidera com 90%, situação que se inverte no 2º Período com a 
percentagem de 75% do Grupo Experimental. A avaliação Satisfaz é 
preenchida por 40% dos alunos do Grupo Experimental no 1º Período, algo que 
não sucede no 2º Período, substituído pelos 10% do Grupo de Controlo. 
De um modo geral, há uma evolução das classificações dos alunos do 
Grupo Experimental do 1º para o 2º Período, destacando-se com melhores 
classificações do que no Grupo de Controlo, que se mantém homogéneo nos 
dois trimestres, evidenciando bastantes alunos com a classificação Bom. 
 
Assim, o repertório contemporâneo trabalhado com o Grupo Experimental 
permitiu obter bons resultados no final de cada trimestre, concluindo que o uso 
de material novo, inovador, explorador, com novos sons e novas linguagens 
possibilita aos alunos continuar a efetuar uma aprendizagem de qualidade. 
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Conclusão 
 
O presente estudo teve como finalidade compreender a influência da música 
contemporânea na motivação dos alunos de Nível Elementar, com idade 
compreendida entre 6 a 9 anos. 
 
A proposta surge após a pesquisa e reflexão sobre teorias da motivação, o 
uso da música contemporânea no ensino musical e evolução de competências 
através de ferramentas relacionadas com ambos os temas referidos. A 
experiência como instrumentista e como docente também influenciou a escolha 
do tema do estudo, na medida que a investigadora viveu e observou resultados 
positivos e motivantes através de repertório contemporâneo ao longo do seu 
percurso musical e pode ainda verificar respostas espontâneas e 
desenvolvimento musical de alunos durante o seu percurso como docente. 
Desta forma, a hipótese inicial projeta um balanço positivo sustentando o uso 
da música contemporânea como estratégia de motivação no ensino do piano. 
 
A primeira parte do documento procura contextualizar o leitor sobre Teorias 
da Motivação, o uso da música contemporânea no ensino, a importância da 
vivência do som e compreensão do mesmo, a expressividade musical, e a 
relação e influência destes parâmetros na motivação do aluno no ensino 
musical. Na segunda parte do documento faz-se uma apresentação do estudo, 
expondo os objetivos, metodologias, organização, seleção da amostra, 
elementos envolvidos e ainda contextualização das Instituições onde se realiza 
a investigação. Por fim, na terceira parte, apresenta-se e compara-se os dados 
recolhidos sendo possível desenvolver uma análise crítica sobre os mesmos. 
 
O estudo realizado permitiu reunir dados sobre o uso e influência de 
repertório tradicional e contemporâneo nos níveis de motivação num conjunto 
de alunos do Nível Elementar. Após a análise dos resultados verifica-se uma 
semelhança em diversos aspetos avaliados entre os dois grupos presentes na 
investigação prática. Assim, a diferença entre os grupos, não foi substancial, 
comprovando que o uso de material contemporâneo pode ser aplicado sem 
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receio, não despertando desmotivação. Nestas idades (6-9 anos), as crianças 
adaptam-se facilmente a aprendizagens novas, a novas abordagens, ao uso de 
novas ferramentas. Para os adultos (professores, pais, público), a assimilação 
de informação que não consideram comum e da qual não se identificam torna-
se mais difícil do que para as crianças, que ainda se encontram numa fase de 
descoberta e procuram novas experiências. A perspetiva e influência de um 
adulto sobre uma aprendizagem de elementos novos pode provocar naquele 
que está a aprender (aluno), desinteresse, mesmo quando inicialmente 
considerava a aprendizagem interessante, como aconteceu com o Aluno E2. 
Neste caso, o aluno reagiu de forma bastante positiva ao repertório trabalhado, 
porém, as reações da família (irmãos e avós) provocaram na criança 
sentimentos negativos perante a sua excelente interpretação e aprendizagem, 
J+=')5./ >'(>./ 7>/ 3)*'&'(('/ %+&+/ )-./ *.4+&/ >+3(/ L%',+s com sons 
'(*&+)J.(N"/ <&.0&'((3=+>')*'V/ '(('/ (')*3>')*./ 2.3/ (7%'&+5., adaptando de 
forma subtil o repertório e encaminhando o pensamento do aluno para uma 
perspetiva mais aberta e multi-direcional, usando como ferramenta elementos 
imaginativos, desenho e cor. 
 
Ao nível de observação realizada aula a aula, verifica-se que os alunos do 
sexo masculino demonstram maior interesse na música contemporânea, na 
possibilidade de explorar o instrumento, as componentes ao seu dispor, 
vivendo com mais naturalidade momentos de prazer. Aplica-se a este caso o 
Aluno C1, com repertório tradicional, que deseja poder tocar repertório 
contemporâneo para ter a oportunidade de executar livremente no instrumento, 
sendo este, um aluno muito interessado na improvisação. O oposto se verificou 
com os alunos do sexo feminino que por vezes sentiam-se intimidados com a 
63I'&5+5'/5'/'['47,-./%&.%.(*+/'/4.>/+/4&3+,-./5'/(.)(/L3)4.>7)(N" 
 
Acredita-se que, a realização deste mesmo estudo num período mais 
alargado, e não de apenas 6 meses, traria resultados mais concretos. A 
adaptação ao instrumento, ao ambiente escolar e musical é diferente nos 
alunos que já tinham aulas de instrumento no ano anterior e nos alunos no 
primeiro ano de aprendizagem, logo, a capacidade de resposta e resultados 
podem ser influenciados por esse fator na fase inicial de aprendizagem. Prevê-
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se também que uma amostra maior, com mais de 10 alunos por grupo, 
permitirá obter resultados que possam levar a uma conclusão mais concreta e 
fiel, uma vez que, o número de alunos existentes por grupo neste estudo foi 
reduzida, representando uma amostra pequena. Ainda, os momentos de 
avaliação e de performance foram reduzidos, sendo mais difícil de avaliar e 
obter dados esclarecedores sobre a influência do repertório no percurso do 
aluno, aumento ou não dos níveis de motivação, e influência do mesmo no 
interesse musical, a longo prazo. Por fim, os níveis de motivação/interesse 
variam rapidamente nestas idades, como tal, o estudo num período mais longo 
permitirá uma melhor análise e conclusão de possíveis variações nos níveis de 
motivação, influências para possíveis mudanças e conclusões mais concretas. 
Igualmente interessante será aplicar o mesmo processo usado nesta 
investigação a alunos que estejam a iniciar a aprendizagem musical, sem 
qualquer influência de outros professores, repertório e escola. Acredita-se que 
ao usar uma amostra apenas com elementos sem qualquer conhecimento 
musical e experiências musicais vividas anteriormente, poderá reunir 
resultados mais claros sobre a influência do repertório na motivação. Neste 
estudo, não foi possível reunir uma amostra com essas características uma vez 
que alguns dos alunos que se encontram na Classe de Piano da investigadora 
já tinham conhecimento musical e pianístico, não sendo possível reunir alunos 
de outros professores devido à indisponibilidade dos mesmos em apoiar e 
dedicar tempo ao estudo e recolha dos dados. 
Por outro lado, e para obter mais resultados e conclusões sobre a influência 
de ferramentas contemporâneas nos níveis de motivação, seria também 
relevante aplicar este estudo a um grupo de alunos com idade mais avançada, 
com conhecimento musical, com ideias definidas e pensamento crítico mais 
desenvolvido. Desta forma, crê-se que os dados recolhidos permitirão realizar 
uma análise sobre a receção de alunos com idade mais avançada à música 
contemporânea, a que níveis evoluiriam, se influencia e modifica o pensamento 
e ideias pré-existentes sobre a música contemporânea, e se a longo prazo, 
estimula a motivação intrínseca, pela vivência pessoal que proporciona. 
 
Embora não se verifique que o repertório contemporâneo estimula a 
motivação com maior influência do que o repertório tradicional, esta 
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investigação permitiu comprovar que também não existe nenhum fator 
desmotivante no uso de novas abordagens no ensino do piano. Ambas as 
abordagens completam-se e devem ser aplicadas paralelamente, uma vez que 
promovem ao aluno conhecimento, experiências diferentes e fornecem material 
diversificado que estimula o pensamento crítico e identidade musical. Assim, o 
estudo realizado fornece informações positivas para o ensino/aprendizagem 
musical contribuindo para o crescimento pedagógico no ensino vocacional da 
música. 
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Anexo A 
 
Programa de Piano do Curso de Música Silva Monteiro 
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Programa de Piano da Escola de Música Óscar da Silva 
  
  
Ano Lectivo 
2011/2012!
 
!
PLANIFICAÇÃO 
PARA A DISCIPLINA DE 
PIANO 
 
 
 
CURSO DE INICIAÇÃO MUSICAL 
• Expressões Artísticas 
• Pré-1º Grau 
 
 
Objectivos gerais: 
 
• Conhecer as diversas componentes do instrumento 
• Desenvolver uma postura que possibilite uma relação natural entre o aluno e o instrumento 
• Executar um repertório adequado ao nível de desenvolvimento intelectual e técnico do aluno 
• Incentivar as apresentações em público 
• Orientar o desenvolvimento e sensibilidade auditiva que o possibilite obter qualidade sonora 
• Desenvolver e aplicar o conhecimento estilístico, o fraseado, a dinâmica, bem como a exploração tímbrica 
do instrumento. 
• Adquirir confiança na progressão da aprendizagem realizada 
• Incutir no aluno o interesse pela execução do repertório escolhido 
 
 
Objectivos específicos: 
• Primeiro contacto com o piano e conhecimento do teclado  
• Coordenação psico-motora – preparação da mão e da posição completa: mão, braço, costas e corpo de 
modo a evitar tensão muscular 
• Adquirir um à vontade no teclado proporcionando um desenvolvimento técnico 
  
Ano Lectivo 
2011/2012!
 
!
• Utilização correta da dedilhação 
• Adquirir segurança na execução 
• Igualdade sonora/digital 
• Desenvolver o sentido rítmico e a pulsação 
• Criar técnicas de estudo individual e de memorização do repertório 
• Desenvolver a concentração, a criatividade, a autonomia e o espírito crítico 
• Abordar diferentes estilos e trabalhar o fraseado, a dinâmica, a articulação 
 
 
 
 
Competências a adquirir 
O(A) aluno(a) deverá ser capaz de: 
• Colocar mãos, pulsos, cotovelos e ombros numa posição correta sem bloqueamentos 
• Coordenar independentemente as mãos e os dedos  
• Realizar diferentes articulações e dinâmicas 
• Executar exercícios preparatórios para o desenvolvimento mecânico e técnico 
• Executar melodias simples e acompanhadas  
• Adquirir hábitos de estudo 
 
 
 
 
Sugestão de repertório: 
 
Neste nível poderão ser usadas peças extraídas dos métodos de Fritz Emonts, Thompson´s, Charles Hervé et 
Pouillard, Barbara Mason, Edgar Willems, Béla Bartok – Mikrokosmos I e II, Manual de Piano. 
 Podem também ser selecionadas peças de outros métodos similares. 
 
  
Ano Lectivo 
2011/2012!
 
!
 
Provas de avaliação: 
 
I. TRIMESTRE 
Repertório a apresentar Repertório a executar Avaliação Qualitativa 
2 peças 2 peças  
 
II. TRIMESTRE 
Repertório a apresentar Repertório a executar Avaliação Qualitativa 
2 peças 2 peças  
 
III. TRIMESTRE 
Repertório a apresentar Repertório a executar Avaliação Qualitativa 
2 peças 2 peças  
 
 
Instrumentos de avaliação (100%): 
 
• Avaliação contínua (50%) 
• Avaliação Trimestral – provas internas (40%) 
• Audições (10%) 
 
 
 
 
  
Ano Lectivo 
2011/2012!
 
!
 
Critérios de avaliação 
 
• Desenvolvimento técnico: segurança, sonoridade, agilidade e dedilhação 
• Desenvolvimento musical: estilo, fraseado, dinâmica, ritmo, pulsação e leitura  
• Memorização 
• Domínio e segurança na apresentação pública 
• Cumprimento das orientações dadas pelo Professor 
• Verificação dos conhecimentos assimilados e aplicação dos mesmos 
• Interesse e empenho 
• Regularidade e métodos de estudo 
• Trabalho realizado nas aulas 
• Assiduidade e pontualidade 
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Programa do Conservatório de Música do Porto 
 
O programa seguido pelo Conservatório de Música do Porto foi 
recentemente atualizado, contudo, apenas contém uma nova listagem de 
repertório sugerido. Os conteúdos, objetivos e competências a serem 
trabalhados e desenvolvidos respeitam o Programa Oficial de 1973/1974 (em 
Anexo G).  
! !"
 
 
Conservatório de Música do Porto 
Ano lectivo 2010/2011 
 
 
 
Departamento cur ricular de teclas 
 
IN I C I A Ç Ã O I a I V 
AARON, MICHAEL- Piano Course, grade 1, 2, 3 
ABRIL, Antonio Garcia- caderno para as crianças 
AGAY, D.- Classics to Moderns 
AGNESTIG, C. B.- Piano Skola 1, 2, 3 
BOCHMANN, Christopher- Six beginners pieces 
BROOM, Peter-Short piano pieces 
BURNAM, EDNA MAE- A dozen day 
CAPP, HILDA- Making Music for Beginners 1,2 
CHESTER’s- Grades I to IV 
CHRISITIAN LEI BENNEDSEN- Min Klaverbog 
EMMONTS, F.  Europäische Klavierschule 
FIRST CONCERT PIECES- 1, 2, 3- Budapest Editions 
HERVÉetPOUILLARD- Methode de piano 
INTERNATIONAL LIBRARY OF PIANO MUSIC- grade I to VIII 
LACHERT. Piotr- Etudes Intelligentes 
PIANO BOKEN FOR ULLA OCH OLLE      1,2,3  
ROWLEY, Alec- Easy English Sonatines 
RUSSISCHE KLAVIERSCHULE  
! !"
SCHAUM- Métodos 
SODERQVIST-SPERING- Piano Gehor 1, 2, 3 
SUNDBERG, Martin- piano spelets abc  1,2!
STERNER, Anika- Vi spelar Piano 
THOMPSON, John- Easiest piano course I, II, III, IV 
TRINITY-GUILDHALL- Compilações 
TROLLES, Gunilla- Piano skola 1, 2, 3 
USBORNE- Learn to Play easy Piano Classics 
 
 
5º A N O /1º G R A U 
 
Métodos, exercícios e pequenas peças: 
BARTÓK, Bela - "Klavierschule" (Ed. Ungarischer Musikverlag / Budapest); 
"Mikrokosmos" I e II  
BRADLEY, Dorothy - "Tuneful Graded Studies" Volume I  
EDMONDS, Fritz - "Erst Klavierspiel" I (Ed. Schott 4689)  
Escola de piano para principiantes I e II (Editio Musica - Budapest)  
FERTÉ, Armand - Método de piano (Ed. Schott Frères)  
GLOVER, David - A técnica do piano  
HEIDELBERGER, Pauline - I e II  
MODERN MUSIC MAKERS - "A piano course in three parts" I, II e III  
MOTCHANE, Marthe Morhange - "Le petit clavier" (Salabert - Paris)  
PACE, Robert - "Skills and Drills"  
SCHNEIDER, Willy - "Die klavier fibel Op.59" (Heinrischshofon's Verlag)  
SOLOTAROFF, Sofia - Curso de piano 1º livro  
STRIMER - Estudos para Mónica  
SWINSTEAD, Félix ! "#$%&'()'#$%&'*+',-./01'2'#3/4'5$6'73809' 
THOMPSON, John - Volume II  
WILLEMS, Edgar - "Morceaux très faciles nº7" (Pro-Música - Genève)  
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Programa de Piano do Conservatório Regional de Música de Vila Real 
 
Segue em seguida o Programa de Piano do Conservatório Regional de 
Música de Vila Real, no entanto, não é apresentado uma lista com repertório 
sugerido, visto que a escolha do mesmo, no Nível Elementar, é da livre escolha 
do respetivo docente.  
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Curso de Iniciação 
 
 
C ritér ios de seleção de conteúdos: 
 
! Os conteúdos a lecionar deverão ser adequados ao nível de desenvolvimento 
cognitivo e psicomotor do aluno; 
! A apresentação dos conteúdos deverá ser feita de forma gradual e progressiva; 
! Os conteúdos a lecionar deverão abarcar as ideias básicas e fundamentais que 
permitam ao aluno aplicá-las de forma abrangente; 
! Paralelamente à lecionação de conteúdos cognitivos e psicomotores deverá 
coexistir um estímulo à espontaneidade, criatividade e imaginação musical da 
criança. 
 
Estas diretrizes deverão também servir de base de seleção das primeiras peças e 
exercícios que o aluno compreendido com idades entre os seis e nove anos incluirá no 
seu repertório. 
 
 
C ritér ios de seleção das peças e estudos: 
 
! As obras propostas deverão ser representativas de determinada época e estilo, 
preferencialmente dos grandes mestres selecionados pela História da Música 
erudita ocidental; 
! O repertório escolhido deverá ser variado, de modo a que o aluno adquira um 
conhecimento, ao nível da execução, suficientemente abrangente e versátil; 
! Deverá haver um esforço para encontrar obras contemporâneas adequadas a cada 
nível, de modo a familiarizar o aluno com códigos e estilos atuais da música 
erudita ocidental; 
! As peças de compositores portugueses deverão ser de estudo obrigatório; 
! O repertório selecionado a ser interpretado pelo aluno deverá permitir que este o 
possa analisar genericamente do ponto de vista das técnicas de composição e do 
estilo; 
! O repertório deverá ser objeto de prazer por parte do aluno. 
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Quadros de competências básicas: 
 
 
1º Ano 
 
Unidades 
didáticas 
No final do 1º ano o aluno deverá: 
 
Exploração  
do 
Instrumento  
! Conhecer o mecanismo do instrumento e a estrutura do teclado; 
! Distinguir sons graves, médios e agudos, localizando-os no 
teclado; 
! Ter assimilado o movimento melódico, distinguindo melodias 
ascendentes, descendentes e notas repetidas; 
! Distinguir sons intensos e suaves, executando-os ao piano; 
! Conhecer as notas e localizá-las no teclado; 
! Compreender a noção de intervalo (melódico e harmónico) e ser 
capaz de executar no teclado intervalos variados até uma oitava. 
Ritmo 
! Ter assimilado o sentido de pulsação; 
! Compreender as figuras rítmicas principais (ex.: semínima, 
mínima, semibreve, mínima com ponto, pausa de semínima, 
pausa de mínima, pausa de semibreve); 
! Compreender a realização da ligadura de prolongação; 
! Conhecer a barra de divisão de compasso e a barra dupla; 
! Ter assimilado a noção de compasso, reconhecendo os 
compassos simples 2/4, 3/4 e 4/4. 
Técnica 
! Saber colocar-se corretamente ao instrumento e tocar de forma 
descontraída; 
! Ter assimilado a correspondência dos números a cada dedo; 
! Ser capaz de executar melodias non legato e legato com cada 
uma das mãos alternadamente; 
! Ser capaz de executar articulação staccato no teclado; 
! Ter formado uma posição adequada do braço, antebraço e mão; 
! Ser capaz de utilizar cada um dos dedos com posição adequada 
das mãos; 
! Ser capaz de executar movimentos contrários e paralelos com a 
junção das mãos; 
! Ser capaz de executar passagens de polegar no 2º e no 3º dedo; 
! Ser capaz de executar dois sons simultâneos com cada uma das 
mãos (ex.: 3ªs e 5ªs). 
Leitura 
! Reconhecer a notação na pauta dos intervalos mais simples (ex.: 
2ªs, 3ªs, 4ªs 5ªs); 
! Compreender a noção de pauta, pauta dupla, claves de Sol e de 
Fá; 
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! Ser capaz de decifrar a notação na extensão Fá da pequena 
oitava ! Sol da segunda oitava; 
! Compreender a notação em linhas suplementares na extenção 
referida. 
Improvisação 
/ 
Composição 
! Ser capaz de improvisar livremente sobre um acompanhamento 
simples; 
! Ser capaz de compor pequenas peças livres da sua autoria em 
função de determinados parâmetros estabelecidos, (ex.: título 
sugestivo, registo, tempo, dinâmica, articulação, intervalo); 
! Ser capaz de compor pequenas peças da sua autoria em função 
de determinado padrão rítmico ou partindo de um trecho 
musical dado.  
Interpretação 
! Ser capaz de reconhecer o tempo das peças (ex.: «vivas», 
«rápidas», «lentas», etc.); 
! Ser capaz de caracterizar as peças quando à expressão (ex. 
«alegres», «tristes», «suaves», «intensas», etc.); 
! Reconhecer e interpretar os sinais f e p; 
! Ser capaz de interpretar peças de origem popular e outras, sem 
notação em pauta; 
! Compreender a diferença entre legato e non legato, e ser capaz 
de executar ambas as articulações, 
! Ser capaz de realizar corretamente o legato de frase; 
! Ser capaz de interpretar peças simples no registo Fá da pequena 
oitava ! Sol da segunda oitava; 
! Compreender a noção de staccato e ser capaz de executar esta 
articulação no teclado; 
! Ser capaz de interpretar peças simples, que incluam passagens 
com a junção das mãos; 
! Compreender outros sinais, executando-os de forma correta, 
(ex.: barra de repetição, 8ª superior e inferior, p, f, mp, mf, 
crescendo, diminuendo, da capo, etc.); 
! Ser capaz de interpretar peças adequadas ao seu nível em 
público, com segurança, expressividade e de memória. 
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2º Ano 
 
Unidades 
didáticas 
No final do 2º ano o aluno deverá: 
Exploração do 
Instrmento 
!  Compreender a noção de tom e meio-tom e executá-lo no 
teclado. 
Ritmo 
!  Compreender a diferença entre tempos fortes e tempos fracos; 
!  Compreender células rítmicas, (ex.: duas colcheias, quatro 
semicolcheias, colcheia e duas semicolcheias e vice-versa, 
pausa de colcheia, semínima com ponto e colcheia, etc.); 
!  Ser capaz de executar corretamente contratempos; 
!  Compreender outros compassos (ex. 5/4, 6/4, 2/8, 3/8); 
 
Técnica 
!  Ser capaz de realizar acordes de três sons do tipo acorde 
perfeito maior, acorde perfeito menor e acorde de 7ª da 
dominante; 
!  Ser capaz de realizar as escalas e os arpejos de Dó maior, Sol 
maior, Fá maior, lá menor na extensão de uma oitava, com as 
mãos separadas e juntas, em movimentos contrários e paralelos; 
!  Ter desenvolvido competências na realização de legato duas a 
duas; 
!  Ter iniciado o desenvolvimento de independência de mãos oa 
nível de sonoridades e articulações; 
!  Ser capaz de executar cruzamentos de mãos; 
!  Ser capaz de trocar de dedos na mesma nota, do tipo 3-2, 4-3, 
etc. 
Leitura 
!  Compreender o significado dos sustenidos, bemois e bequadros; 
!  Ser capaz de decifrar a notação na extensão Dó da pequena 
oitava – Dó da terceira oitava. 
Improvisação 
/  
Composição 
!  Ser capaz de compor pequenas peças da sua autoria em função 
de determinado padrão ritmico, melódico, ou partindo de um 
trecho musical dado.  
 
Interpretação 
 
!  Ser capaz de interpretar peças simples com as mãos juntas, do 
tipo, melodia na mão direita e acompanhamento na mão 
esquerda (ex.: em acordes até três sons ou em arpejos e vice-
versa); 
!  Compreender outros sinais, executando-os de forma correta 
(ex.: dal segno (D .S.) al fine, 1ª repetição e 2ª repetição, 
suspensão, acentuação, etc.); 
!  Compreender as indicações de andamento mais simples 
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(Allegro, Adágio, Lento, Andante); 
! Decifrar as indicações de metrónomo; 
! Ser capaz de interpretar peças adequadas ao seu nível em 
público, com segurança, expressividade e de memória; 
! Ser capaz de auto analisar as suas interpretações, iniciando o 
desenvolvimento do ouvido crítico. 
Leitura à 1ª 
vista /  
Transposição /  
Análise 
! Ser capaz de reconhecer modos maiores, menores e acordes de 
7ª da dominante; 
! Ser capaz de reconhecer nas peças as tonalidades de Dó maior, 
Sol maior, Fá maior, lá menor. 
 
 
3º Ano 
 
Unidades 
didáticas 
No final do 3º ano o aluno deverá: 
Exploração do 
Instrmento 
! Ser capaz de utilizar correctamente o pedal sostenuto a tempo.  
 
 
Ritmo 
! Compreender outras células rítmicas (ex.: tercina, síncopa de 
um e de dois tempos, pausa de semicolcheia, colcheia com 
ponto e semicolcheia); 
! Compreender células rítmicas de subdivisão ternária (ex.: três 
colcheias, semínima e colcheia, colcheia e semínima); 
! Compreender compassos compostos (ex.: 6/8, 9/8, 12/8, etc.). 
 
 
 
 
Técnica 
! Ser capaz de realizar acordes de três sons do tipo acorde 
perfeito maior, acorde perfeito menor e as respectivas 
enversões; 
! Ser capaz de realizar escalas e arpejos maiores até três 
sustenidos ou bemóis e respectivas relativas menores 
harmónicas em uma oitava, com as mãos separadas e juntas, em 
movimentos contrários e paralelos; 
! Ter desenvolvido a independência das mãos oa nível de 
sonoridades e articulações; 
! Ser capaz de realizar passagem de polegar ao nível do 4º e do 5º 
dedo. 
Leitura ! Ser capaz de decifrar peças com mudanças de claves. 
Improvisação/ 
Composição 
! Ser capaz de compor pequenas peças da sua autoria em função 
de determinado padrão harmónico dado, envolvendo relações de 
tónica e de dominante.  
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Interpretação 
 
 
 
 
 
 
 
 
! Ser capaz de interpretar peças simples em canône; 
! Tomar consciência das diferenças dos estilos das peças que 
interpreta (ex.: clássico, barroco, romântico, moderno, etc.); 
! Compreender outros sinais, executando-os de forma correcta 
(ex.: tenuto, portato, apogiatura, mordente,  etc.); 
! Compreender outras indicações de andamento (Allegro vivace, 
Adágio ma non troppo, Andante con moto, Presto,etc.); 
! Executar correctamente gradações do tempo, do tipo ritenuto, 
ritardando, acellerando, a tempo; 
! Compreender indicações de expressão (ex.: dolce, misterioso, 
giocoso, con afeto, mesto); 
! Reconhecer o carácter de peças como minuet, giga, 
valsa,musette, polonaise, marcha, scherzo, etc.; 
! Ser capaz de interpretar peças adequadas ao seu nível em 
público, com segurança, expressividade e de memória; 
! Ser capaz de auto-analizar as suas interpretações, continuando o 
desenvolvimento do ouvido crítico. 
Leitura à 1ª 
vista/ 
Transposição/ 
Análise 
! Ser capaz de reconhecer acordes maiores, menores e as 
respectivas inversões; 
! Ser capaz de reconhecer, nas peças, as tonalidades estudadas 
através das escalas; 
! Ser capaz de ler à primeira vista pequenos trechos de nível 
inferior ao das peças que interpreta; 
Conseguir transpor peças simples para tonalidades próximas. 
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4º Ano 
 
Unidades 
didácticas 
No final do 4º ano o aluno deverá: 
Exploração do 
Instrmento 
! Ser capaz de utilizar correctamente o pedal sostenuto a tempo e 
a contratempo. 
 
 
Ritmo 
! Ter solidificado a execução dos ritmos aprendidos nos anos 
anteriores; 
! Compreender células rítmicas de subdivisão ternária (ex.: 
combinações de colcheias e semicolcheias, colcheia pontuada e 
semicolcheia e colcheia, duína); 
! Ser capaz de interpretar peças com compassos alternados da 
mesma natureza (simples para simples e compostos para 
compostos). 
 
 
 
 
Técnica 
! Ter solidificado a capacidade de realizar acordes de três sons do 
tipo acorde perfeito maior, acorde perfeito menor e acorde de 7ª 
da dominante e as respectivas enversões; 
! Ser capaz de realizar todas escalas e arpejos maiores e 
respectivas relativas menores harmónicas em uma oitava, com 
as mãos separadas e juntas, em movimentos contrários e 
paralelos; 
! Ter solidificado a independência das mãos oa nível de 
sonoridades e articulações; 
! Ter iniciado o desenvolvimento de competências no domínio da 
agilidade e independência digital (velocidade, notas dobradas, 
trilos, oitavas, etc.), através de exercícios técnicos variados (ex.: 
Hanon, Beringer, Peschna e outros criados pelo professor em 
finção da dificuldade do aluno) e estudos (ex.: Beyer, Bradley, 
Czerny, etc.). 
Leitura  ! Ser capaz de decifrar a notação em qualquer registo e ter 
desenvolvido a leitura em linhas suplementares. 
 
 
Improvisação/ 
Composição 
! Ser capaz de compor pequenas peças da sua autoria envolvendo 
relações de tónica, subdominante e dominante; 
! Ser capaz de compor pequenas peças com um carácter proposto 
(ex.: dança, forma, tonalidade, modo, etc.); 
! Ser capaz de improvisar motivos melódicos simples em forma 
de pergunta-resposta, enquadrando-os numa determinada 
estrutura harmónica básica; 
! Ser capaz de harmonizar uma melodia dada, criando um 
acompanhamento com determinado padrão rítmico 
caracterizador da melodia. 
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Interpretação 
 
 
 
 
 
! Ter desenvolvido a consciência das diferenças dos estilos e do 
carácter das peças que interpreta; 
! Compreender outros sinais, executando-os de forma correcta 
(ex.: trilos, grupetos, arpejados, martelato,  etc.); 
! Ter desenvolvido a capacidade de execução correcta das 
gradações do tempo; 
! Ser capaz de interpretar peças adequadas ao seu nível em 
público, com segurança, expressividade e de memória; 
! Ter desenvolvido a capacidade  de auto-análise das suas 
interpretações e o ouvido crítico; 
! Ser capaz de compreender a construção global das obras, sob o 
ponto de vista interpretativo. 
 
Leitura à 1ª 
vista/ 
Transposição/ 
Análise 
 
 
! Ser capaz de reconhecer modos maiores , menores e acordes de 
7ª da dominante; 
! Ser capaz de distinguir as notas principais de uma determinada 
harmonia das notas ornamentais, 
! Ser capaz de reconhecer a tonalidade de qualquer peça; 
! Ser capaz de fazer uma leitura à primeira vista harmónica 
(identificando acordes conhecidos) ! leitura vertical; 
! Ser capaz de ler à primeira vista pequenos trechos de nível 
inferior ao das peças que interpreta; 
! Ter desenvolvido a capacidade de transpor peças simples para  
tonalidades próximas. 
  
 
Nota: Prova de Aptidão A rtística para alunos de nove/dez anos no final do terceiro 
período realizada conforme o calendário letivo com a presença de no mínimo, dois 
docentes da disciplina. 
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Programa de Piano do Conservatório de Música de Aveiro de Calouste 
Gulbekian 
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DEPARTAMENTO CURRICULAR DE TECLAS/Disciplina de Piano 
 
 
INICIAÇÃO 
 
OBJECTIVOS GERAIS 
! Proporcionar um contacto, o mais precoce possivel, com o instrumento para uma aquisição duma 
consciência musical e de um domínio das dificuldades técnicas em relação ao repertório e às 
exigências sempre crescentes. 
! Estimular as capacidades do aluno e favorecer a sua formação e o desenvolvimento equilibrado 
de todas as suas potencialidades.  
! Fomentar a integração do aluno no seio da classe de piano tendo em vista o desenvolvimento da 
sua sociabilidade. 
! Desenvolver o gosto por uma constante evolução e actualização de conhecimentos resultantes 
de bons hábitos de estudo. 
 
OBJECTIVOS ESPECÍFICOS 
! Proporcionar um primeiro contacto com o instrumento e conhecimento do teclado. 
! Direccionar o aluno na aquisição de uma postura corporal, para facilitar a correcta execução. 
! Desenvolver a coordenação psico-motora. 
! Desenvolver o sentido da pulsação /ritmo /fraseio. 
! Promover a igualdade sonora/digital. 
! Promover a utilização correcta da dedilhação. 
! Promover a capacidade de memorização e concentração. 
! Incutir hábitos de estudo. 
Programas da disciplina de Piano do Conservatório de Música de Aveiro de Calouste Gulbenkian                                                                                                                            1!
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- Primeiro contacto como instrumento e conhecimento do teclado. 
- Preparação da mão ! e da posição completa: mão, braço, costas, corpo, etc. 
- Pequenos exercícios variados, da invenção do professor, segundo a exigência física de cada aluno. 
- Conseguir que o aluno adquira um á vontade no teclado e um desenvolvimento técnico que lhe permita ingressar nas escalas, arpejos e estudos. 
- Treinar o aluno na leitura ao piano utilizando desde o início as claves de sol e fá. 
- Habituar o aluno a estudar algumas peças para serem executadas de memória. 
- Desenvolver o gosto musical do aluno e incutir nele o sentido do fraseio e noções de tonalidades que o repertório exigir. 
- Dirigir o aluno no sentido da aquisição progressiva duma consciência musical e dum domínio das dificuldades técnicas em relação ao repertório e às 
exigências sempre crescentes. 
- Iniciar o aluno nos princípios duma tónica polifónica à altura do primeiro repertório. 
- Escolher peças, quanto possível variadas, para que, no decorrer do ano, o aluno tome contacto com vários estilos e vários tipos de dificuldades. 
 
Sugestões de alguns exercícios: 
- Exercícios de cinco dedos variados, em movimento directo e contrário. 
- Exercícios inventados com variedades rítmicas. 
- Exercícios fáceis de pulso, antebraço e braço. 
- Exercícios de ataques diferentes: staccato, legato, portato. 
- Exercícios fáceis de notas dobradas. 
- Exercícios de mãos alternadas, imitações, diálogos, repetições de melodias numa mão e noutra, etc. 
- Pequenas improvisações fáceis. 
- Saltos em extensão no teclado. 
- Acordes maiores e menores em várias posições e exercícios feitos sobre eles. 
- Exercícios para a passagem do polegar. 
- Algumas escalas na extensão de uma/duas oitavas. 
- Transportes fáceis ! pequenos cânones. 
- Leituras fáceis a quatro mãos. 
 
!"#$%&'()*&+",-%,./$+0(,-%,1'%+&",-%,!(2"3$)%,4325%#6+(#,777777777777777777777777777777777777777777777777777777777778%9(&)(:%#)",!3&&+032(&,-%,;%02($,!,<+(#",
, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,
<&"=&(:($,-(,-+$0+92+#(,-%,<+(#",-",!"#$%&'()*&+",-%,./$+0(,-%,1'%+&",-%,!(2"3$)%,4325%#6+(#, , ,>,
!
,
?3=%$)@%$,-%,:A)"-"$B,%C%&0D0+"$,%,9%E($,
,
FGFH!I!JK?,%,F?;L8K?,M,
N,O(&&())B,!(&"2,!,"#$%&$'(%)$*%+$%&),+*-.)/.0'%$)!"#$%&'"()"*%+,(-./,
N,O(&)"6B,OA2(,!123*4+$'%/#03$5)6"#$%0123*-(.'"*%+,(-4."*532%!%6,#37"()/8,.+6&"6"$:"$,'"2P,J,%,JJP,
N,O%&)+#+B,F#&+0",!,F$)3-"$,K9PQRS,!"#$%9-.:*#-/,
,
N,O")%2T"B,12+0%,!,K,:%3,9+(#",A,-+'%&)+-",'"2PJ,
N,O&(-2%UB,8"&")TU,!,170-$803)9'*:$:);&0:+$%5)4.3<)JP,
N,O3&#(:B,F-#(N.(%,!,1,8"V%#,(,8(U,!"#$;-55-(%+,(-.%&:$/,
N,F:"#)$B,W&+)V,!,1='%&$%)23*4+$'%,+$35)4.3<)J,!"#$%<.':))%=>?@/$%
N,F:"#)$B,W&+)V,!,17#$)=0'.,$*-)>+*-.)?$&#.:5)4.3<)J,!"#$%<.':))/,
N,F$0"2(,-%,9+(#",9(&(,9&+#0+9+(#)%$,'"2P,J,%,JJ,!"#$%+,(-.3%6,#37"()"/$%
N,W&%)AB,1&:(#-,!,.A)"-",-%,9+(#",X"#$%<.':))%A*B*"(/$,
N,42"'%&B,8('+$,!,1,)A0#+0(,-",<+(#"P,
N,43&2+))B,!"&#%2+3$,!,.%2"-+$0T%,F)Y-%#,K9PQZ[,!"#$%<.':))/$,
N,\%+-%25%&=%&B,<(32+#%,!,J,%,JJ,
N,]&%(-%&B,O^&5(&(,!,1>+*-.)@$%%.-%5,!,O""6,Q,!"#$%C35$5":13*#/%
N,."-%&#,.3$+0,.(6%&$,!,1A,9+(#",0"3&$%,+#,)T&%%,9(&)$_,JB,JJ,%,JJJ,
N,.")0T(#%B,.(&)T%,."&T(#=%,!,1@$),$&+&)/3*4+$'5)!"#$%<353D"*)/$%
N,`3"#+(:B,O%()&+0%,!,17$/-+B0$):0)>+*-+%&$)!,>+*-C%%+D.)EFD(5,!"#$%C$%E"F:-1"/,
N,;T":9$"#B,a"T#,!,'"2P,J,%,JJ,
,
!"#$%&#$!'
'
N,<+(#",?"#()+#($,!,O""6,J,!"#$%AGC/,
N,F(&2U,%#=2+$T,?"#()+#($,!"#$%6::("H%I%C3J4"(/%
K%W%&)AB,1&:(#-%!%?"#()+#($,!2($$+b3%$,c"2,J,!"#$%<.':))/%
N,K3)&($,$+:+2(&%$P,
%
%
()*$!'
N,15&+2B,1#)"#,4P,!,!3(-%&#"$,-%,1-&+(#(,!"#$%9"35%+,(-.35/%
N,1=(UB,8%#%$,!,!2($$+0$,)",."-%&#$,!"#$%L+M/,
N,122%&#%B,?"9T+%,!,d(,.A)T"-%,-%,<+(#",-%$,eN[,(#$,!"#$%C$%E"F:-1"/,
N,O^&5(&(,]&%(-%&,!,1>+*-.)@$%%.-%5)!,O""6,>,!"#$%C35$5":13*#/,
N,O(&)*6B,OA2(,N,<(&(,0&+(#E($,'"2P,J,!"#$%6,#37"()"/$%
!"#$%&'()*&+",-%,./$+0(,-%,1'%+&",-%,!(2"3$)%,4325%#6+(#,777777777777777777777777777777777777777777777777777777777778%9(&)(:%#)",!3&&+032(&,-%,;%02($,!,<+(#",
, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,
<&"=&(:($,-(,-+$0+92+#(,-%,<+(#",-",!"#$%&'()*&+",-%,./$+0(,-%,1'%+&",-%,!(2"3$)%,4325%#6+(#, , ,>,
!
?,@322$&-A,12(#,!,<(&)B,;+:%C,"#,D"2+-(B,!"#$%&'()*+,
?,E:"#)$A,F&+)G,!,"#$3,$3&,0+#H,#")%$%&!"#$%),-.//+%
?,F&%BA,E:+2,!,"'(&)*+,$*%-,
?,4&(BA,8"#(2-,!,I%&B,J+&$),02($$+0$,!"#$%'..0"123456"0+$%
?,K%&'LA,!D(&2%$,!,.(,9&%:+%&%,(##%%,-%,<+(#",!"#$%3$%7"8.9:"+,
,
?,M(5(2%N$6BA,8:+)&+,!,OP,9%Q($,9(&(,9+(#","9R,>SR,
?,M3&)T=A,4BU&=B,!,V9+%2%,4(:%$,!"#$%*;09,4%';#4<"0/"+,
?,W%,0"&0"-+2%,-3,02('+%&,!,"./01$2&341/*$2&56+7&5/486&9$2:/80$2&4+;&$8348:2%&!"#$%'="9/6.<>%?@AB+%
?,W"9%$A,1R,;%+X%+&(,%,8")$%#6"A,I+)(2+,!,.(#3(2,-%,<+(#"%!"#$%*C+%
?,.(&+#YA,V%5($)+%,B,1=3(-"A,E2%#(,!,<($",(,<($"%!"#$%("4D%*;09,4D+,
?,.($"#A,@(&5(&(,?,I"2R,ZA,ZZR,
?,.")0D(#%A,.(&)D(!."&D(#=%,!,W%,9%)+),02($$+H3%R,
?,."G(&),)+#D(,[,(#"$,\%-R,8%2&+%3]R,,
?,^($)+%#A,_(:%$,!,<+(#",5T$+0",-%,@($)+%#A,#`'%2,Z,!"#$%&$%EF.0+%
?,<(99A,W(a"$,!,W+))2%,9+(#",9+%0%$%!"#$%C*';#4<"0/+,
?,<+6%A,E2%(#"&,!,.B,J+&$),9(&)B,9+%0%$R,
?,b"$%A,.+0D(%2,!,<(&)B,;+:%C,!"#$%&'()*+,
?,b"=%&A,Z&%#%,!,1,V%0"#-%,<+(#",@""6,J"&,2+))2%,_(06,(#-,_+22$,!"#$%G$%),-9=8"=H%I:,$+$,
?,V0D"$)(6"N+)0DA,8+:+)&+,!,V%+$,9%Q($,+#J(#)+$,\%-R,@""$%B,c,K(N6%$]R,
?,V)&(N+#$6BA,Z="&,!,W%$,0+#H,-"+=)$,!"#$%J-"0/"=+$,
?,;(#$:(##A,12%X(#-%&,!,de,1253:R,
?,;%2%:(##A,4%"&=,<D+2+99,!,M2('+%&530D2%+#R,
?,;D":9$"#A,_"D#,!,E($+%$),<+(#",!"3&$%,
?,</4,$82=&5$>42&9/9?1:/142&5474&5/486&!"#$%JIKLMNO&+%
,
W%+)3&($,(,H3()&",:f"$,
?,!(92%)A,1#-&L,!,g#,)($,-(,9%)+)$,0D"$%$,!"#$%P;=4:#+$,
?,8+(5%22+A,1#)"#,!,<%Q($,:%2*-+0($,(,H3()&",:f"$R,
?,E#6D(3$%#A,K%+#&+0D,!,<%Q($,(,H3()&",:f"$R,
?,.(&)+#A,b"5%&),!D(&2%$,!,@A'-B-C-&9+&D&(4/82&E$9-&83&(#-],
?,h%+#%&A,W%",!,<%Q($,"9R,>[,(,H3()&",:f"$R,
,
,
!
161 
 
Academia de Música de Lagos 
  





167 
 
Anexo B 
 
Documento apresentado aos compositores 
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Assunto: Proposta para a realização do Projeto Educativo ! Música Contemporânea 
como Estratégia de Motivação no Ensino do Piano. 
 
 
 
Esta proposta surge no âmbito do 2º ano de Mestrado em Música para o Ensino 
Vocacional e pretendo compreender se uma nova perspetiva educacional baseada na 
música contemporânea proporcionará aos alunos experiências musicais positivas e se 
promove uma relação com o instrumento (piano) estimulando desta forma a motivação 
da criança para a música. 
A investigação irá se focar em alunos de iniciação visto que a partir dos 10 anos 
estes já têm de respeitar o programa apresentado para cada grau. Irei aplicar a 
perspetiva contemporânea num grupo e a tradicional no outro, e comparar os níveis de 
motivação. 
As obras tradicionais a trabalhar com os alunos serão as habituais (Thompson, 
Méthode de Piano, Chester's Easiest Piano Course, etc.). As obras contemporâneas 
serão de jovens compositores portugueses para a difusão destes e dos seus 
trabalhos. 
Aos professores dos alunos será fornecido as obras compostas e estes irão adaptar 
esta nova música de acordo com as dificuldades de cada aluno para que os problemas 
técnicos e expressivos destes sejam superados. As obras respeitarão as exigências 
técnicas da iniciação e terão como propósito a utilização de novos sons, de novos 
materiais, a exploração do instrumento, a improvisação e o uso da criatividade para 
que o aluno usufrua um espaço onde poderá agir espontaneamente, sem o rigor 
tradicional. 
 Os objetivos a que me proponho são: 
  Usar a música contemporânea como ferramenta de trabalho; 
  Apresentar desafios novos ao aluno; 
  Promover espaço de improvisação e exploração; 
  Desenvolver autonomia no aluno; 
  Perceber se o aluno se sente confortável e atraído por esta nova perspetiva; 
  Perceber se a liberdade musical conseguida motiva o aluno; 
  Analisar qual das duas abordagens (tradicional e contemporânea) é a mais 
eficaz no contexto da motivação.  
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As obras irão seguir estes parâmetros por esta ordem de dificuldade: 
  1º Contacto com piano (os compositores podem incluir notas, símbolos, etc., 
uma vez que o objetivo é promover a orientação no teclado, exploração dos 
registos do piano, o volume dinâmico e sonoro, transmitindo e promovendo a 
sensação de domínio e poder sobre a execução); 
  Non legato; 
  Legato; 
  Staccato; 
  Execução com as mãos em simultâneo; 
  Primeiros acordes; 
  Passagem do polegar; 
  Uso do pedal; 
  Dificuldades rítmicas / ritmos novos; 
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Anexo C 
 
Biografia dos Compositores 
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Diogo Novo Carvalho (1986) 
 
Diogo André Novo de Almeida Carvalho nasceu no dia 15 de Julho de 1986 em 
Saint Maur de Fossés ! Val de Marne, vila situada nos arredores de Paris. 
 
Iniciou os seus estudos musicais, na Escola de Música e Dança Alberta Lima, na 
classe de piano. 
 
Em 2004 terminou o ensino complementar de música na Escola de Música Óscar 
da Silva onde completou a cadeira de piano com a professora Anabela Santos e de 
composição com o professor Fernando Valente. Nesse mesmo ano entrou na Escola 
Superior de Música, Artes e Espetáculo do Porto. Começou a lecionar a disciplina de 
piano na Escola de Música e Dança Alberta Lima. 
 
Entre 2003 e 2005 frequentou a Escola de Jazz do Porto na classe do professor 
Diogo Vida. Paralelamente participou em vários workshop: o de percussão de 
Francisco Soares; de composição de Amílcar Vasques Dias, Magnus Lindberg e Kaija 
Saariaho; em Master Classes de piano com os professores Álvaro Teixeira Lopes, 
Jaime Mota, Miguel Borges Coelho e Rodolfo Rubino. Trabalhou composição com os 
professores Filipe Vieira, Dimitris Andrikopoulos e Fernando Lapa. Na música 
eletrónica com os professores Carlos Guedes, Gustavo Costa, Rui Dias e Filipe Lopes. 
 
No ano de 2008 ingressou no curso de piano do Departamento de Comunicação e 
Arte da Universidade de Aveiro. Em Setembro desse mesmo ano, a sua obra Letifico 
Innocens foi premiada com a medalha de Ouro no VI Concurso de Composição de 
Volos (Grécia), obteve ainda o 1º prémio no Festival Internacional InterArtia 2008, na 
categoria de composição para orquestra sinfónica. Em Dezembro foi "#"$%&' ()*%$+%' &,'
%-"'."/*'011234"#/'56%"*6/%$&6/#')*%'7&8$"%9'&,':*""8"; 
 
No mês de Maio de 2009 e agora como intérprete, recebeu uma menção honrosa 
no 2º Concurso Internacional de Piano da Cidade da Guarda. No mesmo ano, Twelve 
Gardens nº 1, 2 e 3, foi estreada no festival de Outono da Universidade de Aveiro, pela 
pianista Nancy Lee Harper.  
 
Em 2010 e em colaboração com o compositor Pedro Junqueira Maia, foi estreada a 
obra O Rapaz de Bronze, apresentada pelo Curso Silva Monteiro e pela Escola de 
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Dança Ginasiano. Nesse mesmo ano colaborou com o fotógrafo Luís Reina na 
exposição Encruzilhadas ! Dez Séculos de Civilização Clássica. 
 
Em 2011 viu nascer as obras: Ondas de Memória e Sunyata selecionadas para 
leitura do Remix Ensemble Casa da Música e para a Orquestra Sinfónica do Porto 
Casa da Música. 
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Igor Reina (1988) 
 
Nasceu em Matosinhos em 1988, iniciando nesta mesma cidade os seus primeiros 
estudos musicais dez anos mais tarde. Inicia-se no piano na Escola de Música e 
Bailado Alberta Lima, seguindo-se os estudos de órgão na Escola de Música da 
Paróquia do Salvador de Matosinhos sob a orientação do professor Tadeu Filipe. Em 
2006 frequenta os Cursos Livres de Composição da Escola Superior de Música e das 
Artes do Espetáculo do Porto (ESMAE) e, ainda no mesmo ano, é admitido na 
licenciatura em Composição desta mesma instituição. Aqui teve como professores 
Eugénio Amorim, Carlos Guedes, Fernando Lapa, Dimitris Andrikopoulos e Fredrik 
Gifford. Ainda no tempo da sua licenciatura participou em diversos seminários com 
alguns dos nomes mais proeminentes do panorama da composição, tais como Klaas 
de Vries, Magnus Lindberg, Jonathan Harvey e Pedro Rebelo. Tem algumas das suas 
obras executadas, quer por jovens instrumentistas que por músicos consagrados, em 
palcos como o Teatro Helena Sá e Costa, o Auditório Municipal da Póvoa do Varzim e 
nas instalações da ESMAE. No presente, leciona a disciplina de Análise e Técnicas de 
Composição. 
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João Filipe Martins Ferreira (1985) 
 
Iniciou os estudos musicais no Curso de Piano do Conservatório Regional de 
Castelo Branco. Licenciou-se em Formação Musical na Escola Superior de Artes 
Aplicadas de Castelo Branco. Em 2011 concluiu a Licenciatura em Composição na 
Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo, onde frequenta atualmente o Mestrado 
em Composição e Teoria Musical. 
Estudou com Marina Pikoul, Pedro Santos, Dimitris Andrikopoulos, Eugénio 
Amorim, Carlos Guedes, Carlos Azevedo, Filipe Vieira, Filipe Lopes e Rui Penha. 
Frequentou Master Classes com Jonathan Harvey, Kaija Saariaho, Betty Olivero, 
Bruce Pennycook, Ricardo Ribeiro, Emmanuel Nunes, Marko Cicilliani, Pauline 
Oliveros e Staffan Mossenmark. 
Em 2012, foi admitido ao Projeto ENOA (European Network of Opera Academies) 
sob a orientação de Luca Francesconi, na Fundação Caloustre Gulbenkian. 
Entre as suas obras estreadas, destacam-+"'(<6$="*+>+3?'4/*/'&@&A'"'8&*6"'$6B#C+?'
6&'D"/%*&'7E&'F>$G' HF$+@&/IJ' (K&L$6M3?' 4/*/' &*N>"+%*/?' 4"#/'O*N>"+%*/'7$6,M6$8/' P/'
Q7R)Q?'"' #"$%>*/'4"#/'O*N>"+%*/'7$6,M6$8/'P&'S&*%&'T/+/'P/'RU+$8/J' (V>6B/'R/%"3?'
para ensemble, didgeridoo, tape, eletrónica em tempo real e quatro vozes, pelo 
Q6+"L@#"'5WKJ'(.&>%>@&+3?'$6+%/#/XE&'+&6&*/'"+%*"/P/'"L'01YY;' 
S/*%$8$4&>' /$6P/' 6&' 4*&Z"%&' (K$=$+E&' [3' "L' 8&#/@&*/XE&' 8&L' 7>+/6/' O%"*&' 6&'
âmbito do Manobras no Porto (2011); e ainda, no âmbito do II Encontro Internacional 
+&@*"'QP>8/XE&')*%\+%$8/'H01Y0I?'/'4"*,&*L/68"'(56%"*,"*C68$/'7&6&*/'];]3; 
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João Gonçalo Neves (1986) 
 
Nascido a 9 de Abril de 1986 na cidade de Coimbra (Portugal), iniciou os seus 
estudos musicais na banda local da sua residência (cidade de Ourém), no presente 
designada por Orquestra de Sopros de Ourém onde, ainda hoje, é membro deste 
agrupamento. 
Prosseguiu os seus estudos na Escola de Música do Centro de Formação Artística 
da Sociedade Filarmónica Gualdim Pais de Tomar onde estudou trompete com os 
professores Carlos Alberto, Nuno Graça e Hernâni Petiz concluindo o 6º grau. 
Nesta escola iniciou os seus estudos na área de composição pertencendo à classe 
do professor e compositor Nuno Leal. 
Desde 2005 até ao presente, tem prosseguido os seus estudos musicais na 
Universidade de Aveiro. Em Janeiro de 2011 obtém o grau de Licenciado pela 
conclusão da Licenciatura em Música (1ºCiclo) na área da composição musical. Desde 
a referida data de término de Licenciatura, passou a frequentar, o Mestrado em Ensino 
de Música (2º Ciclo) também na área da composição. 
Durante todo este período académico na Universidade de Aveiro estudou 
composição com a professora Sara Carvalho e o professor João Pedro Oliveira. 
Relativamente ao seu trabalho como compositor, tem efetuado nos passados anos 
vários trabalhos, entre os quais, destacam-se duas obras encomendadas para os 
Festivais de Outono da cidade de Aveiro nos anos de 2008 e 2009. Em 2008, com a 
4"X/'$6%$%>#/P/'(7$*$&^+'F$B-%3'H0112I'4/*/'N>/*%"%&'P"'4"*8>++E&?'"+%*"/P/'4"#&'B*>4&'
de percussão do Departamento de Comunicação e Arte da Universidade de Aveiro. 
QL' 011_?' 8&L' /' 4"X/' $6%$%>#/P/' (7$6B$6B' ."##&`' [$*P3' H011_I' 4/*/' ,#/>%$L' +&#&?'
estreada pelo flautista Jorge Correia. É de salientar ainda os seus trabalhos musicais 
noutras áreas artísticas como no cinema e no teatro, onde realizou quatro bandas 
sonoras. Três das quais escritas para as curtas-metragens $6%$%>#/P/+a'(7$L4#"+L"6%"3'
H011bI?'(c#>d&+3'H011_I'"'(Beija-me Depressa (2010); e uma outra escrita para a peça 
%"/%*/#' $6,/6%$#' (O Gato P/+' [&%/+3' H011eI' 4*&P>G$P/' 4"#/ companhia de teatro 
(Q,AL"*&3'P"')="$*&; 
É professor desde 2007 no Conservatório de Música de Ourém e Fátima onde 
leciona as disciplinas de Análise e Técnicas de Composição, Acústica Musical e 
Classe de Conjunto Auditiva. 
  
176 
 
  
177 
 
Anexo D 
 
Peças Infantis ! Música Contemporânea 
  
178 
 
  
!!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
"#$%!&'()*+%,-'!#./01!2'!3(4*$'!5'!6/'71&$'!"5.&%$*8'9!:!;<#*&%!='2$1()'/321%!&'('!1#$/%$>0*%!
51!('$*8%,-'!2'!12#*2'!5'!6*%2'?!/1%+*@%5'!)'/!;%/*%!A/%2&*#&%!A1/2%251#?!%+.2%!51!;1#$/%5'!1(!
"2#*2'!51!;<#*&%?!5%!B2*81/#*5%51!51!:81*/'C!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!



!!
!
!
Igor Reina 
!!
!
!
!
!!
!
!
!
!
!
!
!
!
Igor Reina 
!!
!
!
!
!
!
!
!
!
!!
!
!
!
!
Igor Reina 
!!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!!
!
!
!
!!
!
!
!
!
!
Igor Reina 
!!
!
!
!
!
!!
!
!
Igor Reina 
!!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
Igor Reina 
!!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
  
!!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!!
!
!
!
!
!
!
Igor Reina 
!!
!
!
!
!
!!
!
!
!
!
!
!!
!
!
!
!
!
Igor Reina 
!
209 
 
Aldeia de Pianopolis ! 18 Peças para Pequenos Pianistas Atrevidos 
  
210 
 
  
!!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
18 Peças para Pequenos Pianistas Atrevidos 
!
João F. Ferreira 
!
!
!
!
!
!
!!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
Daís 
Xirnânico 
Farfanela 
Naguoco 
Pameiro 
Ranolei 
Yun-Ong 
Ulandeixe 
Ménios e Némios 
Bendor 
Meruto 
Gusnão 
Palunosa 
Tente 
Pé-torto 
Falfinta 
Rizofa 
Coronaço 
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Música: João F. Ferreira 
Ilustrações: Joana Gonçalves 
 
 
Porto 2011 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Para a Francisca 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
NOTAS DE EXECUÇÃO 
 
 
 
Nota tocada com a ponta do nariz 
 
  
 Tocar com as pontas dos cinco dedos juntas; as três linhas definem três 
 registos diferentes: grave, médio e agudo; deve ser tocado somente nas 
 teclas brancas, excepto quando é indicado um # - nesse caso deve-se 
 tocar só nas teclas pretas 
 
 
  Percutir na estrutura do piano, com dois sons diferentes: uma  
  mais grave e outro mais agudo 
 
    Br. – glissando nas teclas brancas do piano  
 
 
    Pt. – glissando nas teclas pretas do piano 
 
  
 Cluster 
 
 
O pianista tem de escolher uma das três notas para tocar durante esse 
compasso, podendo mudar de nota no compasso seguinte 
 
Interjeições entre as duas pautas – Texto lido, sem ritmo, pelo pianista 
 
  
Texto lido, com ritmo, pelo pianista 
 
 
 
Expressões faciais que o pianista deve fazer, olhando directamente para 
o público 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
NOTAS DE PERFORMANCE 
 
 
Daís – entra no palco curioso, fazendo gestos com o nariz (torcer, cheirar,...) 
 
Xirnânico – antes de começar a peça, “inspeciona” o piano como se fosse um 
automóvel (por cima, por baixo, abrindo a tampa do piano, batendo com as 
mãos em alguns sítios, enquanto diz alguns comentários imperceptíveis) 
 
Farfanela – entra no palco dançando lentamente em círculos até se sentar no 
banco do piano 
 
Naguoco – sempre tenso e nervoso enquanto está em cima do palco; berra 
alguns sons enquanto se desloca até ao piano 
 
Pameiro – enquanto caminha até ao piano vai olhando tudo à sua volta, 
imaginando estar rodeado por um campo imenso de flores 
 
Ranolei – entra vagarosamente com as mãos nos bolsos, balanceando em cada 
passo que dá 
 
Yun-Ong – entra a fazer o aquecimento com alguns exercícios físicos e com 
vontade de ganhar o próximo jogo 
 
Ulandeixe – entra no palco aos “sss”, como quem nada fora de água 
 
Ménios e Némios – os movimentos que faz com os braços e pernas enquanto 
entra no palco devem ser simétricos e quase mecânicos 
 
Bendor – enquanto caminha até ao piano, vai muito confiante e de nariz 
empinado, muito sério 
 
Meruto – entra de rompante no palco, bate com os pés no chão enquanto anda 
e gesticula muito com os braços 
 
Gusnão – rosna para o público enquanto se desloca até ao banco do piano 
 
Palunosa – entra no palco simulando com as mãos alguns gestos de como quem 
está a conspirar alguma coisa 
 
Tente – ao entrar no palco ergue os braços para o céu e procura informações 
divinas que a possam ajudar na sua profissão 
 
Pé-torto – anda sempre com o pé direito torto (virado para a direita) 
 
Falfinta – entra no palco aos saltinhos e aos pinotes 
 
Rizofa – entra no palco a cantarolar uma melodia enquanto faz uns 
movimentos de dança 
 
Coronaço – vem com um sorriso enorme, os olhos bem abertos e meio 
trapalhão a andar 
 
 
 
A todas as personagens podem ser adicionados alguns elementos (não de forma 
excessiva) que ajudem na descrição das mesmas (roupas, objectos, etc.). 
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É um desportista excepcional, mas onde ninguém o consegue vencer é a jogar ping-pong.
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Quer muito ser uma pessoa para estar fora de água e por isso está sempre a saltar do rio, este peixe!
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Ménios e Némios
João F. Ferreira
Os dois irmãos mais parecidos que alguma vez existiram: são gémeos!
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Bendor
João F. Ferreira
Tem uma das mãos maior que a outra, manda na aldeia e só gosta de música em modo maior: é o Major.
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Meruto
João F. Ferreira
Não tem cuidado nenhum, é um bruto.
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ƒ Olha para o público com cara de maue sai lentamente do palco.
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Gusnão
João F. Ferreira
O cão, que quando o dono chama está sempre pronto para a acção.
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Palunosa
João F. Ferreira
Não podes acreditar nela, porque troca-te as mãos: é uma grande mentirosa.
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Tente
João F. Ferreira
Mostra-te as escolhas que deves fazer: é a vidente.
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Pé-torto
João F. Ferreira
Porque realmente tinha o pé torto.
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João F. Ferreira
A rapariga cheia de pinta!
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Rizofa
João F. Ferreira
...só quer é estar na galhofa.
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O cómico palhaço.
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Anexo E 
 
Carta apresentada à Direção Pedagógica da Escola de Música Óscar da 
Silva 
 
  
261 
 
 
Maria Francisca Fernandes 
 
 
Exmo. Sr. Paulo Ramos 
 
 
 
Assunto: Proposta para a realização do Projeto Educativo ! Música Contemporânea 
como Estratégia de Motivação no Ensino do Piano. 
 
 
 
 Esta proposta surge no âmbito do 2º ano de Mestrado em Música para o 
Ensino Vocacional, e pretendo compreender se uma nova perspetiva educacional 
baseada na música contemporânea proporcionará aos alunos experiências musicais 
positivas e se promove uma relação com o instrumento (piano) estimulando desta 
forma a motivação da criança para a música. 
 A investigação irá se focar em alunos de iniciação visto que a partir dos 10 
anos estes já têm de respeitar o programa apresentado para cada grau. O projeto irá 
conter dois grupos de dez alunos agrupados aleatoriamente em duas escolas de 
música. Estes serão divididos em dois conjuntos de cinco alunos. Em cada instituição 
irei aplicar a perspetiva contemporânea num grupo e a tradicional no outro, e comparar 
os níveis de motivação. É importante a escolha de duas escolas para que não haja 
resultados influenciados pelo contexto cultural e social. 
As obras tradicionais a trabalhar com os alunos serão as habituais (Thompson, 
Méthode de Piano, Chester's Easiest Piano Course, etc.). As obras contemporâneas 
serão de jovens compositores portugueses para a difusão destes e dos seus 
trabalhos, entre eles Diogo Novo Carvalho, João Gonçalo Neves, João Ferreira e Igor 
Reina. Aos professores dos alunos será fornecido as obras compostas e estes irão 
adaptar esta nova música de acordo com as dificuldades de cada aluno para que os 
problemas técnicos e expressivos destes sejam superados. 
As obras respeitarão as exigências técnicas da iniciação e terão como 
propósito a utilização de novos sons, de novos materiais, a exploração do instrumento, 
a improvisação e o uso da criatividade para que o aluno usufrua um espaço onde 
poderá agir espontaneamente, sem o rigor tradicional. 
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Os objetivos a que me proponho são: 
  Usar a música contemporânea como ferramenta de trabalho; 
  Apresentar desafios novos ao aluno; 
  Promover espaço de improvisação e exploração; 
  Desenvolver autonomia no aluno; 
  Perceber se o aluno se sente confortável e atraído por esta nova 
perspetiva; 
  Perceber se a liberdade musical conseguida motiva o aluno; 
  Analisar qual das duas abordagens (tradicional e contemporânea) é a mais 
eficaz no contexto da motivação.  
 
 
 
Visto não ser possível avaliar e observar todas aulas e todos os alunos, serei 
obrigada a apresentar um questionário aos professores envolvidos, que abordará 
questões sobre a evolução no estudo, tempo usado para a montagem das peças, a 
vontade de criar, a reação ao som, adaptação aos novos sons, a capacidade de 
análise e de pensamento crítico. Pede-se também aos professores envolvidos a 
realização de uma Avaliação Mensal onde são abordadas pontos específicos de 4 
competências consideradas essenciais para um crescimento musical e um percurso 
duradouro, sendo elas: Competências Afetivas, Psico-motoras, Criativas e Cognitivas. 
Será ainda necessário a realização de audições, para uma melhor comparação entre o 
método tradicional e o contemporâneo. Nesta fase, paralelamente com os momentos 
de Prova/Testes Trimestrais, irei observar melhor a atitude do aluno, a relação com o 
instrumento em público, a auto-estima, a capacidade de improvisação e criação, visto 
que estes elementos são inevitavelmente influenciados pela motivação do aluno. Por 
fim, será entregue aos Encarregados de Educação um Calendário de Estudo para que 
os mesmos possam anotar o tempo dedicado ao instrumento, pretendendo avaliar a 
motivação do educando para trabalhar e crescer musicalmente. 
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Calendarização: 
 
 
Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio 
Aplicação Prática 
      
  
Entrega aos Encarregados 
de Educação do 
Calendário de Estudo 
      
  
 Avaliação Mensal 
      
  
Recolha de Dados (Fichas 
de Avaliação e Momentos 
Performativos) 
      
  
Recolha de Dados 
(Calendários de Estudo, 
Questionários) 
      
  
Análise de resultados 
      
  
 
No ano letivo 2011/2012 darei início ao projeto educativo que se irá prolongar de 
Outubro de 2011 a Março de 2012. Pretende-se recolher mensalmente as Avaliações 
realizadas pelos Professores de cada aluno, no entanto, não se realizará a análise dos 
mesmos, estando planeado iniciar o processo de análise de todos os dados no final da 
Aplicação Prática. Em Dezembro de 2011 e Março de 2012, haverá testes/audições 
onde poderei observar a influência da música contemporânea na motivação musical. 
Em Março apresentarei questionários aos professores onde estes realizam uma 
avaliação sobre a evolução do aluno sobre conteúdos trabalhados. Ainda nesse mês 
procede-se à recolha dos Calendários de Estudo, entregues aos Encarregados de 
Educação no mês de Outubro de 2011. Nos últimos dois meses (Abril e Maio de 2012) 
irei reunir os dados recolhidos e transformá-los em matéria escrita. 
 
Aguardo uma resposta e agradeço a atenção. 
 
Com os melhores cumprimentos, 
 
____________________________ 
Mª Francisca Fernandes 
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Carta apresentada à Direção Pedagógica do Curso de Música Silva 
Monteiro 
 
 
  
265 
 
 
Maria Francisca Fernandes 
 
 
Exmo. Sr. Álvaro Teixeira Lopes 
 
 
 
Assunto: Proposta para a realização do Projeto Educativo ! Música Contemporânea 
como Estratégia de Motivação no Ensino do Piano. 
 
 
 Esta proposta surge no âmbito do 2º ano de Mestrado em Música para o 
Ensino Vocacional, e pretendo compreender se uma nova perspetiva educacional 
baseada na música contemporânea proporcionará aos alunos experiências musicais 
positivas e se promove uma relação com o instrumento (piano) estimulando desta 
forma a motivação da criança para a música. 
 A investigação irá se focar em alunos de iniciação visto que a partir dos 10 
anos estes já têm de respeitar o programa apresentado para cada grau. O projeto irá 
conter dois grupos de dez alunos agrupados aleatoriamente em duas escolas de 
música. Estes serão divididos em dois conjuntos de cinco alunos. Em cada instituição 
irei aplicar a perspetiva contemporânea num grupo e a tradicional no outro, e comparar 
os níveis de motivação. É importante a escolha de duas escolas para que não haja 
resultados influenciados pelo contexto cultural e social. 
As obras tradicionais a trabalhar com os alunos serão as habituais (Thompson, 
Méthode de Piano, Chester's Easiest Piano Course, etc.). As obras contemporâneas 
serão de jovens compositores portugueses para a difusão destes e dos seus 
trabalhos, entre eles Diogo Novo Carvalho, João Gonçalo Neves, João Ferreira e Igor 
Reina. Aos professores dos alunos será fornecido as obras compostas e estes irão 
adaptar esta nova música de acordo com as dificuldades de cada aluno para que os 
problemas técnicos e expressivos destes sejam superados. 
As obras respeitarão as exigências técnicas da iniciação e terão como 
propósito a utilização de novos sons, de novos materiais, a exploração do instrumento, 
a improvisação e o uso da criatividade para que o aluno usufrua um espaço onde 
poderá agir espontaneamente, sem o rigor tradicional. 
 
  
266 
 
 
Os objetivos a que me proponho são: 
  Usar a música contemporânea como ferramenta de trabalho; 
  Apresentar desafios novos ao aluno; 
  Promover espaço de improvisação e exploração; 
  Desenvolver autonomia no aluno; 
  Perceber se o aluno se sente confortável e atraído por esta nova 
perspetiva; 
  Perceber se a liberdade musical conseguida motiva o aluno; 
  Analisar qual das duas abordagens (tradicional e contemporânea) é a mais 
eficaz no contexto da motivação.  
 
 
 
Visto não ser possível avaliar e observar todas aulas e todos os alunos, serei 
obrigada a apresentar um questionário aos professores envolvidos, que abordará 
questões sobre a evolução no estudo, tempo usado para a montagem das peças, a 
vontade de criar, a reação ao som, adaptação aos novos sons, a capacidade de 
análise e de pensamento crítico. Pede-se também aos professores envolvidos a 
realização de uma Avaliação Mensal onde são abordadas pontos específicos de 4 
competências consideradas essenciais para um crescimento musical e um percurso 
duradouro, sendo elas: Competências Afetivas, Psico-motoras, Criativas e Cognitivas. 
Será ainda necessário a realização de audições, para uma melhor comparação entre o 
método tradicional e o contemporâneo. Nesta fase, paralelamente com os momentos 
de Prova/Testes Trimestrais, irei observar melhor a atitude do aluno, a relação com o 
instrumento em público, a auto-estima, a capacidade de improvisação e criação, visto 
que estes elementos são inevitavelmente influenciados pela motivação do aluno. Por 
fim, será entregue aos Encarregados de Educação um Calendário de Estudo para que 
os mesmos possam anotar o tempo dedicado ao instrumento, pretendendo avaliar a 
motivação do educando para trabalhar e crescer musicalmente. 
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Calendarização: 
 
 
Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio 
Aplicação Prática 
      
  
Entrega aos Encarregados 
de Educação do 
Calendário de Estudo 
      
  
 Avaliação Mensal 
      
  
Recolha de Dados (Fichas 
de Avaliação e Momentos 
Performativos) 
      
  
Recolha de Dados 
(Calendários de Estudo, 
Questionários) 
      
  
Análise de resultados 
      
  
 
No ano letivo 2011/2012 darei início ao projeto educativo que se irá prolongar de 
Outubro de 2011 a Março de 2012. Pretende-se recolher mensalmente as Avaliações 
realizadas pelos Professores de cada aluno, no entanto, não se realizará a análise dos 
mesmos, estando planeado iniciar o processo de análise de todos os dados no final da 
Aplicação Prática. Em Dezembro de 2011 e Março de 2012, haverá testes/audições 
onde poderei observar a influência da música contemporânea na motivação musical. 
Em Março apresentarei questionários aos professores onde estes realizam uma 
avaliação sobre a evolução do aluno sobre conteúdos trabalhados. Ainda nesse mês 
procede-se à recolha dos Calendários de Estudo, entregues aos Encarregados de 
Educação no mês de Outubro de 2011. Nos últimos dois meses (Abril e Maio de 2012) 
irei reunir os dados recolhidos e transformá-los em matéria escrita. 
 
Aguardo uma resposta e agradeço a atenção. 
 
Com os melhores cumprimentos, 
 
____________________________ 
Mª Francisca Fernandes 
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Anexo F 
 
Carta apresentada aos Encarregados de Educação da Escola de Música 
Óscar da Silva 
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Assunto: Proposta para a realização do Projeto Educativo ! Música Contemporânea 
como Estratégia de Motivação no Ensino do Piano. 
 
 Esta proposta surge no âmbito do 2º ano de Mestrado em Música para o 
Ensino Vocacional, e pretendo compreender se uma nova perspetiva educacional 
baseada na música contemporânea proporcionará aos alunos experiências musicais 
positivas e se promove uma relação com o instrumento (piano) estimulando desta 
forma a motivação da criança para a música. 
 A investigação irá se focar em alunos de iniciação visto que a partir dos 10 
anos estes já têm de respeitar o programa apresentado para cada grau. O projeto irá 
conter dois grupos de dez alunos agrupados aleatoriamente em duas escolas de 
música. Estes serão divididos em dois conjuntos de cinco alunos. Em cada instituição 
irei aplicar a perspetiva contemporânea num grupo e a tradicional no outro, e comparar 
os níveis de motivação. É importante a escolha de duas escolas para que não haja 
resultados influenciados pelo contexto cultural e social. 
As obras tradicionais a trabalhar com os alunos serão as habituais (Thompson, 
Méthode de Piano, Chester's Easiest Piano Course, etc.). As obras contemporâneas 
serão de jovens compositores portugueses para a difusão destes e dos seus 
trabalhos, entre eles Diogo Novo Carvalho, João Gonçalo Neves, João Ferreira e Igor 
Reina. Aos professores dos alunos será fornecido as obras compostas e estes irão 
adaptar esta nova música de acordo com as dificuldades de cada aluno para que os 
problemas técnicos e expressivos destes sejam superados. 
As obras respeitarão as exigências técnicas da iniciação e terão como 
propósito a utilização de novos sons, de novos materiais, a exploração do instrumento, 
a improvisação e o uso da criatividade para que o aluno usufrua um espaço onde 
poderá agir espontaneamente, sem o rigor tradicional. 
 
 Os objetivos a que me proponho são: 
  Usar a música contemporânea como ferramenta de trabalho; 
  Apresentar desafios novos ao aluno; 
  Promover espaço de improvisação e exploração; 
  Desenvolver autonomia no aluno; 
  Perceber se o aluno se sente confortável e atraído por esta nova 
perspetiva; 
  Perceber se a liberdade musical conseguida motiva o aluno; 
  Analisar qual das duas abordagens (tradicional e contemporânea) é a mais 
eficaz no contexto da motivação.  
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Visto não ser possível avaliar e observar todas aulas e todos os alunos, serei 
obrigada a apresentar um questionário aos professores envolvidos, que abordará 
questões sobre a evolução no estudo, tempo usado para a montagem das peças, a 
vontade de criar, a reação ao som, adaptação aos novos sons, a capacidade de 
análise e de pensamento crítico. Pede-se também aos professores envolvidos a 
realização de uma Avaliação Mensal onde são abordadas pontos específicos de 4 
competências consideradas essenciais para um crescimento musical e um percurso 
duradouro, sendo elas: Competências Afetivas, Psico-motoras, Criativas e Cognitivas. 
Será ainda necessário a realização de audições, para uma melhor comparação entre o 
método tradicional e o contemporâneo. Nesta fase, paralelamente com os momentos 
de Prova/Testes Trimestrais, irei observar melhor a atitude do aluno, a relação com o 
instrumento em público, a auto-estima, a capacidade de improvisação e criação, visto 
que estes elementos são inevitavelmente influenciados pela motivação do aluno. Por 
fim, será entregue aos Encarregados de Educação um Calendário de Estudo para que 
os mesmos possam anotar o tempo dedicado ao instrumento, pretendendo avaliar a 
motivação do educando para trabalhar e crescer musicalmente. É importante a 
compreensão da influência que este último processo de recolha de dados seja 
cumprido de acordo com a realidade, procurando ser mais honesto possível, uma vez 
que irá influenciar os resultados finais da investigação. 
 
Calendarização: 
 
Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio 
Aplicação Prática 
      
  
Entrega aos Encarregados 
de Educação do 
Calendário de Estudo 
      
  
 Avaliação Mensal 
      
  
Recolha de Dados (Fichas 
de Avaliação e Momentos 
Performativos) 
      
  
Recolha de Dados 
(Calendários de Estudo, 
Questionários) 
      
  
Análise de resultados 
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No ano letivo 2011/2012 darei início ao projeto educativo que se irá prolongar de 
Outubro de 2011 a Março de 2012. Pretende-se recolher mensalmente as Avaliações 
realizadas pelos Professores de cada aluno, no entanto, não se realizará a análise dos 
mesmos, estando planeado iniciar o processo de análise de todos os dados no final da 
Aplicação Prática. Em Dezembro de 2011 e Março de 2012, haverá testes/audições 
onde poderei observar a influência da música contemporânea na motivação musical. 
Em Março apresentarei questionários aos professores onde estes realizam uma 
avaliação sobre a evolução do aluno sobre conteúdos trabalhados. Ainda nesse mês 
procede-se à recolha dos Calendários de Estudo, entregues aos Encarregados de 
Educação no mês de Outubro de 2011. Nos últimos dois meses (Abril e Maio de 2012) 
irei reunir os dados recolhidos e transformá-los em matéria escrita. 
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Universidade de Aveiro 
 
CONSENTIMENTO INFORMADO 
TÍTULO DO PROJECTO: Música Contemporânea como Estratégia de Motivação no 
Ensino do Piano 
A secção que se segue deverá ser preenchida pelo Encarregado de Educação do 
participante, colocando uma cruz na resposta mais adequada 
  SIM NÃO 
1. Leu o documento informativo sobre este estudo?     
2. Teve oportunidade de discutir questões ou esclarecer dúvidas sobre este estudo com o 
investigador responsável?     
3. Recebeu informação suficiente e detalhada sobre este estudo?     
4. Recebeu respostas satisfatórias a todas as suas questões?     
5. Concorda que o pessoal autorizado neste estudo possa ter acesso a informação 
confidencial sobre os dados recolhidos durante o estudo (vídeo, questionários e aulas)?     
6. Concorda com a participação voluntária do seu educando neste estudo?     
7. Compreendeu que a sua tarefa (anotar horas de estudo) terá de ser cumprida de acordo 
com realidade pois irá afetar os resultados finais do estudo?      
8. Compreendeu que poderá abandonar este estudo a qualquer altura, sem ter que dar 
qualquer explicação?     
)#>6&'ffffffffffffffffff;;;fffff;f;;ffffffffffffffffff;; 
O'Q68/**"B/P&'P"'QP>8/XE&'fffffffff;;ffffffffffffff;K/%/'ffff;;;ff;; 
HgORQ'QR'R)h<7T<F)7I'fffffffffffffffffffffff;;fffffffffff 
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Carta apresentada aos Encarregados de Educação do Curso de Música 
Silva Monteiro 
 
  
274 
 
Assunto: Proposta para a realização do Projeto Educativo ! Música Contemporânea 
como Estratégia de Motivação no Ensino do Piano. 
 
 Esta proposta surge no âmbito do 2º ano de Mestrado em Música para o 
Ensino Vocacional, e pretendo compreender se uma nova perspetiva educacional 
baseada na música contemporânea proporcionará aos alunos experiências musicais 
positivas e se promove uma relação com o instrumento (piano) estimulando desta 
forma a motivação da criança para a música. 
 A investigação irá se focar em alunos de iniciação visto que a partir dos 10 
anos estes já têm de respeitar o programa apresentado para cada grau. O projeto irá 
conter dois grupos de dez alunos agrupados aleatoriamente em duas escolas de 
música. Estes serão divididos em dois conjuntos de cinco alunos. Em cada instituição 
irei aplicar a perspetiva contemporânea num grupo e a tradicional no outro, e comparar 
os níveis de motivação. É importante a escolha de duas escolas para que não haja 
resultados influenciados pelo contexto cultural e social. 
As obras tradicionais a trabalhar com os alunos serão as habituais (Thompson, 
Méthode de Piano, Chester's Easiest Piano Course, etc.). As obras contemporâneas 
serão de jovens compositores portugueses para a difusão destes e dos seus 
trabalhos, entre eles Diogo Novo Carvalho, João Gonçalo Neves, João Ferreira e Igor 
Reina. Aos professores dos alunos será fornecido as obras compostas e estes irão 
adaptar esta nova música de acordo com as dificuldades de cada aluno para que os 
problemas técnicos e expressivos destes sejam superados. 
As obras respeitarão as exigências técnicas da iniciação e terão como 
propósito a utilização de novos sons, de novos materiais, a exploração do instrumento, 
a improvisação e o uso da criatividade para que o aluno usufrua um espaço onde 
poderá agir espontaneamente, sem o rigor tradicional. 
 
 Os objetivos a que me proponho são: 
  Usar a música contemporânea como ferramenta de trabalho; 
  Apresentar desafios novos ao aluno; 
  Promover espaço de improvisação e exploração; 
  Desenvolver autonomia no aluno; 
  Perceber se o aluno se sente confortável e atraído por esta nova 
perspetiva; 
  Perceber se a liberdade musical conseguida motiva o aluno; 
  Analisar qual das duas abordagens (tradicional e contemporânea) é a mais 
eficaz no contexto da motivação.  
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Visto não ser possível avaliar e observar todas aulas e todos os alunos, serei 
obrigada a apresentar um questionário aos professores envolvidos, que abordará 
questões sobre a evolução no estudo, tempo usado para a montagem das peças, a 
vontade de criar, a reação ao som, adaptação aos novos sons, a capacidade de 
análise e de pensamento crítico. Pede-se também aos professores envolvidos a 
realização de uma Avaliação Mensal onde são abordadas pontos específicos de 4 
competências consideradas essenciais para um crescimento musical e um percurso 
duradouro, sendo elas: Competências Afetivas, Psico-motoras, Criativas e Cognitivas. 
Será ainda necessário a realização de audições, para uma melhor comparação entre o 
método tradicional e o contemporâneo. Nesta fase, paralelamente com os momentos 
de Prova/Testes Trimestrais, irei observar melhor a atitude do aluno, a relação com o 
instrumento em público, a auto-estima, a capacidade de improvisação e criação, visto 
que estes elementos são inevitavelmente influenciados pela motivação do aluno. Por 
fim, será entregue aos Encarregados de Educação um Calendário de Estudo para que 
os mesmos possam anotar o tempo dedicado ao instrumento, pretendendo avaliar a 
motivação do educando para trabalhar e crescer musicalmente. É importante a 
compreensão da influência que este último processo de recolha de dados seja 
cumprido de acordo com a realidade, procurando ser mais honesto possível, uma vez 
que irá influenciar os resultados finais da investigação. 
 
Calendarização: 
 
Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio 
Aplicação Prática 
      
  
Entrega aos Encarregados 
de Educação do 
Calendário de Estudo 
      
  
 Avaliação Mensal 
      
  
Recolha de Dados (Fichas 
de Avaliação e Momentos 
Performativos) 
      
  
Recolha de Dados 
(Calendários de Estudo, 
Questionários) 
      
  
Análise de resultados 
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No ano letivo 2011/2012 darei início ao projeto educativo que se irá prolongar de 
Outubro de 2011 a Março de 2012. Pretende-se recolher mensalmente as Avaliações 
realizadas pelos Professores de cada aluno, no entanto, não se realizará a análise dos 
mesmos, estando planeado iniciar o processo de análise de todos os dados no final da 
Aplicação Prática. Em Dezembro de 2011 e Março de 2012, haverá testes/audições 
onde poderei observar a influência da música contemporânea na motivação musical. 
Em Março apresentarei questionários aos professores onde estes realizam uma 
avaliação sobre a evolução do aluno sobre conteúdos trabalhados. Ainda nesse mês 
procede-se à recolha dos Calendários de Estudo, entregues aos Encarregados de 
Educação no mês de Outubro de 2011. Nos últimos dois meses (Abril e Maio de 2012) 
irei reunir os dados recolhidos e transformá-los em matéria escrita. 
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Universidade de Aveiro 
 
CONSENTIMENTO INFORMADO 
TÍTULO DO PROJECTO: Música Contemporânea como Estratégia de Motivação no 
Ensino do Piano 
A secção que se segue deverá ser preenchida pelo Encarregado de Educação do 
participante, colocando uma cruz na resposta mais adequada 
  SIM NÃO 
1. Leu o documento informativo sobre este estudo?     
2. Teve oportunidade de discutir questões ou esclarecer dúvidas sobre este estudo com o 
investigador responsável?     
3. Recebeu informação suficiente e detalhada sobre este estudo?     
4. Recebeu respostas satisfatórias a todas as suas questões?     
5. Concorda que o pessoal autorizado neste estudo possa ter acesso a informação 
confidencial sobre os dados recolhidos durante o estudo (vídeo, questionários e aulas)?     
6. Concorda com a participação voluntária do seu educando neste estudo?     
7. Compreendeu que a sua tarefa (anotar horas de estudo) terá de ser cumprida de acordo 
com realidade pois irá afetar os resultados finais do estudo?      
8. Compreendeu que poderá abandonar este estudo a qualquer altura, sem ter que dar 
qualquer explicação?     
)#>6&'ffffffffffffffffff;;;fffff;f;;ffffffffffffffffff;; 
O Encar*"B/P&'P"'QP>8/XE&'fffffffff;;ffffffffffffff;K/%/'ffff;;;ff;; 
HgORQ'QR'R)h<7T<F)7I'fffffffffffffffffffffff;;fffffffffff 
O'56="+%$B/P&*'fffffffffff;;fffffffffffffffff;;f'K/%/'fff;;f;;ff; 
HgORQ'QR'R)h<7T<F)7I'fffffffffffffffffffff;fffff;ffffffff 
Curso de Música Silva Monteiro     
A DireçE&'S"P/BMB$8/'ffffffffffffffffffffff;;;ffff'K/%/'ffff;;ff;;; 
(NOMQ'QR'R)h<7T<F)7I'ffff;ffffffffffffffffffffffffffffff; 
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Anexo G 
 
Programas aplicados no Conservatório Nacional de Música e no 
Conservatório de Música do Porto em 1973/1974 
 
Ambas as Instituições aplicavam o mesmo Programa Oficial definido pelo 
Conservatório Nacional de Música. Este não continha sugestão de repertório 
para os alunos da Iniciação, como tal, optou-se por colocar, para além dos 
objetivos definidos para a Iniciação, os definidos para o 1º Ano Oficial, que 
orientam o docente no organização e objetivos a atingir com um aluno que se 
encontro no primeiro ano de aprendizagem, e ainda, sugestão de exercícios, 
métodos e peças a trabalhar. 
 
Segue o Programa de Piano referente às Iniciações:  
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Em seguida é apresentado o Programa do 1º Ano Oficial de Piano com 
objetivos e sugestão de exercícios, métodos e peças adequados ao primeiro 
ano de aprendizagem:  
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Anexo H 
 
Mais informações sobre as Instituições 
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A EMÓS mantém: 
 
Protocolos com: 
EB2/3 de Matosinhos EB2/3 Francisco Torrinha 
EB2/3 Passos José Agrupamento de Escolas da Sra. Hora 
EB2/3 de Leça da Palmeira Escola Secundária Augusto Gomes 
Escola Secundária João Gonçalves Zarco 
 
 
Parcerias com: 
Câmara Municipal de Matosinhos Casa-Museu Quinta de Santiago 
Teatro Constantino Nery Biblioteca Florbela Espanca 
 
 
Além das Parcerias referidas, a EMÓS colabora com outras Instituições de 
Ensino Vocacional de Música, tais como: Escola de Música de Espinho, Escola 
de Música de S. Pio X, Conservatórios de Música do Porto e de Braga, Escola 
Superior de Música, Artes e Espetáculo e Escola Superior de Educação, 
procurando o intercâmbio de alunos, realizado através de recitais.  
 
Em busca da divulgação e crescimento artístico-musical, durante o ano letivo 
2011/2012 a instituição prevê a realização dos seguintes projetos: 
 
Projetos Pedagógicos: 
Classes de Conjunto Expressões Artísticas 
Orquestra de Guitarras Orquestras de Cordas 
Orquestra de Sopros Outras Atividades 
 
 
 
Projetos Pedagógicos-artísticos: 
1º Concurso Interno de Sopros Estágio de Flauta 
Estágio de Cordas Som dos Instrumentos 
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O CMSM mantém: 
  
 
Protocolos com: 
Academia de Música Fernandes Fão; Agrupamento Vertical Gomes Teixeira; 
Agrupamento de escolas Clara de Resende; Associação Santa Maria; 
Agrupamento de escolas do Cerco; Escola Básica 2,3 Augusto Gil; 
Agrupamento de escolas do Viso; Escola Básica 2,3 Pêro Vaz de Caminha; 
Agrupamento de escolas Dr. Costa Matos; Escola Secundária Fontes Pereira de Melo; 
Agrupamento de escolas Dr. Leonardo 
Coimbra (filho); 
Universidade de Aveiro; 
 
Agrupamento de escolas Eugénio de 
Andrade; 
Escola Secundária Filipa de Vilhena; 
 
Agrupamento de escolas Rodrigues de 
Freitas; 
 
 
Parcerias com:  
Academia de Música de S. João da Madeira;  Fundação Engenheiro António de Almeida 
Biblioteca Musical;  Fundação Porto Social 
Câmara Municipal do Porto Governo Civil do Porto 
Casa da Música Junta de Freguesia de Massarelos 
Casa de Fralães Junta de Freguesia Lordelo do Ouro 
Centro Cultural de Vila Praia de Âncora Museu Romântico 
Ensemble Vocal ProMusica Orquestra do Norte 
Escola de Dança Ginasiano Palacete Viscondes de Balsemão 
Fundação da Juventude Paróquia Santíssimo Sacramento 
 
 
Indo ao encontro do dinamismo, divulgação artística e musical, durante o 
ano letivo 2011/2012 a instituição prevê a realização dos seguintes projetos: 
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Projetos Pedagógicos: 
Orquestra Juvenil da Bonjóia Orquestra de Saxofones 
Projeto Iniciações Classes de Conjunto 
Prática Coral Ateliers Musicais 
Orquestra de Cordas e Sopros Projeto Final de ano 
Orquestra de Guitarras Outras Atividades 
 
 
Projetos Artísticos: 
Projeto Música Para Todos II Ciclo de Recitais Silva Monteiro 
 
 
Projetos Pedagógicos-artísticos: 
Masterclasses Concurso Sta. Cecília 
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Anexo I 
 
Fundamentação das obras 
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Diogo Novo Carvalho 
 
 
!"#$%&'()*$)+#',$)#'-.'/#$01)23)4&ças para crianças  
 
Estas peças foram compostas com o propósito de desenvolver diferentes 
capacidades a alunos entre os 6 e os 10 anos, tanto ao nível instrumental, como 
auditivo e mesmo composicional. O objetivo das peças é explorar diversas 
sonoridades, complexidades rítmicas e técnicas instrumentais que o aluno e o 
professor não estejam habituados a usufruir em livros com uma linguagem mais 
(%*/P$8$&6/#3;'K"=$P&'-i' $P/P"'/@*/6B$P/?' 8&L4&+$8$&6/#L"6%"'-&>="'/'4*"&8>4/XE&?'
de um modo geral, em usar processos repetitivos (os quais são variados ligeiramente 
ao longo das peças), estruturas harmónicas simples e ritmo regular. O ambiente criado 
nestas peças foca-se profundamente na procura/atenção que o aluno tem de ter sobre 
o som, sendo o piano o meio de transporte da viagem a um mundo imaginário de 
várias imagens que nos fazem recordar a nossa infância.  
 
 
Segue-se uma breve descrição das peças: 
 
Está aí Alguém? (1ºcontacto) 
Nesta peça procura-se explorar sons extra musicais, como o bater na madeira do 
piano e a utilização de clusters. Outro aspeto importante são os momentos de silêncio 
e a exploração do registo grave e agudo do piano. 
 
Shiu! (1ºcontacto) 
O grafismo musical e o carácter improvisatório é o que mais se destaca nesta peça. 
É também dada grande importância às dinâmicas e à exploração dos registos do 
piano. É fundamental a criatividade por parte do aluno de modo a que seja uma 
performance bem sucedida. 
 
Pé ante Pé (non legato) 
Esta peça tem duas características basilares ! imitação e improvisação. É também 
fundamental o non legato ser percetível devido aos momentos em contratempo e para 
que a imitação seja clara. 
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Pequeno Raio de Luz (non legato) 
Peça dividida em 3 partes (ABA). A primeira parte é baseada num pequeno motivo 
melódico distribuído pelas duas mãos, que vai sofrendo pequenas alterações ao longo 
do tempo. Na segunda parte é pretendido que o aluno esteja com atenção aos 
harmónicos, enquanto executa o motivo melódico da primeira parte mas fragmentado. 
A terceira parte é uma mera repetição do mesmo processo da primeira. 
 
Chapinhar (staccato) 
Diversão é o objetivo. São utilizadas células melódicas curtas que se vão repetindo 
durante a obra, tanto na mão direita como na mão esquerda, acompanhado por uma 
nota repetida ou no mesmo âmbito ou repetida uma oitava acima. 
 
Sons da Rua (staccato) 
Nesta peça explora-se o staccato, clusters e o silêncio. A atmosfera misteriosa tem 
de ser bem recriada por parte do aluno para que peça faça sentido no seu todo. 
 
Barco na Banheira (legato) 
É importante saber transmitir a o carácter ondulante desta peça, pois sem isso não 
fará sentido a peça. Neste caso o legato é de extrema importância pois ajudará a criar 
o ambiente pretendido. É também importante o uso correto do tenuto de forma a 
contrastar com o movimento ondulante. 
 
Sem Acordar (legato) 
Tal como na peça Barco na Banheira é preciso ter um grande cuidado no carácter 
da obra. O movimento ascendente melódico dá um carácter sonâmbulo à peça, que é 
por vezes interrompido pelo tenuto. 
 
Cheiro da Chuva (mãos juntas) 
Esta peça tenta retratar o momento de comunhão que se sente quando aparece o 
sol depois de uma chuvada. Musicalmente, houve a preocupação de retratar essa 
felicidade através do movimento melódico, como fosse o tilintar dos sinos. 
 
Cara Molhada (mãos juntas) 
Esta simples peça é constituída por uma melodia que vai sofrendo pequenas 
alterações ao longo do tempo acompanhado por uma linha na mão esquerda em 
mínimas. É de salientar a diferença rítmica entre o início da peça e o final, quase como 
houvesse um ralentando escrito. 
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Nas Nuvens (acordes) 
Nesta peça pretende-se criar uma massa sonora, onde vai aglomerando uma nota 
em cada compasso com a ajuda do pedal. A forma como aparece e desaparece o 
som, parece o retrato de uma nuvem, que vem e que passa. 
 
O que vestir? (acordes) 
Os contrastes dinâmicos são importantes para o carácter da peça. A forma como os 
acordes são construídos é através dos intervalos de quinta, quartas e terceiras. Outra 
característica importante é a repetição dos mesmos motivos, tal como fosse uma 
batalha em saber o que vestir. 
 
Numa Viagem (passagem do polegar) 
Esta peça simplesmente é constituída por uma melodia que vai variando na sua 
forma ao longo tempo, acompanhada por uma baixo que faz constantemente um 
movimento descendente e ascendente sempre com as mesmas notas. Um dos 
grandes desafios para além das passagens de polegar são as articulações e os 
contrastes dinâmicos exigidos. 
 
Entre os Dedos (passagem do polegar)  
Tal como na peça Numa Viagem, é utilizado uma melodia ziguezagueante que vai-
se transformando ao longo do tempo, mas neste caso o acompanhamento é feito por 
acordes que se vão movimentando por cromatismo. 
 
Será um sonho? (pedal) 
Esta peça tem quase um carácter minimalista pela escassez de meios que usa, 
mas por isso mesmo será mais importante prestar atenção às dinâmicas e ao uso do 
pedal para criar o melhor ambiente sonoro possível. 
 
A Minha Janela (pedal) 
O movimento cromático na mão esquerda e o uso correto do pedal irá criar uma 
massa sonora que fará parte do ambiente pretendido. Neste caso a melodia da mão 
direita não é de grande importância e o aluno terá então que prestar mais atenção às 
mudanças harmónicas criadas pela mão esquerda. 
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Minhocas e Gafanhotos (dificuldades rítmicas) 
Esta peça tem a curiosidade do aluno pod"*'"+8&#-"*'&'(8/L$6-&3'P/'LU+$8/;')++$L'
sendo a dificuldade neste caso vai-se verificar nas mudanças dos modelos rítmicos 
que aluno terá que enfrentar, sem alterar a pulsação e lógica temporal da música. 
 
Os Olhos da Cara (dificuldades rítmicas) 
Nesta peça o aluno depara-se com figuras rítmicas mais complexas e o qual terá de 
ter uma boa sensação de pulsação para uma performance precisa e correta. Para 
além dos clusters, o aluno terá que prestar atenção a figuras como as tercinas e 
semicolcheias. É importante também que a articulação e o respeito pelas dinâmicas 
estejam corretas para uma boa interpretação. 
Diogo Novo Carvalho 
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Igor Reina 
 
 
 
"9 Peças fáceis" para piano (Igor Reina, 2011) 
Fundamentação teórica das peças compostas para um projeto de mestrado 
 
 
 
 Este conjunto de peças foi elaborado com o intuito de educar o aluno tanto na 
técnica instrumental como no raciocínio analítico/compositivo. Deste modo, todas as 
peças são resultado de processos repetitivos (repetição de gestos técnicos 
característicos da técnica pianística) onde o material é variado, intensificado e/ou 
transformado de forma clara e variada; assim, o aluno exercita tantos modelos 
técnicos do instrumento como modelos compositivos característicos da música dos 
séculos XX/XXI. 
 O material é quase sempre elementar: estruturas harmónicas 
diatónicas/modais ou por quintas perfeitas, com ritmos regulares ou em 
transformação contínua (e. g. accelerando) e âmbito reduzido. Na maior parte dos 
casos, o material é repetido rigorosamente ou ligeiramente variado antes de ser 
intensificado/desenvolvido. Neste momento formal, os processos mais utilizados são 
a aceleração, a intensificação dinâmica, a adição de elementos cromáticos aos 
sistemas diatónicos e a dilatação/oposição no registo. Devido à curta duração das 
peças, o grupo cadencial é sempre texturalmente contrastante mas formalmente 
sintético, i. e. contrasta com os elementos que o precedem imediatamente mas 
concentra em si qualidades dos momentos de definição e transformação de cada 
peça; de maneira a proporcionar maior sensação de clausura (conclusiva ou 
suspensiva), o gesto cadencial manifesta-se acidental, quase caricato, um momento 
de distensão técnica e do material musical. 
  
Para concretizar alguns dos aspetos acima apresentados, segue-se uma 
descrição sucinta de cada peça. 
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I - Primeiro contacto 
Peça estruturada em três módulos com funções formais distintas: exposição, 
intensificação e cadência. 
Exposição: contacto com características emblemáticas do instrumento (teclas 
brancas e pretas; gradação dinâmica; pedal de sustentação do som) a partir de um 
gesto táctil mais imediato para o aluno (palma da mão sobre as teclas) 
Intensificação: filtragem e articulação dos aglomerados da exposição com a 
utilização consecutiva e independente dos cinco dedos da mão. 
Cadência: pequeno gesto recitativo sobre um modelo diatónico; rutura com 
retorno do cluster inicial. 
 
II - Legato 
Peça repetitiva com elementos de natureza semelhante em ambas as mãos. 
Exposição e Intensificação: implementação e intensificação do processo num 
sistema diatónico e rutura do mesmo com mutação cromática do sistema. 
Cadência: oposição brusca (sem transformação) entre sonoridades diatónicas e 
cromáticas. 
 
III - Não legato 
Repetição de um modelo melódico no âmbito dos cinco dedos da mão (posição 
cerrada: graus conjuntos e disjuntos) e contraponto contrastante (cromático) como 
acompanhamento. Em seguida, o material é variado com a rotação das vozes e a 
transposição do mesmo para uma quinta perfeita acima. 
 
IV - Staccato 
O pentacorde diatónico do-ré-mi-fá-sol é estabelecido através da repetição de um 
motivo composto por salto e compensação em sentido contrário. Progressivamente, 
é introduzido cromatismo no registo superior, numa transformação por quintas 
perfeitas. 
 
V - Acordes 
Peça em forma binária com repetição da primeira secção. 
Exposição: formação de uma estrutura harmónica altamente estável (acorde 
menor, estado fundamental) a partir da fixação de alguns graus dos dois sistemas 
modais utilizados; utilização de acordes estruturais e acordes de passagem (produto 
da condutividade melódica). 
Intensificação: projeção do material para registos extremados. 
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Cadência: dupla chegada, sintetizando o contraste dinâmico e polarizações 
diatónicas (si-dó; fá-mi) e a consolidação da sonoridade cromática implícita nos 
modos utilizados (la-mi-fá#-sib). 
 
VI - Passagem do polegar 
Contraponto imitativo com oposição diatónico/cromático. 
Exposição de sujeito e resposta opondo estruturas diatónicas e cromáticas; 
Intensificação: versão expandida e cromática do motivo inicial e simplificação do 
contraponto, agora numa versão diatónica; 
Cadência: após sugestão de reexposição, concentração súbita das notas 
alteradas da peça. 
 
VII - Uso do pedal de sustentação 
Peça estruturada em três partes. 
Exposição: formação de uma estrutura harmónica por quintas perfeitas e distorção 
da mesma por contração intervalar (a partir da 5ª perfeita até à 2ª menor); 
Intensificação: textura de melodia acompanhada com um modelo de 
acompanhamento em contração 
Cadência: oposição entre segmentos melódicos e estruturas harmónicas e 
liquidação do material. 
 
VIII - Dificuldades rítmicas 
Nesta peça, o piano é utilizado como instrumento percussivo a partir de uma 
sonoridade estruturada de quintas perfeitas; na segunda parte, esta sonoridade é 
distorcida por adição de notas cromáticas (fá#-sib). Ritmicamente, a peça organiza 
processos de contração e aceleração rítmica. 
 
IX - Execução com ambas as mãos 
Peça de textura contrapontística resultante de um cânone irregular com mutação 
intervalar na resposta; harmonicamente, a peça é uma intensificação cromática de 
um sistema modal proposto pelo sujeito e consequente liquidação.3 
Igor Reina  
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João Filipe Ferreira 
 
!"#$%&"'$%'(&")*(*#&+ 
 
 Aldeia de Pianopolis é um conjunto de 18 peças infantis para a iniciação ao piano, 
que contam com uma envolvência cénica e de carácter teatral para a sua 
performance, de acordo com as personagens ilustradas. Os jovens pianistas, têm 
desta forma, a possibilidade de interpretar as referidas personagens e adicionar 
elementos cénicos (roupas, objetos...), que enalteçam a sua representação. É também 
objetivo destas peças promover um conhecimento mais cuidado e atento às 
possibilidades do instrumento em questão, numa panóplia divertida de ações que 
deambulam entre os pormenores da execução técnica e a novidade. De modo geral, 
foram pensadas diferentes competências técnicas para as diferentes peças, embora 
numa evolução gradual de aquisição das mesmas, e neste sentido, é possível a 
coexistência de algumas competências técnicas de peça para peça. 
 
!"# $%&# '"('&)(&# *# %+,-,./01"# 2&# 3("4"56# 5789"-"5# &# /"# '"(:&',8&(+"# 8/,5#
aprofundado do piano destacam-se as peças Daís (a escrita ao piano é feita apenas 
em três registos, recorrendo à possibilidade de execução com o nariz ; 4 notas) e 
Xirnânico (recurso à exploração de sons extra musicais, cujo acompanhamento é feito 
percutindo o piano ou em clusters nas teclas). 
 
Para a utilização da técnica non legato, Farfanela (técnica non legato para as duas 
mãos) e Naguoco (momentos de improvisação, onde o non legato é representativo da 
loucura da personagem) são as eleitas. 
 
Pameiro (linhas melódicas longas, de carácter lírico e com movimentos em legato 
entre as duas mãos) e Ranolei (movimentos em legato nas duas mãos em simultâneo) 
foram escritas para o desenvolvimento da técnica legato. 
  
Para o desenvolvimento da técnica staccato destacam-se as peças Yun-Ong 
(staccato rápido entre as duas mãos) e Ulandeixe (intercalar momentos de staccato e 
legato), e para a execução com as duas mãos em simultâneo Ménios e Némios 
(gestos simétricos entre as duas mãos) e Bendor (acordes na mão esquerda, com 
melodia na mão direita, e vice-versa).  
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Os primeiros acordes surgem com as peças Meruto (acordes sempre com excesso 
de dinâmicas/peso) e Gusnão (acordes como trémolos graves, representativos de uma 
onomatopeia). 
  
Para a passagem do polegar destacam-se Palunosa (vários tipos de passagens de 
polegar) e Tente (onde é dada ao pianista a escolha sobre qual das opções quer tocar, 
num vislumbre de improvisação). 
  
Pé-torto (usar o pé nos pedais de uma forma "estranha") e Falfinta (uso do pedal 
com notas longas nas várias vozes) são peças que abordam a técnica do uso do 
pedal, e finalmente, no que diz respeito aos ritmos novos ou complexidade rítmica, 
Rizofa (recurso à quiáltera) e Coronaço (complexidade rítmica, com recurso ao 
compasso composto e implicando a revisão de outros conteúdos técnicos anteriores 
como legato e staccato<=6 
João Filipe Ferreira 
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João Gonçalo Neves 
 
 
 
!"#$%&'#($)*+$#,(#$)-.)/.0.1#23. 
 
 
Peça I 
!"#$%&$'()%*$%+,-*&$%(.%#),%$/01112 
Esta pequena peça tem por objetivo principal proporcionar ao aluno uma primeira 
familiarização com o piano. Pretende-se que o aluno possa experimentar a totalidade 
do teclado do piano, por isso não estão definidas alturas fixas. Através da associação 
do registo (agudo, médio e grave) aos sons característicos, e seus respetivos registos, 
de certos animais que lhe são familiares, a criança pode rapidamente perceber e 
assimilar os diferentes tipos de registo existentes na extensão do piano. O aluno pode 
!""#$% #&'()*)('!)% +$% ,-#./0102% $+"#3!/% (&')(% 0"% $0'#40"% -!% *(5!% "($% '()% -(%
necessariamente saber ler música. 
Também se pretende com esta peça estimular o aluno ao nível da perceção rítmica. 
O facto de cada um dos motivos da peça representar o som de um animal e conter 
uma duração/figura rítmica diferente pretende ajudar o aluno a começar a distinguir 
figuras de curta e longa duração como, neste caso, a perceber as diferenças entre a 
duração da colcheia (associada ao chilrear do pássaro), da semínima (associado ao 
ladrar do cão) e da mínima (associada ao mugir da vaca). 
A dinâmica é outra componente musical que se pretende começar a estimular com 
esta peça. Esta também diferente em cada motivo associado ao som do respectivo 
animal (mf - para o cão, p - para o pássaro e f - para a vaca), torna o processo de 
compreensão das diferentes intensidades sonoras mais fácil, para além de tornar o 
,60102%'($.'#30%(%$+"#3!/%-!%*(5!7%-(%*()1+&'!%(%)("*0"'!7%$!#"%#&'()(""!&'(8 
 
Peça II 
!"#%(-$%()%34,/$1112 
Esta segunda pequena peça tem também, como a primeira, o objetivo principal de 
proporcionar ao aluno uma exploração do piano. Neste caso específico, para além de 
familiarizar a criança com os diferentes registos do piano como na primeira peça, 
pretende-se essencialmente dar a conhecer ao aluno algumas das possibilidades 
tímbricas e efeitos sonoros possíveis de realizar neste instrumento. Através da 
!""03#!590%-(%1("'0"%$+"#3!#"%#$#'!&-0%0"%,(:(#'0"%"0&0)0"2%3!)!3'();"'#30"%-(%3()'0"%
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elementos da natureza (vento, chuva e trovoada), o aluno pode fazer música sem 
necessariamente ter aprendido a ler música. Nesta peça o discurso musical e 
!"#$%&%'()"* +$$+#!&,-.+#%+* /+-"* 0)&1-"2"3* +#%4+* "$* 2+$%"$* .'$&!,&$* 5'+* 4+/4+$+#%,*
cada elemento. 
É de destacar também o trabalho ao nível das variações de dinâmicas que são 
extremamente importantes para a musicalidade da peça. Pretende-se chamar a 
atenção da criança, logo desde início, para a sua importância no resultado musical 
final. 
 
Peça III 
!"#$%&'()*+%&,+-.&/&#+(#+*(0&.#12*+0*+3#$444+5 
Como um barco de papel que sobe e desce na ondulação do mar, esta peça com 
uma melodia muito expressiva, é construída por um movimento oscilante (um motivo 
rítmico de colcheias subdividindo o tempo em três partes) entre dois pontos opostos 
do âmbito da melodia: o repouso e ponto de partida na nota lá e o ponto no extremo 
oposto, ponto máximo do âmbito da melodia, a nota mi. Através de um movimento 
essencialmente por graus conjuntos (uma pequena escala ascendente e descendente) 
esses dois pontos interligam-se, o que provoca uma sensação de vai-vem entre eles 
durante todo o discurso musical. No entanto, este movimento oscilatório não é regular, 
existindo vários momentos em que pequenos saltos de terceira, quarta ou mesmo 
quinta, quebram a regularidade do movimento chegando mesmo a afetar a sua 
direção, tornando-o volátil e indeterminado. 
Uma melodia concebida estruturalmente em duas partes (duas frases musicais) 
tendo no final um pequeno epílogo de conclusão e reexposição do material temático 
principal (os três compassos finais), contém no seu carácter inicial uma clara presença 
de tonalidade (lá menor). Apesar disto, esta é abandonada na segunda frase musical 
!".* ,* 0)&$%"467"3* /"4* .+&"-tom das alturas inicialmente usadas na primeira frase 
8!+4%,$*#"%,$*0)+9"4.,.-$+3*/,4,*.+&"-tom acima e outras para meio-tom abaixo). No 
epílogo final regressam as alturas definidas inicialmente, terminando a peça com as 
duas notas principais da peça, os dois pontos extremos do movimento melódico 
oscilatório. 
Pedagogicamente, esta peça destina-se essencialmente a que o aluno trabalhe a 
articulação legato, utilizando todos os dedos dão sua mão direita mantendo a posição 
desta praticamente fixa. 
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Peça IV 
!" #$%&'()*$+%),-,$.$,/0 
Imitando o “tic-tac” de um relógio, esta peça tem como motivo principal o vai-vem 
entre duas notas, sol e mi. Sendo um motivo ritmicamente rígido e quadrado (em 
repetidas semínimas), este começa a sofrer ao longo da peça várias metamorfoses 
através do processo de divisão rítmica e agregação de notas ornamentais que 
deformam por movimentos cromáticos ou diatónicos as suas alturas principais. Após 
um progressivo desenvolvimento e variação do motivo base, começa a surgir então 
um retrocesso na contínua transformação regressando o motivo pouco a pouco ao seu 
estado original dando-se a conclusão da peça. 
Esta peça é direcionada essencialmente para o estudo da articulação staccato. 
 
Peça V 
!" 12%324)*52%6(62+6$0 
Toda esta peça se desenrola através da oposição entre o movimento por salto (4º 
aumentada, intervalo principal, ou 3º maior) versus o movimento por grau conjunto (2º 
menor ou 2º maior). É estruturada em três frases musicais que começam sempre com 
o mesmo motivo, duas colcheias seguidas de semínima acentuada, construído com 
base na oposição entre o “salto”, intervalo de 4º aumentada (intervalo de maior âmbito 
da peça), versus o movimento em grau conjunto, o intervalo cromático de 2º menor 
(intervalo mais pequeno possível). No compasso 2 surge o segundo motivo, seis 
colcheias seguidas de semínima acentuada, como resposta ao primeiro e também 
este construído com a mesma lógica: oposição de salto (3º maior e 4º aumentada) ao 
grau conjunto (2º menor). Todo o desenvolvimento da peça é realizado por este dois 
motivos, sendo um resposta ao outro. 
Nesta peça, o aluno, trabalha apenas a sua mão direita mantendo-se esta 
praticamente sempre na mesma posição. Pretende-se essencialmente que o aluno 
trabalhe a acentuação, em particular o staccato, e os contrastes abruptos de dinâmica 
essenciais na musicalidade desta peça. 
 
Peça VI 
!" 7('2+6$*8)%$+'9)0 
Esta peça é construída com um motivo musical no registo grave que realiza um 
padrão rítmico repetido compasso a compasso imitando um “andar pesado e 
arrastado”. Este motivo rítmico-melódico forma-se a partir da oposição do intervalo 
cromático em relação ao diatónico (2º menor versus 2º Maior) havendo um 
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consecutivo desenvolvimento melódico que origina intervalos maiores (3º M e 3º m) 
que se formam pelo alargamento do intervalo diatónico. 
O objetivo desta peça é realizar uma primeira abordagem à execução musical 
utilizando as duas mãos em simultâneo. Para além deste ponto referenciado, é 
também uma peça que se destina ao estudo da articulação non legato. 
 
Peça VII 
!" #$%&'(%&$)*+,%&-.///0 
Escrita no modo pentatónico esta pequena peça procura estimular os alunos para a 
existência de outras sonoridades para além dos modos maior e menor tão usuais no 
repertório de peças infantis. Com uma melodia claramente inspirada em 
características melódicas e rítmicas da música oriental (mais concretamente da 
música chinesa) pretende-se com esta peça trabalhar as mudanças de articulações 
alternando entre legato e staccato. É também relevante nesta peça, a prática na 
execução musical utilizando as duas mãos em simultâneo e o trabalho ao nível das 
variações de dinâmicas que são extremamente importantes para a musicalidade da 
peça. 
 
Peça VIII 
!1'&2)*34'*()5,.*&.(*-)5.(*6)(*5%&$'%,)(0 
Esta peça é construída por um motivo musical, correspondente ao 1º compasso, 
que se torna num ostinato em constante mutação gerando uma espécie de oscilação 
irregular em torno da nota inicial - si. Este motivo/ostinato só utiliza quatro notas: si (a 
principal), lá, sol e fá. Organizado apenas em intervalos de 2º Maior (principal intervalo 
da peça) e 3º Maior, existe nele uma clara sensação auditiva da presença do modo de 
tons inteiros. A peça, estruturada em três frases interligadas (ABA), desenvolve-se 
pela permutação da organização das notas do motivo inicial a cada repetição deste. A 
primeira frase termina com a repetição do motivo inicial concluindo-a e dando 
seguimento à frase de maior transformação do material. Nesta segunda frase, através 
da transposição de todo o motivo, passamos a ter outro conjunto de notas deslocadas 
ao intervalo de meio-tom acima das originais. É uma mudança de campo harmónico 
para a outra escala possível de transposição do modo de tons inteiros (visto que a 
escala deste modo só tem duas transposições possíveis pertencendo ao grupo dos 
modos de transposição limitada). A última frase é uma reexposição da primeira frase, 
voltando às notas principais e concluindo no ponto principal e de origem da melodia (o 
si). 
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Pretende-se com esta peça desenvolver a articulação legato e proporcionar um 
bom exercício técnico para aperfeiçoar o controlo da mão e dos dedos (mantendo 
articulação e a dinâmica pianissimo sem qualquer alteração durante algum tempo) em 
momentos em que a musicalidade da peça é extremamente expressiva e delicada. 
 
Peça IX 
!"#$%&'(#$)*$+*,-).*/0 
Imitando a sonoridade do !"#$%&' ()' *+,)-' $)(#' #' .%/#' 0' 1),*$&23(#' 1)4' #' *2#'
articulação típica: > (ataque acentuado seguido de decaimento sonoro). Esta peça é 
claramente inspirado na música do período medieval, o tempo das grandes catedrais 
góticas, pois a sua melodia principal (voz superior) é construída no modo Dórico 
(modo eclesiástico de ré na Idade Média) e harmonizada em movimentos paralelos, 
em nota contra nota, por  intervalos de terceira e quarta a baixo: imitando um pouco o 
Organum Paralelo que era um género polifónico de construção idêntica mas aí, os 
movimentos paralelos realizavam-se em intervalos de quartas ou quintas entre as 
vozes. 
A melodia principal desenvolve-se ao longo da peça partindo sempre do motivo 
rítmico inicial e principal da peça (semínima - mínima). É um motivo iâmbico: modo 
rítmico grego, também usado na música da Idade Média, e que se constitui pela 
sequência de uma figura breve precedida de uma longa com o dobro da duração da 
primeira. Esta melodia desenvolve-se oscilando sempre em torno da finalís do modo, a 
nota ré, que é sempre acentuada com duração mais longa (em mínima) que as 
restantes da melodia. O motivo rítmico (breve - longa) vai alargando gerando outros 
padrões rítmicos: breve - breve - longa, breve - breve - breve - longa. 
A voz inferior, d%'#1)4.#,5#4%,$)6'!&%*.),(%-'%4'1),$&#.),$)'+4+$#tivo à melodia 
principal, com um motivo rítmico semelhante (colcheia - mínima), e também esta voz é 
harmonizada em movimentos paralelos pelos mesmos tipos de intervalos da voz 
superior (terceiras e quartas). 
Nesta peça pretende-se que o aluno trabalhe a execução musical com ambas as 
mãos em simultâneo realizando movimentos de acordes em cada mão e estimulando 
a interação musical existente entre ambos os membros. 
 
Peça X 
!1*##-&($'*$2/(.-#,*0 
Esta peça é construída por dois motivos (o 1º compasso de ambas as mãos): um 
na melodia principal e outro na voz que realiza o acompanhamento. O motivo que 
realiza todo o discurso melódico da peça, na mão direita, é em registo agudo 
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exprimindo a leveza simbólica dos ambientes naturais como o chilrear ou o esvoaçar 
das aves de árvore em árvore. O outro, de acompanhamento presente na mão 
!"#$!%&'()'*+!%,')!,+%!)&$'"),-+'")').'&')%!/!+012-)030+',&-)-)4.'30,5'%6)&!)'*7$839)
Em ambos os motivos o intervalo de 3º Maior é principal na construção melódica da 
peça. De relevância é também o intervalo de 4º Perfeita, tanto no desenvolvimento 
melódico como no plano harmónico, que surge pelo alargamento cromático da 3ª 
Maior. Ao longo da peça ambos os motivos vão-se desenvolvendo através de vários 
processos simples tais como: permutação das alturas na estrutura do motivo, 
transposição e inversão. 
Nesta peça pretende-se que o aluno trabalhe a execução musical com ambas as 
mãos em simultâneo. É esperado que o aluno desenvolva a autonomia de 
movimentos, de cada mão, perante duas linhas musicais completamente distintas em 
que tradicionalmente uma executa a melodia e a outra uma linha de 
acompanhamento. 
 
Peça XI 
!"#$%&'('%#)%#*#&+','-.../ 
O objetivo desta peça é inverter os tradicionais papeis musicais das mãos. A mão 
direita executa o acompanhamento e a mão esquerda realiza a linha melódica.  
O acompanhamento é formado por um ostinato que resulta da repetição do motivo 
inicial (1º compasso) das colcheias. Ao nível melódico este motivo caracteriza-se pelo 
intervalo inicial ascendente de 5º Perfeita e um consequente movimento de 2º Maiores 
descendente que conclui com um intervalo cromático para iniciar a repetição. Este 
ostinato no registo agudo do piano, muito leve e expressivo sendo elemento simbólico 
da leveza da neve que cai continuamente, perpetua-se ao longo de toda a peça. 
Sofrendo apenas uma ligeira transformação, através de permutação das notas do 
motivo no decorrer da peça, regressa no final à sua versão inicial. 
No compasso 3 surge, na mão esquerda, o 2º motivo da peça. Este caracteriza-se 
por ser inspirado na rítmica grega, mais concretamente representa o modo rítmico 
grego trocheus, que se repete perpetuamente até ao fim. Este motivo rítmico dá 
origem a toda a linha melódica muito lírica e expressiva, construída no modo eólio 
(modo de lá). Toda a melodia constrói-se em volta do arpejo de lá menor (I grau do 
modo) onde os intervalos de 3ª menor ascendente e 5ª Perfeita descendente (em 
oposição à 5º Perfeita ascendente do motivo do acompanhamento) marcam a sua 
identidade (como se pode observar com últimos compassos da melodia que terminam 
a peça). 
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Apesar de linhas completamente díspares a harmonia gerada assenta muito na 
alternância entre os acordes fá Maior e fá menor onde o choque cromático, em 
especial o de lá natural/lá bemol, ao longo da peça é definidor da sua sonoridade.  
Nesta peça pretende-se que o aluno trabalhe a execução musical com ambas as 
mãos em simultâneo como nas peças anteriores. No entanto esta peça difere das 
precedentes pois a função tradicional de cada mão foi alterada. O objetivo de que o 
aluno desenvolva a autonomia de movimentos, de cada mão, perante duas linhas 
musicais completamente distintas mantém-se, mas desta vez a melodia encontra-se 
na mão esquerda e a linha de acompanhamento na mão direita. 
 
Peça XII 
!"#$%&'#()('*+,#&%#-'$./,#&%0#1'$$%002)03334 
O estudo de escalas é sempre da máxima importância para qualquer instrumentista 
visto que desenvolve especialmente a técnica e a articulação gerando também muitos 
outros benefícios. Esta pequena peça surgiu dessa ideia. Sabendo que os exercícios 
de escalas são sempre bastante aborrecidos e desmotivantes, especialmente para 
crianças e jovens devido à sua regularidade e monotonia no estudo do instrumento, a 
ideia de construir uma pequena peça musical que pudesse substituir 
momentaneamente os exercícios de escalas mantendo os mesmos objetivos tornou-se 
para mim aliciante. Imaginando o carrossel da roda gigante que vai subindo pouco a 
pouco e depois inverte o seu sentido formulei simbolicamente uma linha melódica 
baseada na construção de uma espécie de escala irregular de maior âmbito que uma 
oitava (como nas escalas habituais). Abrangendo a extensão do Dó1 a Dó5 e iniciando 
no Dó central permite que a linha melódica (a escala) passe alternadamente de uma 
para a outra mão repetindo-se este procedimento várias vezes visto que em certos 
pontos a escala inverte o sentido. Nestes pontos, em que se inverte o sentido, a 
melodia acabou de atingir um ponto clímax, seja ele superior ou inferior, o que significa 
que quando se repetir essa passagem da escala na volta seguinte, esse ponto será 
ultrapassado atingido um novo ponto clímax. Este procedimento repete-se 
sucessivamente até se atingir ambos os pontos extremos do âmbito da escala já 
mencionados (Dó1 a Dó5) concluindo a escala onde começou, no Dó central. Se a 
melodia, ao desenvolver-!"#$%"!&'()*$+),)$%('-)*$"$+),)$%.)'/0*$1)'$+,02,"!!'1)-"3&"$
tornando as frases musicais maiores visto que estas se tornam mais longas para 
atingirem os sucessivos novos pontos culminantes e regressarem a fim de terminarem 
sempre no Dó central. 
A escala que dá mote à linha melódica não contem qualquer lógica intervalar 
regular. Se juntássemos todas as notas que surgem na melodia ordenadas na forma 
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de escala perceberíamos que, apesar da grande proximidade com a escala cromática, 
esta estaria incompleta pela falta de algumas notas que nunca surgem. A escala foi 
concebida pensando em avanços intervalares de segundas e até saltos de terceiras 
com ligeiros recuos cromáticos ou diatónicos. O ostinato harmónico que acompanha a 
melodia é deveras simples, tónica (I grau: dó maior) e dominante (V ou VII grau: sol 
maior ou si diminuto), tendo a melodia sempre as restantes notas que completam o 
acorde. No entanto, apesar de parecer uma simples harmonia, derivado às imensas 
dissonâncias criadas pela linha melódica, geram-se campos harmónicos muito 
dissonantes e misturas de ambas as funções harmónicas surgindo mesmo variados 
clusters. Um exemplo claro são os últimos compassos em que se sobrepõem as 
harmonias de I e de V7. 
Nesta peça o objetivo principal é desenvolver a técnica pianística, em especial, a 
passagem do polegar em ambas as mãos. É também um bom exercício para 
desenvolver a leitura musical visto que, sendo a escala bastante irregular e tendo 
alterações constantes nas notas, é difícil de memorizar sendo ideal para habituar o 
aluno a ter os olhos concentrados na partitura e não no teclado. 
 
Peça XIII 
!"#$%&'()*+#$,#$-#)*./+#0$#(1.-).$#$%'2*'+$,#$-#23.4445 
Esta pequena peça nasce do meu gosto pessoal pelos modos eclesiásticos, em 
especial o modo Dórico (modo de Ré). É inspirada claramente na música da Idade 
Média. Podemos observar isso através de várias características como: a melodia 
construída no modo Dórico claramente imitando o canto gregoriano medieval e o 
próprio uso do pedal de sustentação, lembrando a grande reverberação típica da 
música tocada nas grandes catedrais medievais. Outra característica presente, da 
identidade musical da Idade Média, é o bordão do acompanhamento que é constituído 
por um movimento de quintas paralelas, fazendo lembrar o Organum Paralelo, seguido 
de uma figura de longa duração enquanto a melodia flui livremente por cima desta, 
relembrando a sonoridade do Organum Melismático. 
Nesta peça pretende-se que o aluno trabalhe e pratique objetivamente a utilização 
do pedal de sustentação. Para além disso é uma peça em que o aluno pode 
claramente compreender o sentido de certos conceitos como o de frase musical ou de 
respiração do discurso musical. Isto acontece pelo facto de a melodia não conter 
barras de compasso estando as frases musicais apenas dividas por breves 
respirações. Por fim, esta peça é também um bom exercício de leitura rítmica, pois 
utiliza uma grande variedade de figuras rítmicas e existe, na melodia, uma alternância 
constante entre as divisões binária e ternária na unidade de tempo. 
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Peça XIV 
!"#$%&'()*%+*%,$--.../ 
Esta peça surge da ideia de construir uma peça mais complexa ao nível da 
execução musical e que em simultâneo abordasse a maior parte dos objetivos das 
peças anteriores. Inspirada claramente na música Jazz, tem presente, algumas das 
suas características como a escala Blues que serviu de base à construção de toda a 
melodia, ritmos sincopados especialmente presentes no acompanhamento harmónico 
e uma harmonia composta por acordes de sétima ou de sexta agregada. A peça 
composta em duas partes (primeira parte até ao compasso 8 sendo a segunda parte 
do compasso 9 ao fim) que se iniciam da mesma forma com o motivo melódico 
principal (compasso 1 e 2 da melodia). Este motivo desenvolve-se numa longa linha 
!"#$%&'() (*+(,-.) %") /!() ".0-'&") %") 1&!0+2,&.(342) !/.&'(#56) *(!7-!) /!() %(.)
principais características do Jazz, atingindo um clímax melódico no compasso 5. A 
última parte, a partir do compasso 9, é como uma reexposição inicial com o intuito de 
gerar uma conclusão à peça. 
Nesta peça o principal objetivo é o trabalho expressivo, tanto ao nível da articulação 
como, e em especial, na realização das complexas dinâmicas especificadas. No 
entanto o aluno pratica também múltiplos parâmetros da execução musical desde: a 
execução com ambas as mãos, a realização de acordes (até quatro notas em 
simultâneo), a articulação legato ou a acentuação de algumas notas específicas, o uso 
do pedal de sustentação, a passagem do polegar e a mudança da posição das mãos 
movimentando-as em diversos registos. É também um excelente exercício para a 
prática da leitura rítmica e melódica devido à existência de muitas alterações na 
melodia e dos ritmos sincopados existentes.5 
João Gonçalo Neves  
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Anexo J 
 
Avaliação Mensal 
 
Nesta secção faz-se a apresentação dos dados, inicialmente por aluno, 
depois o total dos resultados por grupo e por fim, as tabelas com a comparação 
dos dados dos dois grupos.  
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Aluno C1 
 
O
u
tu
b
ro
 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 18 (4,5%)  
Destreza motora / 
Coordenação - 13 
(3,25%)  
Musicalidade / 
Expressividade - 16 
(5,6%)  
Memorização - 15 
(2,25%)  
Aluno bastante 
interessado, 
animado, enérgico 
que demonstrou 
grande interesse 
em participar no 
Grupo 
Experimental, 
embora tenha 
participado no 
Grupo de Controlo 
segundo o sorteio 
realizado no início 
do ano. Ficou 
desiludido com o 
resultado do sorteio. 
Prazer na execução - 14 
(4,2%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%)  
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 15 
(5,25%)  
Assimilação dos 
conhecimentos - 14 
(3,5%)  
Vontade de aprender - 
16 (4,8%) 
Postura corporal e mão - 
13 (3,25%)  
Capacidades criativas / 
Improvisação - 12 (4,2%)  
Assiduidade e 
pontualidade - 17 (3,4%)  
Vontade de participar em 
Performances - 15 (3%)  
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 14 (3,5%)  
Autonomia na execução 
- 17 (5,1%)  
Concentração na 
Performance - 18 (2,7%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 18 
(5,4%)  
Estudo regular - 11 
(3,3%)  
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 13 
(3,9%)  
22,50% 10% 18,55% 23,55% Total: 74,60% 
 
 
N
o
ve
m
b
ro
 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 18 (4,5%)  
Destreza motora / 
Coordenação - 13 
(3,25%)  
Musicalidade / 
Expressividade - 17 
(5,95%) 
Memorização - 15 
(2,25%) 
Participou na 
Audição Escolar a 
28 de Novembro 
de 2011 com o 
programa: Hervé 
& Pouillard - La 
Valse. 
Prazer na execução - 15 
(4,5%)  
Sentido rítmico - 14 
(3,5%)  
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 16 
(5,6%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 14 
(3,5%) 
Vontade de aprender - 
16 (4,8%) 
Postura corporal e mão - 
13 (3,25%)  
Capacidades criativas / 
Improvisação - 13 (3,9%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 18 (3,6%) 
Vontade de participar em 
Performances - 16 
(3,2%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 14 (3,5%) 
Autonomia na execução 
- 17 (5,1%)  
Concentração na 
Performance - 18 (3,2%)  
    
Presença do material 
para a sala de aula - 18 
(5,4%)  
Estudo regular - 13 
(3,9%)  
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 14 
(4,2%) 
24,10% 10% 18,95% 24,15% Total: 77,20% 
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D
ez
em
b
ro
 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 18 (4,5%)  
Destreza motora / 
Coordenação - 14 (3,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 17 
(5,95%) 
Memorização - 16 (2,4%) 
Participou na 
Audição de Natal 
a 14 de 
Dezembro de 
2011 com o 
programa: Hervé 
& Pouillard: La 
Valse e Rêverie. 
Na Prova obteve 
Muito Bom 
Prazer na execução - 16 
(4,8%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%)  
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 17 
(5,95%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 15 
(3,75%) 
Vontade de aprender - 
16 (4,8%) 
Postura corporal e mão - 
13 (3,25%)  
Capacidades criativas / 
Improvisação - 14 
(4,26%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 18 (3,6%) 
Vontade de participar em 
Performances - 16 
(3,2%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 14 (3,5%) 
Autonomia na execução 
- 17 (5,1%)  
Concentração na 
Performance - 18 (3,2%)  
    
Presença do material 
para a sala de aula - 18 
(5,4%)  
Estudo regular - 14 
(4,2%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 14 
(4,2%) 
24,70% 10,25% 19,66% 24,45% Total: 79,06% 
 
 
Ja
n
ei
ro
 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 15 (3,75%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 13 
(3,25%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 16 
(5,6%) 
Memorização - 14 (2,1%) 
  
Prazer na execução - 14 
(4,2%) 
Sentido rítmico - 13 
(3,25%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 15 
(5,25%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 13 
(3,25%) 
  
Vontade de aprender - 
14 (4,2%) 
Postura corporal e mão - 
12 (3%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 12 (3,6%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 16 (3,2%)   
Vontade de participar em 
Performances - 14 
(2,8%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 13 (3,25%) 
Autonomia na execução 
- 15 (4,5%) 
  
Concentração na 
Performance - 14 (2,1%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 17 
(5,1%)   
Estudo regular - 13 
(3,9%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 12 
(3,6%)   
20,95% 9,50% 17,70% 21,75% Total: 69,90% 
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F
ev
er
ei
ro
 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento -15 (3,75%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 13 
(3,25%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 16 
(5,6%) 
Memorização - 13 
(1,95%) 
  
Prazer na execução - 13 
(3,9%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 14 
(4,9%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 13 
(3,25%) 
  
Vontade de aprender - 
13 (3,9%) 
Postura corporal e mão - 
11 (2,75%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 12 (3,6%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 15 (3%)   
Vontade de participar em 
Performances - 13 
(2,6%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 14 (3,5%) 
Autonomia na execução 
- 15 (4,5%) 
  
Concentração na 
Performance - 14 (2,1%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 16 
(4,8%)   
Estudo regular - 13 
(3,9%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 12 
(3,6%)   
20,15% 9,50% 17,60% 21,10% Total: 68,35% 
 
 
 
M
ar
ço
 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motor (15%) Criativo (25%) Cognitivo (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 16 (4%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 14 (3,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 17 
(5,95%) 
Memorização - 14 (2,1%) 
O aluno manteve 
o interesse pelo 
instrumento no 
entanto, a 
dinâmica de 
estudo, número 
de peças 
trabalhadas e 
dificuldade das 
mesmas diminuiu. 
Não participou na 
Audição da 
Páscoa. Na Prova 
obteve Muito 
Bom. 
Prazer na execução - 14 
(4,2%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 16 
(5,6%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 14 
(3,5%) 
Vontade de aprender - 
12 (3,6%) 
Postura corporal e mão - 
12 (3%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 13 (3,9%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 15 (3%) 
Vontade de participar em 
Performances - 13 
(2,6%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 14 (3,5%) 
Autonomia na execução 
- 16 (4,8%) 
Concentração na 
Performance - 14 (2,1%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 16 
(4,8%) 
Estudo regular - 13 
(3,9%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 12 
(3,6%) 
20,40% 10% 18,95% 21,80% Total: 71,15% 
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Após reunidos os dados do Aluno C1, obteve-se a seguinte Tabela e 
Gráficos: 
 
Tabela 8 5 Dados do Aluno C1 referentes à Avaliação Mensal dispostos por Competências 
Afetivas Psico-motoras Criativas Cognitivas 
Outubro 22,50% 10% 18,55% 23,55% 
Novembro 24,10% 10% 18,95% 24,15% 
Dezembro 24,70% 10,25% 19,66% 24,45% 
Janeiro 20,95% 9,50% 17,70% 21,75% 
Fevereiro 20,15% 9,50% 17,60% 21,10% 
Março 20,40% 10% 18,95% 21,80% 
 
 
  
  
Gráfico 53 5 Apresentação gráfica dos dados do Aluno C1 referente à Avaliação Mensal e 
dispostos por Competências 
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Após a soma dos valores obtidos nas 4 competências avaliadas, o Aluno C1 
obteve, na totalidade mensal, as seguintes percentagens e avaliação sumativa 
(Não Satisfaz ! 1% a 49%; Satisfaz ! 50% a 69%; Bom ! 70% a 89%; Muito 
Bom ! 90% a 100%), sendo esta última aplicada segundo o Ministério de 
Educação e Instituições onde decorreu o Estudo. 
 
 
 
Tabela 9 5 Avaliação Sumativa do Aluno C1 
Meses Aluno C1 Avaliação Sumativa 
Outubro 74,60% Bom 
Novembro 77,20% Bom 
Dezembro 79,06% Bom 
Janeiro 69,90% Bom 
Fevereiro 68,35% Satisfaz 
Março 71,15% Bom 
     
 
 
 
Gráfico 54 5 Percurso e desenvolvimento do Aluno C1 segundo a Avaliação Mensal 
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Aluno C2 
 
O
u
tu
b
ro
 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 13 (3,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 10 (2,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 10 
(3,5%) 
Memorização - 15 
(2,25%) 
Aluno 
interessado, 
alegre, mas com 
dificuldade na 
concentração e 
realização dos 
elementos 
trabalhados e 
exigidos. 
Prazer na execução - 13 
(3,9%) 
Sentido rítmico - 11 
(2,75%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 11 
(3,85%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 13 
(3,25%) 
Vontade de aprender - 
12 (3,6%) 
Postura corporal e mão - 
10 (2,5%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 10 (3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 18 (3,6%) 
Vontade de participar em 
Performances - 14 
(2,8%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 10 (2,5%) 
Autonomia na execução 
- 11 (3,3%) 
Concentração na 
Performance - 11 
(1,65%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 15 
(4,5%) 
Estudo regular - 13 
(3,9%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 11 
(3,3%) 
19,10% 7,75% 12,85% 20,20% Total: 59,90% 
 
 
N
o
ve
m
b
ro
 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 14 (3,5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 11 
(2,75%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 11 
(3,85%) 
Memorização - 17 
(2,55%) 
Participa na 
Audição Escolar 
a 28 de 
Novembro de 
2011 com o 
programa: F. 
Clark & L. Goss - 
Hopping Toads e 
Hervé & 
Pouillard - 
L'Echo. 
Prazer na execução -14 
(4,2%) 
Sentido rítmico - 11 
(2,75%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 11 
(3,85%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 14 
(3,5%) 
Vontade de aprender - 
12 (3,6%) 
Postura corporal e mão - 
10 (2,5%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 10 (3,3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 19 (3,8%) 
Vontade de participar em 
Performances - 15 (3%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 10 (2,5%) 
Autonomia na execução 
- 13 (3,9%) 
Concentração na 
Performance -11 (1,65%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 14 
(4,2%) 
Estudo regular - 14 
(4,2%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 12 
(3,6%) 
20,15% 8% 13,50% 21,55% Total: 63,20% 
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D
ez
em
b
ro
 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 14 (3,5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 12 (3%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 12 
(4,2%) 
Memorização - 17 
(2,55%) 
A avaliação 
deste mês 
baseou-se na 
prestação no 
teste de Piano, 
visto que o aluno 
faltou na última 
aula do 1º 
Período, aula a 
seguir ao teste. 
Não participou 
na Audição de 
Natal. Na Prova 
obteve Bom. 
Prazer na execução -14 
(4,2%) 
Sentido rítmico - 11 
(2,75%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 13 
(4,55%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 14 
(3,5%) 
Vontade de aprender - 
13 (3,9%) 
Postura corporal e mão - 
11 (2,75%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 10 (3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 15 (3%) 
Vontade de participar em 
Performances - 15 (3%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 10 (2,5%) 
Autonomia na execução 
- 14 (4,2%) 
Concentração na 
Performance - 12 (1,8%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 14 
(4,2%) 
Estudo regular - 14 
(4,2%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 13 
(3,9%) 
20,60% 8,50% 14,25% 21,35% Total: 64,70% 
 
 
Ja
n
ei
ro
 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo instrumento - 
12 (3%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 10 (2,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 11 
(3,5%) 
Memorização - 13 
(1,95%) 
  
Prazer na execução - 11 
(3,3%) 
Sentido rítmico - 10 
(2,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 11 
(3,5%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 11 
(2,75%) 
  
Vontade de aprender - 10 
(3%) 
Postura corporal e mão - 
10 (2,5%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 10 (3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 17 (3,4%)   
Vontade de participar em 
Performances - 10 (2%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 10 (2,5%) 
Autonomia na execução 
- 13 (3,9%) 
  
Concentração na 
Performance - 9 (1,35%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 13 
(3,9%)   
Estudo regular - 10 (3%)     
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 11 
(3,3%)   
15,65% 7,5% 12,50% 19,20% Total: 55% 
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F
ev
er
ei
ro
 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 11 (2,75%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 10 (2,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 10 
(3,5%) 
Memorização - 12 (1,8%) 
Não participou na 
Audição Escolar a 
15 de Fevereiro 
de 2012. 
Prazer na execução - 10 
(3%) 
Sentido rítmico - 10 
(2,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 10 
(3,5%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 10 
(2,5%) 
Vontade de aprender - 
10 (3%) 
Postura corporal e mão - 
9 (2,25%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 10 (3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 15 (3%) 
Vontade de participar em 
Performances - 9 (1,8%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 9 (2,25%) 
Autonomia na execução 
- 12 (3,6%) 
Concentração na 
Performance - 9 (1,35%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 10 
(3%) 
Estudo regular - 10 (3%)     
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 10 
(3%) 
14,90% 7,25% 12,25% 16,90% Total: 51,30% 
 
 
M
ar
ço
 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 10 (2,5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 10 (2,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 10 
(3,5%) 
Memorização - 14 (2,1%) 
O aluno regrediu 
ligeiramente este 
período, 
demonstrando 
muita dificuldade 
na concentração, 
assimilação dos 
conteúdos 
trabalhados e 
realização dos 
mesmos. Não 
participou na 
Audição da 
Páscoa. Na 
Prova obteve 
Satisfaz. 
Prazer na execução - 10 
(3%) 
Sentido rítmico - 11 
(2,75%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 10 
(3,5%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 11 
(2,75%) 
Vontade de aprender - 
10 (3%) 
Postura corporal e mão - 
9 (2,25%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 9 (2,7%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 13 (2,6%) 
Vontade de participar em 
Performances - 10 (2%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 9 (2,25%) 
Autonomia na execução 
- 12 (3,6%) 
Concentração na 
Performance - 9 (1,35%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 13 
(3,9%) 
Estudo regular - 10 (3%)     
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 12 
(3,6%) 
14,85% 7,50% 11,95% 18,55% Total: 52,85% 
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Após reunidos os dados do Aluno C2, obteve-se a seguinte Tabela e 
Gráficos: 
 
Tabela 10 5 Dados do Aluno C2 referentes à Avaliação Mensal dispostos por Competências 
Afetivas Psico-motoras Criativas Cognitivas 
Outubro 19,10% 7,75% 12,85% 20,20% 
Novembro 20,15% 8% 13,50% 21,55% 
Dezembro 20,60% 8,50% 14,25% 21,35% 
Janeiro 15,65% 7,5% 12,50% 19,20% 
Fevereiro 14,90% 7,25% 12,25% 16,90% 
Março 14,85% 7,50% 11,95% 18,55% 
 
 
  
  
Gráfico 55 5 Apresentação gráfica dos dados do Aluno C2 referente à Avaliação Mensal e 
dispostos por Competências 
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Após a soma dos valores obtidos nas 4 competências avaliadas, o Aluno C2 
obteve, na totalidade mensal, as seguintes percentagens e avaliação sumativa 
(Não Satisfaz ! 1% a 49%; Satisfaz ! 50% a 69%; Bom ! 70% a 89%; Muito 
Bom ! 90% a 100%), sendo esta última aplicada segundo o Ministério de 
Educação e Instituições onde decorreu o Estudo. 
 
 
 
Tabela 11 5 Avaliação Sumativa do Aluno C2 
Meses Aluno C2 Avaliação Sumativa 
Outubro 59,90% Satisfaz 
Novembro 63,20% Satisfaz 
Dezembro 64,70% Satisfaz 
Janeiro 54,85% Satisfaz 
Fevereiro 51,30% Satisfaz 
Março 52,85% Satisfaz 
     
 
 
 
Gráfico 56 5 Percurso e desenvolvimento do Aluno C2 segundo a Avaliação Mensal 
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Aluno C3 
 
O
u
tu
b
ro
 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 18 (4,5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 15 
(3,75%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 15 
(5,25%) 
Memorização - 18 (2,7%) 
Aluno bastante 
ativo, 
interessado, com 
vontade de 
aprender, 
participativo, 
com aptidões 
musicais/express
ivas, à vontade 
com o 
instrumento e 
motivado para 
tocar. 
Prazer na execução - 18 
(5,4%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 15 
(5,25%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 16 (4%) 
Vontade de aprender - 
17 (5,1%) 
Postura corporal e mão - 
13 (3,25%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 13 (3,9%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 16 (3,2%) 
Vontade de participar em 
Performances - 18 
(3,6%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 13 (3,25%) 
Autonomia na execução 
- 16 (4,8%) 
Concentração na 
Performance - 13 
(1,95%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 15 
(4,5%) 
Estudo regular - 13 
(3,9%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 14 
(4,2%) 
24,45% 10,50% 17,65% 23,40% Total: 76% 
 
 
N
o
ve
m
b
ro
 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 18 (4,5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 15 
(3,75%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 16 
(5,6%) 
Memorização - 18 (2,7%) 
Participa na 
Audição Escolar a 
28 de Novembro 
de 2011 com o 
programa: June 
Edison - Casse -
Tête 
Prazer na execução - 18 
(5,4%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 16 
(5,6%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 17 
(4,25%) 
Vontade de aprender - 
17 (5,1%) 
Postura corporal e mão - 
14 (3,5%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 13 (3,9%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 16 (3,2%) 
Vontade de participar em 
Performances - 18 
(3,6%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 13 (3,25%) 
Autonomia na execução 
- 17 (5,1%) 
Concentração na 
Performance - 13 
(1,95%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 14 
(4,2%) 
Estudo regular - 14 
(4,2%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 14 
(4,2%) 
24,75% 10,75% 18,35% 23,65% Total: 77,55% 
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D
ez
em
b
ro
 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 18 (4,5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 16 (4%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 17 
(5,95%) 
Memorização - 18 (2,7%) 
Participa na 
Audição de Natal 
a 16 de 
Dezembro de 
2011 com o 
programa: Clark 
& Goss - Rolling 
Along. Na Prova 
obteve Bom. 
Prazer na execução - 19 
(5,7%) 
Sentido rítmico - 15 
(3,75%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 16 
(5,6%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 18 
(4,5%) 
Vontade de aprender - 
17 (5,1%) 
Postura corporal e mão - 
14 (3,5%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 14 (4,2%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 15 (3%) 
Vontade de participar em 
Performances - 19 
(3,8%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 14 (3,5%) 
Autonomia na execução 
- 16 (4,8%) 
Concentração na 
Performance - 13 
(1,95%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 14 
(4,2%) 
Estudo regular - 16 
(4,8%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 14 
(4,2%) 
25,85% 11,25% 19,25% 23,40% Total: 79,75% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 18 (4,5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 14 (3,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 15 
(5,25%) 
Memorização - 16 (2,4%) 
  
Prazer na execução - 16 
(4,8%) 
Sentido rítmico - 13 
(3,25%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 15 
(5,25%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 15 
(3,75%) 
  
Vontade de aprender - 
16 (4,8%) 
Postura corporal e mão - 
13 (3,25%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 13 (3,9%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 15 (3%)   
Vontade de participar em 
Performances - 17 
(3,4%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 13 (3,25%) 
Autonomia na execução 
- 15 (4,5%) 
  
Concentração na 
Performance - 12 (1,8%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 14 
(4,2%)   
Estudo regular - 13 
(3,9%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 12 
(3,6%)   
18,40% 10% 17,65% 21,45% Total: 67,50% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 19 (4,75%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 15 
(3,75%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 16 
(5,6%) 
Memorização - 16 (2,4%) 
  
Prazer na execução - 17 
(5,1%) 
Sentido rítmico - 13 
(3,25%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 14 
(4,9%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 14 
(3,5%) 
  
Vontade de aprender - 
16 (4,8%) 
Postura corporal e mão - 
13 (3,25%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 12 (3,6%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 15 (3%)   
Vontade de participar em 
Performances - 17 
(3,4%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 13 (3,25%) 
Autonomia na execução 
- 15 (4,5%) 
  
Concentração na 
Performance - 13 
(1,95%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 14 
(4,2%)   
Estudo regular - 14 
(4,2%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 12 
(3,6%)   
24,20% 10,25% 17,35% 21,20% Total: 73% 
 
 
M
ar
ço
 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 20 (5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 16 (4%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 17 
(5,95%) 
Memorização - 17 
(2,55%) 
Embora demonstre 
qualidade sonora, 
expressiva e motora, 
a falta de 
concentração não 
permitiu alcançar 
melhores resultados. 
Manteve-se sempre 
bastante motivado 
para tocar e divertir-
se com o seu 
instrumento. 
Participou na Audição 
da Páscoa a 19 de 
Março de 2012 com o 
programa: C.& W. 
Noona - Valsa para a 
mão esquerda. Na 
Prova obteve Bom. 
Prazer na execução - 18 
(5,4%) 
Sentido rítmico - 15 
(3,75%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 15 
(5,25%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 15 
(3,75%) 
Vontade de aprender - 
17 (5,1%) 
Postura corporal e mão - 
14 (3,5%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 13 (3,9%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 16 (3,2%) 
Vontade de participar em 
Performances - 18 
(3,6%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 13 (3,25%) 
Autonomia na execução 
- 17 (5,1%) 
Concentração na 
Performance - 14 (2,1%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 15 
(4,5%) 
Estudo regular - 15 
(4,5%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 13 
(3,9%) 
25,70% 11,25% 18,35% 23% Total: 78,30% 
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Após reunidos os dados do Aluno C3, obteve-se a seguinte Tabela e 
Gráficos: 
 
Tabela 12 5 Dados do Aluno C3 referentes à Avaliação Mensal dispostos por Competências 
Afetivas Psico-motoras Criativas Cognitivas 
Outubro 24,45% 10,50% 17,65% 23,40% 
Novembro 24,75% 10,75% 18,35% 23,65% 
Dezembro 25,85% 11,25% 19,25% 23,40% 
Janeiro 18,40% 10% 17,65% 21,45% 
Fevereiro 24,20% 10,25% 17,35% 21,20% 
Março 25,70% 11,25% 18,35% 23% 
 
 
  
  
Gráfico 57 5 Apresentação gráfica dos dados do Aluno C3 referente à Avaliação Mensal e 
dispostos por Competências 
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Após a soma dos valores obtidos nas 4 competências avaliadas, o Aluno C3 
obteve, na totalidade mensal, as seguintes percentagens e avaliação sumativa 
(Não Satisfaz ! 1% a 49%; Satisfaz ! 50% a 69%; Bom ! 70% a 89%; Muito 
Bom ! 90% a 100%), sendo esta última aplicada segundo o Ministério de 
Educação e Instituições onde decorreu o Estudo. 
 
 
 
Tabela 13 5 Avaliação Sumativa do Aluno C3 
Meses Aluno C3 Avaliação Sumativa 
Outubro 76,00% Bom 
Novembro 77,50% Bom 
Dezembro 79,75% Bom 
Janeiro 67,50% Satisfaz 
Fevereiro 73,00% Bom 
Março 78,30% Bom 
     
 
 
 
Gráfico 58 5 Percurso e desenvolvimento do Aluno C3 segundo a Avaliação Mensal 
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Aluno C4 
 
O
u
tu
b
ro
 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 16 (4%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 14 (3,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 13 
(4,55%) 
Memorização - 14 (2,1%) 
Aluna aplicada, 
dedicada, 
participativa, 
responsável, 
porém, 
apresenta 
algumas 
dificuldades 
técnicas e 
expressivas.  
Prazer na execução - 15 
(4,5%) 
Sentido rítmico - 15 
(3,75%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 12 
(4,2%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 15 
(3,75%) 
Vontade de aprender - 
15 (4,5%) 
Postura corporal e mão - 
13 (3,25%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 11 (3,3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 19 (3,8%) 
Vontade de participar em 
Performances - 15 (3%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 12 (3%) 
Autonomia na execução 
- 14 (4,2%) 
Concentração na 
Performance - 16 (2,4%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 15 
(4,5%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 15 
(4,5%) 
22,90% 10,50% 15,05% 24,35% Total: 72,80% 
 
 
N
o
ve
m
b
ro
 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 16 (4%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 14 (3,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 13 
(4,55%) 
Memorização - 14 (2,1%) 
  
Prazer na execução - 15 
(4,5%) 
Sentido rítmico - 15 
(3,75%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 12 
(4,2%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 14 
(3,5%) 
  
Vontade de aprender - 
15 (4,5%) 
Postura corporal e mão - 
13 (3,25%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 10 (3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 19 (3,8%)   
Vontade de participar em 
Performances - 16 
(3,2%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 11 (2,75%) 
Autonomia na execução 
- 15 (4,5%) 
  
Concentração na 
Performance - 15 
(2,25%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 18 
(5,4%)   
Estudo regular - 15 
(4,5%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 14 
(4,2%)   
22,95% 10,50% 14,50% 23,50% Total: 71,45% 
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D
ez
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b
ro
 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 17 (4,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 15 
(3,75%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 14 
(4,9%) 
Memorização - 16 (2,4%) 
Participa na 
Audição de Natal 
a 16 de 
Dezembro de 
2011 com o 
programa: F. 
Emonts - Peça 
75. Na Prova 
obteve Muito 
Bom. 
Prazer na execução - 17 
(5,1%) 
Sentido rítmico - 15 
(3,75%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 14 
(4,97%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 15 
(3,75%) 
Vontade de aprender - 
15 (4,5%) 
Postura corporal e mão - 
15 (3,75%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 12 (3,6%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 18 
(3,6%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 12 (3%) 
Autonomia na execução 
- 16 (4,8%) 
Concentração na 
Performance - 16 (2,4%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 17 
(5,1%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 16 
(4,8%) 
24,95% 11,25% 16,40% 25,75% Total: 78,35% 
 
 
Ja
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 16 (4%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 15 
(3,75%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 14 
(4,9%) 
Memorização - 15 
(2,25%) 
  
Prazer na execução - 14 
(4,2%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 13 
(4,55%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 15 
(3,75%) 
  
Vontade de aprender - 
13 (3,9%) 
Postura corporal e mão - 
14 (3,5%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 11 (3,3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 19 (3,8%)   
Vontade de participar em 
Performances - 13 
(2,6%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 11 (2,75%) 
Autonomia na execução 
- 14 (4,2%) 
  
Concentração na 
Performance - 14 (2,1%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 18 
(5,4%)   
Estudo regular - 15 
(4,5%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 15 
(4,5%)   
21,30% 10,75% 15,55% 23,90% Total: 71,50% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 15 (3,75%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 14 (3,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 16 
(5,6%) 
Memorização - 15 
(2,25%) 
  
Prazer na execução - 14 
(4,2%) 
Sentido rítmico - 12 (3%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 14 
(4,9%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 15 
(3,75%) 
  
Vontade de aprender - 
13 (3,9%) 
Postura corporal e mão - 
13 (3,25%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 12 (3,6%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%)   
Vontade de participar em 
Performances - 12 
(2,4%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 11 (2,75%) 
Autonomia na execução 
- 15 (4,5%) 
  
Concentração na 
Performance - 14 (2,1%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 17 
(5,1%)   
Estudo regular - 15 
(4,5%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 14 
(4,2%)   
20,85% 9,75% 16,85% 23,80% Total: 71,25% 
 
 
M
ar
ço
 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 14 (3,5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 15 
(3,75%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 16 
(5,6%) 
Memorização - 16 (2,4%) 
Verifica-se uma 
ligeira evolução a 
todos os níveis, 
principalmente 
expressivos e 
técnicos. Participa 
na Audição da 
Páscoa a 19 de 
Março de 2011 com 
o programa: J. 
Phillips - Canção de 
Embalar e F. 
Emonts - Dancing 
Tune. Na Prova 
obteve Muito Bom. 
Prazer na execução - 14 
(4,2%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 15 
(5,25%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 15 
(3,75%) 
Vontade de aprender - 
14 (4,2%) 
Postura corporal e mão - 
15 (3,75%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 12 (3,6%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 19 (3,8%) 
Vontade de participar em 
Performances - 15 (3%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 11 (2,75%) 
Autonomia na execução 
- 16 (4,86%) 
Concentração na 
Performance - 16 (2,4%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 18 
(5,4%) 
Estudo regular - 16 
(4,8%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 15 
(4,5%) 
22,10% 11% 17,20% 24,71% Total: 75,01% 
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Após reunidos os dados do Aluno C4, obteve-se a seguinte Tabela e 
Gráficos: 
 
Tabela 14 5 Dados do Aluno C4 referentes à Avaliação Mensal dispostos por Competências 
Afetivas Psico-motoras Criativas Cognitivas 
Outubro 22,90% 10,50% 15,05% 24,35% 
Novembro 22,95% 10,50% 14,50% 23,50% 
Dezembro 24,95% 11,25% 16,40% 25,75% 
Janeiro 21,30% 10,75% 15,55% 23,90% 
Fevereiro 20,85% 9,75% 16,85% 23,80% 
Março 22,10% 11% 17,20% 24,71% 
 
 
  
  
Gráfico 59 5 Apresentação gráfica dos dados do Aluno C4 referente à Avaliação Mensal e 
dispostos por Competências 
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Após a soma dos valores obtidos nas 4 competências avaliadas, o Aluno C4 
obteve, na totalidade mensal, as seguintes percentagens e avaliação sumativa 
(Não Satisfaz ! 1% a 49%; Satisfaz ! 50% a 69%; Bom ! 70% a 89%; Muito 
Bom ! 90% a 100%), sendo esta última aplicada segundo o Ministério de 
Educação e Instituições onde decorreu o Estudo. 
 
 
 
Tabela 15 5 Avaliação Sumativa do Aluno C4 
Meses Aluno C4 Avaliação Sumativa 
Outubro 72,80% Bom 
Novembro 71,45% Bom 
Dezembro 78,35% Bom 
Janeiro 71,50% Bom 
Fevereiro 71,25% Bom 
Março 71,05% Bom 
     
 
 
 
Gráfico 60 5 Percurso e desenvolvimento do Aluno C4 segundo a Avaliação Mensal 
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Aluno C5 
O
u
tu
b
ro
 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 14 (3,5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 14 (3,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 14 
(4,9%) 
Memorização - 15 
(2,25%) 
Aluno 
interessado, 
alegre, bastante 
ativo, por vezes, 
com dificuldade 
de se concentrar 
no momento 
performativo. 
Prazer na execução - 14 
(4,2%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 13 
(4,55%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 14 
(3,5%) 
Vontade de aprender - 
13 (3,9%) 
Postura corporal e mão - 
15 (3,75%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 11 (3,3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 12 
(2,4%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 11 (2,75%) 
Autonomia na execução 
- 14 (4,2%) 
Concentração na 
Performance - 13 
(1,95%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 19 
(5,7%) 
Estudo regular - 14 
(4,2%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 13 
(3,9%) 
20,15% 10,75% 15,50% 23,55% Total: 69,95% 
 
 
N
o
ve
m
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 14 (3,5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 14 (3,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 13 
(4,55%) 
Memorização - 14 (2,1%) 
Participa na 
Audição Escolar a 
28 de Novembro 
de 2011 com o 
programa: Mário 
Neves - Canção 
de Embalar. 
Prazer na execução - 14 
(4,2%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 13 
(4,55%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 14 
(3,5%) 
Vontade de aprender - 
13 (3,9%) 
Postura corporal e mão - 
15 (3,75%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 11 (3,3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 13 
(2,6%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 11 (2,75%) 
Autonomia na execução 
- 14 (4,2%) 
Concentração na 
Performance - 13 
(1,95%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 18 
(5,4%) 
Estudo regular - 14 
(4,2%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 12 
(3,6%) 
20,35% 10,75% 15,15% 22,80% Total: 69,05% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 14 (3,5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 14 (3,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 14 
(4,9%) 
Memorização - 15 
(2,25%) 
Participa na 
Audição de Natal 
a 14 de 
Dezembro de 
2011 com o 
programa: C. & 
W: Noona - Um, 
dois, vem! Na 
Prova obteve 
Bom. 
Prazer na execução - 15 
(4,5%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 13 
(4,55%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 15 
(3,75%) 
Vontade de aprender - 
14 (4,5%) 
Postura corporal e mão - 
14 (3,5%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 11 (3,3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 14 
(2,8%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 12 (3%) 
Autonomia na execução 
- 14 (4,2%) 
Concentração na 
Performance - 15 
(2,25%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 18 
(5,4%) 
Estudo regular - 14 
(4,2%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 14 
(4,2%) 
21,75% 10,50% 15,75% 23,80% Total: 71,80% 
 
 
Ja
n
ei
ro
 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 13 (3,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 12 (3%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 13 
(4,55%) 
Memorização - 15 
(2,25%) 
  
Prazer na execução - 13 
(3,9%) 
Sentido rítmico - 13 
(3,25%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 12 
(4,2%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 14 
(3,5%) 
  
Vontade de aprender - 
12 (3,6%) 
Postura corporal e mão - 
11 (2,75%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 10 (3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%)   
Vontade de participar em 
Performances - 12 
(2,4%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 11 (2,75%) 
Autonomia na execução 
- 13 (3,9%) 
  
Concentração na 
Performance - 12 (1,8%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 18 
(5,4%)   
Estudo regular - 12 
(3,6%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 12 
(3,6%)   
18,55% 9% 14,50% 22,65% Total: 64,70% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 13 (3,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 13 
(3,25%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 13 
(4,55%) 
Memorização - 15 
(2,25%) 
  
Prazer na execução - 13 
(3,9%) 
Sentido rítmico - 13 
(3,25%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 12 
(4,2%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 14 
(3,5%) 
  
Vontade de aprender - 
13 (3,9%) 
Postura corporal e mão - 
11 (2,75%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 10 (3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 15 (3%)   
Vontade de participar em 
Performances - 12 
(2,4%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 11 (2,75%) 
Autonomia na execução 
- 13 (3,9%) 
  
Concentração na 
Performance - 12 (1,8%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 16 
(4,8%)   
Estudo regular - 12 
(3,6%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 10 
(3%)   
18,85% 9,25% 14,50% 20,45% Total: 63,05% 
 
 
M
ar
ço
 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 14 (3,5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 14 (3,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 14 
(4,9%) 
Memorização - 16 (2,4%) 
Embora se tenha 
mantido interessado 
em aprender piano 
verificou-se uma queda 
na qualidade 
performativa, dinâmica 
de estudo e 
concentração. No 
entanto, foi capaz de 
obter bons resultados. 
Participa na Audição 
da Páscoa a 21 de 
Março com o 
programa: C. & W. 
Noona - À esquerda-à 
direita e C. & W. 
Noona - Sobre as 
montanhas no 
Horizonte. Na Prova 
obteve Bom. 
Prazer na execução - 14 
(4,2%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 13 
(4,55%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 14 
(3,5%) 
Vontade de aprender - 
13 (3,9%) 
Postura corporal e mão - 
12 (3%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 10 (3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 16 (3,2%) 
Vontade de participar em 
Performances - 13 
(2,6%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 11 (2,75%) 
Autonomia na execução 
- 15 (4,5%) 
Concentração na 
Performance - 14 (2,1%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 17 
(5,1%) 
Estudo regular - 13 
(3,9%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 12 
(3,6%) 
20,20% 10% 15,20% 22,30% Total: 67,70% 
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Após reunidos os dados do Aluno C5, obteve-se a seguinte Tabela e 
Gráficos: 
 
Tabela 16 5 Dados do Aluno C5 referentes à Avaliação Mensal dispostos por Competências 
Afetivas Psico-motoras Criativas Cognitivas 
Outubro 20,15% 10,75% 15,50% 23,55% 
Novembro 20,35% 10,75% 15,15% 22,80% 
Dezembro 21,75% 10,50% 15,75% 23,80% 
Janeiro 18,55% 9% 14,50% 22,65% 
Fevereiro 18,85% 9,25% 14,50% 20,45% 
Março 20,20% 10% 15,20% 22,30% 
 
 
  
  
Gráfico 61 5 Apresentação gráfica dos dados do Aluno C5 referente à Avaliação Mensal e 
dispostos por Competências 
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Após a soma dos valores obtidos nas 4 competências avaliadas, o Aluno C5 
obteve, na totalidade mensal, as seguintes percentagens e avaliação sumativa 
(Não Satisfaz ! 1% a 49%; Satisfaz ! 50% a 69%; Bom ! 70% a 89%; Muito 
Bom ! 90% a 100%), sendo esta última aplicada segundo o Ministério de 
Educação e Instituições onde decorreu o Estudo. 
 
 
 
Tabela 17 5 Avaliação Sumativa do Aluno C5 
Meses Aluno C5 Avaliação Sumativa 
Outubro 69,95% Bom 
Novembro 69,05% Satisfaz 
Dezembro 71,80% Bom 
Janeiro 64,70% Satisfaz 
Fevereiro 63,05% Satisfaz 
Março 67,70% Satisfaz 
     
 
 
 
Gráfico 62 5 Percurso e desenvolvimento do Aluno C5 segundo a Avaliação Mensal 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 16 (4%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 12 (3%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 15 
(5,25%) 
Memorização - 17 
(2,55%) 
Aluna ativa, 
interessada, 
dinâmica, curiosa, 
motivada, 
participativa e 
com facilidade na 
aprendizagem. 
Prazer na execução - 15 
(4,5%) 
Sentido rítmico - 12 (3%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 13 
(4,55%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 16 (4%) 
Vontade de aprender - 
17 (5,1%) 
Postura corporal e mão - 
12 (3%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 10 (3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 17 (3,4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 15 (3%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 12 (3%) 
Autonomia na execução 
- 15 (4,5%) 
Concentração na 
Performance - 14 (2,1%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 13 
(3,9%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 13 
(3,9%) 
22,60% 9% 15,80% 24,35% Total: 71,75% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 17 (4,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 13 
(3,25%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 15 
(5,25%) 
Memorização - 17 
(2,55%) 
  
Prazer na execução - 16 
(4,8%) 
Sentido rítmico - 13 
(3,25%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 14 
(4,9%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 17 
(4,25%) 
  
Vontade de aprender -17 
(5,1%) 
Postura corporal e mão - 
12 (3%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 10 (3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 18 (3,6%)   
Vontade de participar em 
Performances - 16 
(3,2%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 12 (3%) 
Autonomia na execução 
- 16 (4,8%) 
  
Concentração na 
Performance - 15 
(2,25%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%)   
Estudo regular - 14 
(4,2%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente -14 
(4,2%)   
23,80% 9,50% 16,15% 25,40% Total: 74,85% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 18 (4,5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 14 (3,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 16 
(5,6%) 
Memorização - 18 (2,7%) 
Participa na 
Audição de Natal 
a 13 de 
Dezembro com o 
programa: C. & 
W. Nonna - A 
Hora do 
Fantasma. Na 
Prova obteve 
Bom- 
Prazer na execução - 16 
(4,8%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 15 
(5,257%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 17 
(4,25%) 
Vontade de aprender - 
18 (5,4%) 
Postura corporal e mão - 
13 (3,25%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 11 (3,3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 17 
(3,4%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 12 (3%) 
Autonomia na execução 
- 16 (4,8%) 
Concentração na 
Performance - 16 (2,4%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 15 
(4,5%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente -14 
(4,2%) 
25% 10,25% 17,16% 25,95% Total: 78,36% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 20 (5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 15 
(3,75%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 16 
(5,6%) 
Memorização - 19 
(2,85%) 
  
Prazer na execução - 19 
(5,7%) 
Sentido rítmico - 15 
(3,75%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical  - 16 
(5,6%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 18 
(4,5%) 
  
Vontade de aprender - 
19 (5,7%) 
Postura corporal e mão - 
15 (3,75%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 13 (3,9%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 18 (3,6%)   
Vontade de participar em 
Performances - 18 
(3,6%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 13 (3,25%) 
Autonomia na execução 
- 18 (5,4%) 
  
Concentração na 
Performance - 17 
(2,55%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%)   
Estudo regular - 18 
(5,4%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 16 
(4,8%)   
27,95% 11,25% 18,35% 27,15% Total: 84,70% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 20 (5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 16 (4%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 17 
(5,95%) 
Memorização - 19 
(2,85%) 
Participa no 
Evento Traquinas 
no Piano do 
Clube organizado 
pelo Núcleo de 
Estágio de Piano 
do CMSM a 18 de 
Fevereiro com o 
programa: C. & 
W. Noona - Um, 
dois, vamos! e O 
Presente de 
Aniversário 
Prazer na execução - 19 
(5,7%) 
Sentido rítmico - 16 (4%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical  - 16 
(5,6%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 18 
(4,5%) 
Vontade de aprender - 
20 (6%) 
Postura corporal e mão - 
15 (3,75%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 14 (4,2%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 19 (3,8%) 
Vontade de participar em 
Performances - 19 
(3,8%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 14 (3,5%) 
Autonomia na execução 
- 18 (5,4%) 
Concentração na 
Performance - 17 
(2,55%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 18 
(5,4%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 17 
(5,1%) 
28,45% 11,75% 19,25% 27,65% Total: 87,10% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 20 (5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 17 
(4,25%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 18 
(6,3%) 
Memorização - 20 (3%) 
Observa-se uma 
evolução nas aptidões 
musicais e técnicas, 
um maior interesse 
pelo instrumento, pela 
execução, excelente 
motivação e vontade 
de participar em 
momentos 
performativos. 
Participa na Audição 
de Páscoa a 24 de 
Março de 2012 com o 
Programa: C. & W. 
Noona - Um, dois, 
vamos! e O Presente 
de Aniversário. Na 
Prova obteve Bom + 
Prazer na execução - 20 
(6%) 
Sentido rítmico - 17 
(4,25%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 18 
(6,3%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 18 
(4,5%) 
Vontade de aprender - 
20 (6%) 
Postura corporal e mão - 
16 (4%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 14 (4,2%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 20 (4%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 15 (3,75%) 
Autonomia na execução 
- 19 (5,7%) 
Concentração na 
Performance - 18  (2,7%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 18 
(5,4%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 18 
(5,4%) 
29,10% 12,50% 20,55% 28,60% Total: 90,75% 
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)4M+' *">6$P&+' &+' P/P&+' P&' )#>6&' TYj?' &@%"="-se a seguinte Tabela e 
Gráficos: 
 
Tabela 18 5 Dados do 678'9):2;)<&-&<&'=&()>)6?$7#$@A9)B&'($7)*#(49(=9()49<):9+4&=C'/#$( 
Afetivas Psico-motoras Criativas Cognitivas 
Outubro 22,60% 9% 15,80% 24,35% 
Novembro 23,80% 9,50% 16,15% 25,40% 
Dezembro 25% 10,25% 17,16% 25,95% 
Janeiro 27,95% 11,25% 18,35% 27,15% 
Fevereiro 28,45% 11,75% 19,25% 27,65% 
Março 29,10% 12,50% 20,55% 28,60% 
 
 
  
  
Gráfico 63 5 Apresentação gráfica *9() *$*9() *9) 678'9) :2;) <&-&<&'=&) >) 6?$7#$@A9) B&'($7) &)
dispostos por Competências 
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Após a soma dos valores obtidos nas 4 competências avaliadas, o Aluno CYj 
obteve, na totalidade mensal, as seguintes percentagens e avaliação sumativa 
(Não Satisfaz ! 1% a 49%; Satisfaz ! 50% a 69%; Bom ! 70% a 89%; Muito 
Bom ! 90% a 100%), sendo esta última aplicada segundo o Ministério de 
Educação e Instituições onde decorreu o Estudo. 
 
 
 
Tabela 19 5 6?$7#$@A9)D8+$=#?$)*9)678'9):2; 
Meses 678'9):2; Avaliação Sumativa 
Outubro 71,75% Bom 
Novembro 74,85% Bom 
Dezembro 78,36% Bom 
Janeiro 84,70% Bom 
Fevereiro 87,10% Bom 
Março 90,75% Muito Bom 
     
 
 
 
Gráfico 64 5 E&</8<(9)&)*&(&'?97?#+&'=9)*9)678'9):2;)(&%8'*9)$)6?$7#$@A9)B&'($7 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 20 (5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 12 (3%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 12 
(4,2%) 
Memorização - 14 (2,1%) Aluno 
interessado, 
cheio de vontade 
de aprender, 
energia suficiente 
para se tornar 
algo trapalhão ao 
teclado, revela 
alto sentido 
crítico, 
dificuldades na 
coordenação 
motora entre 
mãos e em 
assumir uma 
posição de mão 
correta e 
relaxada. 
Prazer na execução - 16 
(4,8%) 
Sentido rítmico - 12 (3%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 13 
(4,55%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 14 
(3,5%) 
Vontade de aprender  - 
20 (6%) 
Postura corporal e mão - 
11 (2,75%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 9 (6%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 20 (4%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 14 (3,5%) 
Autonomia na execução 
- 14 (4,2%) 
Concentração na 
Performance - 14 (2,1%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 13 
(3,9%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 11 
(3,3%) 
25,80% 8,75% 18,25% 23,10% Total: 75,90% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 20 (5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 12 (3%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 12 
(4,2%) 
Memorização - 14 (2,1%) 
  
Prazer na execução - 16 
(4,8%) 
Sentido rítmico - 12 (3%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 13 
(4,55%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 14 
(3,5%) 
  
Vontade de aprender - 
20 (6%) 
Postura corporal e mão - 
12 (3%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 9 (6%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%)   
Vontade de participar em 
Performances - 20 (4%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 14 (3,5%) 
Autonomia na execução 
- 14 (4,2%) 
  
Concentração na 
Performance - 15 
(2,25%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%)   
Estudo regular - 13 
(3,9%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 12 
(3,6%)   
25,95% 9% 18,25% 23,40% Total: 76,60% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 20 (5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 13 
(3,25%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 13 
(4,55%) 
Memorização - 14 (2,1%) 
O aluno não 
participa na 
Audição das 
Iniciações por 
decisão do 
Professor. Nada 
que não mereça 
assinalar o 
contínuo 
interesse do 
aluno, o esforço 
em vencer os 
desafios e bom 
presságio para o 
período seguinte. 
Prazer na execução - 16 
(4,8%) 
Sentido rítmico - 13 
(3,25%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 13 
(4,55%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 14 
(3,5%) 
Vontade de aprender - 
20 (6%) 
Postura corporal e mão - 
14 (3,5%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 10 (3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 20 (4%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 14 (3,5%) 
Autonomia na execução 
- 14 (4,2%) 
Concentração na 
Performance - 15 
(2,25%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 14 
(4,2%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 12 
(3,6%) 
26,25% 10% 15,60% 23,40% Total: 75,25% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 20 (5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 13 
(3,25%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 14 
(4,9%) 
Memorização - 14 (2,1%) 
  
Prazer na execução - 16 
(4,8%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 13 
(4,55%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 14 
(3,5%) 
  
Vontade de aprender - 
20 (6%) 
Postura corporal e mão - 
14 (3,5%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 11 (3,3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%)   
Vontade de participar em 
Performances - 16 
(3,2%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 15 (3,75%) 
Autonomia na execução 
- 15 (4,5%) 
  
Concentração na 
Performance - 15 
(2,25%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%)   
Estudo regular - 14 
(4,2%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 13 
(3,9%)   
25,45% 10,25% 16,50% 24% Total: 76,20% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 20 (5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 14 (3,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 15 
(5,25%) 
Memorização - 14 (2,1%) A não 
participação na 
Evento Traquinas 
no Piano do 
Clube, a 18 de 
Fevereiro de 
2012, deveu-se 
exclusivamente a 
falha do 
Encarregado de 
Educação. O 
aluno revelava 
qualidade de 
trabalho 
suscetível de se 
apresentar em 
público. 
Prazer na execução - 17 
(5,1%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 13 
(4,55%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 15 
(3,75%) 
Vontade de aprender - 
20 (6%) 
Postura corporal e mão - 
14 (3,5%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 11 (3,3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 16 
(3,2%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 15 (3,75%) 
Autonomia na execução 
- 15 (4,5%) 
Concentração na 
Performance - 15 
(2,25%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 14 
(4,2%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 14 
(4,2%) 
25,75% 10,50% 16,85% 24,55% Total: 77,65% 
 
 
M
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 20 (5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 14 (3,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 15 
(5,25%) 
Memorização - 15 
(2,25%) 
Este período 
representa uma 
vitória do aluno 
na assimilação de 
uma postura 
correta, 
coordenação 
motora, noção de 
pulsação regular 
e rigor na 
figuração rítmica. 
O aluno termina 
com "Bom". 
Prazer na execução - 17 
(5,1%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 14 
(4,9%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 16 (4%) 
Vontade de aprender - 
20 (6%) 
Postura corporal e mão - 
14 (3,5%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 12 (3,6%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 17 
(3,4%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 16 (4%) 
Autonomia na execução 
- 16 (4,8%) 
Concentração na 
Performance - 15 
(2,25%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 14 
(4,2%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 15 
(4,5%) 
25,95% 10,50% 17,75% 25,55% Total: 79,75% 
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)4M+' *">6$P&+' &+' P/P&+' P&' )#>6&' T0j?' &@%"="-se a seguinte Tabela e 
Gráficos: 
 
Tabela 20 5 Dados do 678'9):F;)<&-&<&'=&()>)6?$7#$@A9)B&'($7)*#(49(=9()49<):9+4&=C'/#$( 
Afetivas Psico-motoras Criativas Cognitivas 
Outubro 25,80% 8,75% 18,25% 23,10% 
Novembro 25,95% 9% 18,25% 23,40% 
Dezembro 26,25% 10% 15,60% 23,40% 
Janeiro 25,45% 10,25% 16,50% 24% 
Fevereiro 25,75% 10,50% 16,85% 24,55% 
Março 25,95% 10,50% 17,75% 25,55% 
 
 
  
  
Gráfico 65 5 Apresentação gráfica *9() *$*9() *9) 678'9) :F;) <&-&<&'=&) >) 6?$7#$@A9) B&'sal e 
dispostos por Competências 
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Após a soma dos valores obtidos nas 4 competências avaliadas, o Aluno C0j 
obteve, na totalidade mensal, as seguintes percentagens e avaliação sumativa 
(Não Satisfaz ! 1% a 49%; Satisfaz ! 50% a 69%; Bom ! 70% a 89%; Muito 
Bom ! 90% a 100%), sendo esta última aplicada segundo o Ministério de 
Educação e Instituições onde decorreu o Estudo. 
 
 
 
Tabela 21 5 6?$7#$@A9)D8+$=#?$)*9)678'9):F; 
Meses Aluno C2; Avaliação Sumativa 
Outubro 75,90% Bom 
Novembro 76,60% Bom 
Dezembro 75,25% Bom 
Janeiro 76,20% Bom 
Fevereiro 77,65% Bom 
Março 79,75% Bom 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 15 (3,75%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 14 (3,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 15 
(5,25%) 
Memorização - 15 
(2,25%) 
Aluna com 
aptidões 
musicais, 
facilidades na 
execução e 
compreensão dos 
elementos 
exigidos, tem 
prazer em tocar 
piano, mas pouco 
empenhada e 
com dificuldade 
em se manter 
concentrada. 
Prazer na execução - 14 
(4,2%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 15 
(5,25%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 13 
(3,25%) 
Vontade de aprender - 
14 (4,2%) 
Postura corporal e mão - 
11 (2,75%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 13 (3,9%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 16 (3,2%) 
Vontade de participar em 
Performances - 13 
(2,6%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 11 (2,75%) 
Autonomia na execução 
- 14 (4,2%) 
Concentração na 
Performance - 13 
(1,95%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 15 
(4,5%) 
Estudo regular - 12 
(3,6%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 12 
(3,6%) 
20,30% 9,75% 17,15% 21% Total: 68,20% 
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o
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 15 (3,75%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 14 (3,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 14 
(4,9%) 
Memorização - 14 (2,1%) 
  
Prazer na execução - 13 
(3,9%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 14 
(4,9%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 12 (3%) 
  
Vontade de aprender - 
13 (3,9%) 
Postura corporal e mão - 
11 (2,75%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 12 (3,6%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 15 (3%)   
Vontade de participar em 
Performances - 13 
(2,6%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 10 (2,5%) 
Autonomia na execução 
- 12 (3,6%) 
  
Concentração na 
Performance - 12 (1,8%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 14 
(4,2%)   
Estudo regular - 11 
(3,3%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 11 
(3,3%)   
19,25% 9,75% 15,90% 19,20% Total: 64,10% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 15 (3,75%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 13 
(3,25%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 13 
(3,25%) 
Memorização - 13 
(1,95%) 
Participa na 
Audição de Natal 
a 13 de 
Dezembro de 
2011 com o 
programa: 
Canção Popular 
Francesa - 
Arlequim. Na 
Prova obteve 
Bom - 
Prazer na execução - 12 
(3,6%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 12 
(4,2%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 11 
(2,75%) 
Vontade de aprender - 
12 (3,6%) 
Postura corporal e mão - 
11 (2,75%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 10 (3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 16 (3,2%) 
Vontade de participar em 
Performances - 13 
(2,6%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 10 (2,5%) 
Autonomia na execução 
- 12 (3,6%) 
Concentração na 
Performance - 11 
(1,65%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 15 
(4,5%) 
Estudo regular - 11 
(3,3%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 10 
(3%) 
18,50% 9,50% 12,95% 19% Total: 59,95% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 13 (3,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 12 (3%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 13 
(3,25%) 
Memorização - 14 (2,1%) 
  
Prazer na execução - 12 
(3,6%) 
Sentido rítmico - 12 (3%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 11 
(3,85%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 11 
(2,75%) 
  
Vontade de aprender - 
12 (3,6%) 
Postura corporal e mão - 
11 (2,75%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 11 (3,3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 17 (3,4%)   
Vontade de participar em 
Performances - 11 
(2,2%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 10 (2,5%) 
Autonomia na execução 
- 14 (4,2%) 
  
Concentração na 
Performance - 11 
(1,65%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 15 
(4,5%)   
Estudo regular - 11 
(3,3%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 11 
(3,3%)   
17,60% 8,75% 12,90% 20,25% Total: 59,50% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 14 (3,5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 13 
(3,25%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 14 
(4,9%) 
Memorização - 15 
(2,25%) 
  
Prazer na execução - 13 
(3,9%) 
Sentido rítmico - 13 
(3,25%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 12 
(4,2%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 12 (3%) 
  
Vontade de aprender - 
13 (3,9%) 
Postura corporal e mão - 
12 (3%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 11 (3,3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 15 (3%)   
Vontade de participar em 
Performances - 11 
(2,2%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 10 (2,5%) 
Autonomia na execução 
- 14 (4,2%) 
  
Concentração na 
Performance - 12 (1,8%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 17 
(5,1%)   
Estudo regular - 12 
(3,6%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 12  
(3,6%)   
18,90% 9,50% 14,90% 21,15% Total: 64,45% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 15 (3,75%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 14 (3,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 15 
(5,25%) 
Memorização - 15 
(2,25%) Verifica-se uma 
evolução das 
competências musicais 
e cognitivas, no 
entanto, as 
influenciadas pela 
motivação demonstram 
um desinteresse, 
diminuição de 
envolvimento 
aluno/instrumento. 
Verifica-se um maior 
empenho no trabalho 
realizado em casa. 
Participa na Audição 
da Páscoa a 24 de 
Março de 2012 com o 
programa: B. Bartók - 
Peça 41 (Manual do 
Piano) e C. Barratt - 
The goat horn's. Na 
Prova obteve Bom + 
Prazer na execução - 14 
(4,2%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 14 
(4,9%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 13 
(3,25%) 
Vontade de aprender - 
13 (3,9%) 
Postura corporal e mão - 
13 (3,25%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 11 (3,3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 16 (3,2%) 
Vontade de participar em 
Performances - 12 
(2,4%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 10 (2,5%) 
Autonomia na execução 
- 14 (4,2%) 
Concentração na 
Performance - 13 
(1,95%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 17 
(5,1%) 
Estudo regular - 13 
(3,9%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 12  
(3,6%) 
20,10% 10,25% 15,95% 21,60% Total: 67,90% 
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Tabela 22 5 Dados do 678'9):G;)<&-&<&'=&()>)6?$7#$@A9)B&'($7)*#(49(=9()49<):9+4&=C'/#$( 
Afetivas Psico-motoras Criativas Cognitivas 
Outubro 20,30% 9,75% 17,15% 21% 
Novembro 19,25% 9,75% 15,90% 19,20% 
Dezembro 18,50% 9,50% 12,95% 19% 
Janeiro 17,60% 8,75% 12,90% 20,25% 
Fevereiro 18,90% 9,50% 14,90% 21,15% 
Março 20,10% 10,25% 15,95% 21,60% 
 
 
  
  
Gráfico 67 5 Apresentação gráfica *9() *$*9() *9) 678'9) :G;) <&-&<&'=&) >) 6?$7#$@A9) B&'($7) &)
dispostos por Competências 
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Após a soma dos valores obtidos nas 4 competências avaliadas, o Aluno C]j 
obteve, na totalidade mensal, as seguintes percentagens e avaliação sumativa 
(Não Satisfaz ! 1% a 49%; Satisfaz ! 50% a 69%; Bom ! 70% a 89%; Muito 
Bom ! 90% a 100%), sendo esta última aplicada segundo o Ministério de 
Educação e Instituições onde decorreu o Estudo. 
 
 
 
Tabela 23 5 6?$7#$@A9)D8+$=#?$)*9)678'9):G; 
Meses 678'9):G; Avaliação Sumativa 
Outubro 68,20% Satisfaz 
Novembro 64,10% Satisfaz 
Dezembro 59,95% Satisfaz 
Janeiro 59,50% Satisfaz 
Fevereiro 64,45% Satisfaz 
Março 67,90% Satisfaz 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 16 (4%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 11 
(2,75%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 13 
(5,25%) 
Memorização - 16 
(2,55%) 
Aluna 
interessada, 
ativa, curiosa, 
motivada, com 
algumas 
dificuldades ao 
nível técnico, 
mas facilidade 
na compreensão 
e execução dos 
elementos 
exigidos e 
trabalhados. 
Prazer na execução - 15 
(4,5%) 
Sentido rítmico - 11 
(2,75%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 11 
(4,55%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 13 (4%) 
Vontade de aprender - 
17 (5,1%) 
Postura corporal e mão - 
10 (2,5%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 10 (3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 17 (3,4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 16 
(3,2%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 12 (3%) 
Autonomia na execução 
- 13 (4,5%) 
Concentração na 
Performance - 14 (2,1%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 15 
(3,9%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 13 
(3,9%) 
22,80% 8% 15,80% 24,35% Total: 70,95% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 16 (5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 12 (3%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 13 
(4,55%) 
Memorização - 17 
(2,55%) 
  
Prazer na execução - 16 
(4,8%) 
Sentido rítmico - 12 (3%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 12 
(4,2%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 14 
(3,5%) 
  
Vontade de aprender - 
17 (5,1%) 
Postura corporal e mão - 
11 (2,75%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 10  (3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 18 (3,6%)   
Vontade de participar em 
Performances - 17 
(3,4%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 12 (3%) 
Autonomia na execução 
- 14 (4,2%) 
  
Concentração na 
Performance - 14 (2,1%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%)   
Estudo regular - 15 
(3,9%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 14 
(4,2%)   
24,30% 8,75% 14,75% 25,05% Total: 72,85% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 17 (4,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 14 (3,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 14 
(4,9%) 
Memorização - 18 (2,7%) 
Participa na 
Audição de Natal 
a 13 de 
Dezembro de 
2011 com o 
programa: C. & 
W. Noona - O 
Lavrador. Na 
Prova obteve 
Bom - 
Prazer na execução - 17 
(5,1%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 13 
(4,55%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 15 
(3,75%) 
Vontade de aprender - 
17 (5,1%) 
Postura corporal e mão - 
11 (2,75%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 11 (3,3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 18 (3,6%) 
Vontade de participar em 
Performances - 17 
(3,4%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 12 (3%) 
Autonomia na execução 
- 16 (4,8%) 
Concentração na 
Performance - 15 
(2,25%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 16 
(4,8%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 15 
(4,5%) 
24,90% 9,75% 15,75% 25,35% Total: 75,75% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 17 (4,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 14 (3,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 14 
(4,9%) 
Memorização - 16 (2,4%) 
  
Prazer na execução - 17 
(5,1%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 12 
(4,2%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 15 
(3,75%) 
  
Vontade de aprender - 
17 (5,1%) 
Postura corporal e mão -
12 (3%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 11 (3,3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 17 (3,4%)   
Vontade de participar em 
Performances - 15 (3%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 12 (3%) 
Autonomia na execução 
- 14 (4,2%) 
  
Concentração na 
Performance - 15 
(2,25%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%)   
Estudo regular - 15 
(4,5%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 16 
(4,8%)   
24,20% 10,00% 15,40% 24,55% Total: 74,15% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 18 (4,5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 14 (3,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 15 
(5,25%) 
Memorização - 16 (2,4%) 
Participa na 
Evento Traquinas 
no Piano do 
Clube organizado 
pelo Núcleo de 
Estágio de Piano 
do CMSM a 18 de 
Fevereiro de 
2012 com o 
programa: C. 
Barratt - O 
Casaco do 
Professor e C. & 
W. O Acordar da 
Primavera. 
Prazer na execução - 17 
(5,1%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 12 
(4,2%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 15 
(3,75%) 
Vontade de aprender - 
17 (5,1%) 
Postura corporal e mão -
12 (3%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 10 (3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 17 (3,4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 16 
(3,2%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 11 (2,75%) 
Autonomia na execução 
- 14 (4,2%) 
Concentração na 
Performance - 14 (2,1%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 16 
(4,8%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 15 
(4,5%) 
24,80% 10% 15,20% 24,25% Total: 74,25% 
 
 
M
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 18 (4,5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 14 (3,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 14 
(4,9%) 
Memorização - 17 
(2,55%) 
Embora se verifique 
um enorme 
entusiasmo da aluna 
nas aulas e realização 
musical, observa-se 
uma diminuição da 
qualidade sonora e 
musical, consequência 
de dificuldades 
técnicas. A motivação 
da aluna não foi 
influenciada por essa 
dificuldades mantendo 
sempre interessada e 
participativa na aula e 
audições. Participa na 
Audição da Páscoa a 
24 de Março de 2012 
com o programa: C. & 
W. - O Acordar da 
Primavera e Clark & 
Goss - Happy-Go-
Lucky. Na Prova 
obteve Bom + 
Prazer na execução - 17 
(5,1%) 
Sentido rítmico - 13 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 12 
(4,2%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 14 
(3,5%) 
Vontade de aprender - 
17 (5,1%) 
Postura corporal e mão -
12 (3%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 10 (3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 17 (3,4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 16 
(3,2%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 10 (2,5%) 
Autonomia na execução 
- 13 (3,9%) 
Concentração na 
Performance - 13 
(1,95%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 16 
(4,8%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 14 
(4,2%) 
24,65% 10% 14,60% 23,55% Total: 72,80% 
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)4M+' *">6$P&+' &+' P/P&+' P&' )#>6&' Tkj?' &@%"="-se a seguinte Tabela e 
Gráficos: 
 
Tabela 24 5 Dados do 678'9):H;)<&-&<&'=&()>)6?$7#$@A9)B&'($7)*#(49(=9()por Competências 
Afetivas Psico-motoras Criativas Cognitivas 
Outubro 22,80% 8% 15,80% 24,35% 
Novembro 24,30% 8,75% 14,75% 25,05% 
Dezembro 24,90% 9,75% 15,75% 25,35% 
Janeiro 24,20% 10,00% 15,40% 24,55% 
Fevereiro 24,80% 10% 15,20% 24,25% 
Março 24,65% 10% 14,60% 23,55% 
 
 
  
  
Gráfico 69 5 Apresentação gráfica *9() *$*9() *9) 678'9) :H;) <&-&<&'=&) >) 6?$7#$@A9) B&'($7) &)
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Após a soma dos valores obtidos nas 4 competências avaliadas, o Aluno Ckj 
obteve, na totalidade mensal, as seguintes percentagens e avaliação sumativa 
(Não Satisfaz ! 1% a 49%; Satisfaz ! 50% a 69%; Bom ! 70% a 89%; Muito 
Bom ! 90% a 100%), sendo esta última aplicada segundo o Ministério de 
Educação e Instituições onde decorreu o Estudo. 
 
 
 
Tabela 25 5 6?$7#$@A9)D8+$=#?$)*9)678'9):H; 
Meses 678'9):H; Avaliação Sumativa 
Outubro 70,95% Bom 
Novembro 72,85% Bom 
Dezembro 75,75% Bom 
Janeiro 74,15% Bom 
Fevereiro 74,25% Bom 
Março 72,80% Bom 
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678'9):I; 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 17 (4,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 16 (4%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 17 
(5,95%) 
Memorização - 15 
(2,25%) 
Aluna bastante 
organizada, 
atenta, 
participativa, não 
muito ativa, mas 
interessada na 
aprendizagem e 
em atingir os 
objetivos 
propostos. 
Prazer na execução - 17 
(5,1%) 
Sentido rítmico -16 (4%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 16 
(5,6%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 16 (4%) 
Vontade de aprender - 
17 (5,1%) 
Postura corporal e mão - 
13 (3,25%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 14 (4,2%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 16 
(3,2%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 14 (3,5%) 
Autonomia na execução 
- 16 (4,8%) 
Concentração na 
Performance - 16 (2,4%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 15 
(4,5%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 15 
(4,5%) 
24,55% 11,25% 19,25% 25,55% Total: 80,60% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 17 (4,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 16 (4%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 17 
(5,95%) 
Memorização - 16 (2,4%) 
  
Prazer na execução - 16 
(4,8%) 
Sentido rítmico -16 (4%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 15 
(5,25%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 16 (4%) 
  
Vontade de aprender - 
15 (4,5%) 
Postura corporal e mão - 
14 (3,5%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 14 (4,2%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%)   
Vontade de participar em 
Performances - 15 (3%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 14 (3,5%) 
Autonomia na execução 
- 16 (4,8%) 
  
Concentração na 
Performance - 16 (2,4%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%)   
Estudo regular - 15 
(4,5%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 16 
(4,8%)   
23,45% 11,50% 18,90% 26% Total: 79,85% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 17 (4,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 16 (4%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 17 
(5,95%) 
Memorização - 17 
(2,55%) 
Participa na 
Audição de Natal 
a 13 de 
Dezembro de 
2012 com o 
programa: Hervé 
e Poulliard - Peça 
47 (Manual de 
Piano) e C. & W. 
Noona - Yankee 
Doodle. Na Prova 
obteve Bom + 
Prazer na execução - 16 
(4,8%) 
Sentido rítmico - 16 (4%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 17 
(5,95%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 17 
(4,25%) 
Vontade de aprender - 
16 (4,8%) 
Postura corporal e mão - 
14 (3,5%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 14 (4,2%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 16 
(3,2%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 14 (3,5%) 
Autonomia na execução 
- 16 (4,8%) 
Concentração na 
Performance - 16 (2,4%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 16 
(4,8%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 16 
(4,8%) 
24,25% 11,50% 19,60% 26,40% Total: 81,75% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 17 (4,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 16 (4%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 16 
(5,6%) 
Memorização - 15 
(2,25%) 
  
Prazer na execução - 15 
(4,5%) 
Sentido rítmico - 15 
(3,75%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 14 
(4,9%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 16 (4%) 
  
Vontade de aprender - 
15 (4,5%) 
Postura corporal e mão - 
14 (3,5%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 12 (3,6%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%)   
Vontade de participar em 
Performances - 14 
(2,8%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 13 (3,25%) 
Autonomia na execução 
- 16 (4,8%) 
  
Concentração na 
Performance - 15 
(2,25%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%)   
Estudo regular - 15 
(4,5%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 16 
(4,8%)   
22,80% 11,25% 17,35% 25,85% Total: 77,25% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 17 (4,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 16 (4%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 16 
(5,6%) 
Memorização - 16 (2,4%) 
Participa no 
Evento Traquinas 
no Piano do 
Clube organizado 
pelo Núcleo de 
Estágio de Piano 
do CMSM a 18 de 
Fevereiro de 
2012 com o 
programa: C. & 
W. Noona - 
Minueto Francês 
e June Edison - 
Dors-tu? 
Prazer na execução - 16 
(4,8%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 16 
(5,6%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 15 
(3,75%) 
Vontade de aprender - 
15 (4,5%) 
Postura corporal e mão - 
13 (3,25%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 14 (4,2%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 15 (3%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 14 (3,5%) 
Autonomia na execução 
- 15 (4,5%) 
Concentração na 
Performance - 15 
(2,25%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 15 
(4,5%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 14 
(4,2%) 
23,30% 10,75% 18,90% 24,85% Total: 77,80% 
 
 
M
ar
ço
 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 17 (4,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 16 (4%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 16 
(5,6%) 
Memorização - 16 (2,4%) 
Verifica-se interesse 
pelo instrumento, 
aprendizagem e prazer 
na execução, no 
entanto, embora a 
motivação da aluna 
mantenha-se, previa-
se uma maior evolução 
musical e técnica. 
Participa na Audição 
da Páscoa a 24 de 
Março com o 
programa: C. & W. 
Noona - Minueto 
Francês e June Edison 
- Dors-tu? Na Prova 
obteve Bom + 
Prazer na execução - 17 
(5,1%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 16 
(5,6%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 15 
(3,75%) 
Vontade de aprender - 
15 (4,5%) 
Postura corporal e mão - 
13 (3,25%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 14 (4,2%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 16 (4%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 13 (3,25%) 
Autonomia na execução 
- 15 (4,5%) 
Concentração na 
Performance - 15 
(2,25%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 15 
(4,5%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 15 
(4,5%) 
24,60% 10,75% 18,65% 25,15% Total: 79,15% 
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)4M+' *">6$P&+' &+' P/P&+' P&' )#>6&' Tlj?' &@%"="-se a seguinte Tabela e 
Gráficos: 
 
Tabela 26 5 Dados do 678'9):I;)<&-&<&'=&()>)6?$7#$@ão Mensal dispostos por Competências 
Afetivas Psico-motoras Criativas Cognitivas 
Outubro 24,55% 11,25% 19,25% 25,55% 
Novembro 23,45% 11,50% 18,90% 26% 
Dezembro 24,25% 11,50% 19,60% 26,40% 
Janeiro 22,80% 11,25% 17,35% 25,85% 
Fevereiro 23,30% 10,75% 18,90% 24,85% 
Março 24,60% 10,75% 18,65% 25,15% 
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Após a soma dos valores obtidos nas 4 competências avaliadas, o Aluno Clj 
obteve, na totalidade mensal, as seguintes percentagens e avaliação sumativa 
(Não Satisfaz ! 1% a 49%; Satisfaz ! 50% a 69%; Bom ! 70% a 89%; Muito 
Bom ! 90% a 100%), sendo esta última aplicada segundo o Ministério de 
Educação e Instituições onde decorreu o Estudo. 
 
 
 
Tabela 27 5 6?$7#$@A9)D8+$=#?$)*9)678'9):I; 
Meses Aluno C5; Avaliação Sumativa 
Outubro 80,60% Bom 
Novembro 79,85% Bom 
Dezembro 81,75% Bom 
Janeiro 77,25% Bom 
Fevereiro 77,80% Bom 
Março 79,15% Bom 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 15 (3,75%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 15 
(3,75%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 15 
(5,25%) 
Memorização - 14 (2,1%) 
Aluna com algum 
interesse, 
motivada para 
tocar, não 
motivada para 
estudar, pouca 
autonomia, porém 
bastantes 
facilidades na 
aprendizagem e 
realização dos 
conteúdos 
trabalhados. 
Prazer na execução - 15 
(4,5%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 15 
(5,25%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 13 
(3,25%) 
Vontade de aprender - 
13 (3,9%) 
Postura corporal e mão - 
12 (3%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 11 (3,3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 17 (3,4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 13 
(2,6%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 12 (3%) 
Autonomia na execução 
- 15 (4,5%) 
Concentração na 
Performance - 13 
(1,95%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 14 
(4,2%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 13 
(3,9%) 
20,90% 10,25% 16,80% 18,65% Total: 66,60% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 16 (4%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 15 
(3,75%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 16 
(5,6%) 
Memorização - 15 
(2,25%) 
  
Prazer na execução - 16 
(4,8%) 
Sentido rítmico - 15 
(3,75%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 15 
(5,25%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 14 
(3,5%) 
  
Vontade de aprender - 
15 (4,5%) 
Postura corporal e mão - 
12 (3%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 13 (3,9%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 17 (3,4%)   
Vontade de participar em 
Performances - 14 
(2,8%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 12 (3%) 
Autonomia na execução 
- 15 (4,5%) 
  
Concentração na 
Performance - 14 (2,1%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%)   
Estudo regular - 15 
(4,5%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 15 
(4,5%)   
22,70% 10,50% 17,75% 24,15% Total: 75,10% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 16 (4%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 16 (4%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 16 
(5,6%) 
Memorização - 16 (2,4%) 
Participa na 
Audição de Natal 
a 16 de 
Dezembro de 
2011 com o 
programa: João 
G. Neves - O 
Gigante 
Molengão e 
Diogo Novo 
Carvalho - Pé 
ante Pé. Na 
Prova obteve 
Muito Bom. 
Prazer na execução - 16 
(4,8%) 
Sentido rítmico - 16 (4%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 15 
(5,25%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 15 
(3,75%) 
Vontade de aprender - 
15 (4,5%) 
Postura corporal e mão - 
13 (3,25%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 14 (4,2%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 18 (3,6%) 
Vontade de participar em 
Performances - 14 
(2,8%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 12 (3%) 
Autonomia na execução 
- 17 (5,1%) 
Concentração na 
Performance - 16 (2,4%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 16 
(4,8%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 16 
(4,8%) 
23,30% 11,25% 18,05% 25,65% Total: 78,25% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 16 (4%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 15 
(3,75%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 15 
(5,25%) 
Memorização - 15 
(2,25%) 
  
Prazer na execução - 14 
(4,2%) 
Sentido rítmico - 16 (4%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 13 
(4,55%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 15 
(3,75%) 
  
Vontade de aprender - 
14 (4,2%) 
Postura corporal e mão - 
12 (3%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 12 (3,6%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 17 (3,4%)   
Vontade de participar em 
Performances - 13 
(2,6%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 12 (3%) 
Autonomia na execução 
- 15 (4,5%) 
  
Concentração na 
Performance - 14 (2,1%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%)   
Estudo regular - 16 
(4,8%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 14 
(4,2%)   
21,90% 10,73% 16,40% 24,10% Total: 73,13% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 16 (4%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 16 (4%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 15 
(5,25%) 
Memorização - 14 (2,1%) 
Participa na 
Audição Escolar 
a 15 de 
Fevereiro de 
2012 com o 
programa: Diogo 
Novo Carvalho - 
Chapinhar. 
Prazer na execução - 15 
(4,5%) 
Sentido rítmico - 15 
(3,75%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 13 
(4,55%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 14 
(3,5%) 
Vontade de aprender - 
14 (4,2%) 
Postura corporal e mão - 
12 (3%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 12 (3,6%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 17 (3,4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 14 
(2,8%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 12 (3%) 
Autonomia na execução 
- 14  (4,2%) 
Concentração na 
Performance - 14 (2,1%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 16 
(4,8%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 14 
(4,2%) 
22,40% 10,75% 16,40% 23,40% Total: 72,95% 
 
 
M
ar
ço
 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 16 (4%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 16 (4%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 15 
(5,25%) 
Memorização - 15 
(2,25%) 
A aluna manteve 
interessada, 
empenhada, 
participativa, 
contudo, não 
demonstrou grande 
evolução ao nível 
expressivo e 
técnico. Participou 
na Audição da 
Páscoa a 23 de 
Março de 2012 
com o programa: 
Diogo Novo 
Carvalho - 
Chapinhar e João 
G. Neves - O 
Chinesinho 
brinca... Na Prova 
obteve Bom. 
Prazer na execução - 15 
(4,5%) 
Sentido rítmico - 15 
(3,75%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 13 
(4,55%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 14 
(3,5%) 
Vontade de aprender - 
14 (4,2%) 
Postura corporal e mão - 
12 (3%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 12 (3,6%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 17 (3,4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 14 
(2,8%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 12 (3%) 
Autonomia na execução 
- 15  (4,5%) 
Concentração na 
Performance - 15 
(2,25%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 16 
(4,8%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 15 
(4,5%) 
22,55% 10,75% 16,40% 24,15% Total: 73,85% 
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Após reunidos os dados do Aluno E1, obteve-se a seguinte Tabela e 
Gráficos: 
 
Tabela 28 5 Dados do Aluno C1 referentes à Avaliação Mensal dispostos por Competências 
Afetivas Psico-motoras Criativas Cognitivas 
Outubro 20,90% 10,25% 16,80% 18,65% 
Novembro 22,70% 10,50% 17,75% 24,15% 
Dezembro 23,30% 11,25% 18,05% 25,65% 
Janeiro 21,90% 10,73% 16,40% 24,10% 
Fevereiro 22,40% 10,75% 16,40% 23,40% 
Março 22,55% 10,75% 16,40% 24,15% 
 
 
  
  
Gráfico 73 5 Apresentação gráfica dos dados do Aluno E1 referente à Avaliação Mensal e 
dispostos por Competências 
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Após a soma dos valores obtidos nas 4 competências avaliadas, o Aluno E1 
obteve, na totalidade mensal, as seguintes percentagens e avaliação sumativa 
(Não Satisfaz ! 1% a 49%; Satisfaz ! 50% a 69%; Bom ! 70% a 89%; Muito 
Bom ! 90% a 100%), sendo esta última aplicada segundo o Ministério de 
Educação e Instituições onde decorreu o Estudo. 
 
 
 
Tabela 29 5 Avaliação Sumativa do Aluno E1 
Meses Aluno E1 Avaliação Sumativa 
Outubro 66,60% Satisfaz 
Novembro 75,10% Bom 
Dezembro 78,25% Bom 
Janeiro 73,13% Bom 
Fevereiro 72,95% Bom 
Março 73,85% Bom 
     
 
 
 
Gráfico 74 5 Percurso e desenvolvimento do Aluno E1 segundo a Avaliação Mensal 
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Aluno E2 
O
u
tu
b
ro
 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 16 (4%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 13 
(3,25%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 14 
(4,9%) 
Memorização - 14 (2,1%) 
Aluna muito 
animada, alegre, 
ativa, motivada, 
participativa, 
interessada em 
aprender e tocar, 
com facilidade na 
assimilação dos 
conteúdos 
musicais, 
técnicos e 
capacidade de 
resposta rápida. 
Prazer na execução - 16 
(4,8%) 
Sentido rítmico - 12 (3%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 12 
(4,2%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 15 
(3,75%) 
Vontade de aprender - 
16 (4,8%) 
Postura corporal e mão - 
13 (3,25%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 11 (3,3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 14 
(2,8%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 11 (2,75%) 
Autonomia na execução 
- 16 (4,8%) 
Concentração na 
Performance - 14 (2,1%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 15 
(4,5%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 13 
(3,9%) 
23% 9,50% 15,15% 24,55% Total: 72,20% 
 
  
N
o
ve
m
b
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 16 (4%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 14 (3,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 15 
(5,25%) 
Memorização - 15 (2,1%) 
  
Prazer na execução - 16 
(4,8%) 
Sentido rítmico - 15 
(3,75%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 12 
(4,2%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 15 
(3,75%) 
  
Vontade de aprender - 
16 (4,8%) 
Postura corporal e mão - 
14 (3,5%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 11 (3,3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%)   
Vontade de participar em 
Performances - 15 (3%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 12 (3%) 
Autonomia na execução 
- 16 (4,8%) 
  
Concentração na 
Performance - 15 
(2,25%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%)   
Estudo regular - 15 
(4,5%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 14 
(4,2%)   
23,35% 9,75% 15,75% 24,85% Total: 73,70% 
 
 
 
366 
 
 
  
D
ez
em
b
ro
 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 17 (4,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 14 (3,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 16 
(5,6%) 
Memorização - 16 (2,4%) 
Participa na 
Audição de Natal 
a 14 de 
Dezembro com o 
programa: João 
G. Neves - Uma 
tarde na quinta 
do meu avô. Na 
Prova obteve 
Muito Bom 
Prazer na execução - 17 
(5,1%) 
Sentido rítmico - 15 
(3,75%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 13 
(4,55%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 16 (4%) 
Vontade de aprender - 
16 (4,8%) 
Postura corporal e mão - 
15 (3,75%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 11 (3,3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 15 (3%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 12 (3%) 
Autonomia na execução 
- 16 (4,8%) 
Concentração na 
Performance - 16 (2,4%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 15 
(4,5%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 15 
(4,5%) 
24,05% 11% 16,45% 25,70% Total: 77,20% 
 
 
Ja
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 17 (4,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 15 
(3,75%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 15 
(5,25%) 
Memorização - 15 
(2,25%) 
  
Prazer na execução - 14 
(4,2%) 
Sentido rítmico - 16 (4%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 13 
(4,55%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 15 
(3,75%) 
  
Vontade de aprender - 
16 (4,8%) 
Postura corporal e mão - 
15 (3,75%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 11 (3,3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%)   
Vontade de participar em 
Performances - 16 
(3,2%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 12 (3%) 
Autonomia na execução 
- 15 (4,5%) 
  
Concentração na 
Performance - 15 
(2,25%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%)   
Estudo regular - 16 
(4,8%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 16 
(4,8%)   
23,50% 11,50% 16,10% 25,30% Total: 76,40% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 17 (4,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 15 
(3,75%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 14 
(4,9%) 
Memorização - 16 (2,4%) 
  
Prazer na execução - 14 
(4,2%) 
Sentido rítmico - 15 
(3,75%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 13 
(4,55%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 15 
(3,75%) 
  
Vontade de aprender - 
16 (4,8%) 
Postura corporal e mão - 
15 (3,75%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 11 (3,3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%)   
Vontade de participar em 
Performances - 16 
(3,2%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 11 (2,75%) 
Autonomia na execução 
- 15 (4,5%) 
  
Concentração na 
Performance - 15 
(2,25%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%)   
Estudo regular - 14 
(4,2%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 15 
(4,5%)   
22,90% 11,25% 15,50% 25,15% Total: 74,80% 
 
 
M
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 17 (4,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 15 
(3,75%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 15 
(5,25%) 
Memorização - 17 
(2,55%) 
A aluna manteve o 
interesse, motivação 
para aprender e 
evoluiu ao nível 
expressivo e técnico. 
Mostrou-se 
empenhada em 
alcançar bons 
resultados. Houve 
contudo um 
decréscimo nos 
resultados neste 
período pelo fato de 
ter estado ausente 
quase todo o mês de 
Fevereiro, por motivos 
pessoais à família, 
não sendo possível 
manter o nível do 
período anterior. 
Participa na Audição 
da Páscoa a 21 de 
Março de 2012 com o 
Programa: Diogo N. 
Carvalho - Pequeno 
Raio de Luz. Na 
Prova obteve Bom. 
Prazer na execução - 15 
(4,5%) 
Sentido rítmico - 15 
(3,75%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 13 
(4,55%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 15 
(3,75%) 
Vontade de aprender - 
16 (4,8%) 
Postura corporal e mão - 
15 (3,75%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 11 (3,3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 16 
(3,2%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 11 (2,75%) 
Autonomia na execução 
- 16 (4,8%) 
Concentração na 
Performance - 15 
(2,25%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 14 
(4,2%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 15 
(4,5%) 
23,20% 11,25% 15,85% 25,60% Total: 75,90% 
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Após reunidos os dados do Aluno E2, obteve-se a seguinte Tabela e 
Gráficos: 
 
Tabela 30 5 Dados do Aluno E2 referentes à Avaliação Mensal dispostos por Competências 
Afetivas Psico-motoras Criativas Cognitivas 
Outubro 23% 9,50% 15,15% 24,55% 
Novembro 23,35% 9,75% 15,75% 24,85% 
Dezembro 24,05% 11% 16,45% 25,70% 
Janeiro 23,50% 11,50% 16,10% 25,30% 
Fevereiro 22,90% 11,25% 15,50% 25,15% 
Março 23,20% 11,25% 15,85% 25,60% 
 
 
  
  
Gráfico 75 5 Apresentação gráfica dos dados do Aluno E2 referente à Avaliação Mensal e 
dispostos por Competências 
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Após a soma dos valores obtidos nas 4 competências avaliadas, o Aluno E2 
obteve, na totalidade mensal, as seguintes percentagens e avaliação sumativa 
(Não Satisfaz ! 1% a 49%; Satisfaz ! 50% a 69%; Bom ! 70% a 89%; Muito 
Bom ! 90% a 100%), sendo esta última aplicada segundo o Ministério de 
Educação e Instituições onde decorreu o Estudo. 
 
 
 
Tabela 31 5 Avaliação Sumativa do Aluno E2 
Meses Aluno E2 Avaliação Sumativa 
Outubro 72,20% Bom 
Novembro 73,70% Bom 
Dezembro 77,20% Bom 
Janeiro 76,40% Bom 
Fevereiro 74,80% Bom 
Março 75,90% Bom 
     
 
 
 
Gráfico 76 5 Percurso e desenvolvimento do Aluno E2 segundo a Avaliação Mensal 
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Aluno E3 
O
u
tu
b
ro
 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 15 (3,75%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 13 (3,25%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 14 
(4,9%) 
Memorização - 15 
(2,25%) 
Aluno introvertido, 
pouco ativo, 
introspetivo, mas 
interessado e com 
boas capacidades 
de assimilação 
dos elementos. 
Concentrado na 
execução tem 
tendência em ser 
perfecionista, o 
que pode levar à 
desmotivação 
quando não atinge 
o resultado que 
pretende. 
Prazer na execução - 12 
(3,6%) 
Sentido rítmico - 13 
(3,25%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 13 
(4,55%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 16 (4%) 
Vontade de aprender - 
13 (3,9%) 
Postura corporal e mão - 
13 (3,25%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 11 (3,3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 11 
(2,2%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 11 (2,75%) 
Autonomia na execução 
- 14 (4,2%) 
Concentração na 
Performance - 14 (2,1%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 15 
(4,5%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 14 
(4,2%) 
20,05% 9,75% 15,50% 24,65% Total: 69,95% 
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o
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 16 (4%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 14 (3,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 14 
(4,9%) 
Memorização - 16 (2,4%) 
Participa na 
Audição Escolar a 
28 de Novembro 
de 2011 com o 
programa: Diogo 
N. Carvalho - 
Está aí alguém? 
O aluno 
demonstrou 
receio de se 
expor em público, 
no entanto, 
superou essa 
tarefa com 
sucesso. 
Prazer na execução - 14 
(4,2%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 13 
(4,55%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 16 (4%) 
Vontade de aprender - 
14 (4,2%) 
Postura corporal e mão - 
13 (3,25%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 11 (3,3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 11 
(2,2%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 11 (2,75%) 
Autonomia na execução 
- 15 (4,5%) 
Concentração na 
Performance - 15 
(2,25%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 15 
(4,5%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 15 
(4,5%) 
21,35% 10,25% 15,50% 25,40% Total: 72,50% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 16 (4%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 14 (3,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 16 
(5,6%) 
Memorização - 16 (2,4%) 
Participa na 
Audição de Natal a 
16 de Dezembro de 
2011 com o 
programa: Igor 
Reina - Staccato. 
Na Prova obteve 
Muito Bom. Embora 
ainda tenha 
tendência para se 
fechar, focado nos 
seus pensamentos, 
nervoso com a 
atuação, já 
demonstra um 
maior controlo 
dessas emoções. 
Prazer na execução - 15 
(4,5%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 14 
(4,97%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 16 (4%) 
Vontade de aprender - 
15 (4,5%) 
Postura corporal e mão - 
14 (3,5%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 11 (3,3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 12 
(2,4%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 11 (2,75%) 
Autonomia na execução 
- 15 (4,5%) 
Concentração na 
Performance - 15 
(2,25%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 16 
(4,8%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 16 
(4,8%) 
22,45% 10,50% 16,62% 25,70% Total: 75,27% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 17 (4,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 15 
(3,75%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 15 
(5,25%) 
Memorização - 15 
(2,25%) 
  
Prazer na execução - 16 
(4,8%) 
Sentido rítmico - 16 (4%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 14 
(4,9%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 16 (4%) 
  
Vontade de aprender - 
15 (4,5%) 
Postura corporal e mão - 
15 (3,75%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 12 (3,6%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%)   
Vontade de participar em 
Performances - 13 
(2,6%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 11 (2,75%) 
Autonomia na execução 
- 15 (4,5%) 
  
Concentração na 
Performance - 16 (2,4%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%)   
Estudo regular - 16 
(4,8%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 16 
(4,8%)   
23,35% 11,50% 16,50% 25,55% Total: 76,90% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 17 (4,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 16 (4%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 16 
(5,6%) 
Memorização - 15 
(2,25%) 
Participa na 
Audição Escolar a 
15 de Fevereiro 
de 2012 com o 
programa: Igor 
Reina - Legato e 
Diogo N. 
Carvalho - Sons 
da Rua. 
Prazer na execução - 16 
(4,8%) 
Sentido rítmico - 16 (4%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 15 
(5,25%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 16 (4%) 
Vontade de aprender - 
15 (4,5%) 
Postura corporal e mão - 
15 (3,75%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 13 (3,9%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 14 
(2,8%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 11 (2,75%) 
Autonomia na execução 
- 15 (4,5%) 
Concentração na 
Performance - 16 (2,4%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 16 
(4,8%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 16 
(4,8%) 
23,55% 11,75% 17,50% 25,55% Total: 78,25% 
  
 
M
ar
ço
 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 17 (4,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 17 
(4,25%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 17 
(5,95%) 
Memorização - 16 (2,4%) 
Verifica-se uma 
maior 
desconcentração 
na performance, 
autonomia na 
execução e 
motivação para 
aprendizagem e 
evolução. Participa 
na Audição da 
Páscoa a 23 de 
Março de 2012 
com o programa: 
Diogo N. Carvalho 
- Sons da Rua e 
Barco na Banheira. 
Na Prova obteve 
Muito Bom. 
Prazer na execução - 16 
(4,8%) 
Sentido rítmico - 17 
(4,25%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 15 
(5,25%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 17 
(4,25%) 
Vontade de aprender - 
15 (4,5%) 
Postura corporal e mão - 
15 (3,75%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 13 (3,9%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 14 
(2,8%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 11 (2,75%) 
Autonomia na execução 
- 17 (5,1%) 
Concentração na 
Performance - 16 (2,4%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 16 
(4,8%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 16 
(4,8%) 
23,55% 12,25% 17,85% 26,55% Total: 80,20% 
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Após reunidos os dados do Aluno E3, obteve-se a seguinte Tabela e 
Gráficos: 
 
Tabela 32 5 Dados do Aluno E3 referentes à Avaliação Mensal dispostos por Competências 
Afetivas Psico-motoras Criativas Cognitivas 
Outubro 20,05% 9,75% 15,50% 24,65% 
Novembro 21,35% 10,25% 15,50% 25,40% 
Dezembro 22,45% 10,50% 16,62% 25,70% 
Janeiro 23,35% 11,50% 16,50% 25,55% 
Fevereiro 23,55% 11,75% 17,50% 25,55% 
Março 23,55% 12,25% 17,85% 26,55% 
 
 
  
  
Gráfico 77 5 Apresentação gráfica dos dados do Aluno E3 referente à Avaliação Mensal e 
dispostos por Competências 
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Após a soma dos valores obtidos nas 4 competências avaliadas, o Aluno E3 
obteve, na totalidade mensal, as seguintes percentagens e avaliação sumativa 
(Não Satisfaz ! 1% a 49%; Satisfaz ! 50% a 69%; Bom ! 70% a 89%; Muito 
Bom ! 90% a 100%), sendo esta última aplicada segundo o Ministério de 
Educação e Instituições onde decorreu o Estudo. 
 
 
 
Tabela 33 5 Avaliação Sumativa do Aluno E3 
Meses Aluno E3 Avaliação Sumativa 
Outubro 69,95% Bom 
Novembro 72,50% Bom 
Dezembro 75,27% Bom 
Janeiro 76,90% Bom 
Fevereiro 78,35% Bom 
Março 80,20% Bom 
     
 
 
 
Gráfico 78 5 Percurso e desenvolvimento do Aluno E3 segundo a Avaliação Mensal 
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Aluno E4 
O
u
tu
b
ro
 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 13 (3,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 12 (3%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 13 
(4,55%) 
Memorização - 12 (1,8%) 
Aluna com algum 
interesse, 
introvertida, 
tímida, com 
algumas 
dificuldades na 
assimilação dos 
conhecimentos e 
conteúdos a 
trabalhar e com 
pouca autonomia 
musical e no 
estudo pessoal. 
Prazer na execução - 13 
(3,9%) 
Sentido rítmico - 12 (3%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 10 
(3,5%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 12 (3%) 
Vontade de aprender - 
13 (3,9%) 
Postura corporal e mão - 
13 (3,25%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 9 (2,7%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 16 (3,2%) 
Vontade de participar em 
Performances - 11 
(2,2%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 9 (2,25%) 
Autonomia na execução 
- 11 (3,3%) 
Concentração na 
Performance - 11 
(1,65%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 12 
(3,6%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 11 
(3,3%) 
18,50% 9,25% 13,00% 20,60% Total: 61,35% 
 
 
N
o
ve
m
b
ro
 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 14 (3,5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 13 
(3,25%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 13 
(4,55%) 
Memorização - 14 (2,1%) 
  
Prazer na execução - 13 
(3,9%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 10 
(3,5%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 13 
(3,25%) 
  
Vontade de aprender - 
13 (3,9%) 
Postura corporal e mão - 
14 (3,5%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 10 (3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 15 (3%)   
Vontade de participar em 
Performances - 12 
(2,4%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 10 (2,5%) 
Autonomia na execução 
- 13 (3,9%) 
  
Concentração na 
Performance - 12 (1,8%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%)   
Estudo regular - 12 
(3,6%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 12 
(3,6%)   
19,10% 10,25% 13,55% 21,85% Total: 64,75% 
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D
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 14 (3,5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 14 (3,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 14 
(4,9%) 
Memorização - 14 (2,1%) 
Participa na 
Audição de Natal 
a 16 de 
Dezembro com o 
programa: Diogo 
N. Carvalho - 
Pequeno Raio de 
Luz. Na Prova 
obteve Bom. 
Prazer na execução - 13 
(3,9%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 11 
(3,85%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 13 
(3,25%) 
Vontade de aprender - 
13 (3,9%) 
Postura corporal e mão - 
14 (3,5%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 10 (3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 15 (3%) 
Vontade de participar em 
Performances - 13 
(2,6%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 10 (2,5%) 
Autonomia na execução 
- 13 (3,9%) 
Concentração na 
Performance - 13 
(1,95%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 12 
(3,6%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 12 
(3,6%) 
19,45% 10,50% 14,25% 21,85% Total: 66,05% 
 
 
Ja
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 13 (3,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 13 
(3,25%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 13 
(4,55%) 
Memorização - 13 
(1,95%) 
  
Prazer na execução - 13 
(3,9%) 
Sentido rítmico - 13 
(3,25%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 11 
(3,85%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 13 
(3,25%) 
  
Vontade de aprender - 
13 (3,9%) 
Postura corporal e mão - 
14 (3,5%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 10 (3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 14 (2,8%)   
Vontade de participar em 
Performances - 13 
(2,6%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 10 (2,5%) 
Autonomia na execução 
- 12 (3,6%) 
  
Concentração na 
Performance - 12 (1,8%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%)   
Estudo regular - 12 
(3,6%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 12 
(3,6%)   
19,05% 10% 13,90% 21,20% Total: 64,15% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 14 (3,5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 14 (3,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 14 
(4,9%) 
Memorização - 15 
(2,25%) 
  
Prazer na execução - 13 
(3,9%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 12 
(4,2%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 14 
(3,5%) 
  
Vontade de aprender - 
14 (4,2%) 
Postura corporal e mão - 
14 (3,5%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 11 (3,3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 14 (2,8%)   
Vontade de participar em 
Performances - 14 
(2,8%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 11 (2,75%) 
Autonomia na execução 
- 14 (4,2%) 
  
Concentração na 
Performance - 13 
(1,95%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%)   
Estudo regular - 13 
(3,9%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 14 
(4,2%)   
20,25% 10,50% 15,15% 22,95% Total: 68,85% 
 
 
M
ar
ço
 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 14 (3,5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 14 (3,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 15 
(5,25%) 
Memorização - 16 (2,4%) 
Verificou-se uma 
evolução tanto ao 
nível performativo 
mas como no 
empenho e 
capacidade de 
raciocínio/pensamento 
crítico. Conclui-se que 
os níveis de 
motivação da aluna 
aumentaram ao longo 
do período da 
investigação. Participa 
na Audição da Páscoa 
a 19 de Março de 
2012 com o programa: 
Igor Reina - Non 
Legato e Diogo N. 
Carvalho - Sem 
Acordar. Na Prova 
obteve Bom. 
Prazer na execução - 14 
(4,2%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 12 
(4,2%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 14 
(3,5%) 
Vontade de aprender - 
14 (4,2%) 
Postura corporal e mão - 
14 (3,5%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 12 (3,6%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 14 (2,8%) 
Vontade de participar em 
Performances - 14 
(2,8%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 11 (2,75%) 
Autonomia na execução 
- 14 (4,2%) 
Concentração na 
Performance - 14 (2,1%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 13 
(3,9%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 14 
(4,2%) 
20,70% 10,50% 15,80% 23,10% Total: 70,10% 
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Após reunidos os dados do Aluno E4, obteve-se a seguinte Tabela e 
Gráficos: 
 
Tabela 34 5 Dados do Aluno E4 referentes à Avaliação Mensal dispostos por Competências 
Afetivas Psico-motoras Criativas Cognitivas 
Outubro 18,50% 9,25% 13,00% 20,60% 
Novembro 19,10% 10,25% 13,55% 21,85% 
Dezembro 19,45% 10,50% 14,25% 21,85% 
Janeiro 19,05% 10% 13,90% 21,20% 
Fevereiro 20,25% 10,50% 15,15% 22,95% 
Março 20,70% 10,50% 15,80% 23,10% 
 
 
  
  
Gráfico 79 5 Apresentação gráfica dos dados do Aluno E4 referente à Avaliação Mensal e 
dispostos por Competências 
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Após a soma dos valores obtidos nas 4 competências avaliadas, o Aluno E4 
obteve, na totalidade mensal, as seguintes percentagens e avaliação sumativa 
(Não Satisfaz ! 1% a 49%; Satisfaz ! 50% a 69%; Bom ! 70% a 89%; Muito 
Bom ! 90% a 100%), sendo esta última aplicada segundo o Ministério de 
Educação e Instituições onde decorreu o Estudo. 
 
 
 
Tabela 35 5 Avaliação Sumativa do Aluno E4 
Meses Aluno E4 Avaliação Sumativa 
Outubro 61,35% Satisfaz 
Novembro 64,75% Satisfaz 
Dezembro 66,05% Satisfaz 
Janeiro 64,15% Satisfaz 
Fevereiro 68,85% Satisfaz 
Março 70,10% Bom 
     
 
 
 
Gráfico 80 5 Percurso e desenvolvimento do Aluno E4 segundo a Avaliação Mensal 
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Aluno E5 
O
u
tu
b
ro
 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 13 (3,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 11 
(2,75%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 12 
(4,2%) 
Memorização - 12 (1,8%) 
Aluna com muita 
dificuldade na 
concentração e 
assimilação dos 
conteúdos 
trabalhos, porém 
mostra algum 
interesse na 
execução e na 
aprendizagem, 
embora não 
realize um estudo 
coerente nem 
regular. 
Prazer na execução - 12 
(3,6%) 
Sentido rítmico - 10 
(2,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 10 
(3,5%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 11 
(2,75%) 
Vontade de aprender - 
12 (3,6%) 
Postura corporal e mão - 
13 (3,25%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 9 (2,7%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 17 (3,4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 11 
(2,2%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 9 (2,25%) 
Autonomia na execução 
- 11 (3,3%) 
Concentração na 
Performance - 10 (1,5%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 16 
(4,8%) 
Estudo regular - 10 (3%)     
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 9 
(2,7%) 
17,15% 8,50% 12,65% 18,75% Total: 57,05% 
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o
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 13 (3,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 12 (3%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 12 
(4,2%) 
Memorização - 12 (1,8%) 
  
Prazer na execução - 12 
(3,6%) 
Sentido rítmico - 11 
(2,75%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 11 
(3,85%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 12 (3%) 
  
Vontade de aprender - 
12 (3,6%) 
Postura corporal e mão - 
13 (3,25%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 9 (2,7%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 17 (3,4%)   
Vontade de participar em 
Performances - 11 
(2,2%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 9 (2,25%) 
Autonomia na execução 
- 12 (3,6%) 
  
Concentração na 
Performance - 10 (1,5%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 16 
(4,8%)   
Estudo regular - 13 
(3,9%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 10 
(3%)   
18,05% 9% 13% 19,60% Total: 59,65% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 13 (3,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 12 (3%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 13 
(4,55%) 
Memorização - 13 
(1,95%) 
Não participa na 
Audição de Natal e 
não faz Teste visto 
que apresenta 
bastante receio do 
palco e não é capaz 
de controlar o 
nervosismo. Optou-se 
por não participar em 
nenhuma das 
Performance como 
executante mas sim 
como ouvinte, com o 
objetivo de conhecer, 
perceber qual a 
finalidade das 
Performance, 
verificando após cada 
situação um maior 
interesse em querer 
participar com os 
colegas em 
Performances futuras. 
No final do Período 
obteve Satisfaz. 
Prazer na execução - 12 
(3,6%) 
Sentido rítmico - 11 
(2,75%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 11 
(3,85%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 12 (3%) 
Vontade de aprender - 
12 (3,6%) 
Postura corporal e mão - 
13 (3,25%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 10 (3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 19 (3,8%) 
Vontade de participar em 
Performances - 11 
(2,2%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 9 (2,25%) 
Autonomia na execução 
- 12 (3,6%) 
Concentração na 
Performance - 11 
(1,65%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 17 
(5,1%) 
Estudo regular - 13 
(3,9%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 10 
(3%) 
18,20% 9% 13,65% 20,45% Total: 61,30% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 13 (3,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 12 (3%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 12 
(4,2%) 
Memorização - 12 (1,8%) 
  
Prazer na execução - 13 
(3,9%) 
Sentido rítmico - 12 (3%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 11 
(3,85%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 11 
(2,75%) 
  
Vontade de aprender - 
13 (3,9%) 
Postura corporal e mão - 
13 (3,25%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 10 (3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 17 (3,4%)   
Vontade de participar em 
Performances - 11 
(2,2%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 10 (2,5%) 
Autonomia na execução 
- 11 (3,3%) 
  
Concentração na 
Performance - 11 
(1,65%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 17 
(5,1%)   
Estudo regular - 13 
(3,9%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 11 
(3,3%)   
18,80% 9,25% 13,55% 19,65% Total: 61,25% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 13 (3,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 12 (3%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 13 
(4,55%) 
Memorização - 13 
(1,95%) 
  
Prazer na execução - 13 
(3,9%) 
Sentido rítmico - 12 (3%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 12 
(4,2%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 12 (3%) 
  
Vontade de aprender - 
13 (3,9%) 
Postura corporal e mão - 
13 (3,25%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 10 (3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 17 (3,4%)   
Vontade de participar em 
Performances - 12 
(2,4%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 10 (2,5%) 
Autonomia na execução 
- 12 (3,6%) 
  
Concentração na 
Performance - 12 (1,8%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 17 
(5,1%)   
Estudo regular - 13 
(3,9%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 11 
(3,3%)   
19,15% 9,25% 14,25% 20,35% Total: 63% 
 
 
M
ar
ço
 
Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 13 (3,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 13 
(3,25%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 13 
(4,55%) 
Memorização - 14 (2,1%) 
Observou-se um 
maior interesse 
pelo instrumento, 
não havendo, 
contudo, uma 
evolução 
acentuada. Nota-
se maior 
descontração 
perante a 
execução, vontade 
de aprender, na 
assimilação dos 
conteúdos, e 
concentração no 
momento 
performativo. 
Participa na 
Audição da Páscoa 
a 21 de Março de 
2012 com o 
programa: Igor 
Reina - Staccato. 
Na Prova obteve 
Bom. 
Prazer na execução - 13 
(3,9%) 
Sentido rítmico - 13 
(3,25%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 12 
(4,2%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 13 
(3,25%) 
Vontade de aprender - 
13 (3,9%) 
Postura corporal e mão - 
13 (3,25%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 10 (3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 19 (3,8%) 
Vontade de participar em 
Performances - 13 
(2,4%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 10 (2,5%) 
Autonomia na execução 
- 13 (3,9%) 
Concentração na 
Performance - 13 
(1,95%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 18 
(5,4%) 
Estudo regular - 13 
(3,9%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 12 
(3,6%) 
19,30% 9,75% 14,25% 22,05% Total: 65,35% 
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Após reunidos os dados do Aluno E5, obteve-se a seguinte Tabela e 
Gráficos: 
 
Tabela 36 5 Dados do Aluno E5 referentes à Avaliação Mensal dispostos por Competências 
Afetivas Psico-motoras Criativas Cognitivas 
Outubro 17,15% 8,50% 12,65% 18,75% 
Novembro 18,05% 9% 13% 19,60% 
Dezembro 18,20% 9% 13,65% 20,45% 
Janeiro 18,80% 9,25% 13,55% 19,65% 
Fevereiro 19,15% 9,25% 14,25% 20,35% 
Março 19,30% 9,75% 14,25% 22,05% 
 
 
  
  
Gráfico 81 5 Apresentação gráfica dos dados do Aluno E5 referente à Avaliação Mensal e 
dispostos por Competências 
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Após a soma dos valores obtidos nas 4 competências avaliadas, o Aluno E5 
obteve, na totalidade mensal, as seguintes percentagens e avaliação sumativa 
(Não Satisfaz ! 1% a 49%; Satisfaz ! 50% a 69%; Bom ! 70% a 89%; Muito 
Bom ! 90% a 100%), sendo esta última aplicada segundo o Ministério de 
Educação e Instituições onde decorreu o Estudo. 
 
 
 
Tabela 37 5 Avaliação Sumativa do Aluno E5 
Meses Aluno E5 Avaliação Sumativa 
Outubro 57,05% Satisfaz 
Novembro 59,65% Satisfaz 
Dezembro 61,30% Satisfaz 
Janeiro 61,25% Satisfaz 
Fevereiro 63% Satisfaz 
Março 65,35% Satisfaz 
     
 
 
 
Gráfico 82 5 Percurso e desenvolvimento do Aluno E5 segundo a Avaliação Mensal 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 14 (3,5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 13 
(3,25%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 13 
(4,55%) 
Memorização - 13 
(1,95%) 
Aluna tímida mas 
interessada, atenta, 
curiosa, motivada 
em aprender, porém 
a ausência de um 
instrumento em 
casa não permitiu 
um estudo regular, 
coerente e 
produtivo. Verificou-
se no entanto, 
facilidade na 
assimilação dos 
elementos 
propostos e 
execução dos 
mesmos. 
Prazer na execução - 12 
(3,6%) 
Sentido rítmico - 13 
(3,25%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 11 
(3,85%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 12 (3%) 
Vontade de aprender - 
13 (3,9%) 
Postura corporal e mão - 
14 (3,5%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 9 (2,7%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 10 (2%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 10 (2,5%) 
Autonomia na execução 
- 11 (3,3%) 
Concentração na 
Performance - 12 (1,8%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 9 (2,7%)     
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 9 
(2,7%) 
17,50% 10% 13,60% 20,95% Total: 62,05% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 14 (3,5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 14 (3,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 13 
(4,55%) 
Memorização - 14 (2,1%) 
  
Prazer na execução - 13 
(3,9%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 12 
(4,2%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 14 
(3,5%) 
  
Vontade de aprender - 
13 (3,9%) 
Postura corporal e mão - 
14 (3,5%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 10 (3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%)   
Vontade de participar em 
Performances - 10 (2%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 11 (2,75%) 
Autonomia na execução 
- 13 (3,9%) 
  
Concentração na 
Performance - 12 (1,8%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%)   
Estudo regular - 12 
(3,6%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 11 
(3,3%)   
18,70% 10,50% 14,50% 22,80% Total: 66,50% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 14 (3,5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 14 (3,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 12 
(4,2%) 
Memorização - 13 
(1,95%) 
Não participa na 
Audição de Natal 
devido à 
dificuldade em se 
concentrar em 
público e não ser 
capaz de 
controlar o 
nervosismo 
ficando estática 
quando colocada 
em situações de 
exposição. Na 
Prova obteve 
Suficiente 
Prazer na execução - 13 
(3,9%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 11 
(3,85%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 14 
(3,5%) 
Vontade de aprender - 
13 (3,9%) 
Postura corporal e mão - 
14 (3,5%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 10 (3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 10 (2%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 11 (2,75%) 
Autonomia na execução 
- 12 (3,9%) 
Concentração na 
Performance - 11 
(1,65%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 12 
(3,6%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 10 
(3%) 
18,55% 10,50% 13,80% 22,35% Total: 65,20% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 16 (4%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 14 (3,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 13 
(4,55%) 
Memorização - 14 (2,1%) 
  
Prazer na execução - 14 
(4,2%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 12 
(4,2%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 14 
(3,5%) 
  
Vontade de aprender - 
14 (4,2%) 
Postura corporal e mão - 
14 (3,5%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 10 (3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%)   
Vontade de participar em 
Performances - 11 
(2,2%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 11 (2,75%) 
Autonomia na execução 
- 13 (3,9%) 
  
Concentração na 
Performance - 12 (1,8%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%)   
Estudo regular - 13 
(3,9%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 12 
(3,6%)   
20,30% 10,50% 14,50% 23,10% Total: 68,40% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 16 (4%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 15 
(3,75%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 14 
(4,9%) 
Memorização - 15 
(2,25%) 
Participa no 
Evento 
Traquinas no 
Piano do Clube 
organizado pelo 
Núcleo de 
Estágio de Piano 
do CMSM a 18 
de Fevereiro de 
2012 com o 
programa: Igor 
Reina - Staccato. 
Prazer na execução - 14 
(4,2%) 
Sentido rítmico - 15 
(3,75%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 12 
(4,2%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 15 
(3,75%) 
Vontade de aprender - 
14 (4,2%) 
Postura corporal e mão - 
15 (3,75%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 10 (3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 12 
(2,4%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 11 (2,75%) 
Autonomia na execução 
- 15 (4,5%) 
Concentração na 
Performance - 14 (2,1%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 13 
(3,9%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 13 
(3,9%) 
20,80% 11,25% 14,85% 24,40% Total: 71,30% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 17 (4,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 15 
(3,75%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 15 
(5,25%) 
Memorização - 15 
(2,25%) 
Verifica-se uma 
grande evolução 
ao nível do 
interesse e prazer 
na execução que 
influenciou a 
confiança em 
momentos de 
apresentação 
pública. Participa 
na Audição da 
Páscoa a 24 de 
Março de 2012 
com o programa: 
Igor Reina - 
Legato e 
Staccato. Na 
Prova obteve 
Bom. 
Prazer na execução - 15 
(4,5%) 
Sentido rítmico - 15 
(3,75%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 13 
(4,55%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 15 
(3,75%) 
Vontade de aprender - 
14 (4,2%) 
Postura corporal e mão - 
16 (4%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 10 (3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 13 
(2,6%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 11 (2,75%) 
Autonomia na execução 
- 15 (4,5%) 
Concentração na 
Performance - 14 (2,1%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 14 
(4,2%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 15 
(4,5%) 
21,85% 11,50% 15,55% 25% Total: 73,90% 
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)4M+' *">6$P&+' &+' P/P&+' P&' )#>6&' QYj?' &@%"="-se a seguinte Tabela e 
Gráficos: 
 
Tabela 38 5 Dados do 678'9)J2;)<&-&<&'=&()>)6?$7#$@A9)B&'($7)*#(49(=9()49<):9+4&=C'/#$( 
Afetivas Psico-motoras Criativas Cognitivas 
Outubro 17,50% 10% 13,60% 20,95% 
Novembro 18,70% 10,50% 14,50% 22,80% 
Dezembro 18,55% 10,50% 13,80% 22,35% 
Janeiro 20,30% 10,50% 14,50% 23,10% 
Fevereiro 20,80% 11,25% 14,85% 24,40% 
Março 21,85% 11,50% 15,55% 25% 
 
 
  
  
Gráfico 83 5 Apresentação gráfica *9() *$*9() *9) 678'9) J2;) <&-&<&'=&) >) 6?$7#$@A9) B&'($7) &)
dispostos por Competências 
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Após a soma dos valores obtidos nas 4 competências avaliadas, o Aluno QYj 
obteve, na totalidade mensal, as seguintes percentagens e avaliação sumativa 
(Não Satisfaz ! 1% a 49%; Satisfaz ! 50% a 69%; Bom ! 70% a 89%; Muito 
Bom ! 90% a 100%), sendo esta última aplicada segundo o Ministério de 
Educação e Instituições onde decorreu o Estudo. 
 
 
 
Tabela 39 5 6?$7#$@A9)D8+$=#?$)*9)678'9)J2; 
Meses 678'9)J2; Avaliação Sumativa 
Outubro 62,05% Satisfaz 
Novembro 66,50% Satisfaz 
Dezembro 65,20% Satisfaz 
Janeiro 68,40% Satisfaz 
Fevereiro 71,30% Bom 
Março 73,90% Bom 
     
 
 
 
Gráfico 84 5 E&</8<(9)&)*&(&'?97?#+&'=9)*9)678'9)J2;)(&%8'*9)$)6?$7#$@A9)B&'($7 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 15 (3,75%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 15 
(3,75%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 15 
(5,25%) 
Memorização - 15 
(2,25%) 
Aluna bastante 
interessada, 
motivada, curiosa, 
empenhada, com 
vontade de 
aprender, 
participar, com 
facilidades na 
aprendizagem e na 
capacidade 
raciocínio/resposta, 
embora, 
introvertida e 
introspetiva. 
Prazer na execução - 14 
(4,2%) 
Sentido rítmico - 15 
(3,75%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 14 
(4,9%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 16 (4%) 
Vontade de aprender - 
15 (4,5%) 
Postura corporal e mão - 
15 (3,75%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 14 
(4,2%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 13 
(2,6%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 13 (3,25%) 
Autonomia na execução 
- 14 (4,2%) 
Concentração na 
Performance - 16 (2,4%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 15 
(4,5%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 15 
(4,5%) 
21,95% 11,25% 17,60% 24,95% Total: 75,75% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 16 (4%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 16 (4%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 15 
(5,25%) 
Memorização - 16 (2,4%) 
  
Prazer na execução - 16 
(4,8%) 
Sentido rítmico - 16 (4%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 14 
(4,9%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 16 (4%) 
  
Vontade de aprender - 
16 (4,8%) 
Postura corporal e mão - 
16 (4%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 14 (4,2%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%)   
Vontade de participar em 
Performances - 14 
(2,8%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 13 (3,25%) 
Autonomia na execução 
- 15 (4,5%) 
  
Concentração na 
Performance - 16 (2,4%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%)   
Estudo regular - 17 
(5,1%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 15 
(4,5%)   
23,90% 12% 17,60% 25,40% Total: 78,90% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 16 (4%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 16 (4%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 16 
(5,6%) 
Memorização - 16 (2,4%) 
Participa na 
Audição de Natal 
a 13 de 
Dezembro de 
2011 com o 
programa: Diogo 
N. Carvalho - 
Está aí alguém? 
Na Prova obteve 
Bom 
Prazer na execução - 16 
(4,8%) 
Sentido rítmico - 16 (4%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 14 
(4,9%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 16 (4%) 
Vontade de aprender - 
16 (4,8%) 
Postura corporal e mão - 
16 (4%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 14 (4,2%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 15 (3%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 13 (3,25%) 
Autonomia na execução 
- 15 (4,5%) 
Concentração na 
Performance - 16 (2,4%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 16 
(4,8%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 14 
(4,2%) 
23,80% 12,00% 17,95% 25,10% Total: 78,85% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 17 (4,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 17 
(4,25%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 16 
(5,6%) 
Memorização - 16 (2,4%) 
  
Prazer na execução - 16 
(4,8%) 
Sentido rítmico - 17 
(4,25%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 15 
(5,25%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 17 
(4,25%) 
  
Vontade de aprender - 
16 (4,8%) 
Postura corporal e mão - 
17 (4,25%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 14 (4,2%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
  
Vontade de participar em 
Performances - 15 (3%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 14 (3,5%) 
Autonomia na execução 
- 16 (4,8%) 
  
Concentração na 
Performance - 16 (2,4%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%)   
Estudo regular - 16 
(4,8%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 16 
(4,8%)   
24,05% 12,75% 18,55% 26,25% Total: 81,60% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 17 (4,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 18 (4,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 18 
(6,3%) 
Memorização - 18 (2,7%) 
Participa no 
Evento 
Traquinas no 
Piano do Clube 
organizado pelo 
Núcleo de 
Estágio de Piano 
do CMSM a 18 
de Fevereiro de 
2012 com o 
programa: Igor 
Reina - Staccato 
e João G. Neves 
- O Chinesinho 
@*$68/f 
Prazer na execução - 17 
(5,1%) 
Sentido rítmico - 17 
(4,25%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 17 
(5,95%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 18 
(4,5%) 
Vontade de aprender - 
17 (5,1%) 
Postura corporal e mão - 
17 (4,25%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 14 (4,2%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 16 
(3,2%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 14 (3,5%) 
Autonomia na execução 
- 17 (5,1%) 
Concentração na 
Performance - 17 
(2,55%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 18 
(5,4%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 18 
(5,4%) 
25,60% 13% 19,95% 27,70% Total: 86,25% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 18 (4,5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 19 
(4,75%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 18 
(6,3%) 
Memorização - 19 
(2,85%) 
Verifica-se um 
evolução acentuada a 
todos os níveis, a 
aluna superou com 
sucesso diversos 
objetivos proposto, 
alcançando qualidade 
sonora, musical, 
expressiva e motora. 
Os níveis de 
motivação 
mantiveram-se 
elevados, observando 
interesse pelo 
instrumento, aula, 
performance e 
alcance de resultados 
positivos. Participa na 
Audição da Páscoa a 
24 de Março de 2012 
com o programa: Igor 
Reina - Staccato e 
João G. Neves - O 
T-$6"+$6-&'@*$68/f'
Na Prova obteve 
Muito Bom  
Prazer na execução - 18 
(5,4%) 
Sentido rítmico - 19 
(4,75%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 18 
(6,3%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 18 
(4,5%) 
Vontade de aprender - 
19 (5,7%) 
Postura corporal e mão - 
19 (4,75%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 15 (4,5%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 18 
(3,6%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 16 (4%) 
Autonomia na execução 
- 18 (5,4%) 
Concentração na 
Performance - 19 
(2,85%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 19 
(5,7%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 19 
(5,7%) 
27,75% 14,25% 21,10% 27,55% Total: 90,65% 
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)4M+' *">6$P&+' &+' P/P&+' P&' )#>6&' Q0j?' &@%"="-se a seguinte Tabela e 
Gráficos: 
 
Tabela 40 5 Dados do 678'9)JF;)<&-&<&'=&()>)6?$7#$@A9)B&'($l dispostos por Competências 
Afetivas Psico-motoras Criativas Cognitivas 
Outubro 21,95% 11,25% 17,60% 24,95% 
Novembro 23,90% 12% 17,60% 25,40% 
Dezembro 23,80% 12,00% 17,95% 25,10% 
Janeiro 24,05% 12,75% 18,55% 26,25% 
Fevereiro 25,60% 13% 19,95% 27,70% 
Março 27,75% 14,25% 21,10% 27,55% 
 
 
  
  
Gráfico 85 5 Apresentação gráfica *9() *$*9() *9) 678'9) JF;) <&-&<&'=&) >) 6?$7#$@A9) B&'($7) &)
dispostos por Competências 
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Após a soma dos valores obtidos nas 4 competências avaliadas, o Aluno Q0j 
obteve, na totalidade mensal, as seguintes percentagens e avaliação sumativa 
(Não Satisfaz ! 1% a 49%; Satisfaz ! 50% a 69%; Bom ! 70% a 89%; Muito 
Bom ! 90% a 100%), sendo esta última aplicada segundo o Ministério de 
Educação e Instituições onde decorreu o Estudo. 
 
 
 
Tabela 41 5 6?$7#$@A9)D8+$=#?$)*9)678'9)JF; 
Meses 678'9)JF; Avaliação Sumativa 
Outubro 62,05% Satisfaz 
Novembro 66,50% Satisfaz 
Dezembro 65,20% Satisfaz 
Janeiro 68,40% Satisfaz 
Fevereiro 71,30% Bom 
Março 73,90% Bom 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 15 (3,75%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 11 
(2,75%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 12 
(4,2%) 
Memorização - 12 (1,8%) 
Aluna dinâmica, 
interessada, 
porém com 
dificuldades na 
assimilação dos 
conhecimentos, 
na concentração 
e na execução. O 
fato de não ter 
um instrumento 
em casa dificulta 
a evolução e 
crescimento 
musical. 
Prazer na execução - 15 
(4,5%) 
Sentido rítmico - 11 
(2,75%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 10 
(3,5%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 10 
(2,5%) 
Vontade de aprender - 
14 (4,2%) 
Postura corporal e mão - 
11 (2,75%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 10 (3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 14 
(2,8%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 10 (2,5%) 
Autonomia na execução 
- 11 (3,3%) 
Concentração na 
Performance - 12 (1,8%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 10 (3%)     
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 9 
(2,7%) 
20,05% 8,25% 13,20% 20,30% Total: 61,80% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 15 (3,75%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 11 
(2,75%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 12 
(4,2%) 
Memorização - 11 (1,8%) 
  
Prazer na execução - 14 
(4,2%) 
Sentido rítmico - 11 
(2,75%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 12 
(4,2%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 9 
(2,25%) 
  
Vontade de aprender - 
14 (4,2%) 
Postura corporal e mão - 
11 (2,75%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 12 (3,6%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
  
Vontade de participar em 
Performances - 14 
(2,8%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 10 (2,5%) 
Autonomia na execução 
- 10 (3%) 
  
Concentração na 
Performance - 11 
(1,65%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%)   
Estudo regular - 9 (2,7%)     
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 9 
(2,7%)   
19,30% 8,25% 14,50% 19,75% Total: 61,80% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 15 (3,75%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 10 (2,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 11 
(3,85%) 
Memorização - 10 (1,5%) 
Não participa na 
Audição de Natal 
uma vez que o 
programa que 
trabalhou não se 
encontra pronto 
para ser 
apresentado em 
público, visto que a 
aluna não foi capaz 
de manter um 
estudo regular 
devido à ausência 
de um instrumento 
em casa. Na Prova 
obteve Satisfaz - 
Prazer na execução - 14 
(4,2%) 
Sentido rítmico - 10 
(2,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 12 
(4,2%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 10 
(2,5%) 
Vontade de aprender - 
14 (4,2%) 
Postura corporal e mão - 
11 (2,75%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 12 (3,6%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 14 
(2,8%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 10 (2,5%) 
Autonomia na execução 
- 10 (3%) 
Concentração na 
Performance - 10 (1,5%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 10 (3%)     
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 10 
(3%) 
19,45% 7,75% 14,15% 20% Total: 61,35% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 15 (3,75%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 11 
(2,75%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 11 
(3,85%) 
Memorização - 11 
(1,65%) 
  
Prazer na execução - 14 
(4,2%) 
Sentido rítmico - 11 
(2,75%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 10 
(3,5%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 11 
(2,75%) 
  
Vontade de aprender - 
14 (4,2%) 
Postura corporal e mão - 
11 (2,75%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 10 (3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%)   
Vontade de participar em 
Performances - 14 
(2,8%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 10 (2,5%) 
Autonomia na execução 
- 10 (3%) 
  
Concentração na 
Performance - 11 
(1,65%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%)   
Estudo regular - 12 
(3,6%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 11 
(3,3%)   
20,20% 8,25% 12,85% 20,70% Total: 62% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 15 (3,75%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 13 
(3,25%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 13 
(4,55%) 
Memorização - 14 (2,1%) 
Participa no 
Evento Traquinas 
no Piano do 
Clube realizado a 
18 de Fevereiro 
de 2012 no Clube 
Literário do Porto, 
organizado pelo 
Núcleo de 
Estágio de Piano 
do CMSM com o 
programa: Igor 
Reina - Staccato 
Prazer na execução - 14 
(4,2%) 
Sentido rítmico - 12 (3%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 11 
(3,85%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 13 
(3,25%) 
Vontade de aprender - 
14 (4,2%) 
Postura corporal e mão - 
12 (3%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 10 (3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 14 
(2,8%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 10 (2,5%) 
Autonomia na execução 
- 13 (3,9%) 
Concentração na 
Performance - 13 
(1,95%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 12 
(3,6%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 13 
(3,9%) 
20,50% 9,25% 13,90% 23,15% Total: 66,80% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 15 (3,75%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 13 
(3,25%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 13 
(4,55%) 
Memorização - 15 
(2,25%) Embora a motivação, interesse e vontade de 
aprender se tenha 
mantido, a evolução 
musical e técnica ficou 
limitada pela ausência 
de um piano onde 
trabalhar em casa. A 
aluna desiste das 
aulas, não por sua 
vontade, pois 
demonstrou não estar 
feliz pelo fato de não 
voltar mais às aulas de 
piano, mas sim pela 
vontade dos pais. 
Desta forma, não 
participa na Audição 
da Páscoa a 24 de 
Março de 2012 
apresentando-se 
apenas na Prova onde 
obteve Bom - 
Prazer na execução - 14 
(4,2%) 
Sentido rítmico - 12 (3%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 12 
(4,2%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 13 
(3,25%) 
Vontade de aprender - 
14 (4,2%) 
Postura corporal e mão - 
12 (3%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 10 (3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 14 
(2,8%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 10 (2,5%) 
Autonomia na execução 
- 13 (3,9%) 
Concentração na 
Performance - 14 (2,1%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 12 
(3,6%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 13 
(3,9%) 
20,65% 9,25% 14,25% 23,30% Total: 67,45% 
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)4M+' *">6$P&+' &+' P/P&+' P&' )#>6&' Q]j?' &@%"="-se a seguinte Tabela e 
Gráficos: 
 
Tabela 42 5 Dados do 678'9)JG;)<&-&<&'=&()>)6?$7#$@A9)B&'($7)*#(49(=9()49<):9+4&=C'/#$( 
Afetivas Psico-motoras Criativas Cognitivas 
Outubro 20,05% 8,25% 13,20% 20,30% 
Novembro 19,30% 8,25% 14,50% 19,75% 
Dezembro 19,45% 7,75% 14,15% 20% 
Janeiro 20,20% 8,25% 12,85% 20,70% 
Fevereiro 20,50% 9,25% 13,90% 23,15% 
Março 20,65% 9,25% 14,25% 23,30% 
 
 
  
  
Gráfico 87 5 Apresentação gráfica dos dados do Aluno E3;) <&-&<&'=&) >) 6?$7#$@A9) B&'($7) &)
dispostos por Competências 
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Após a soma dos valores obtidos nas 4 competências avaliadas, o Aluno Q]j 
obteve, na totalidade mensal, as seguintes percentagens e avaliação sumativa 
(Não Satisfaz ! 1% a 49%; Satisfaz ! 50% a 69%; Bom ! 70% a 89%; Muito 
Bom ! 90% a 100%), sendo esta última aplicada segundo o Ministério de 
Educação e Instituições onde decorreu o Estudo. 
 
 
 
Tabela 43 5 6?$7#$@A9)D8+$=#?$)*9)678'9)JG; 
Meses 678'9)JG; Avaliação Sumativa 
Outubro 61,80% Satisfaz 
Novembro 61,80% Satisfaz 
Dezembro 61,35% Satisfaz 
Janeiro 62,00% Satisfaz 
Fevereiro 66,80% Satisfaz 
Março 67,45% Satisfaz 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 14 (3,5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 15 
(3,75%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 14 
(4,9%) 
Memorização - 13 
(1,95%) 
Aluno dinâmico, 
ativo, 
extrovertido, com 
aptidões musicais 
mas com 
dificuldade na 
concentração e 
na realização 
técnicas de 
elementos 
propostos. 
Prazer na execução - 14 
(4,2%) 
Sentido rítmico - 13 
(3,25%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 14 
(4,9%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 12 (3%) 
Vontade de aprender - 
12 (3,6%) 
Postura corporal e mão - 
9 (2,25%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 12 (3,6%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 12 
(2,4%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 10 (2,5%) 
Autonomia na execução 
- 13 (3,9%) 
Concentração na 
Performance - 11 
(1,65%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 10 (3%)     
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 11 
(3,3%) 
18,35% 9,25% 15,90% 22,15% Total: 65,65% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 14 (3,5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 15 
(3,75%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 14 
(4,9%) 
Memorização - 14 (2,1%) 
  
Prazer na execução - 14 
(4,2%) 
Sentido rítmico - 13 
(3,25%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 14 
(4,9%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 13 
(3,25%) 
  
Vontade de aprender - 
12 (3,6%) 
Postura corporal e mão - 
9 (2,25%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 13 (3,9%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
  
Vontade de participar em 
Performances - 12 
(2,4%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 10 (2,5%) 
Autonomia na execução 
- 14 (4,2%) 
  
Concentração na 
Performance - 11 
(1,65%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%)   
Estudo regular - 10 (3%)     
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 11 
(3,3%)   
18,35% 9,25% 16,20% 22,85% Total: 66,65% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 14 (3,5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 15 
(3,75%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 15 
(5,25%) 
Memorização - 14 (2,1%) 
Participa na 
Audição de Natal 
a 13 de 
Dezembro com o 
programa: Diogo 
N. Carvalho - Pé 
ante Pé 
Prazer na execução - 14 
(4,2%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 14 
(4,9%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 13 
(3,25%) 
Vontade de aprender - 
12 (3,6%) 
Postura corporal e mão - 
10 (2,5%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 14 (4,2%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 12 
(2,4%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 10 (2,5%) 
Autonomia na execução 
- 14 (4,2%) 
Concentração na 
Performance - 12 (1,8%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 11 
(3,3%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 12 
(3,6%) 
18,80% 9,75% 16,85% 23,15% Total: 68,55% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 13 (3,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 14 (3,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 14 
(4,9%) 
Memorização - 13 
(1,95%) 
O Aluno desiste 
optando pela 
guitarra. Verifica-se 
um desinteresse em 
alcançar resultados 
positivos nas peças 
que trabalha, 
consequência de 
exigências técnicas 
a serem 
trabalhadas e 
superadas. O aluno 
continha má 
postura, ignorando 
as consequências 
musicais e físicas 
desse fator, embora 
houvesse interesse 
em tocar. Como tal, 
não era capaz de 
executar o que era 
pedido levando à 
desistência e 
optando por outro 
instrumento 
musical. 
Prazer na execução - 13 
(3,9%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 14 
(4,9%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 13 
(3,25%) 
Vontade de aprender - 
11 (3,3%) 
Postura corporal e mão - 
9 (2,25%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 12 (3,6%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 16 (3,2%) 
Vontade de participar em 
Performances - 10 (2%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 10 (2,5%) 
Autonomia na execução 
- 13 (3,9%) 
Concentração na 
Performance - 12 (1,8%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 11 
(3,3%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 11 
(3,3%) 
17,55% 9,25% 15,90% 21,60% Total: 64,30% 
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)4M+' *">6$P&+' &+' P/P&+' P&' )#>6&' Qkj?' &@%"="-se a seguinte Tabela e 
Gráficos: 
 
 
Tabela 44 5 Dados do 678'9)JH;)<&-&<&'=&()>)6?$7#$@A9)B&'($7)*#(49(=9()49<):9+4&=C'/#$( 
Afetivas Psico-motoras Criativas Cognitivas 
Outubro 18,35% 9,25% 15,90% 22,15% 
Novembro 18,35% 9,25% 16,20% 22,85% 
Dezembro 18,80% 9,75% 16,85% 23,15% 
Janeiro 17,55% 9,25% 15,90% 21,60% 
 
 
  
  
Gráfico 89 5 Apresentação gráfica dos dados do Aluno E4;) <&-&<&'=&) >) 6?$7#$@A9) B&'($7) &)
dispostos por Competências 
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Após a soma dos valores obtidos nas 4 competências avaliadas, o Aluno Qkj 
obteve, na totalidade mensal, as seguintes percentagens e avaliação sumativa 
(Não Satisfaz ! 1% a 49%; Satisfaz ! 50% a 69%; Bom ! 70% a 89%; Muito 
Bom ! 90% a 100%), sendo esta última aplicada segundo o Ministério de 
Educação e Instituições onde decorreu o Estudo. 
 
 
 
Tabela 45 5 6?$7#$@A9)D8+$=#?$)*9)678'9)JH; 
Meses 678'9)JH; Avaliação Sumativa 
Outubro 65,65% Satisfaz 
Novembro 66,65% Satisfaz 
Dezembro 68,55% Satisfaz 
Janeiro 64,30% Satisfaz 
     
 
 
 
 
Gráfico 90 5 E&</8<(9)&)*&(&'?97?#+&'=9)*9)678'9)JH;)(&%8'*9)$)6?$7#$@A9)B&'($7 
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678'9)JI; 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 13 (3,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 14 (3,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 14 
(4,9%) 
Memorização - 14 (2,1%) 
Aluna ativa, 
atenta, 
interessada, 
participativa e 
curiosa, porém 
não tem 
instrumento em 
casa, o que não 
permite 
aprofundar as 
suas capacidades 
expressivas e 
técnicas. 
Prazer na execução - 13 
(3,9%) 
Sentido rítmico - 13 
(3,25%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 13 
(4,55%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 13 
(3,25%) 
Vontade de aprender - 
13 (3,9%) 
Postura corporal e mão - 
12 (3%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 11 (3,3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 12 
(2,4%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 11 (2,75%) 
Autonomia na execução 
- 13 (3,9%) 
Concentração na 
Performance - 12 (1,8%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 11 
(3,3%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 11 
(3,3%) 
18,55% 9,75% 15,50% 22,55% Total: 66,35% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 14 (3,5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 14 (3,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 14 
(4,9%) 
Memorização - 14 (2,1%) 
  
Prazer na execução - 14 
(4,2%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 13 
(4,55%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 13 
(3,25%) 
  
Vontade de aprender - 
13 (3,9%) 
Postura corporal e mão - 
13 (3,25%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 12 (3,6%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
  
Vontade de participar em 
Performances - 13 
(2,6%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 11 (2,75%) 
Autonomia na execução 
- 13 (3,9%) 
  
Concentração na 
Performance - 12 (1,8%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%)   
Estudo regular - 11 
(3,3%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 11 
(3,3%)   
19,30% 10,25% 15,80% 22,55% Total: 67,90% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 14 (3,5%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 14 (3,5%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 14 
(4,9%) 
Memorização - 14 (2,1%) 
Participa na 
Audição de Natal 
a 13 de 
Dezembro de 
2011 com o 
programa: Diogo 
N. Carvalho - 
Esta aí alguém? 
Na Prova obteve 
Satisfaz + 
Prazer na execução - 14 
(4,2%) 
Sentido rítmico - 14 
(3,5%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 13 
(4,55%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 14 
(3,5%) 
Vontade de aprender - 
13 (3,9%) 
Postura corporal e mão - 
14 (3,5%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 12 (3,6%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 20 (4%) 
Vontade de participar em 
Performances - 13 
(2,6%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 11 (2,75%) 
Autonomia na execução 
- 13 (3,9%) 
Concentração na 
Performance - 12 (1,8%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 11 
(3,3%) 
    
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 11 
(3,3%) 
19,30% 10,50% 15,80% 22,80% Total: 68,40% 
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Competências Evolução / 
Observações Afetivas (30%) Psico-motoras (15%) Criativas (25%) Cognitivas (30%) 
Interesse pelo 
instrumento - 13 (3,25%) 
Destreza motora / 
Coordenação - 13 
(3,25%) 
Musicalidade / 
Expressividade - 12 
(4,2%) 
Memorização - 10 (1,5%) O Aluno desiste 
uma vez que opta 
por substituir o 
piano por flauta 
transversal. Não 
foi observado um 
desinteresse 
súbito pelo 
instrumento, 
verificando-se 
que a opção do 
aluno tenha sido 
feita pelo 
interesse do 
mesmo em 
experimentar 
outro instrumento.  
Prazer na execução - 12 
(3,6%) 
Sentido rítmico - 13 
(3,25%) 
Capacidade de 
interpretação / 
Autonomia musical - 11 
(3,85%) 
Assimilação dos 
conhecimentos - 11 
(2,75%) 
Vontade de aprender - 
10 (3%) 
Postura corporal e mão - 
13 (3,25%) 
Capacidades criativas / 
Improvisação - 10 (3%) 
Assiduidade e 
pontualidade - 14 (2,8%) 
Vontade de participar em 
Performances - 11 
(2,2%) 
  
Vontade de colocar as 
suas indicações na 
partitura - 10 (2,5%) 
Autonomia na execução 
- 11 (3,3%) 
Concentração na 
Performance - 12 (1,8%) 
    
Presença do material 
para a sala de aula - 20 
(6%) 
Estudo regular - 10 (3%)     
Capacidade de realizar 
um estudo coerente - 9 
(2,7%) 
16,85% 9,75% 13,55% 19,05% Total: 59,20% 
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)4M+' *">6$P&+' &+' P/P&+' P&' )#>6&' Qlj?' &@%"="-se a seguinte Tabela e 
Gráficos: 
 
 
Tabela 46 5 Dados do 678'9)JI;)<&-&<&'=&()>)6?$7#$@A9)B&'($7)*#(49(=9()49<):9+4&=C'/#$( 
Afetivas Psico-motoras Criativas Cognitivas 
Outubro 18,55% 9,75% 15,50% 22,55% 
Novembro 19,30% 10,25% 15,80% 22,55% 
Dezembro 19,30% 10,50% 15,80% 22,80% 
Janeiro 16,85% 9,75% 13,55% 19,05% 
 
 
 
  
  
Gráfico 91 5 Apresentação gráfica *9() *$*9() *9) 678'9) JI;) <&-&<&'=&) >) 6?$7#$@A9) B&'($7) &)
dispostos por Competências 
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Após a soma dos valores obtidos nas 4 competências avaliadas, o Aluno Qlj 
obteve, na totalidade mensal, as seguintes percentagens e avaliação sumativa 
(Não Satisfaz ! 1% a 49%; Satisfaz ! 50% a 69%; Bom ! 70% a 89%; Muito 
Bom ! 90% a 100%), sendo esta última aplicada segundo o Ministério de 
Educação e Instituições onde decorreu o Estudo. 
 
 
 
Tabela 47 5 6?$7#$@A9)D8+$=#?$)*9)678'9)JI; 
Meses 678'9)JI; Avaliação Sumativa 
Outubro 66,35% Satisfaz 
Novembro 67,90% Satisfaz 
Dezembro 68,40% Satisfaz 
Janeiro 59,20% Satisfaz 
     
 
 
 
 
Gráfico 92 5 E&</8<(9)&)*&(&'?97?#+&'=9)*9)678'9)JI;)(&%8'*9)$)6?$7#$@A9)B&'($7 
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Anexo K 
 
Calendário de Estudo 
 
Segue o documento preenchido pelos Encarregados de Educação com as 
horas de estudo dos seus educandos: 
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6 
M
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 =
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u
ra
n
te
 
o
 
P
e
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o
d
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d
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In
ve
st
ig
a
çã
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o
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a
lu
n
o
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e
st
u
d
a
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m
 
u
m
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M
é
d
ia
 
d
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1
6
9
,7
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m
in
u
to
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ce
rc
a
 
d
e 
2
h
4
9
m
, 
p
or
 
m
ês
.
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Anexo L 
 
Questionários de cada aluno 
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Aluno C1 
  
Regrediu Manteve Evoluiu Pouco Evoluiu Razoavelmente Evoluiu Muito 
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 a
u
d
it
iv
as
 
Sensibilidade Auditiva     X     
Compreensão do fenómeno 
sonoro     X     
Expressividade/Musicalidade   X       
Imaginação (associação com 
cores, personagens, 
emoções, histórias, imagens) 
    X     
Relação com o significado e 
valor musical     X     
Improvisação   X       
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
P
si
co
-M
o
to
ra
s 
Destreza Rítmica     X     
Destreza Motora     X     
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 C
o
g
n
it
iv
as
 
Competências de Leitura   X       
Assimilação de 
conhecimentos       X   
Pensamento crítico     X     
Autonomia     X     
Auto-estima       X   
Assiduidade X         
Pontualidade   X       
Memorização X         
Dinâmica de estudo pessoal X         
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
A
fe
ti
va
s 
/ 
M
o
ti
va
çã
o
 Duração da aprendizagem 
das peças X         
Relação aluno/instrumento     X     
463 
 
Aluno C2 
  
Regrediu Manteve Evoluiu Pouco Evoluiu Razoavelmente Evoluiu Muito 
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 a
u
d
it
iv
as
 
Sensibilidade Auditiva 
 
X 
   
Compreensão do fenómeno 
sonoro  
X 
   
Expressividade/Musicalidade 
 
X 
   
Imaginação (associação com 
cores, personagens, 
emoções, histórias, imagens)  
X 
   
Relação com o significado e 
valor musical  
X 
   
Improvisação 
 
X 
   
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
P
si
co
-M
o
to
ra
s 
Destreza Rítmica 
  
X 
  
Destreza Motora 
  
X 
  
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 C
o
g
n
it
iv
as
 
Competências de Leitura 
  
X 
  
Assimilação de 
conhecimentos   
X 
  
Pensamento crítico 
 
X 
   
Autonomia 
  
X 
  
Auto-estima 
 
X 
   
Assiduidade 
 
X 
   
Pontualidade 
 
X 
   
Memorização 
  
X 
  
Dinâmica de estudo pessoal X 
    
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
A
fe
ti
va
s 
/ 
M
o
ti
va
çã
o
 Duração da aprendizagem 
das peças X     
Relação aluno/instrumento 
 
X 
   
464 
 
Aluno C3 
  
Regrediu Manteve Evoluiu Pouco Evoluiu Razoavelmente Evoluiu Muito 
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 a
u
d
it
iv
as
 
Sensibilidade Auditiva 
   
X 
 
Compreensão do fenómeno 
sonoro    
X 
 
Expressividade/Musicalidade 
   
X 
 
Imaginação (associação com 
cores, personagens, 
emoções, histórias, imagens)    
X 
 
Relação com o significado e 
valor musical    
X 
 
Improvisação 
 
X 
   
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
P
si
co
-M
o
to
ra
s 
Destreza Rítmica 
  
X 
  
Destreza Motora 
   
X 
 
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 C
o
g
n
it
iv
as
 
Competências de Leitura 
   
X 
 
Assimilação de 
conhecimentos   
X 
  
Pensamento crítico 
  
X 
  
Autonomia 
 
X 
   
Auto-estima 
   
X 
 
Assiduidade 
 
X 
   
Pontualidade 
 
X 
   
Memorização 
   
X 
 
Dinâmica de estudo pessoal 
   
X 
 
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
A
fe
ti
va
s 
/ 
M
o
ti
va
çã
o
 Duração da aprendizagem 
das peças    
X 
 
Relação aluno/instrumento 
    
X 
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Aluno C4 
  
Regrediu Manteve Evoluiu Pouco Evoluiu Razoavelmente Evoluiu Muito 
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 a
u
d
it
iv
as
 
Sensibilidade Auditiva 
 
X 
   
Compreensão do fenómeno 
sonoro   
X 
  
Expressividade/Musicalidade 
  
X 
  
Imaginação (associação com 
cores, personagens, 
emoções, histórias, imagens)   
X 
  
Relação com o significado e 
valor musical   
X 
  
Improvisação 
 
X 
   
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
P
si
co
-M
o
to
ra
s 
Destreza Rítmica 
   
X 
 
Destreza Motora 
   
X 
 
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 C
o
g
n
it
iv
as
 
Competências de Leitura 
  
X 
  
Assimilação de 
conhecimentos   
X 
  
Pensamento crítico 
  
X 
  
Autonomia 
   
X 
 
Auto-estima 
  
X 
  
Assiduidade 
 
X 
   
Pontualidade X 
    
Memorização 
  
X 
  
Dinâmica de estudo pessoal X 
    
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
A
fe
ti
va
s 
/ 
M
o
ti
va
çã
o
 Duração da aprendizagem 
das peças  
X 
   
Relação aluno/instrumento 
 
X 
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Aluno C5 
  
Regrediu Manteve Evoluiu Pouco Evoluiu Razoavelmente Evoluiu Muito 
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 a
u
d
it
iv
as
 
Sensibilidade Auditiva     X     
Compreensão do fenómeno 
sonoro       X   
Expressividade/Musicalidade     X     
Imaginação (associação com 
cores, personagens, 
emoções, histórias, imagens) 
    X     
Relação com o significado e 
valor musical     X     
Improvisação   X       
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
P
si
co
-M
o
to
ra
s 
Destreza Rítmica       X   
Destreza Motora       X   
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 C
o
g
n
it
iv
as
 
Competências de Leitura       X   
Assimilação de 
conhecimentos       X   
Pensamento crítico     X     
Autonomia   X       
Auto-estima     X     
Assiduidade   X       
Pontualidade   X       
Memorização     X     
Dinâmica de estudo pessoal     X     
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
A
fe
ti
va
s 
/ 
M
o
ti
va
çã
o
 Duração da aprendizagem 
das peças   X       
Relação aluno/instrumento       X   
467 
 
678'9):2; 
  
Regrediu Manteve Evoluiu Pouco Evoluiu Razoavelmente Evoluiu Muito 
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 a
u
d
it
iv
as
 
Sensibilidade Auditiva         X 
Compreensão do fenómeno 
sonoro       X   
Expressividade/Musicalidade       X   
Imaginação (associação com 
cores, personagens, 
emoções, histórias, imagens) 
      X   
Relação com o significado e 
valor musical       X   
Improvisação     X     
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
P
si
co
-M
o
to
ra
s 
Destreza Rítmica       X   
Destreza Motora         X 
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 C
o
g
n
it
iv
as
 
Competências de Leitura         X 
Assimilação de 
conhecimentos         X 
Pensamento crítico         X 
Autonomia       X   
Auto-estima         X 
Assiduidade       X   
Pontualidade       X   
Memorização         X 
Dinâmica de estudo pessoal         X 
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
A
fe
ti
va
s 
/ 
M
o
ti
va
çã
o
 Duração da aprendizagem 
das peças         X 
Relação aluno/instrumento         X 
468 
 
678'9):F; 
  
Regrediu Manteve Evoluiu Pouco Evoluiu Razoavelmente Evoluiu Muito 
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 a
u
d
it
iv
as
 
Sensibilidade Auditiva       X   
Compreensão do fenómeno 
sonoro       X   
Expressividade/Musicalidade       X   
Imaginação (associação com 
cores, personagens, 
emoções, histórias, imagens) 
        X 
Relação com o significado e 
valor musical         X 
Improvisação     X     
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
P
si
co
-M
o
to
ra
s 
Destreza Rítmica       X   
Destreza Motora       X   
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 C
o
g
n
it
iv
as
 
Competências de Leitura       X   
Assimilação de 
conhecimentos         X 
Pensamento crítico       X   
Autonomia       X   
Auto-estima         X 
Assiduidade         X 
Pontualidade         X 
Memorização       X   
Dinâmica de estudo pessoal       X   
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
A
fe
ti
va
s 
/ 
M
o
ti
va
çã
o
 Duração da aprendizagem 
das peças       X   
Relação aluno/instrumento         X 
469 
 
678'9):G; 
  
Regrediu Manteve Evoluiu Pouco Evoluiu Razoavelmente Evoluiu Muito 
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 a
u
d
it
iv
as
 
Sensibilidade Auditiva   X       
Compreensão do fenómeno 
sonoro   X       
Expressividade/Musicalidade     X     
Imaginação (associação com 
cores, personagens, 
emoções, histórias, imagens) 
    X     
Relação com o significado e 
valor musical   X       
Improvisação   X       
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
P
si
co
-M
o
to
ra
s 
Destreza Rítmica     X     
Destreza Motora     X     
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 C
o
g
n
it
iv
as
 
Competências de Leitura   X       
Assimilação de 
conhecimentos     X     
Pensamento crítico   X       
Autonomia   X       
Auto-estima     X     
Assiduidade   X       
Pontualidade   X       
Memorização   X       
Dinâmica de estudo pessoal   X       
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
A
fe
ti
va
s 
/ 
M
o
ti
va
çã
o
 Duração da aprendizagem 
das peças   X       
Relação aluno/instrumento     X     
470 
 
678'9):H; 
  
Regrediu Manteve Evoluiu Pouco Evoluiu Razoavelmente Evoluiu Muito 
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 a
u
d
it
iv
as
 
Sensibilidade Auditiva       X   
Compreensão do fenómeno 
sonoro       X   
Expressividade/Musicalidade       X   
Imaginação (associação com 
cores, personagens, 
emoções, histórias, imagens) 
      X   
Relação com o significado e 
valor musical     X     
Improvisação   X       
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
P
si
co
-M
o
to
ra
s 
Destreza Rítmica     X     
Destreza Motora       X   
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 C
o
g
n
it
iv
as
 
Competências de Leitura       X   
Assimilação de 
conhecimentos     X     
Pensamento crítico       X   
Autonomia     X     
Auto-estima       X   
Assiduidade   X       
Pontualidade   X       
Memorização       X   
Dinâmica de estudo pessoal       X   
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
A
fe
ti
va
s 
/ 
M
o
ti
va
çã
o
 Duração da aprendizagem 
das peças       X   
Relação aluno/instrumento         X 
471 
 
678'9):I; 
  
Regrediu Manteve Evoluiu Pouco Evoluiu Razoavelmente Evoluiu Muito 
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 a
u
d
it
iv
as
 
Sensibilidade Auditiva     X     
Compreensão do fenómeno 
sonoro     X     
Expressividade/Musicalidade     X     
Imaginação (associação com 
cores, personagens, 
emoções, histórias, imagens) 
    X     
Relação com o significado e 
valor musical     X     
Improvisação   X       
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
P
si
co
-M
o
to
ra
s 
Destreza Rítmica     X     
Destreza Motora       X   
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 C
o
g
n
it
iv
as
 
Competências de Leitura       X   
Assimilação de 
conhecimentos       X   
Pensamento crítico     X     
Autonomia       X   
Auto-estima       X   
Assiduidade   X       
Pontualidade   X       
Memorização       X   
Dinâmica de estudo pessoal       X   
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
A
fe
ti
va
s 
/ 
M
o
ti
va
çã
o
 Duração da aprendizagem 
das peças     X     
Relação aluno/instrumento       X   
472 
 
Aluno E1 
  
Regrediu Manteve Evoluiu Pouco Evoluiu Razoavelmente Evoluiu Muito 
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 a
u
d
it
iv
as
 
Sensibilidade Auditiva     X     
Compreensão do fenómeno 
sonoro     X     
Expressividade/Musicalidade       X   
Imaginação (associação com 
cores, personagens, 
emoções, histórias, imagens) 
      X   
Relação com o significado e 
valor musical     X     
Improvisação       X   
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
P
si
co
-M
o
to
ra
s 
Destreza Rítmica     X     
Destreza Motora       X   
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 C
o
g
n
it
iv
as
 
Competências de Leitura   X       
Assimilação de 
conhecimentos     X     
Pensamento crítico   X       
Autonomia   X       
Auto-estima     X     
Assiduidade   X       
Pontualidade   X       
Memorização       X   
Dinâmica de estudo pessoal     X     
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
A
fe
ti
va
s 
/ 
M
o
ti
va
çã
o
 Duração da aprendizagem 
das peças     X     
Relação aluno/instrumento     X     
473 
 
Aluno E2 
  
Regrediu Manteve Evoluiu Pouco Evoluiu Razoavelmente Evoluiu Muito 
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 a
u
d
it
iv
as
 
Sensibilidade Auditiva       X   
Compreensão do fenómeno 
sonoro       X   
Expressividade/Musicalidade       X   
Imaginação (associação com 
cores, personagens, 
emoções, histórias, imagens) 
        X 
Relação com o significado e 
valor musical       X   
Improvisação     X     
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
P
si
co
-M
o
to
ra
s 
Destreza Rítmica       X   
Destreza Motora         X 
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 C
o
g
n
it
iv
as
 
Competências de Leitura       X   
Assimilação de 
conhecimentos       X   
Pensamento crítico       X   
Autonomia       X   
Auto-estima         X 
Assiduidade   X       
Pontualidade   X       
Memorização         X 
Dinâmica de estudo pessoal       X   
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
A
fe
ti
va
s 
/ 
M
o
ti
va
çã
o
 Duração da aprendizagem 
das peças       X   
Relação aluno/instrumento         X 
474 
 
Aluno E3 
  
Regrediu Manteve Evoluiu Pouco Evoluiu Razoavelmente Evoluiu Muito 
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 a
u
d
it
iv
as
 
Sensibilidade Auditiva       X   
Compreensão do fenómeno 
sonoro       X   
Expressividade/Musicalidade       X   
Imaginação (associação com 
cores, personagens, 
emoções, histórias, imagens) 
      X   
Relação com o significado e 
valor musical       X   
Improvisação     X     
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
P
si
co
-M
o
to
ra
s 
Destreza Rítmica       X   
Destreza Motora         X 
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 C
o
g
n
it
iv
as
 
Competências de Leitura       X   
Assimilação de 
conhecimentos         X 
Pensamento crítico       X   
Autonomia       X   
Auto-estima   X       
Assiduidade   X       
Pontualidade   X       
Memorização         X 
Dinâmica de estudo pessoal     X     
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
A
fe
ti
va
s 
/ 
M
o
ti
va
çã
o
 Duração da aprendizagem 
das peças       X   
Relação aluno/instrumento       X   
475 
 
Aluno E4 
  
Regrediu Manteve Evoluiu Pouco Evoluiu Razoavelmente Evoluiu Muito 
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 a
u
d
it
iv
as
 
Sensibilidade Auditiva     X     
Compreensão do fenómeno 
sonoro     X     
Expressividade/Musicalidade       X   
Imaginação (associação com 
cores, personagens, 
emoções, histórias, imagens) 
      X   
Relação com o significado e 
valor musical     X     
Improvisação     X     
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
P
si
co
-M
o
to
ra
s 
Destreza Rítmica       X   
Destreza Motora       X   
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 C
o
g
n
it
iv
as
 
Competências de Leitura       X   
Assimilação de 
conhecimentos       X   
Pensamento crítico       X   
Autonomia     X     
Auto-estima     X     
Assiduidade X         
Pontualidade   X       
Memorização       X   
Dinâmica de estudo pessoal       X   
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
A
fe
ti
va
s 
/ 
M
o
ti
va
çã
o
 Duração da aprendizagem 
das peças       X   
Relação aluno/instrumento       X   
476 
 
Aluno E5 
  
Regrediu Manteve Evoluiu Pouco Evoluiu Razoavelmente Evoluiu Muito 
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 a
u
d
it
iv
as
 
Sensibilidade Auditiva       X   
Compreensão do fenómeno 
sonoro       X   
Expressividade/Musicalidade       X   
Imaginação (associação com 
cores, personagens, 
emoções, histórias, imagens) 
    X     
Relação com o significado e 
valor musical     X     
Improvisação   X       
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
P
si
co
-M
o
to
ra
s 
Destreza Rítmica     X     
Destreza Motora     X     
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 C
o
g
n
it
iv
as
 
Competências de Leitura       X   
Assimilação de 
conhecimentos       X   
Pensamento crítico     X     
Autonomia     X     
Auto-estima     X     
Assiduidade     X     
Pontualidade   X       
Memorização     X     
Dinâmica de estudo pessoal       X   
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
A
fe
ti
va
s 
/ 
M
o
ti
va
çã
o
 Duração da aprendizagem 
das peças       X   
Relação aluno/instrumento       X   
477 
 
678'9)J2; 
  
Regrediu Manteve Evoluiu Pouco Evoluiu Razoavelmente Evoluiu Muito 
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 a
u
d
it
iv
as
 
Sensibilidade Auditiva       X   
Compreensão do fenómeno 
sonoro       X   
Expressividade/Musicalidade         X 
Imaginação (associação com 
cores, personagens, 
emoções, histórias, imagens) 
        X 
Relação com o significado e 
valor musical         X 
Improvisação     X     
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
P
si
co
-M
o
to
ra
s 
Destreza Rítmica       X   
Destreza Motora         X 
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 C
o
g
n
it
iv
as
 
Competências de Leitura       X   
Assimilação de 
conhecimentos       X   
Pensamento crítico     X     
Autonomia       X   
Auto-estima         X 
Assiduidade   X       
Pontualidade   X       
Memorização         X 
Dinâmica de estudo pessoal         X 
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
A
fe
ti
va
s 
/ 
M
o
ti
va
çã
o
 Duração da aprendizagem 
das peças       X   
Relação aluno/instrumento         X 
478 
 
678'9)JF; 
  
Regrediu Manteve Evoluiu Pouco Evoluiu Razoavelmente Evoluiu Muito 
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 a
u
d
it
iv
as
 
Sensibilidade Auditiva         X 
Compreensão do fenómeno 
sonoro         X 
Expressividade/Musicalidade         X 
Imaginação (associação com 
cores, personagens, 
emoções, histórias, imagens) 
        X 
Relação com o significado e 
valor musical         X 
Improvisação       X   
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
P
si
co
-M
o
to
ra
s 
Destreza Rítmica       X   
Destreza Motora         X 
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 C
o
g
n
it
iv
as
 
Competências de Leitura         X 
Assimilação de 
conhecimentos         X 
Pensamento crítico         X 
Autonomia         X 
Auto-estima         X 
Assiduidade   X       
Pontualidade   X       
Memorização         X 
Dinâmica de estudo pessoal         X 
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
A
fe
ti
va
s 
/ 
M
o
ti
va
çã
o
 Duração da aprendizagem 
das peças   X       
Relação aluno/instrumento         X 
479 
 
678'9)JG; 
  
Regrediu Manteve Evoluiu Pouco Evoluiu Razoavelmente Evoluiu Muito 
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 a
u
d
it
iv
as
 
Sensibilidade Auditiva   X       
Compreensão do fenómeno 
sonoro   X       
Expressividade/Musicalidade     X     
Imaginação (associação com 
cores, personagens, 
emoções, histórias, imagens) 
    X     
Relação com o significado e 
valor musical   X       
Improvisação     X     
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
P
si
co
-M
o
to
ra
s 
Destreza Rítmica     X     
Destreza Motora     X     
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 C
o
g
n
it
iv
as
 
Competências de Leitura     X     
Assimilação de 
conhecimentos     X     
Pensamento crítico   X       
Autonomia     X     
Auto-estima   X       
Assiduidade   X       
Pontualidade   X       
Memorização       X   
Dinâmica de estudo pessoal   X       
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
A
fe
ti
va
s 
/ 
M
o
ti
va
çã
o
 Duração da aprendizagem 
das peças   X       
Relação aluno/instrumento       X   
480 
 
678'9)JH; 
  
Regrediu Manteve Evoluiu Pouco Evoluiu Razoavelmente Evoluiu Muito 
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 a
u
d
it
iv
as
 
Sensibilidade Auditiva     X     
Compreensão do fenómeno 
sonoro       X   
Expressividade/Musicalidade     X     
Imaginação (associação com 
cores, personagens, 
emoções, histórias, imagens) 
    X     
Relação com o significado e 
valor musical     X     
Improvisação       X   
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
P
si
co
-M
o
to
ra
s 
Destreza Rítmica   X       
Destreza Motora   X       
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 C
o
g
n
it
iv
as
 
Competências de Leitura   X       
Assimilação de 
conhecimentos     X     
Pensamento crítico     X     
Autonomia     X     
Auto-estima   X       
Assiduidade   X       
Pontualidade   X       
Memorização     X     
Dinâmica de estudo pessoal     X     
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
A
fe
ti
va
s 
/ 
M
o
ti
va
çã
o
 Duração da aprendizagem 
das peças       X   
Relação aluno/instrumento     X     
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678'9)JI; 
  
Regrediu Manteve Evoluiu Pouco Evoluiu Razoavelmente Evoluiu Muito 
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 a
u
d
it
iv
as
 
Sensibilidade Auditiva       X   
Compreensão do fenómeno 
sonoro       X   
Expressividade/Musicalidade     X     
Imaginação (associação com 
cores, personagens, 
emoções, histórias, imagens) 
    X     
Relação com o significado e 
valor musical     X     
Improvisação     X     
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
P
si
co
-M
o
to
ra
s 
Destreza Rítmica     X     
Destreza Motora       X   
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 C
o
g
n
it
iv
as
 
Competências de Leitura     X     
Assimilação de 
conhecimentos       X   
Pensamento crítico     X     
Autonomia     X     
Auto-estima       X   
Assiduidade   X       
Pontualidade   X       
Memorização       X   
Dinâmica de estudo pessoal     X     
C
o
m
p
et
ên
ci
as
 
A
fe
ti
va
s 
/ 
M
o
ti
va
çã
o
 Duração da aprendizagem 
das peças       X   
Relação aluno/instrumento     X     
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Anexo M 
 
Fichas de Avaliação 
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1º Período  
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2º Período  
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Anexo N 
 
Dados pormenorizados sobre a participação nas Audições 
 
Em seguida, é apresentada a Tabela com os dados referentes à participação 
de cada aluno nas Audições realizadas pelas Instituições:  
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Após a soma da participação nas audições por aluno, obteve-se uma 
percentagem por aluno, de acordo com o número de audições realizadas nas 
duas Instituições durante a investigação prática (Tabela 51): 
 
 
Tabela 51 5 Percentagem de participação por alunos nas Audições 
 
Número de 
Audições em 
que os alunos 
participaram 
Total de 
Audições por 
Instituição 
Percentagem 
de 
participação 
nas Audições 
Aluno C1 2 4 50% 
Aluno C2 1 4 25% 
Aluno C3 3 4 75% 
Aluno C4 2 4 50% 
Aluno C5 3 4 75% 
Aluno C1' 3 3 100% 
Aluno C2' 1 3 33% 
Aluno C3' 2 3 67% 
Aluno C4' 3 3 100% 
Aluno C5' 3 3 100% 
Aluno E1 3 4 75% 
Aluno E2 2 4 50% 
Aluno E3 4 4 100% 
Aluno E4 2 4 50% 
Aluno E5 1 4 25% 
Aluno E1' 2 3 67% 
Aluno E2' 3 3 100% 
Aluno E3' 1 2 50% 
Aluno E4' 1 1 100% 
Aluno E5' 1 1 100% 
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Anexo O 
 
Bibliografia do material didático usado nas aulas do Grupo de Controlo 
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BARRAT, Carol (1996) "#$%&'()*%+,-'.'*/%Londres: Boosey & Hawkes  
 
BEYER, Ferdinand (1940) Escuela Preliminar op.101. Barcelona: Editorial Boileau 
 
CLARK, Frances, GOSS, Louise (1973) The Music Tree ! Part A. Miami FL: Summy-
Birchard Music  
 
EDISON, June (1990) Peanuts: Le Premier Récital (Livre 2). Paris: Editions Van de 
Velde 
 
EMONTS, Fritz (1998) The European Piano Method - Volume 1. Mainz: Schott Music. 
 
HERVÉ, Charles, POULLIARD, Jaqueline (1993) Ma Première Année de Piano. Paris: 
Editions Henry Lemoine 
 
LOPES, Álvaro Teixeira, DORTSENKO, Vitali (1994) Manual de Piano. Lisboa: 
Ministério da Educação 
 
MASON, Barbara (1998) First Album for Piano ! Part 1. Londres: Bish Bash Books 
 
MORHANGE-MOTCHANE, Marthe (1994) Le Petit Clavier. Paris: Editions Salabert 
 
NOONA, Carol, NOONA, Walter (1989) Musik wird Lebendig: Kavierschule für Kinder. 
München: Ricordi & Co. 
 
 
  
528 
 
Anexo P 
 
Repertório trabalhado com cada aluno 
 
529 
 
Grupo de Controlo 
 
 
 
 
 
 
Tabela 52 5 Repertório trabalhado com o Aluno C1 
Repertório trabalhado com o ALUNO C1 
1º
 
P
er
ío
d
o
 Hervé e Poulliard - Le Petit Poney 
Hervé e Poulliard - La Valse 
Hervé e Poulliard - Rêverie 
Hervé e Poulliard - Variation em Sol 
2º
 P
er
ío
d
o
 Hervé e Poulliard - Variation em Sol 
Hervé e Poulliard - Berceuse 
Hervé e Poulliard - Petite Marche 
Hervé e Poulliard - Dialogue 
Hervé e Poulliard - Andantino 
 
 
 
Tabela 53 5 Repertório trabalhado com o Aluno C2 
Repertório trabalhado com o ALUNO C2 
1º
 P
er
ío
d
o 
Martha M. Motchane - Exercícios de 
Solfejo nº1, 2, 3, 4 
F. Clark e L. Goss - Hopping Toads 
F. Clark e L. Goss - Apple Tree 
Hervé e Poulliard - L'Écho 
F. Clark e L. Goss - Over and Over 
F. Clark e L. Goss - Caution 
2º
 P
er
ío
d
o 
Hervé e Poulliard - Chanson Russe 
F. Clark e L. Goss - Don't Guess 
Hervé e Poulliard - Rondo 
Hervé e Poulliard - La Fete 
Hervé e Poulliard - Danse Villageoise 
F. Clark e L. Goss - Robot 
 
 
 
 
Tabela 54 5 Repertório trabalhado com o Aluno C3 
Repertório trabalhado com o ALUNO C3 
1º
 
P
er
ío
d
o
 
F. Clark e L. Goss - Indian Forest 
June Edison - Casse-Tête 
F. Clark e L. Goss - Rolling Along 
2º
 P
er
ío
d
o C. e W. Noona - Rigaudon 
C. e W. Noona - Valsa para a mão 
esquerda 
Kabalewsky - Canção do Pedro 
(Manual de Piano) 
 
 
 
Tabela 55 5 Repertório trabalhado com o Aluno C4 
Repertório trabalhado com o ALUNO C4 
1º
 P
er
ío
d
o F. Emonts - Dialog 
F. Emonts - Peça 75 e 76 
F. Emonts - Walking and Running 
J. Phillips - Canção de Embalar 
(Manual de Piano) 
2º
 P
er
ío
d
o J. Phillips - Canção de Embalar 
(Manual de Piano) 
F. Emonts - Dancing Tune 
F. Emonts - Catch me if you can 
Beyer op.100 nº14 e 15 
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Tabela 56 5 Repertório trabalhado com o Aluno C5 
Repertório trabalhado com o ALUNO C5 
1º
 P
er
ío
d
o 
F. Clark e L. Goss - Over and Over 
F. Clark e L. Goss - Woodpecker's 
Song 
F. Clark e L. Goss - Rain Dance 
F. Clark e L. Goss - Chin up! 
Popular Americana - Canção de 
Embalar (Manual de Piano) 
C. e W. Noona - Um, dois, vamos! 
2º
 P
er
ío
d
o C. e W. Noona - À esquerda - À 
direita 
C. e W. Noona - Sobre as montanhas 
no Horizonte 
F. Clark e L. Goss - Evening Song 
 
Tabela 57 5 Repertório =<$K$7,$*9)/9+)9)678'9):2; 
Repertório trabalhado com o ALUNO C1' 
1º
 P
er
ío
d
o 
B. Mason - Introduction I 
F. Clark e L. Goss - Over and Over 
F. Clark e L. Goss - Woodpecker's 
Song 
C. e W. Noona - A Hora do Fantasma 
Popular - Lá vai uma, lá vão duas 
(Manual de Piano) 
2º
 P
er
ío
d
o 
B. Bartók - Peça 41 (Manual de 
Piano) 
C. e W. Noona - Um, dois, vamos! 
C. e W. Noona - O Presente de 
Aniversário 
F. Clark e L. Goss - Camer Ride 
 
 
 
 
Tabela 58 5 Repertório trabalhado com o Alun9):F; 
Repertório trabalhado com o ALUNO C2' 
1º
 P
er
ío
d
o 
E. Willems e R. Simões - Cai Neve 
(Manual de Piano) 
Popular Francesa - O Pretinho 
Barnabé (Manual de Piano) 
B. Mason - Introduction I e II 
B. Mason - First Tune 
B. Mason - Swing Low 
B. Mason - The Cello Plays 
Popular - O Balão do João (Manual 
de Piano) 
2º
 P
er
ío
d
o 
B. Mason - The Cello Plays 
Popular - O Balão do João (Manual 
de Piano) 
G. Berens - Estudo (Peça 59 - 
Manual de Piano) 
Popular Boémia - Gotas de Chuva 
(Manual de Piano) 
B. Mason - Sunshine 
 
Tabela 59 5 L&4&<=M<#9)=<$K$7,$*9)/9+)9)678'9):G; 
Repertório trabalhado com o ALUNO C3' 
1º
 P
er
ío
d
o B. Mason - Daily Exercises I e III 
B. Mason - Introduction I e II 
C. e W. Noona - A Hora do Fantasma 
Canção Popular Francesa - Arlequim 
(Manual de Piano) 
2º
 
P
er
ío
d
o
 
B. Bartók - Peça 40 e 41 (Manual de 
Piano) 
C. Barratt - The goat horn's 
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Tabela 60 5 L&4&<=M<#9)=<$K$7,$*9)/9+)9)678'9):H; 
Repertório trabalhado com o ALUNO C4' 
1º
 P
er
ío
d
o 
B. Mason - Introduction I e II 
Martha M. Motchane - Exercícios de 
Solfejo nº3, 4, 5 e 8 
C. e W. Noona - O Lavrador 
C. e W. Noona - Vamos fazer música 
juntos 
2º
 P
er
ío
d
o C. Barratt - O Casaco do Professor 
C. e W. Noona - O Acordar da 
Primavera 
F. Clark e L. Goss - Happy-Go-Lucky 
 
Tabela 61 5 L&4&<=M<#9)=<$K$7,$*9)/9+)9)678'9):I; 
Repertório trabalhado com o ALUNO C5' 
1º
 P
er
ío
d
o 
B. Mason - Introduction II 
C. e W. Noona - Yankee Doodle 
Hervé e Poulliard - Peça 47 (Manual 
de Piano) 
F. Clark e L. Goss - Bear Dance 
F. Clark e L. Goss - Robot 
2º
 
P
er
ío
d
o
 
June Edison - Dors-tu? 
June Edison - Qui veut jouer? 
C. e W. Noona - Minueto Francês 
 
 
 
 
Grupo Experimental 
 
 
Tabela 62 5 Repertório trabalhado com o Aluno E1 
Repertório trabalhado com o ALUNO E1 
1º
 
P
er
ío
d
o
 
J. Gonçalo Neves - O Gigante 
Molengão 
D. Novo Carvalho - Pé ante Pé 
2º
 P
er
ío
d
o J. Gonçalo Neves - O Chinesinho 
@*$68/f 
João F. Ferreira - Bendor 
D. Novo Carvalho - Chapinhar 
D. Novo Carvalho - Entre Dedos 
Tabela 63 5 Repertório trabalhado com o Aluno E2 
Repertório trabalhado com o ALUNO E2 
1º
 P
er
ío
d
o J. Gonçalo Neves - Uma tarde na 
quinta do meu avô... 
D. Novo Carvalho - Está aí alguém? 
Igor Reina - Legato 
2º
 
P
er
ío
d
o
 
Igor Reina - Legato 
D. Novo Carvalho - Pequeno Raio de 
Luz 
  
 
Tabela 64 5 Repertório trabalhado com o Aluno E3 
Repertório trabalhado com o ALUNO E3 
1º
 P
er
ío
d
o D. Novo Carvalho - Está aí alguém? 
Igor Reina - Staccato 
D. Novo Carvalho - Sons de Rua 
Igor Reina - Legato 
2º
 P
er
ío
d
o Igor Reina - Legato 
D. Novo Carvalho - Barco na 
Banheira 
D. Novo Carvalho - Cheiro da Chuva 
 
 
Tabela 65 5 Repertório trabalhado com o Aluno E4 
Repertório trabalhado com o ALUNO E4 
1º
 P
er
ío
d
o D. Novo Carvalho - Está aí alguém? 
Igor Reina - Non Legato 
D. Novo Carvalho - Pequeno Raio de 
Luz 
2º
 P
er
ío
d
o Igor Reina - Non Legato 
D. Novo Carvalho - Sem Acordar 
D. Novo Carvalho - Barco na 
Banheira 
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Tabela 66 5 Repertório trabalhado com o Aluno E5 
Repertório trabalhado com o ALUNO E5 
1º
 P
er
ío
d
o J. Gonçalo Neves - Uma tarde na 
N>$6%/'P&'L">'/=mf 
D. Novo Carvalho - Está aí alguém? 
Igor Reina - Staccato 
2º
 P
er
ío
d
o Igor Reina - Staccato 
D. Novo Carvalho - Sem Acordar 
D. Novo Carvalho - Barco na 
Banheira 
 
Tabela 67 5 L&4&<=M<#9)=<$K$7,$*9)/9+)9)678'9)J2; 
Repertório trabalhado com o ALUNO E1' 
1º
 P
er
ío
d
o J. Gonçalo Neves - Uma tarde na 
quinta do meu avô... 
Igor Reina - Legato 
Igor Reina - Staccato 
2º
 
P
er
ío
d
o
 
Igor Reina - Staccato 
D. Novo Carvalho - Sem Acordar 
João F. Ferreira - Xinârnico 
 
 
 
Tabela 68 5 L&4&<=M<#9)=<$K$7,$*9)/9+)9)678'9)JF; 
Repertório trabalhado com o ALUNO E2' 
1º
 
P
er
ío
d
o
 
D. Novo Carvalho - Está aí alguém? 
D. Novo Carvalho - Sem Acordar 
2º
 P
er
ío
d
o Igor Reina - Staccato 
J. Gonçalo Neves - O Chinesinho 
@*$68/f 
D. Novo Carvalho - O que vestir? 
D. Novo Carvalho - Nas nuvens 
 
Tabela 69 5 L&4&<=M<#9)=<$K$7,$*9)/9+)9)678'9)JG; 
Repertório trabalhado com o ALUNO E3' 
1º
 P
er
ío
d
o J. Gonçalo Neves - Uma tarde na 
quinta do meu avô... 
D. Novo Carvalho - Sons da Rua 
Igor Reina - Staccato 
2º
 
P
er
ío
d
o
 
D. Novo Carvalho - Sons da Rua 
Igor Reina - Staccato 
D. Novo Carvalho - Sem Acordar 
 
 
 
Tabela 70 5 L&4&<=M<#9)=<$K$7,$*9)/9+)9)678'9)JH; 
Repertório trabalhado com o ALUNO E4' 
1º
 P
er
ío
d
o D. Novo Carvalho - Pé ante Pé 
Igor Reina - Non legato 
D. Novo Carvalho - Pequeno Raio de 
Luz 
2º
 
P
er
ío
d
o
 
D. Novo Carvalho - Pequeno Raio de 
Luz 
Igor Reina - Legato 
 
Tabela 71 5 L&4&<=M<#9)=<$K$7,$*9)/9+)9)678'9)JI; 
Repertório trabalhado com o ALUNO E5' 
1º
 
P
er
ío
d
o
 
J. Gonçalo Neves - Uma tarde na 
quinta do meu avô... 
D. Novo Carvalho - Está aí alguém? 
2º
 
P
er
ío
d
o
 
D. Novo Carvalho - Sons da Rua 
J. Gonçalo Neves - O Gigante 
Molengão 
 
 
 
